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              Devlin Morgan e Gradyn Connell só têm uma coisa em suas mentes quando eles se encontram em um bar numa sexta-feira à noite em São Francisco. Uma boa e dura foda. 

Depois do inferno que ele tinha passado, Gradyn conhece um homem jovem sentado no fim do bar — com seu nervosismo doce e rosto bonito — e ele era exatamente o que ele precisava. E Gradyn não tem absolutamente nenhum problema de levantar-se e dizer oi. 

Devlin sabe que convidar o musculoso e tatuado Gradyn, para seu quarto de motel, era a coisa mais arriscada que ele já tinha feito, mas existia algo nos olhos verdes e mornos do homem que dizia a Devlin que tudo estaria bem. 

Um encontro explosivo em um quarto de motel com Devlin era o plano. O problema é que, somente uma quente foda não foi suficiente para nenhum dos dois homens. O jantar posteriormente, os levou a outra rodada na cama, e o que se seguiu foi um fim de semana juntos, que mexeu com mais emoções do que Devlin ou Gradyn esperavam sentir. 

Passaram-se cinco anos. Devlin nunca esqueceu Gradyn, mas ele seguiu com sua vida. Isto é, até que ele entrou no local de trabalho de sua irmã e se vê cara a cara com o homem de seu fim de semana selvagem em São Francisco. 

Exceto que este homem estava se chamando de Garrick Langley. Este homem era uma concha do homem que Devlin lembrava e dificilmente se parecia com a mesma pessoa. E o que mais embrulhou o intestino de Devlin? Este Garrick Langley fingiu que não saiba quem ele era. 

 Não. Maldito. De maneira nenhuma.  

Devlin não se importava com o que este homem se parecia ou que ele tivesse um novo nome. Garrick Langley é Gradyn Connell, e eles sabiam disso. Devlin estava muito mais seguro em sua própria pele agora, e ele queria respostas. E seria muito melhor Garrick lhe dar, porque Devlin não pararia até que descobrisse todos os segredos de Gradyn. 

Nota 

Para Devlin e Garrick, eu tenho ficcionalizado emergente tecnologia de tinta de tatuagem. O que eu escrevi como a experiência de Garrick de nenhuma maneira reflete os resultados de testes ou provas conhecidas pelo público hoje. 

Revisoras Comentam...

Marcia: O que posso falar? Deus, eu realmente não consigo achar as palavras certas para comentar sobre esse livro. Ainda continuo me perguntado até hoje, depois de ler tantos livros da Cameron, como consegue chegar tão fundo dentro da gente. Então, como não consigo fazer nenhum comentário, que dê ao livro, o crédito que ele merece, só vou perguntar: gostaram do primeiro? Sim? Então não tenham dúvidas ou receios sobre este, pois com certeza, irão gostar, não, adorar ainda mais. Devlin e Gradyn-Garrick são lindos e românticos, e têm uma paixão de tirar o fôlego. Não se esqueçam de ligar o ar-condicionado, senão o bicho vai pegar...
Nívea: Que história! Cameron Dane, entrelaçou passado e presente neste livro de forma primorosa, ele é hot muito hot, apaixonante, delicioso, cativante e etc... Gradyn/Garrick e Devlin com certeza é um dos casais mais lindos e apaixonantes que tive o privilégio de ajudar a trazer para vocês. Leiam, pois com certeza vocês irão se deliciar com este romance e perceber que quando achamos que perdemos tudo o amor a ternura e a amizade vêm e nos mostra que a vida vale a pena ser vivida uma segunda vez. 
Prólogo

“Se você sentar-se aí em silêncio por mais um segundo, eu vou assumir que você o fodeu.” 

Devlin Morgan se empurrou para fora de seus devaneios e aterrissou um clarão de olhos estreitados na jovem mulher sentada à sua frente. As palavras “você o fodeu” se registrou em sua cabeça —  na voz da sua pequena irmã — e o arrastou de volta para realidade com um tremor. Ele não conversaria sobre sexo com sua irmã. Especialmente não no meio de um restaurante durante a hora de almoço. 

 Especialmente quando você não está tendo nenhum, Devlin adicionou para si mesmo caladamente. 

Maddie sorriu para Devlin do outro lado da mesa. Ela empurrou seu cabelo escuro e longo atrás de suas orelhas. “Sim, eu pensei que conseguiria chamar sua atenção.” Os olhos cinza claro, que combinavam com seu sorriso, centelharam por um segundo e então suavizaram no próximo. “Eu diria que você tem permissão para se chocar e se manter quieto tudo que você quiser exceto que você é a pessoa que me convidou para almoçar.” 

“Eu estava ficando um pouco louco mexendo sentado em torno do apartamento,” Devlin respondeu. “Eu odeio que eu não possa voltar a trabalhar ainda.” No exercício de suas funções como bombeiro, Devlin tinha se ferido enquanto levava um homem para fora de um edifício de apartamentos. Um mês de reabilitação em sua perna e em sua região lombar agora sob seu cinto, ele ainda tinha mais algumas semanas antes que pudesse voltar ao trabalho. “Eu tenho PT em algumas horas, mas eu precisava de uma mudança de cenário antes de começar a reorganizar as paredes com minhas próprias mãos.” 

“Ahh.” Maddie assentiu, mas franziu os lábios e lhe deu um fechar de olho ao mesmo tempo. “E eu aqui pensando que você poderia, finalmente, querer conversar sobre seu encontro.” 

 Darren.  O sujeito era um dos muito poucos homens, abertamente gays em Redemption, que Devlin não era relacionado por sangue ou formalidade civil. Os dois alegaram ser como família de Aidan e Ethan. Aidan era irmão de Devlin e Ethan era o companheiro de Aidan. 

Repugnantemente felizes como um casal por três anos agora, eles fizeram sempre parecer atingível e convidativo. Devlin amava sair com eles, mas a torção de inveja que vinha ao vê-los em uma sociedade bem sucedida deixava claro para ele, como exatamente longe ele estava de achar alguém para si mesmo. 

Ele simplesmente não conseguia ficar excitado sobre Darren, entretanto. Quando Devlin pensava sobre o que Aidan e Ethan tinham, um desejo do mesmo constringia seu peito, e ele não conseguia conter-se nas memórias de examinar uns profundos olhos verdes, de se prender em atenções espessas, ombros largos, e de ofegar tentando recuperar o fôlego na primeira vez que outro homem tinha afundado seu pênis profundamente em seu cu virgem. 

 Pare com isso!  Devlin bateu fechada a porta de metal espesso no resto daquela imagem. Gradyn estava fora de sua vida.  Para sempre.  

“Terra para Dev.” Maddie estalou seus dedos no rosto de Devlin e o arrancou de volta para o jantar novamente. “Não me faça dizer a palavra ‘foder’ novamente.” 

Devlin atirou em sua irmã outro clarão apontando. “Você acabou de fazer.” 

“Então você não tinha se movido para tão longe neste momento,” Maddie disse enquanto o diabo voltava a seus olhos. “Nesse caso… Seu segundo encontro com Darren Cutie. Quando ele vai acontecer?” 

A incessante tagarelice de seu primeiro encontro com Darren ainda soava nas orelhas de Devlin. “Nós temos algo marcado para amanhã à noite, mas eu penso que vou cancelá-lo.” 

“Realmente?” Maddie sentou-se mais ereta. “Ele é atraente e eu sempre me lembro dele sendo uma doçura na escola. O que não está funcionando para você?” 

Talvez isto fosse parte do problema com Darren. Sua idade. Maddie podia lembrar-se dele sendo uma criança doce porque ela realmente tinha passado pelo segundo grau com Darren a bem pouco tempo atrás. Devlin abriu a boca para dizer isso, quando uma sombra cruzou sua mesa. 

“Maddie.” Um cavalheiro mais velho, que Devlin reconheceu como um membro do conselho municipal da cidade pausou em sua mesa. “Apenas a garota que eu estava esperando encontrar.” O homem então suavemente transferiu sua atenção para Devlin e estendeu sua mão. “Olá. Larry Courtland. E você é Devlin. Correto? Como está a fisioterapia?” 

Devlin nunca tinha encontrado este sujeito pessoalmente, mas imaginou que ele deveria ter lido sobre suas lesões no jornal há algum tempo. “Eu estou bem, senhor.” Ele apertou a mão do sujeito. 

“Eu devo estar de volta ao quartel em um par de semanas.” 

“Bom. Muito bom.” Larry deslizou as mãos nos bolsos e se balançou atrás em seus calcanhares. “O conselho estava falando com seu irmão muito recentemente sobre aumentar o orçamento para o corpo de bombeiros. Uma das dificuldades que o Chefe Morgan sempre citava, era de quando seu pessoal pago ficava ferido e tinham que ficar sem mais um homem.” 

“É duro, senhor.” Aidan não era só o irmão de Devlin, mas também seu chefe. “Nós poderíamos usar um par a mais de pessoas de tempo integral na casa.” 

Maddie tocou o cotovelo de Larry Courtland e habilmente devolveu sua atenção para ela. “Você precisava de mim para algo, Sr. Courtland?” 

“Eu fui até a garagem e aquele novo sujeito me disse que você estava aqui.” Com suas mãos quietas em seus bolsos, Larry se debruçou perto de Maddie, como se estivesse lhe dando um segredo de estado. “Meu bebê tem um engraçado zumbido, e você é a única pessoa que eu confio para tratá-lo direito.” 

“Ahh.” Maddie movimentou a cabeça, e seus olhos se iluminaram enquanto batia seus dedos contra seus lábios. 

“Você a tem com você agora mesmo?” 

“Aqui mesmo.” Sr. Courtland apontou, e Devlin seguiu a linha de seu dedo através da janela para um corvette vermelho-cereja clássico, no estacionamento. 

“Como está sua agenda?” Maddie perguntou claramente confortável como o inferno, e trazendo em Devlin todos os tipos de orgulho. Sua irmã era um inferno de um mecânico. “Você tem tempo de me levar para tomar um rápido escutar agora mesmo?” Ela puxou seu cabelo atrás em um rabo-de-cavalo e se deslizou fora da mesa antes que o homem respondesse. 

“É por isso que entrei.” Sr. Courtland colocou a mão na parte de baixo de suas costas e gesticulou em direção à saída. “Senhoras primeiro.” 

“Volto logo, Dev.” Maddie apertou seu ombro à medida que ela passava. “Bata na janela se nossa comida chegar.” 

“Nenhum problema,” ele disse, mas ela já estava fora da porta. 

Enquanto Devlin assistia Maddie cruzar o estacionamento para o corvette, ele deixou sua mente vagar de volta para seu encontro com Darren. Compacto e ágil, com cabelos cor de areia, uma boca que corria a mil por hora, e mãos que gesticulavam rapidamente também, Darren trazia para Devlin imagens mentais de esquilos recolhendo nozes para o inverno em um ritmo furioso. Aquela imagem estalou na cabeça de Dev sobre o macarrão durante seu primeiro encontro, e uma vez lá, ele não conseguia apagá-la. 

 Darren. Darren. Darren.  Por que eu não quero você?  

O sujeito era inocente. Ele realmente parecia bom o suficiente. Deus sabia que ele tinha olhos azuis muito bonitos e um lábio inferior cheio que deveria ter Devlin querendo puxá-lo entre os dentes e encontrar o caminho daquela boca para um beijo profundo. Devlin sabia que o corpo de Darren arrebentava também; Ele não tinha que vê-lo nu para ter uma noção da sensação muito boa de sua forma sólida embaixo das camisas demasiadamente confortáveis e calça jeans, que ele vestia frequentemente. 

Tudo sobre Darren deveria estar certo, até mesmo para apenas um encontro marcado sem nenhum-compromisso, mas Devlin não conseguia esquecer outra aventura, uma que tinha deixado todas as outras pálidas em comparação, antes mesmo delas até acontecerem… 

* * * *

… Oh Deus.  Isto não é para mim.  Eu não deveria estar aqui.  

Devlin abaixou sua cabeça e cuidou de sua cerveja aguada enquanto escutava a música Techno blasted no fundo e assistia mais ou menos uma dúzia de homens jovens, girando a cerca de seis metros longe em uma pista de dança. Um grupo pequeno de sujeitos enchia a longa fila do bar, embora a maioria deles estivesse de costas para a madeira. Eles admiravam tão abertamente a visão dos dançarinos se balançando juntos tão estreitamente, que Devlin se perguntava se uma orgia de grupo poderia acontecer inesperadamente bem na sua frente. Então ele imaginou que o clube provavelmente tinha pagado àqueles quentes dançarinos para fazerem exatamente o que estavam fazendo, e que logo, logo, um lote inteiro de mais clientes, chegaria e gastaria muito dinheiro em bebidas baratas, assim eles poderiam olhar fixamente, espere, e talvez até mesmo juntar-se à diversão, o que supostamente Devlin deveria estar fazendo. 

Exceto que isso tudo parecia muito impessoal, e Devlin, de repente, pensou que ele não tinha qualquer coisa para provar. Ele era gay. Ele tinha tido sonhos molhados com os homens de maneira fortuita e não-tão-fortuita numa base noturna regular, e tinha notado o cheiro dos corpos dos machos desde que tinha chegado à puberdade. Só porque recentemente giraria para vinte e três anos, e ainda não tinha experimentado sexo real com outro homem, não queria dizer que ele tinha que se erguer ou se fechar e ir diretamente. 

Devlin gemeu em sua bebida.  Quase mil dólares em uma passagem de  avião  de ida-e--volta, gastando dinheiro, e um motel para um longo final de semana em São Francisco, e agora ele só ficava imaginando que deveria ter ficado em casa? 

‘Realmente inteligente Dev.  Você está construindo para si mesmo uma grande história de ter saltado fora antes mesmo de fazer acontecer.’
Pelo menos agora ele sabia que sexo anônimo não era sua coisa. E sentia-se menos culpado por ter reservado um motel barato em lugar de um hotel caro. Se for apenas ele, não precisava de nada extravagante. Devlin foi em frente e decidiu que não gastaria muito tempo no quarto de qualquer maneira. Esta cidade tinha muitas atrações para ver, que não tinha malditamente que ser, com se enganchar com outro homem. A viagem não seria um desperdício de seu dinheiro ganhado com muito trabalho. Ele poderia fazer uma centena de passeios turísticos antes que tivesse que voltar para casa no Maine. 

 Poderia também começar agora.  

“Com licença.” Devlin sinalizou para o garçom antes que o sujeito se afastasse e exibisse sua bunda maravilhosa no bar para outra pessoa. O garanhão olhou para ele, e Devlin disse, “eu posso ir em frente e pagar minha conta, por favor?” 

Assim que Devlin conseguiu um aceno de cabeça, o calor de outro corpo montou em suas costas, desenhando um arrepio em sua espinha. Então uma voz tão suave quanto um uísque caro se afundou em sua orelha. “Eu me perguntava quanto tempo levaria para você pedir a conta.” 

O corpo musculoso que vinha com a voz rica e profunda, se deslizou entre os bancos do bar e se debruçou contra o vazio próximo a Devlin. 

“Você não me parece com que você pertence aqui, bonito,” o homem disse. Ele olhou diretamente para Devlin e quase parou seu coração. 
Devlin abriu a boca e ficou surpreendido que sua voz não tivesse saído como um coaxar. 

“Nem faz você.” 

 Santa Merda.  Isso tinha sido o eufemismo do ano. O homem usava uma jaqueta de couro com uma camiseta branca por baixo, calças jeans desbotadas e botas de motociclistas, mas isso não era exatamente o que fazia Devlin engolir engraçado. Nem perto disso.  As tatuagens de índigo colorido, que pareciam quase tribais no projeto, cobriam parte do couro cabeludo do homem, do seu escalpo calvo, e afundavam para um canto de sua testa, ao redor de seu olho esquerdo, acima de parte de sua bochecha, e abaixo da linha de sua mandíbula para seu pescoço, onde o padrão desaparecia debaixo de sua camisa. 

“Você está certo. Eu não pertenço aqui.” O sujeito respondeu à pergunta de Devlin, chamando sua atenção para sua boca sensual. 

O garçom surgiu então à sua direita e deslizou um recibo de cartão de crédito e uma caneta na frente de Devlin. Ele adicionou a ponta e assinou. O tempo todo, cada molécula de seu ser estalando para vida e atirando nas partes mais íntimas do seu corpo para o homem tatuado debruçado próximo a ele. 

Devlin deu o recibo assinado de volta para o garçom com um murmurado “Obrigado.” Ele disse outra oração de obrigado quando suas mãos ficaram firmes. Deus sabia que o resto dele se agitava por dentro. 

“Então.” O homem tatuado permaneceu em seu banco, permitindo à Devlin bastante espaço. Foda-se, entretanto, seus puros olhos verdes mantinham Devlin cativo, fazendo-o se sentir completamente nu neste clube Techno. “Você quer sair daqui?” Aquela voz rica deslizou em Devlin e infectou seu sangue. “Comigo?” 

“Sim,” Devlin automaticamente respondeu. O que diabos está errado comigo?  Ele arremessou sua língua para fora e molhou a extremidade de seu lábio quando seus nervos estremeceram na ultrapassagem. “Eu penso que eu faço.” 

O homem deixou seu foco cair para boca de Devlin. E ficou lá enquanto se levantava e movia em sua direção. Ele enrolou sua mão no pescoço de Devlin, prendendo-o, e lambeu direto em cima de onde ele tinha acabado de mergulhar sua língua. Devlin empurrou; O tiro do pequeno contato formigando toda a distância do seu corpo e se movendo rapidamente em seus jeans. Os dedos do sujeito cavaram em sua nuca antes dele murmurar uma maldição e lamber sua boca novamente, desta vez provocando um pequeno barulho de necessidade para fora de Devlin que ele não conseguiu controlar. 

“Maldição.” Com a voz do homem, de repente mais espessa, ele largou seu pescoço e agarrou sua mão. “Nós temos que sair daqui agora mesmo. Vamos.” 

“Espere!” Luzes vermelhas sinalizaram e relampejaram em sua mente, e ele puxou contra o aperto da mão do homem maior. Quando o sujeito olhou para trás, Devlin disse, “eu nem mesmo sei seu nome.” 

O homem sorriu, e passou toda distância até seus olhos. Ele cessou seu aperto de morte na mão de Devlin, e ao invés enroscou seus dedos juntos mais gentilmente, mas não menos certos, do agarre. “Gradyn Connell. Minha mãe e minha irmã me chamam de Denny, e a maioria das outras pessoas me chamam GC. Qual é o seu?” 

“Devlin Morgan.” Devlin sorriu de volta. Parecia não conseguir frear isso. “Algumas pessoas encurtam para Dev. Não me aborrece de uma forma ou de outra.” 

“Certo, Devlin, agora nós sabemos um pouco mais um sobre o outro.” Gradyn olhou abaixo em suas mãos ligadas e então voltou até seus olhos. “Ou você mudou de ideia sobre partir comigo?” 

“Não.” Oh meu Deus. Esta é possivelmente a coisa mais estúpida que eu já fiz.  Arriscado-louco-estúpido ou não, algo nos olhos de Gradyn Connell fazia tudo que parecia um pouco assustador sobre ele desaparecer. Aquele olhar verde deste homem, que não vacilava, manteve a mão de Devlin firmemente na sua, quando cada pedaço de inteligência que ele possuía lhe dizia que isto era uma ideia ruim. “Eu quero ir com você.” 

Gradyn sorriu muito maior. Sem outra palavra, ele puxou Devlin em direção à saída. 

Desta vez, Devlin não lutou contra isso… 

* * * * 
…“Eu tenho que dizer aquela palavra novamente?” Maddie sussurrou em um tom diabólico na orelha de Devlin, empurrando ele longe das memórias de alguém que ele repetidamente tinha prometido não desperdiçar mais tempo pensando. 

 Cinco anos, Dev. Tempo para esquecer que aquele fim de semana tinha acontecido.  

Ignorando a ameaça de Maddie, e escapando de seus próprios pensamentos perturbadores, Devlin perguntou, 

“Você descobriu o problema com o carro do Sr. Courtland?” 

“Não é algo que eu possa consertar em um estacionamento. Ele não tem tempo para dirigi-lo para a garagem.” Maddie oscilou um conjunto de chaves de carro fora de um dedo, e Devlin teria pensado que ela girou um anel de diamante. “Então ele deixou isto para mim.” 

Devlin riu enquanto tomava outro olhar no doce passeio lá fora. “Você tem o trabalho mais legal.” 

“Sim,” um pequeno sorriso adicionou a vida que brilhava nos olhos da sua irmã, “eu meio que tenho. Eu vou precisar de você para dirigir meu caminhão de volta para garagem, certo?” Maddie tinha trazido eles, o carro de Devlin continuava no seu trabalho. 

Ele pegou as chaves do corvette fora de sua mão e as segurou acima de sua cabeça. “Por que eu não dirijo o 'vette’ e você dirige seu caminhão?” 

Maddie surgiu acima da mesa e agarrou as chaves de volta com um chicote-rápido de movimento. Ela sorriu por um segundo, mas depressa ficou sóbria e embolsou as chaves. “O Sr. Courtland tem um pé e mão pesados, e isso faz aquele carro muito temperamental para lidar. Você acabou de conseguir o ok para dirigir novamente. Eu não o preciso puxando muito duro, e dirigindo-o para fora da estrada. Eu estou pensando sobre sua segurança mais que o fato de que eu não seria profissional se o deixasse dirigir.” 

“Tudo bem.” Quatro semanas de limitações e sem nenhum trabalho com que contar como uma saída girou Devlin para um tom um pouco ranzinza. “Mas não fique surpreendida se você for assistir na semana que vem True Bloo e misteriosamente tenha desaparecido do DVR.” 

Maddie bufou e rolou seus olhos. “Chance de FAT. Você ama demais o que mostram para apagar um apenas para me irritar.” 

“Talvez eu já tenha assistido,” ele atirou de volta. 

“Você não faria isto.” Ela nem sequer vacilou. “Não sem mim.” 

Isso era verdade. Patética e triste, mas verdade. Eles compartilhavam um apartamento, e nem um deles ficavam o suficiente para romper qualquer uma de suas rotinas. 

A garçonete apareceu do lado direito da mesa então, apenas o tempo suficiente para depositar dois pratos de comida gordurosa na frente de Devlin e Maddie. Ela ofereceu um rápido “Apreciem” antes de partir para o próximo grupo de clientes que entrava no restaurante. 

“Sim, certo,” Devlin murmurou enquanto levantava seu cheeseburger de bacon. “Cale a boca e coma sua comida.” 

Maddie lançou-lhe um sorriso rápido e cavou em seu sanduíche quilômetros de altura.  

* * * *
 “Você deveria pelo menos considerar dar a Darren outra oportunidade,” Maddie disse quando ela se juntou à Devlin próximo a seu carro no estacionamento da Garagem do Corsini. “Eu não me lembro dele sendo um tagarela. Talvez você não esteja conversando o suficiente e ele sente como se ele tivesse que preencher os silêncios constrangedores sozinho.” Devlin rolou seus olhos. Sua irmã tinha continuado a conversa do jantar como se eles não tivessem dirigido através da cidade em veículos separados. 

“Eu estou indo agora, Maddie.” Devlin olhou para ela de cima do capuz de seu pedaço de porcaria Corolla que Maddie mantinha vivo com fita adesiva e oração, e entregou-lhe um olhar que combinava com a firmeza em seu tom. “Eu verei você em casa hoje à noite.” 

“Não, espere! Venha para dentro comigo por um segundo. Eu quero lhe mostrar uma coisa.” 

“O que agora?” Devlin não se moveu. “Eu tenho que ir ao hospital para minha sessão de terapia.” 

“Você tem alguns minutos,” ela respondeu com voz de conhecida. “É algo que você poderia querer considerar comprar quando eu terminar de restaurá-lo.” Ela cantou as informações como o Flautista de Pied
 por cima de seu ombro, e Devlin não conseguiu ignorar a sedutora melodia. 

Devlin correu e ficou ao seu lado. “O que é isto?” Ela sabia que ele odiava seu carro, mas que também se recusava a afundar uma pilha de dinheiro em algo novo que não fosse verdadeiramente especial. 
“Só um '77 Trans AM’, ele terá todas as especificações interiores e cintilará com uma pintura preta brilhante e a insígnia de Pontiac Firebird no capuz quando eu terminar com ele.” 

 Merda.  “Realmente?” Devlin costumava assistir um determinado filme quando era garoto, e ele tinha se trancado sobre querer o carro maldito como ninguém. 

“Realmente,” Maddie respondeu. Ela empurrou a porta lateral para garagem e Devlin a seguiu para dentro do edifício grande, cavernoso. “Ele não parece muito bem agora, mas nos dê algum tempo entre os trabalhos que pagam as contas e Garrick e eu o teremos pronto e correndo melhor do que o original. Siga-me.” Ela circulou ao redor de dois carros. 

“Nós o colocamos atrás de uma cortina e debaixo de uma lona lá fora.” 

Eles contornaram a extremidade dianteira de um Accord e toparam com um par de pernas longas encerradas em um macacão azul com o padrão do Corsini, que se esticava de debaixo do carro. 

“Ooh, fique quieto, G.” Maddie bateu sua bota contra a bota do sujeito debaixo do carro. “Eu acho que me lembro das palavras de um jogo holandês duplo que eu costumava jogar quando era uma criança.” Maddie começou a saltar em um padrão acima e entre as pernas espalhadas do homem, o tempo todo cantando uma velha canção de pular-corda. No fim, ela saltou um pé longe com um grande “Tá-principal-da! Eu fiz isto.” 

Uma risada soou para fora de debaixo do carro, seguida por uma voz lisa, profunda. “Se você já terminou de saltar corda com minhas pernas, Maddie, você poderia me conseguir uma nova luz? Esta aqui acabou de morrer.” 

 Santa merda.  Devlin tremeu enquanto o tom rico daquela maldita voz passava acima de sua carne. Ele sabia que verbalizava a distância toda até sua alma. 

Devlin plantou sua mão contra o capô do Accord, assim ele não tropeçou. 

Ele não podia fodidamente acreditar nisto. 

“Gradyn?” Desta vez sua voz coaxou. 

Capítulo Um

 Gradyn Connell em Redemption. A mente de Devlin girava com as informações. Ele não conseguia compreender. Mãe santa.  O homem estaria aqui com sua esposa? 

Maddie atirou um olhar perplexo em direção a Devlin. “Gradyn? Você me ouviu mal? Este é Garrick.” Ela abaixou-se, apertou a canela do homem, e o arrastou para fora de debaixo do Accord. “Ele vai me ajudar a restaurar o Trans AM.” 

O sujeito rodado para fora em uma prancha de rolamento, foi revelando um corpo em forma, e chegou a seus pés. 

“Oi.” Ele limpou as mãos sujas de graxa em seu macacão e então estendeu a mão direto para Devlin. “Garrick Langley. Bom conhecer você.” 

Mas que diabos?  

Devlin ficou tonto pela segunda vez em poucos minutos, e se debruçou mais fortemente contra o Accord para se ajudar a manter-se estável. A voz presa a este novo mecânico ecoava na mente de Devlin como Gradyn. Sua textura ondulava por Devlin tão vivamente, quanto ele recordava das mãos ásperas daquele homem aprendendo cada polegada de seu corpo. Ele sabia o comando e o tom daquela maldita voz; Ele também conhecia a forma e comprimento do pênis desse homem — que tinha tomado sua bunda com uma lentidão louca e um castigado poder — que o tinha marcado com ferro, dentro e fora, enquanto olhava para ele através de seus olhos verdes que perfuravam direto em sua alma. 

Somente que, neste segundo, Devlin examinava puros olhos azuis, não verdes, e a falta daquela conexão o esmurrava. Diante dele estava um homem magro, um apto homem musculoso, não os ombros largos e tamanho mais espesso, que Devlin se lembrava em Gradyn Connell. A pele do homem era um punhado de tons mais claros que a pele completamente bronzeada que ele se lembrava de ter beijado de cima a baixo. Esta pessoa tinha cabelos de corvo preto, longo o suficiente para que alguns tenham sido puxados em volta com uma faixa elástica, e o resto parecia que tinha se soltado daquela faixa durante o curso de trabalho da manhã. E maldito inferno, a coisa que Devlin não podia acreditar com seus próprios olhos — fodida merda — este homem não tinha nem um ponto de tinta índigo em qualquer lugar em seu rosto, em seu couro cabeludo, ou abaixo em seu pescoço. Devlin tinha tocado aquelas tatuagens; Ele tinha lambido cada uma delas e tomado banho com aquele homem milhares de vezes ao longo daquele fim de semana em São Francisco. De jeito nenhum, elas poderiam ter sido tinta de superfície. Mas que diabos?  

“Dev.” Maddie o cutucou no ombro. “Você está sendo rude.” 

“Desculpe.” Devlin estalou de volta no momento e percebeu que o homem ainda tinha sua mão estendida em oferecimento. “Garrick, você disse?” Devlin perguntou. Ele deslizou sua mão no ardente aperto dessa pessoa que não era um estranho. 

Malditamente bem que não era nenhum Garrick Langley, quem quer que ele fosse. 

“Sim, meu nome é Garrick,” o sujeito disse enquanto balançava a mão de Devlin. “E eu acredito que você seja o outro irmão de Maddie? Eu já encontrei o chefe.” 

 Você já me encontrou também, seu bastardo.  Você malditamente viveu dentro de mim por quase quarenta e oito horas seguidas.  

Devlin não largou a mão de Garrick quando o homem tentou puxar longe. “Sim, eu sou Devlin, o outro irmão,” ele respondeu. Aquele olhar azul virado para o seu não estava certo, e os dedos longos apertados ao redor dos seus se contraíram. 

“Você me parece familiar,” Devlin empurrou. “Você tem certeza que não nos conhecemos?” 

“Eu acabei de me mudar para Redemption há um mês.” Garrick estreitou seu olhar, como se estudando Devlin sob um microscópio. “Eu não penso que tenhamos nos cruzado na cidade.” 

Devlin notou que ele não exatamente respondeu a pergunta. “Onde você estava antes de vir pra cá?” 

“DC.” 

Não São Francisco. Ou Oakland. Não importa. Talvez Garrick — antigamente conhecido como Gradyn, e Devlin malditamente o conheceu bem — tenha se movido de uma costa a outra com sua namorada depois que se casaram. 

“Como está sua esposa?” Devlin perguntou. 

Isso conseguiu o homem puxando contra seu punho novamente, e desta vez Devlin o deixou ir. “Eu não sou casado.” A confusão mapeou as características livres de tatuagem do sujeito e levantou sua voz mais alta. Ele levantou sua mão esquerda, mostrando o dedo do anel de compromisso, e não existia qualquer sombra de linha bronzeada à vista, de algo que ele poderia ter removido recentemente. “Nunca fui.” 

Maddie se lançou de repente e acertou um soco pungente no braço de Devlin. “Que diabos está errado com você?” Ela se virou para Garrick e colocou uma mão em seu pulso. “G, eu sinto muito meu irmão está sendo tão imbecil. Se ele fizer com que você mude de ideia sobre ajudar-me a restaurar o Trans AM para ele, eu entendo.” 

“Não, está tudo bem.” Garrick acenou sua mão de maneira desconsiderada. Ele abaixou de volta e sentou na extremidade da tábua rodante novamente. “Eu obviamente me pareço com alguém que ele conhece. Isso tem que ser um tanto quanto misterioso. Nenhum dano feito. Bom encontrar você, Devlin.” O sujeito olhou para Devlin e segurou seu olhar em silêncio por um batimento cardíaco prolongado. “Eu espero poder vê-lo novamente.” Então ele deitou de volta na prancha e desapareceu debaixo do carro. 

Devlin esfregou seu braço e tentou bater longe o frio na barriga que tinha se erguido debaixo de sua pele. Por aqueles poucos segundos que Garrick tinha olhado fixamente para ele, Devlin tinha se sentido completamente nu. 

 Exatamente como Gradyn me fez sentir a cinco anos atrás naquele clube. 

“Que diabos, Dev?” Maddie bateu em seu braço novamente, ela esmurrava tão bem quanto qualquer pugilista peso pena. “Venha comigo antes de eu mudar de ideia sobre restaurar este carro para você.” 

Ela agarrou seu braço, e Devlin deixou Maddie o arrastar através do edifício espaçoso e aberto, para o outro lado da extremidade oposta da garagem. Seus pensamentos permaneceram em Garrick, entretanto, agora alguns quinze metros atrás dele. Algo bateu de repente em Devlin. Garrick tinha esquecido a luz de substituição que ele inicialmente tinha pedido a Maddie para pegar. Ele tinha se deslizado para baixo do Accord novamente, sob o pretexto de trabalhar, sem uma luz. 

 ‘Ele escondeu-se debaixo daquele carro. Longe de mim.  Ele condenadamente sabe muito bem quem eu sou.  E agora ele sabe que eu o reconheci também.’  

Perguntas sobre a questão giravam na cabeça de Devlin. Por que Gradyn estava chamando a si mesmo Garrick agora? Ou Garrick era real, e Gradyn a mentira? Por que ele tinha alterado tão drasticamente sua aparência? Por que ele estava fingindo que ele e Devlin nunca tinham se encontrado? E por que ele tinha vindo para Redemption? 

Devlin não tinha nada mais além do tempo em suas mãos nestes dias, e ele, com certeza, tinha a intenção de encontrar algumas respostas. 
 

* * * *
 Devlin olhou fixamente para sua tela de computador e esquadrinhou pela lista de e-mails em ‘Pasta de papéis de Gradyn’. Seis meses no valor de comunicação, e ele não pôde deixar de sorrir de algumas das linhas de assunto de Gradyn para ele. Sinto Sua Falta Devlin, Hoje à Noite Com Tesão, Algo Legal Que Eu Tinha Que Lhe Dizer, Bateu Uma Bo-Sox Chupa Isto, Eu Quero Seu Pau Tão Ruim, só para nomear alguns. Um punhado que lidavam com assuntos mais sérios estavam misturados entre eles também. Tão Triste Sobre Sua Mãe, Problemas Com Os Pais? Hei. Você Poderia Ter Esses Se Você Nunca Tivesse Um? Perdeu Um Velho Amigo Hoje; Eu Odeio o maldito Meth.  

Então Devlin olhou aqueles que tinham vindo durante o último mês de sua relação à distância, quando o assunto tinha mudado para crescentemente mais benigno, até o último, com o cabeçalho Eu Tenho que Dizer a Você A Verdade. 

Destacando-o, Devlin abriu o e-mail, como ele tinha feito mil vezes nos primeiros meses depois de recebê-lo. Desde então, tinha evitado isto e a punhalada de traição que atravessava por seu intestino cada vez que lia as palavras. 

 Devlin — eu me diverti muito com você, por favor, não pense que tudo foi uma mentira. Eu encontrei você em um momento difícil em minha vida, um lugar onde eu estava em transição e tinha que fazer algumas escolhas enormes. Eu precisava saber se me comprometer com minha namorada era o que eu realmente queria da vida. 

 Você é um bom sujeito. Eu apreciei experimentar com você, mas vejo agora que foi tudo o que era, uma experiência. Eu tenho estado com minha namorada por muito tempo, e eu a amo. Cerca de um mês atrás, eu disse-lhe tudo sobre nós — o fim de semana, os telefonemas, e os e-mails. 

 Nós estamos mais fortes agora do que jamais fomos, e eu a pedi para casar-me comigo. Ela disse sim, e agora é hora de me concentrar completamente em minha vida real. 

 Eu estive lutando com a forma de dizer a você tudo isso, mas eu percebo que eu só tenho que fazê-lo. 

 Eu não estarei chamando ou e-mail com você mais, e eu não responderei a qualquer tentativa de contato comigo. Eu sinto muito se isto machuca você. Quando eu abordei você naquele clube, eu não tinha nada mais exceto uma noite de foda em minha mente.  

 Adeus, 
Gradyn 

Devlin só estremeceu um pouco quando a sensação de uma faca torcendo em seu intestino o assaltou novamente. Ele perdoou a si mesmo com a sombra de dor prolongada, considerando que tinha acabado de ver o mesmo homem poucas horas atrás. Gradyn ou Garrick, magro ou espesso, olhos azuis ou verdes, calvo ou uma cabeça cheia de cabelo, tatuagens ou tinta livre… A superfície não importava. Não alterava o DNA do homem. Não mudava o coração e personalidade da pessoa que Devlin, de alguma maneira, tinha se apaixonado ao curso de um incrível fim de semana. Claro, ele não teria pensado que o homem que ele tinha vindo a conhecer tão bem, fosse capaz de enviar este último e-mail — que para Devlin continuava sendo seu sujo pequeno segredo — de maneira que, o que diabos ele realmente sabia? 

Olhando fixamente para as palavras no monitor agora, quatro anos e meio de tempo da leitura deste e-mail pela primeira vez, ainda soava surrealista e como se fosse as palavras de um estranho. Este não era o estilo do sujeito que Devlin tinha passado um fim de semana fodendo e chegando a conhecer, nem se parecia com o homem que ele tinha  trocado centenas de outros e--mails, assim como também dúzias de telefonemas. 

A menos que, como Gradyn tinha insinuado aquele homem que Devlin tinha chegado a conhecer, fossem apenas umas férias do verdadeiro Gradyn Connell da vida real. Isso faria sentido pelos e-mails crescentemente distantes durante o último mês, como também este final, o Gradyn verdadeiro. Ou Garrick. Ou quem o inferno esta pessoa multifacetada, multi-nomeado, com uma vida múltipla tinha acabado se transformando. 

Devlin rolou de volta para o primeiro e-mail que Gradyn tinha enviado depois de seu fim de semana juntos. 

 Ei, Devlin —  

 Maldição, homem. Eu disse a mim mesmo que eu ficaria legal e iria embora. Que foram somente um par de dias de diversão. Que diabos está errado comigo? Eu me sinto tão fraco agora. Se você estiver rindo de mim, eu vou fodidamente encontrar você e espancar sua bunda. 

 Seriamente, entretanto, eu quero ser realmente claro sobre algo, e eu não estou muito certo se eu fiz um bom trabalho, enquanto estávamos juntos. 

 Dev, eu penso que foram os dois dias mais incríveis que eu já tive em minha vida. Foi por causa de você.  Você precisava saber disso. 

 Eu não sei o que diabos fazer a seguir. Eu sinto falta da sua voz e eu tenho certeza que a próxima fodida coisa que eu vou fazer é levantar o telefone e chamar você.  

 Ainda duro, 

 Gradyn 

Devlin riu e sorriu da mesma forma que ele tinha feito quando tinha achado este e-mail em sua caixa de entrada só minutos depois de ter chegado a casa do aeroporto há cinco anos. Tudo em seu intestino, tudo em sua habilidade de ler as pessoas, dizia-lhe que este e-mail, não o final, era o coração e alma do homem que ele tinha chegado a conhecer dentro dos limites de um pequeno quarto de motel em uma cidade distante… 

* * * *
…A porta do quarto de motel bateu na parede à medida que ela se abria. Gradyn, completamente em carga, forçava Devlin para dentro e o empurrava contra aquela mesma parede um segundo depois que ele tinha chutado a porta fechada. Os dois homens respiravam fortemente dos beijos que eles tinham compartilhado nos degraus e no corredor. Gradyn segurou a cabeça de Devlin em suas grandes mãos e imergiu para baixo, devorando sua boca novamente. 

Devlin segurou a cintura de Gradyn e se abriu ainda mais para uma tomada quente e úmida de sua boca, se divertindo no grande corpo masculino, que o pressionava imóvel na parede às suas costas. 

Devlin lambeu de volta com fervor igual, emaranhando sua língua com este outro homem, e fundiu-se contra ele. O pênis duro de Gradyn pressionava profundamente em seu baixo ventre, e ele não queria nada mais do que ver e tocar isto sem as duas camadas de roupas entre eles. 

“Deixe-me...” Devlin puxou o cinto do homem com uma mão e enrolou a outra ao redor de um pênis espesso e sólido. 

 Oh merda, é grande. 

Gradyn empurrou no primeiro contato e então moeu a si mesmo no toque. Ele rosnou e mordeu os lábios inchados de beijos de Devlin enquanto serpenteava as mãos em suas costas. 

Gradyn arrancou sua camisa fora da calça jeans, dando um pouco de contato de pele contra pele, que teve Devlin gemendo para mais. O homem mergulhou suas mãos por baixo da camisa e empurrou para fora acima de sua cabeça, forçando uma pausa em seu beijo. 

Com um assovio baixo, Gradyn voltou sua atenção para o peito e abdômen de Devlin, deu um passo atrás, e encolheu os ombros fora de sua jaqueta de couro. “Maldito seja bonito.” Ele nunca tirou seus olhos de Devlin enquanto ele se abaixava e desamarrava suas botas. 

“Tira essa calça jeans fora de você e me mostre sua bunda bonita. Eu preciso te foder.” 

Adrenalina inundou Devlin com uma velocidade vertiginosa e o teve correndo para o criado mudo próximo à cama de casal. “Eu tenho o material.” Ele se atrapalhou com as dobradiças meticulosas da gaveta, lutando para abrir a coisa, e comandou seus dedos para escutar a ordem de seu cérebro para parar de tremer. “Eu não sei o que você quer,” ele vagueou enquanto retirava uma garrafa grande de lubrificante, “mas penso que tenho tudo que nós poderíamos possivelmente necessitar.” 

Ele ouviu o sussurrar de roupa quando presumivelmente estava sendo removida e batendo no chão, e então Gradyn disse, “eu tenho meus próprios preservativos, mas eu precisarei de seu lubrificante.” Aquela voz suave e profunda embrulhou ao redor de Devlin através do quarto, cintilando toques fantasmas em suas costas nuas. “Eu só tenho suficiente liso por uma rodada, e já posso dizer que não vai ser o suficiente com você.” 

 Oh, Jesus.  Devlin chupou em um trago de ar. Realmente vai acontecer. 

“Certo.” O coração de Devlin continuou a bater mais rápido do que já tinha feito, quase queimando seu peito. 

Ele abaixou sua cabeça e virou de costas à medida que se despia, precisando de alguns poucos minutos extras para juntar seus nervos. Depois de tirar seus sapatos e meias, ele terminou de desfazer seu cinto e arrancou sua calça jeans e cuecas boxer. 

Ele respirou, procurando ficar tranquilo novamente. Merda, entretanto, ele nunca tinha estado completamente nu com um homem antes. Os chuveiros em aulas de ginástica não qualificava como estar nu com outro sujeito. 

Pelo menos, não nesse sentido. Ele não contava, a menos que o outro sujeito admirasse e desejasse as mesmas coisas que ele queria. 

De repente, um forno de calor masculino cobriu seu traseiro nu. “Fodidamente incrível,” Gradyn murmurou em sua orelha. Seus lábios pastaram a nuca de Devlin, e uma grande mão calejada varreu acima das colinas de suas nádegas. “Eu sabia que você teria um grande traseiro.” 

Quando Gradyn disse isto, ele deslizou um dedo em sua fenda. 

Devlin saltou cerca de uma milha no ar e fez um barulho muito pouco viril gritando. 

Ele girou e ofegou na visão diante dele. A iluminação de baixa qualidade no quarto não fazia nada para diminuir a beleza do espécime de homem a apenas alguns pés longe. Os ombros de Gradyn pareciam ter uma milha de largura, e a definição de músculos que rompia por seus braços, peito, estômago, e pernas provavam que ele tinha passado mais do que um pouco de tempo trabalhando fora. O padrão de tatuagem índigo que começava em sua cabeça e trabalhava seu lado abaixo de seu rosto e pescoço continuava por seu ombro, braço, lado e perna, a distância toda para sua panturrilha. Mas tudo isso parecia irrelevante neste momento, entretanto. 

Era o pênis de Gradyn —  oh, Jesus, Maria e José — era seu pau que tinha conseguido as alfinetadas saltando pela carne de Devlin. Completamente ereto, a coisa era mais espessa do que ele jamais poderia ter imaginado, e não sem uma quantidade decente de comprimento também. Devlin provavelmente tinha uma polegada extra, mas ele não poderia nem conseguir chegar perto do perímetro deste homem. Ele tragou. Duro. 

Gradyn inclinou a cabeça e ergueu uma sobrancelha. “Você está bem, homem?” 

Devlin empurrou seu foco até seu rosto. “Você me surpreendeu quando você surgiu atrás de mim.” Eu posso fazer isso. Ele limpou sua garganta e deu um passo à frente. “Isto é tudo.” 

Um flash de sorriso mal iluminou o mar de verde nos olhos de Gradyn. “Bom.” Ele agarrou Devlin pela cintura e o arrastou até sua frente. Devlin agarrou seus ombros, enquanto o homem abaixava e sussurrava, “Porque certo como o inferno, eu não queria ir embora.” Então ele tomou Devlin com outro beijo ardente e o tropeçou direto para a cama. 

Gradyn caiu em cima dele, e o peso sólido de seu corpo balançou uma onda de choque claro através de seu sistema. Devlin automaticamente circulou os braços por sua cintura, e com a queimadura daquela pele nua, ele depressa começou a mover suas mãos por aquela carne, suave e sólida. Ele freneticamente passou seus dedos sobre o dorso de Gradyn, nádegas e pernas, incapaz de parar de tocar e conhecer. 

“Porra, eu quero você,” Gradyn disse. Ele gemeu por mais quando penetrou em sua boca com outro beijo, escovando uma sugestão tentadora de línguas. Com cada lambida ou mordida que ele dava, Gradyn balançava seus quadris em Devlin com uma intenção crescente de fazer impossível de ele esquecer ou ignorar o pau espesso do homem. Não que Devlin queria, mas, Deus, seu tamanho e rigidez repetidamente apunhalava a prega da parte interna de sua coxa, e ele não conseguia parar sua passagem de apertar cada vez que imaginava aquela ereção enorme tentando forçar seu caminho em sua bunda. 

Gradyn manteve sua boca fundida com Devlin, enquanto ele passava e cavava seus dedos em seus quadris, prendendo-o com um poder brutal, enquanto forçava suas pernas separadas mais distantes. Ele esfregou sua mão por baixo do pau de Devlin e deu uma gritante boa carícia em suas bolas antes de cavar e afundar seus dedos em sua bunda. Uma ponta cega arreliou seu enrugado buraco virgem, e Devlin chupou em uma respiração instável. 

“Merda.” Gradyn fez um barulho de zumbido quando ele deu à entrada de Devlin um pouco mais de pressão. “Eu não posso esperar nem mais um segundo para sentir este buraco.” Ele se ergueu de joelhos e agarrou um preservativo do acolchoado. 

Com Gradyn equilibrado para rasgar o pacote de preservativo, Devlin deu outro olhar no pênis do homem — como também em seu entusiasmo claro, desenfreado para esta junção — e Devlin de repente soltou, “eu nunca fiz isto antes. Eu nunca tive um homem me fodendo.” 

Gradyn arrebatou sua atenção para Devlin e congelou. Por uma fração de segundo, ele ficou pendurado em animação suspensa, seu pênis ereto e quase pronto para ir, parecendo com um predador que poderia fazer algum dano sério. Então ele murmurou “Merda” debaixo de sua respiração e desceu da cama. Ele continuou a compassar o comprimento do quarto de motel sem palavras. Devlin assistiu incerto, mas duramente quieto, na ferocidade desta pessoa — deste estranho — recuar em um padrão preciso, deliberado. Um silêncio opressivo cobriu o ar, mas não foi suficiente para sufocar a eletricidade que ainda faiscava em toda superfície do quarto. 

O homem finalmente parou. Usando suas mãos, Gradyn braceou-se contra a cômoda, sua posição larga e seu foco quieto apontado abaixo no feio tapete. As linhas bonitas e esculpidas de suas costas flexionadas e esticadas, fazendo as extremidades da tatuagem em volta do seu ombro e lateral ondular com cada movimento. Devlin imaginava que Gradyn queria gritar as paredes abaixo, e que ele trabalhava para conseguir colocar sua frustração — e possível raiva — na linha. 

Devlin podia ver a frente de seu corpo refletido no espelho e tomou nota de que ele não tinha perdido nem um pouco de sua ereção. Seu peito se movia em afiadas ondas. Devlin olhou fixamente, e o espelho ajudou a lhe dar uma visão completa do padrão singular da arte do corpo de Gradyn, mostrando que ele era verdadeiramente espetacular… E um pouco assustador. Ele realmente não conhecia mesmo este homem. 

Abruptamente, Gradyn girou e olhou para ele. “Venha cá, bonito.” Sua voz soava gentil, e ele até lhe ofereceu um meio-sorriso, que desencadeou um processo de renovadas borboletas excitadas em seu estômago. “Traga seu lubrificante.” 

Devlin rastejou para fora da cama, agarrou a garrafa na mesa de cabeceira, e se embaralhou até estar na frente de Gradyn. Embaraçado com sua inexperiência, e que ele tinha falsamente levado este homem a acreditar que teriam uma experiência muito diferente hoje à noite, o manteve com sua atenção colada no chão. 

 ‘Eu sou tão idiota.’ 

“Olhe para mim,” Gradyn disse. Ele tomou a garrafa, mas não disse outra palavra. O silêncio se sentou pesado entre eles. Quando Devlin finalmente olhou para cima, Gradyn, disse, “eu não estou louco, certo?” Ele algemou o pescoço de Devlin com sua grande mão e colocou suas testas juntas. Ele continuou as extremidades de seu tom agora soando desfiado. “Mas eu, porra, necessito de algum tipo de conexão com outro homem agora. Se você puder me chupar, e me ajudar a vir,” ele enrolou a mão de Devlin em torno de sua ereção e o ajudou a golpear o comprimento duro, “eu me curvarei sobre esta cômoda e deixarei você ter a minha bunda. Nós nos preocuparemos sobre ter paciência e ir devagar mais tarde.” Ele segurou seu olhar fixo em Devlin, e empurrou suas mãos entre suas coxas. 

“Você acha que pode lidar comigo?” 

Devlin testou o peso do saco de Gradyn. Sentindo o homem responder contra sua palma, ele recuperou um pouco de seu desafio. “Inferno, sim.” Ele deu um gentil aperto. “Eu até chuparei suas bolas.” 

Gradyn enfiou seus dedos no cabelo de Devlin e os moveu em uma carícia de massagem. “Eu posso viver com este tipo de negociação.” Ele escovou seus lábios contra os de Devlin e então voltou atrás, pegou na extremidade da cômoda, e ofereceu um sorriso lento, liso. 

Seu pênis esticou grande e orgulhoso, muito pesado para apontar o norte. Ele olhou fixamente para Devlin, e suas pálpebras caíram para meio-mastro. “Vamos novato; Mostre-me o que você tem.” 

Devlin se debruçou e se ergueu para boca de Gradyn. Ele esfregou seus lábios de um lado a outro nos dele, e sorriu contra o escovar de beijos e o sorriso que ele conseguiu em troca. 

“Dê-me uma chance de trabalhar meu caminho até lá.” Ele riu esquisitamente se sentindo igual agora, e arremessou a ponta de sua língua fora para um gosto rápido. “Eu penso que você gostará disto.” 

Um barulho estrondoso vibrou por todo corpo de Gradyn. Ele puxou o cabelo de Devlin, arrastando sua cabeça para trás. “Eu sei que eu irei.” Ele chocou sua boca abaixo em Devlin e o levou com outro beijo selvagem. Devlin subiu rapidamente nos desejos deste homem. Ele reivindicou Gradyn da mesma maneira agressiva, varrendo profundamente no calor úmido de sua boca, e então choramingou quando Gradyn cortou a conexão. Gradyn fundiu sua fronte de volta em Devlin; Seus olhos queimavam em fogo verde, e ele sussurrou asperamente, “Mas chegue lá logo ou eu estou indo para rastejar malditamente para fora de meu corpo.” O homem estremeceu, e as pontas dos dedos ficaram brancas com o aperto que estava usando na cômoda. 

Devlin não era um sádico, e ele não queria que Gradyn se machucasse. “É como você disse,” ele caiu de joelhos e olhou para cima nos olhos de uma pessoa em dor, “paciência e lentidão pode esperar pela próxima vez.” Também faminto, ele se debruçou e tomou a cabeça espessa do pênis de Gradyn em sua boca. 

Gradyn silvou acima dele, e Devlin percebeu as pernas trêmulas do homem em um esforço para não empurrar seu comprimento cheio abaixo em sua garganta. Não importa. Devlin estava possesso com a necessidade de dar mais para que combinasse com a dor de Gradyn pelo alívio. Devlin se afundou em outra polegada do seu eixo e chupou, deixando que o sabor salgado masculino formigasse acima de suas pupilas gustativas novamente. Oh sim. Devlin zumbiu quando a saliva encheu sua boca e forneceu toda maciez necessária para esta tarefa. Então, ficou fodidamente bom. Ele recuou e usou sua língua para espalhar a umidade abaixo e ao redor do comprimento, trazendo Gradyn para um gemido. O homem ergueu seus quadris mais um pouco, e um tiro de sucesso emocionante percorreu seu sangue, estimulando-o para fazer mais. Ele afundou novamente, e desta vez lembrou-se de embrulhar sua mão em torno da base, empurrando suavemente no tempo com o arrastar de sua boca. 

“Oh, sim… Mmmm… Faz isto mais duro.” A mão de Gradyn cobriu a de Devlin e forçou um aperto mais forte ao redor de seu pau. “Não segure nada de volta.” 

Devlin contraiu seus dedos ao seu redor e arrastou de cima a baixo do pênis do homem com um aperto sufocante, certamente para um lugar próximo da dor, e Gradyn voltou a agarrar a cômoda enquanto lançava um ruído baixo e profundo, que soou como o sexo puro para as orelhas de Devlin. 

Agressão e luxúria misturaram-se dentro dele, assumindo o comando de cada partícula de sua mente e corpo, e ele não queria nada além do que fazer este homem vir. Ele deixou o pênis de Gradyn escorregar de sua boca, empurrando isto contra seu baixo ventre, e lambeu abaixo de seu lado inferior de modo que sua língua roçasse seu saco ligeiramente-peludo. As bolas se moveram debaixo da camada protetora de pele, e Gradyn ronronou com cada lapidação de lambida que Devlin lhe entregava. Inspirado para fazer ainda mais, Devlin puxou uma noz passando-a por seus lábios e amamentou. 

“Ohhh merda.” Gradyn ofegou e agarrou seus quadris, seu corpo rolando em uma onda enquanto Devlin rodava sua língua em torno do peso peludo assumindo o comando de sua boca. “Algo sobre você, bonito.” Gradyn parou e mordeu fora uma maldição, quando Devlin abriu mais largo sua boca e puxou o segundo testículo, passando-o por seus lábios também. Gradyn curvou-se para trás em um arco, e parecia que ele dificilmente tinha qualquer força em suas pernas para segurá-lo reto. “Você está me matando malditamente rápido.” 

Devlin alcançou em cima e começou a masturbá-lo enquanto ele ainda tinha a boca cheia com suas bolas. Seu próprio pau saltou entre suas pernas espalhadas onde ele estava agachado, completamente firme com estimulação, devido completamente ao que ele estava fazendo para Gradyn agora. Devlin nunca tinha estado tão malditamente duro em sua vida. 

 Isto é quem eu sou. Finalmente. 

A aceitação pura, não adulterada de si mesmo, despejou um jato de combustível através de seu sangue e ele voltou a chupar, lamber, e ficou mais voraz do que nunca. Ele chicoteou sua mão de cima a baixo do pênis de Gradyn com velocidade áspera também, tanto que seu trabalho de mão rigoroso logo absorveu toda a saliva disponível, e ele relutantemente lançou o banquete de bolas de sua boca. Devlin golpeou sua língua contra o pesado balanço de bolas uma última vez, e então, enfiou seu nariz na virilha do homem, inalando a fragrância pungente, arrojada, de sexo e suor. Ele lambeu sua passagem através da pele escura para a raiz espessa do pênis de Gradyn e seguiu uma veia levantada até o vazamento da ponta. Murmurando um som apreciativo, Devlin correu sua língua em torno da coroa e através da racha gordurosa para saborear cada gota de pré-semem que ele pudesse conseguir. Uma sugestão amarga sussurrou em seu paladar e o acelerou em cima para mais. Ele pegou o comprimento de Gradyn, abrindo sua boca amplamente enquanto se mudava, e chupava até a metade do pênis quente e abrasador do homem novamente. 

Gradyn fez profundos ruídos de vibração que quase soavam como um animal em agonia, e ele trabalhou seus quadris com repetidas punhaladas em sua boca aberta. Ele tinha seu olhar fixo nos lábios de Devlin embrulhados em torno de seu pau, e seus dedos ainda esmagavam o pedaço de mobília atrás dele. Devlin saboreou cada pedaço de reação que Gradyn dava a ele. Ele lançou seu pênis fora de sua boca, arreliando o remendo debaixo da ponta de seu pênis... 

E foi como se alguém tivesse atirado mil volts de eletricidade diretamente na espinha do sujeito. 

Gradyn rugiu e arrancou seus quadris para cima; Ele agarrou o ombro de Devlin com uma mão e o bloqueou em uma posição ajoelhada no chão. 

Com seu rosto cheio de cor, Gradyn dirigiu sua outra mão para cima e para baixo de seu eixo, movendo rapidamente em forma de pistão e apontou para o alto do tórax de Devlin. “Devlin…” Seu nome se transformou em um grito quando Gradyn estremeceu e veio, esporeando sobre seu peitoral. Devlin ofegou quando o primeiro jato de semente quente lhe bateu, e cada linha branca leitosa subsequente que marcou sua carne lambeu luxúria ardente através de seu núcleo e apressou uma linha de necessidade diretamente para seu pênis. 

Gradyn gemeu,  e seus dedos apertaram profundamente o ombro de Devlin.  “Oh foda--se.” Ele não estava fixo em seus pés, e sua ereção não encolheu nem um pedaço. “Eu preciso de mais.” Ele agarrou o lubrificante e rasgou o selo protetor. Quando ele fez, ele olhou para Devlin e queimou uma linha diretamente em sua alma com um olhar fixo de olhos selvagens. “Consiga seu preservativo. Você não precisa muito mais que isto para fazer isto bom.” 

“Sim, certo.” Devlin manteve toda sua atenção em Gradyn enquanto recuava até o criado mudo. Ele rasgou a caixa de preservativos, agarrou uma borracha, e rasgou o pacote. Ele lançou a envoltura sobre a cômoda, mas não obteve muito mais do que isso. 

 Oh Jesus. 

Ele não conseguia parar de olhar Gradyn apertando um bocado espesso de lubrificante claro sobre dois dedos e alcançando ao redor para sua bunda. O espelho permitiu a Devlin uma visão perfeita, não importando as sombras que a baixa potência das luzes no quarto criava. Hipnotizado, ele assistiu o corpo magro de Gradyn chegar adiante ligeiramente, e sua mão puxar uma bochecha de lado, e esfregar seu próprio buraco. 

Ele não se deu qualquer tempo e, ao invés, empurrou um dedo através do músculo e enfiou isto para a segunda junta em um tiro. O homem friccionou seus dentes, mas ainda não se dando qualquer pausa, ele depressa forçou outro dedo em seu reto. Ele os moveu de um lado para o outro rapidamente, obviamente revestindo sua passagem com lubrificante. Gradyn preparava a si mesmo por dentro, de forma que Devlin não podia ver, mas os lábios comprimidos do homem e seus músculos flexionados lhe mostrava que ele usava seus dedos, embutidos em seu buraco, em forma de tesoura e saca-rolhas para alargar sua abertura. 

Finalmente, sem palavras, Gradyn retirou seus dedos e girou ao redor. Ele enfrentou o espelho, curvando seu corpo sobre a cômoda, e espalhou suas nádegas em um oferecimento claro de seu cu. 

 Santos me preservem. A boca de Devlin ficou seca na visão deste homem dobrado, com as linhas primorosas de seu corpo musculoso, os globos firmes de sua bunda separadas, e seu minúsculo broto rosado visível e piscando. Esta é a coisa mais malditamente sexy que já vi. 

Devlin foi dar um passo e percebeu que ainda tinha o preservativo em sua mão. Tomando um segundo, ele forçou a si mesmo olhar para baixo e prestar atenção enquanto rolava o látex lubrificado abaixo em sua seta. 

Quando ele beliscou a ponta e dobrou o fim para sua raiz, a voz de Gradyn atravessou o quarto com o poder de uma britadeira. “Cristo, eu preciso de você dentro de mim.” 

Devlin levantou rapidamente sua cabeça e encontrou Gradyn o assistindo pelo espelho, seu olhar escuro e penetrante de uma forma que tocou sobre cada polegada de sua nudez e o fez sentir um calafrio. 

“Vem cá, bonito.” Gradyn o acariciou novamente de dez pés de distância com apenas sua voz e olhar fixo. “Venha-me foder agora.” 

A voz, o corpo, os olhos, até as tatuagens… A presença inteira deste homem atraía Devlin como se existissem apenas eles dois no mundo inteiro, e que era perfeito, e nada mais importava. Não fazia qualquer sentido maldito; Devlin não conhecia esta pessoa, e ainda assim ele caminhou até ele e se moveu para trás de qualquer maneira, apenas algumas polegadas longe de torná-los uma só pessoa por um curto espaço de tempo. Devlin correu sua mão para baixo de sua espinha, e o homem tremeu e sua bunda contraiu visivelmente. 

“Dê isto para mim.” O desespero enchia a voz de Gradyn. Ele girou sua cabeça na cômoda, engessando sua bochecha contra a superfície. Ele empurrou para trás e esfregou sua bunda contra o pau de Devlin, fazendo-o sugar o ar no calor do primeiro contato. “Por favor.” 

Algo perigosamente perto do coração de Devlin balançou dolorosamente. “Shh, bebê, Shhh.” 

Ele esfregou de cima a baixo das costas de Gradyn com uma mão, enquanto ele ajustava seu membro para a entrada do homem com a outra. O anel pulsou uma batida rápida contra a ponta do seu pênis, e as vibrações do resto do corpo de Gradyn vislumbrou entre eles. Devlin se dobrou sobre ele e colocou sua boca em sua orelha. “Relaxe para mim,” ele disse,  e cutucou oh--muito-cuidadosamente contra seu buraco enrugado. 

Gradyn estremeceu, e uma risada áspera o escapou. “Dando conselho para mim agora?” Seu tom permaneceu cru, mas o resto do seu corpo se soltou um pouco. Quando Devlin bateu contra seu anel desta vez, Gradyn cerrou sua mandíbula e circulou seu traseiro atrás na pressão em seu broto sem se afastar. “De repente um perito?” 

Devlin empurrou seu pau na resistência novamente, e escondeu um sorriso contra seu ombro tatuado com tinta. “Eu leio muito sobre sujeitos fodidos.” Quando ele fez aquela confissão embaraçosa, Devlin imergiu sua língua para fora e seguiu a curva da tatuagem até o pescoço de Gradyn. 

“Deveria entrar han…” Ele pressionou abaixo novamente, mais duro, assim como Gradyn se empurrou de volta em seus esforços, e —  Mãe Santa de Deus — Devlin atravessou e seu pênis deslizou para dentro do buraco de Gradyn. 

 Merda. Maldição. Filho da puta. Devlin parou suas ações e ficou quieto quando prazer imensurável o rasgou em um golpe de fogo e, em seguida, correu de volta para seu pênis enterrado a meio caminho no cu de outro homem. Ele mordeu o ombro de Gradyn quando palavras singulares —  quente, apertado, mais quente, apertado, mais — relampejaram em sua cabeça e um pequeno curto-circuito em qualquer pensamento que não servisse para adicionar àquele sentimento. 

Devlin obedeceu a sua necessidade; Ele dirigiu seu comprimento por uma barreira mais profunda dentro do outro homem, levando-o através de um grunhido e tremor de Gradyn, e não parou até que enterrou a si mesmo profundamente até as bolas. O calor abrasador das paredes que cercavam cada polegada de seu pênis, matando-o com prazer. Como se não se importasse em alterar o bom que isso era, Devlin puxou toda distância para fora e empurrou de volta para o céu da bunda de Gradyn novamente, precisando se mover. 

Ele gemeu pelo aperto que o corpo de Gradyn colocou em seu pau, e ele forçou a tensão novamente. “Oh, Deus,” Devlin sufocou nas sensações, “isto é tão bom.” Ele de repente empinou-se e assistiu enquanto retirava e penetrava a bunda de Gradyn, empurrando para a raiz, e então ele forçou seu peso contra a conexão, almejando ainda mais. 

Devlin fez isto uma segunda vez, retirando-se e então moendo em cima, estirando o buraco tão duro quanto ele poderia. Desta vez Gradyn puxou para cima, aplainando suas mãos contra a cômoda, e intensificou seu acasalamento em outra dúzia de entalhes. 

“Isto é isto,” Gradyn disse. Ele bateu seus quadris atrás em um movimento circular e trabalhou a si mesmo no pênis de Devlin. “Oh sim. Faça-o.” Seus olhos caíram fechados e ele trancou seus dentes cerrados quando tomou outro golpe cheio em sua bunda. “Foda-me.” Seu canal apertou em uma alça sufocante ao redor do comprimento de Devlin. “Leve-me duro.” 

Devlin agarrou os quadris de Gradyn, segurando o homem com ele para um acasalamento implacável. 

Ele dirigiu seu pau na bunda de Gradyn em rápidos golpes de fogo, criando tanta fricção e calor que ele pensou que poderia deixá-los chamejantes. 

Gradyn ofegou, mas não puxou nem um pedaço longe. “Jesus Cristo, você consegue ir tão fodidamente fundo.” 

Êxtase e dor mapeavam seu rosto nas linhas severas, bonitas. “Tão bom… Esqueci.” Ele abriu seus olhos, encontrando Devlin no espelho, e um sorriso de menino sujo o fez parecer completamente selvagem. “Oh sim… Sim.” A luxúria básica brilhava no olhar de Gradyn quando ele empurrou a si mesmo de volta sobre o pênis de Devlin com embates repetidos. “Bata-me bem.” Ele ergueu uma perna sobre a cômoda e abriu sua bunda ainda mais. “Faça-me vir novamente.” 

Precisando achar seu próprio caminho para dar a este homem o que ele precisava, Devlin se debruçou adiante e plantou suas mãos à direita da cômoda em cima da sua mão, ligando seus dedos. Gradyn ficou imediatamente quieto, e seu foco bloqueou Devlin através do espelho. 

Devlin não sabia como no inferno ele não se moveu a ponta de seu pênis apenas dobrado dentro de Gradyn e gritando por mais, mas ele conseguiu administrar isto. Ele aninhou o rosto em seu braço e acima de seu ombro espesso. 

“Gire sua cabeça,” Devlin sussurrou. Ele escovou sua boca contra o restolho áspero da mandíbula de Gradyn. Ele trocou, e suas bocas pairaram com menos de uma polegada entre eles. Devlin examinou os olhos de tão perto que tudo que deveria ter visto era um borrão, mas o verde no olhar fixo de Gradyn queimava brilhante e claro, e algo dentro de Devlin apertou com reconhecimento, como se ele soubesse exatamente quem era este homem. Ele não sabia uma coisa de maldição sobre ele, mas tudo em seu ser conheceu esta pessoa. Devlin nem sequer pensou quando se debruçou metade da distância mais e sussurrou, “Beije-me, Denny.” 

Gradyn gemeu e trancou sobre ele com o apego de seus lábios. Devlin o beijou de volta com equiparada necessidade gutural, e ao mesmo tempo, afundou lentamente seu pênis toda  distância   de   volta   ao   buraco de Gradyn, tomando  cada  maldita  polegada  apertada-como--inferno com intenção deliberada, até que ele não poderia roubar um milímetro a mais. 

Um tremor gotejou por Gradyn, e então ele ficou completamente quieto. O mais suave quase surpreendente suspiro lhe escapou e sua respiração escovou através dos lábios sensibilizados de Devlin. Um segundo depois, enquanto ainda olhava diretamente em seus olhos, as pupilas de Gradyn chamejaram e sua passagem contraiu em um sufocado aperto contra o pênis de Devlin, sinalizando seu fim. 

Com seus rostos tão pertos que parecia como se eles compartilhassem a mesma respiração, Gradyn veio primeiro, sua boca aberta, mas não fazendo nenhum som, e  derramou--se contra a frente da cômoda. 

Cada pulsação de seu orgasmo correspondia com uma contração em sua bunda, e ele chupou Devlin diretamente para vir com ele. Suas bolas se atraíram contra seu corpo. Enquanto assistia o prazer do lançamento consumir Gradyn totalmente, Devlin empurrou e clamou incapaz de lutar com o inevitável. Ele atirou enquanto estava ainda enterrado na passagem de Gradyn, disparando linhas de prazer concentrado em seu núcleo, e despejou sua semente no preservativo. 

Esgotamento inundou os homens, e ambos desmoronaram sobre a cômoda. Por longos minutos depois, Devlin permaneceu afundado contra Gradyn, puxando na limpeza do ar até que ele pudesse respirar novamente sem levantar seu corpo inteiro. Ele ainda tinha seu pênis descansando dentro de Gradyn, ele ainda tinha seus dedos bloqueados em um aperto de contusão sobre suas mãos, e ele sabia que tinha peso suficiente em sua armação de 1,83m para causar a alguém debaixo dele desconforto. Devlin sabia que ele precisava se levantar e permitir a Gradyn se desdobrar de cima da cômoda, mas inferno santo, ele não queria se separar do corpo do homem. 

De qualquer maneira. 

Gradyn finalmente grunhiu e virou a cabeça. “Posso?” Ele cutucou Devlin, mas não empurrou ou o forçou a sair. “Eu tenho que urinar.” 

 Oh merda. “Sim, me desculpe.” Sem pensar, Devlin se atirou na vertical, e no processo empurrou seu pênis para fora não muito suavemente. Gradyn silvou quando aconteceu, e Devlin estremeceu em seu descuido. “Fodida merda.” Ele estalou sua atenção para Gradyn enquanto mortificação o queimava vermelho. “Eu sinto muito.” 

“Está tudo bem.” Gradyn atirou em Devlin um olhar de lado enquanto se movia um pouco rigidamente para o banheiro. “Eu viverei.” Ele disse, fechando a porta quase completamente. Um momento mais tarde, Devlin o ouviu suspirar enquanto se aliviava. Descartando o preservativo usado, ele procurou um tecido para embrulhá-lo antes de jogá-lo no lixo. Quando o banheiro esvaziou e a água começou a correr, Devlin agarrou mais alguns daqueles tecidos e limpou a ejaculação na frente da cômoda. Não adiantaria tentar limpar o que estava em seu peito; O esperma lá já tinha secado para o ponto de que ele precisaria de um pano molhado para removê-lo. 

Não importa. Era de Gradyn, e Devlin gostava de pensar sobre como o homem tinha parecido — tão severo e primitivo — enquanto se perdia e cobria seu peito com sua semente. 

Gradyn emergiu do banheiro com um estiramento, erguendo seus braços em direção ao teto. Ele gemeu um som de conteúdo e rachou algumas articulações enquanto cruzava o quarto para suas roupas descartadas. “Maldição,” ele rolou seus ombros, “eu precisava disto.” Assim que ele disse, ele olhou para Devlin com um sorriso. “O sexo, bonito, não o urinar. Eu precisava do sexo.” 

Devlin sentiu o calor das bochechas, e uma excitação o atravessou ao ouvir este apelido que Gradyn tinha dado a ele. “Não foi nada ruim sobre ele para mim também,” ele admitiu, e acabou de se deslizar em um rubor cheio novamente. 

Gradyn riu enquanto classificava suas roupas. “Você se sentia condenadamente bom em mim, isto é certo.” Ele levantou a cabeça, e sua calça jeans e roupa íntima caiu de sua mão. “Você quer sair para jantar comigo? Agora? Eu estou morrendo de fome e… Eu não sei,” ele trocou de um pé a outro e um sulco apareceu entre suas sobrancelhas, “eu quero me sentar e ter uma boa refeição com você. O que você diz?” 

O coração de Devlin deslizou e seu estômago sacudiu-baqueado o suficiente  para  fazê--lo se sentir um pouco tonto. “Eu adoraria.” Ele esperava o inferno que ele não estivesse irradiando como holofotes em um céu de noite escura. “Obrigado.” 

“Bom.” Com passadas largas ele rapidamente atravessou todo quarto de Devlin, debruçou e roubou um beijo rápido. “Vamos tomar um banho.” Ele pegou sua mão e o puxou para o banheiro. “Nós poderemos conversar sobre que tipo de comida você gosta assim eu saberei onde levá-lo.” 

Devlin deixou Gradyn o levar para o banheiro, mas quando ele foi ligar o chuveiro, ele parou o homem e o girou ao redor. “Onde quer que seja” sua boca se sentia mais seca que areia no deserto, “depois disso, eu quero que voltemos aqui, para que você possa me foder.” O canal de sua bunda apertou e seu pênis se contorceu apenas em dizer isso. 

Um doce sorriso torto chutou para cima a extremidade da boca de Gradyn. Sussurrando através de Devlin, excitando-o e o povoando ao mesmo tempo, e fazendo qualquer tipo de intimidação que ele sentia em relação aos músculos ou à arte do corpo do homem desaparecer. 

Gradyn escovou as costas da mão contra a bochecha de Devlin. “É um negócio, bonito.” 

Devlin jurava que quase malditamente tinha ronronado em resposta… 

* * * * 
…Devlin empurrou quando seu cotovelo deslizou fora da escrivaninha, o movimento o arrancando de volta para realidade. Seu pênis era uma pedra-dura onde ele estava sentado em sua sala de estar, e uma mancha de pré-semem escurecia sua calça cinza. Um olhar rápido no horário do computador disse a ele que sua irmã estaria em casa logo. Merda.  Estremecendo na dureza de sua ereção, Devlin se levantou e foi para seu quarto e em seu banheiro para um pouco de privacidade. Ele condenadamente bem não poderia parar esta coisa; Ele simplesmente tinha que cuidar disso. 

Debruçando-se contra a parede, ele fechou seus olhos, e podia ver-se de volta naquele banheiro de motel compartilhando um chuveiro com Gradyn. Não precisou de mais nada para conseguir Devlin acariciando seu pau e os dedões dos pés se enrolando no chão de azulejo quando o prazer físico o consumiu. 

Sua mente não estava completamente no momento, entretanto. Só alguns esfregões de cima a baixo em seu pau mais tarde, ele mordeu seu lábio e, caladamente se derramou em sua própria mão. E enquanto Devlin tinha sua mente em Gradyn, a imagem que o fez vir, não tinha sido uma de Gradyn atrás naquele chuveiro em São Francisco, mas sim, uma de Garrick Langley, o homem que ele tinha visto em Redemption hoje. 

No rescaldo do orgasmo, Devlin não conseguia evitar se perguntar o que ele diria para Gradyn —  Garrick — quando eles tivessem outra conversa. 

Capítulo Dois

 Eu só quero rastejar na cama e dormir para sempre. 

Não importava a Garrick que fosse apenas seis e meia da noite e ainda brilhava como chamas lá fora. Quando ele puxou seu caminhão para o passeio, ele se imaginou desnudando-se de suas roupas de trabalho sujo e caindo na cama nu. Um chuveiro e comida poderiam esperar até amanhã. 

Ele desligou o motor e saiu de seu veículo, quanto à tensão, ele não podia se dar ao luxo de sentir apertando fortemente em seus ombros, e girou suas pernas lentamente. 

“Garrick! Garrick! Garrick!” Os gritos de um pequeno menino empurrou Garrick completamente acordado, e ele olhou até achar um terror de seis anos de idade, cabeça loira, um caldeirão de energia jovem, vindo em sua direção sem quebrar a vista. 

“Shawn!” Sua mãe o perseguia em torno do quintal. 

Uma menina de cabelos escuros seguia logo atrás dela, gritando, “Diminua a velocidade, estúpido!” 

Com apenas uma fração de segundos para se preparar para o choque, Garrick pegou o menino que voou em seus braços. Garrick se moveu meia dúzia de passos para trás com o impulso, em lugar de lutar contra isto e economizar de cair em sua bunda. 

A criança lançou os braços ao redor do seu pescoço e plantou um beijo grande, na pegajosa bochecha de Garrick, indo contra as advertências da mãe e irmã para parar. O afeto aberto do menino, tinha mexido um pouco com Garrick quando ele tinha se mudado há um mês, mas maldição, a criança não tinha um pai e ele claramente queria um homem em sua vida. 

Garrick trocou Shawn em seus braços, e sorriu para as duas. “Oi, Grace.” Ele acenou para a mãe primeiro e então voltou sua atenção para a irmã de Shawn. “Como está indo, Chloe?” 

A de onze anos de idade murmurou alguma coisa inaudível debaixo de sua respiração, quando Grace disse, 

“Eu sinto muito, Garrick. Shawnee ouviu seu caminhão do quintal e fugiu de mim antes que eu pudesse agarrá-lo.” 

“Ele é tão idiota,” Chloe disse em uma voz arrogante. 

“Não eu não sou!” Shawn cresceu rapidamente nos braços de Garrick e reagiu apenas do modo que sua irmã seguramente pretendia. “Você é uma cara de cocô e tem o cabelo feio.” 

Grace entrou entre a linha de visão de suas crianças e atirou em cada um deles um clarão de olhos estreitos. “Vocês dois mostrem alguns modos agora mesmo ou eu começarei a levar os privilégios.” 

Chloe comprimiu seus lábios e abaixou seu foco para grama. Shawn trocou de lugar nos braços de Garrick, olhou para ele, e declarou, “Você vai cuidar de nós no sábado.” 

“Shawn!” O rosto de Grace inundou-se de vermelho em apenas dois segundos. Ela se virou para Garrick com um apelo em seus olhos. “Eu peço desculpas. Eu disse a Shawn que iria perguntar se você estaria livre, não que tivesse definitivamente acontecido.” 

“Está tudo bem.” Garrick manteve sua voz tranquila e ignorou o fato de que Grace parecia como se desejasse que a Terra se abrisse e a tragasse por inteiro. “O que está em cima?” 

“Eu tenho uma oportunidade de mostrar minhas primeiras casas.” Grace mantinha os livros para uma firma de bens imobiliários local, como também um punhado de outros negócios, mas Garrick sabia que ela queria ampliar-se e se tornar uma agente imobiliária. “Infelizmente, o cliente só tem tempo livre no fim de semana.” 

“Que horas?” Garrick perguntou enquanto colocava Shawn de volta no chão. 

“Ele disse de manhã, mas poderia facilmente acabar levando metade do dia.” Ela estremeceu e olhou para ele com uma piscadela. “Eu odeio até mesmo perguntar, mas eu não tenho mais ninguém.” 

“Está feito; Não se preocupe sobre isso.” Garrick não tinha que trabalhar neste sábado; Ele gostava destas crianças, e ele se lembrou do quão duro foi para sua mãe criar duas crianças sozinha. “Você precisa estar lá às nove?” 

Ela assentiu com a cabeça, e ele disse, “Então eu estarei aqui às oito e meia.” 

Ela agarrou sua mão livre e apertou. “Obrigado.” 

Chloe puxou seu olhar fixo do chão e ofereceu a Garrick um sorriso trêmulo. “Nós estamos acabando de fazer o jantar.” Ela embaralhou seu pé de bailarina coberto, de um lado para o outro na grama espessa. “Você iria… Você gostaria de comer conosco?” 

“Oh…” Garrick odiava dizer não a estas crianças, mas ele também podia ouvir sua cama acenando para ele através das paredes. 

“Sim, absolutamente.” Grace saltou dentro. “O mínimo que posso fazer é alimentá-lo com uma boa comida em troca, por concordar em me ajudar no sábado. Você não pode realmente ter qualquer coisa decente para comer em sua casa.” 

Garrick deslizou sua atenção para seu pequeno alojamento em cima da garagem e sabia que hoje ele não se importaria com micro-ondas ou forno convencional, refeições combinadas ou comidas congeladas no refrigerador. A cama, algum sono, e o risco de se deixar cair no esquecimento por apenas algumas horas acenava para seu corpo exausto acima de tudo. 

Ele se voltou para os vários níveis de esperança nos rostos da Boa família, nenhum deles dizia uma palavra enquanto esperavam sua resposta. Garrick obrigou-se a sorri. “Certo. Certo. Eu estou com fome. Vamos.” 

Shawn vaiou e lançou-se nos braços de Garrick novamente. Garrick pegou a criança desta vez sem balançar, mas ao mesmo tempo, um calafrio correu por suas costas e levantou os cabelos da nuca. 

 Alguém está me observando. 

Garrick manteve Shawn em seus braços, mas enquanto caminhava em direção a casa, ele girou em um círculo e fez uma sutil varredura na área. Não existiam muitos lugares para se esconder neste bairro que não se intrometeria na propriedade de outra pessoa, e fazendo isto, provavelmente conseguiria qualquer indivíduo tentando espionar, rapidamente capturado. Garrick fez uma procura visual das casas circundantes em contrário de qualquer maneira e ainda assim não viu quaisquer pessoas ou veículos que ele já não tivesse catalogado como pertencendo a este quarteirão. Tudo de novo, sua pele estremeceu com consciência, e ele sabia que os olhos estavam sobre ele. 

Ele alcançou para Grace e pôs uma mão em seu braço, protelando-a na varanda. “Você notou qualquer coisa fora do comum hoje?” Garrick trabalhou como o inferno para manter seu tom meramente curioso. “Alguém veio até a casa procurando por mim?” 

Grace imediatamente trocou sua atenção para a estrada. “Não, eu não tenho, e não, ninguém veio perguntando sobre você.” Ela tirou Shawn dos braços de Garrick e o colocou com sua irmã. “Chloe, leve seu irmão para dentro. Você pode ajudar a começar a preparar o jantar, retirando a grande panela no gabinete da parte inferior. Vocês dois podem conseguir o espaguete fora da despensa e quebrá-lo pela metade para mim.” Chloe abriu a porta e deixou Shawn entrar primeiro, e Grace adicionou, “Divida a caixa uniformemente, por favor. Eu não quero ouvir nenhuma luta.” 

Assim que as crianças estavam seguramente dentro da casa com a porta fechada, Grace voltou-se para Garrick e baixou sua voz a pouco mais que um sussurro. “O que está acontecendo? Algo está errado?” Ela esfregou seus braços, como se gelados. “Eu estou procurando,” seu foco lentamente trabalhando de um lado da rua para o outro, “e eu não vejo nada.” Ela manteve seu olhar na rua, e estremeceu. 

 Maldição.  Eu exagerei e assustei esta mulher para nada. 

Ele sabia malditamente bem por que também. Ficar cara a cara com um homem de 1,83 de altura, cabelos escuros, e que o fez tão duro que ele teve que se esconder debaixo de um carro no trabalho. Era por isso. 

 Foda-se. 

Garrick olhou de cima a baixo da rua mais uma vez, e agora tudo dentro dele permaneceu tranquilo. 

“Garrick?” Grace manteve seu foco no bairro da mesma maneira que diligentemente Garrick tinha feito. “Você pensa que alguém está nos observando?” 

“Eu peço desculpas,” ele respondeu, sem responder a sua pergunta real. “Eu tive um dia duro. Eu estou cansado, e talvez isso me deixasse inquieto.” Ele apertou suas mãos atrás de seu pescoço e exalou devagar. “Eu penso que eu preciso de uma bebida.” 

“Eu tenho uma garrafa de vinho,” Grace disse. “Isso fará?” 

“Perfeito.” 

Ela sorriu e abriu a porta. “Então me siga.” 

Garrick não podia evitar examinar por cima do seu ombro mais uma vez enquanto Grace ia à frente. 

Ele não conseguia relaxar completamente. 

Ele nunca mais iria novamente. 
 

* * * *
 Duas horas de jantar, jogos de tabuleiro, e parte de um jogo de bola na televisão mais tarde, Garrick deixou a si mesmo dentro de seu pequeno apartamento acima da garagem Fine. Ele não se aborreceu ligando a luz; Ele sabia a disposição do quarto de cor, e ainda que ele não soubesse, o sangramento de iluminação de rua que entrava pela cortina fechada de sua janela, fornecia todas as sombras que ele precisava para desnudar-se fora de suas roupas. Pouco disposto há tomar o minuto extra para desdobrar sua cama, Garrick simplesmente se lançou sobre o sofá e deixou suas pernas penduradas em um dos braços. O tecido estropiado acariciou sua carne com suavidade, e ele meneou mais fundo, adaptando-se. O conforto e esgotamento o anularam, e ele deixou seus olhos fecharem à deriva, no final de um dia inesperado. 

Uma sensação de aspereza irritou seus olhos assim que ele os fechou, fazendo Garrick amaldiçoar uma série de palavras sujas que ele nunca deveria dizer ao redor de Shawn a menos que ele quisesse que o garoto repetisse para todas as pessoas que ele encontrasse. Rosnando como um animal incomodado, Garrick se levantou e andou para o banheiro com uma destreza que desafiava seu humor. Ele ligou a luz, inundando o banheiro branco com um choque de luz fluorescente, apertando os olhos quando caminhou para a pia. Piscando, Garrick encontrou o olhar fixo do homem de olhos azuis no espelho. 

Então, segurou sua pálpebra esquerda aberta e retirou uma lente de contato, rapidamente ele fez com o outro, piscou novamente, e examinou os olhos verdes que tinha mantido escondido do mundo por quase cinco anos. 

Olhos que ele não estava certo de que poderia mostrar a Devlin Morgan novamente. 

Junto com um nome que definitivamente ele não poderia responder novamente. 

Um homem que, até onde o mundo entendia, não existia mais. 

Gradyn Connell não existia mais. 

Ainda que esta pessoa chamada de Garrick Langley, que tinha que se tornar real, tenha se sentado naquela mesa de jantar com Grace e suas crianças hoje à noite, comendo macarrão, tomando parte na conversação, e sorrindo em todos os lugares certos. 

O tempo todo, sua mente se moveu para outro jantar de espaguete que tinha sido o melhor da vida de Gradyn Connell… 

* * * *

…Uma refeição e sobremesa agora completas, Gradyn bebeu seu suco de cranberry e estudou o homem mais jovem sentado à mesa, pegando o último pedaço de seu bolo de chocolate. Foda-se, Devlin Morgan, fosse quem fosse, era realmente bonito. Masculino como o inferno, com um insano corpo, mas de alguma maneira bonito também. Espesso cabelo marrom profundo corte limpo e aparado, mas não tonto de qualquer forma, cortando as maçãs do rosto, uma mandíbula forte, uma boca larga que não se inclinava para nem muito cheia ou muito estreita… Isso tudo falou com o macho faminto vivendo dentro de Gradyn agora mesmo. 

O corpo de Devlin possuía a mesma simetria bonita do seu rosto; Tamanho sem excessos — do mesmo modo que Gradyn era agora — mas não demasiado magro também. Sua armação era magra, e foda, quase perfeita; Um daqueles corpos que emprestavam propriamente a convicção de que Deus simplesmente o tinha abençoado com grandes genes. 

Devlin Morgan certamente estaria no topo da lista de fantasia de qualquer homem homossexual, e ao mesmo tempo, ele não parecia como se almejasse esse tipo de atenção. Ele definitivamente não encaixava naquele clube Techno, isso era certo. Gradyn não tinha nenhuma vibração de que Devlin se encaixaria em qualquer tipo de bar ou clube projetado para escolher levar — gay ou hetero — ou diretamente. Algo sobre ele lhe dizia que um estilo de vida simples e básico se adaptaria como uma segunda camada de pele. Quando Devlin confirmou durante o jantar que era de uma pequena cidade no Maine e amava estar lá, Gradyn colocou uma marca na coluna da vitória por sua habilidade de ler uma pessoa. 

O ar fresco da noite se movendo acima da água na baía brincava com o cabelo de Devlin. 

Jesus, Gradyn podia desenvolver um pau duro só de pensar em correr os dedos sobre aquelas mechas escuras. Merda, por que parar lá? Ele podia se ver descascando cada pedaço de roupa de Devlin, atingindo o homem naquele acolchoado de quarto de motel barato, e lambendo cada polegada de seu corpo até que ele não aguentasse mais e empurrasse seu pênis naquele buraco apertado e virgem de Devlin Morgan. 

Foda-se, Gradyn quase gemeu direto em sua mesa, e teve que cruzar suas pernas. 

Ele saboreou outro gole de seu suco de cranberry e admirou a visão. O céu da noite e a água tranquila e vítrea da baía, certamente tinha sua beleza em plena glória hoje à noite, mas Gradyn não conseguia tirar seus olhos do homem sentando à sua frente. Cristo, ele nunca tinha se sentido dessa maneira com outra pessoa antes, e ele não estava completamente certo de que pudesse culpar o celibato forçado por isso. 

Tinha sido há dois anos e meio desde a última vez que a vida de Gradyn tinha lhe proporcionado uma oportunidade de estar com outro homem, e ele ainda estava com um tesão do inferno para mais do que Devlin tinha para lhe oferecer. Gradyn tinha evitado o álcool hoje à noite, para que todos os seus sentidos permanecessem afiados quando retornassem ao motel. Ele não queria perder um pedaço maldito do resto desta noite por estar embriagado, de qualquer forma. Durante o curso da comida, ele tinha notado que Devlin se limitou a um copo de cerveja e então passou a água mineral, e Gradyn teve que cobrir seu sorriso involuntário quando isso aconteceu. Devlin claramente queria estar tão sóbrio e consciente quanto ele, a primeira vez que Gradyn o levasse e o tomasse. Isso era uma maldita boa coisa para ambos; Gradyn não tinha nenhum interesse em fazer sexo com alguém que não se lembraria do evento pela manhã. 

Devlin de repente se mexeu em sua cadeira. “Denny, você está olhando para mim com algo em seus olhos que está me deixando um pouco nervoso.” Sua voz tinha uma qualidade áspera. 

 Fome.  O sujeito tinha bons instintos. E foda-se, instintivamente escolhendo o chamar de Denny em lugar de Gradyn ou GC — particularmente na agonia da foda — tinha agarrado direto na alma de quem Gradyn Connell era quando não estava criando personagens para seu trabalho ou levantando datas. 

Atingindo o coração de quem ele era abaixo de todos os rótulos em sua vida atual. 

“Eu assusto você?” Gradyn às vezes se esquecia de que tinha um exterior intimidador agora. 

Devlin hesitou por um longo minuto e estudou Gradyn perto o suficiente para que ele sentisse como se os cabelos fantasmas em seu pescoço raspado, ainda existissem. 

“Não, você não me assusta,” Devlin finalmente respondeu. “Está só me lembrando do quão pouca experiência eu tenho com os homens.” 

A tensão de Gradyn se aliviou nisso. Então ele ficou apertado novamente quando se lembrou do que eles tinham acabado de fazer naquele quarto de motel do homem. “Você já tinha chupado um pênis ou dois antes, novato,” Gradyn declarou, observando Devlin atentamente. “Aquele boquete não tinha a técnica ou suprimiu o reflexo de vômito de um marinheiro de primeira viagem.” 

A Cintilação das luzes que corriam ao longo da beirada do restaurante, destacaram os pontos de cor que floresceram nas bochechas de Devlin. “Weelllll, eu tinha este amigo na faculdade…” 

“Oh sim?” Gradyn arqueou uma sobrancelha quando Devlin não continuou imediatamente. “Talvez eu devesse ter ido em frente afinal.” Ele esticou suas pernas e ligou seus dedos contra seu estômago. “Diga-me tudo sobre ele.” 

De seu canto retirado, Devlin olhou as outras mesas espalhadas em torno do terraço e então examinou por cima do seu ombro para dentro do restaurante cheio. “Nós não deveríamos ir?” 

Ele perguntou quando seu olha encontrou Gradyn novamente. “Nós já terminamos de comer. Eu não quero continuar nesta mesa e roubar de nosso servidor as pontas que ele poderia estar fazendo com outros clientes.” 

Irritação atravessou Gradyn por uma fração de segundo, e então ele se lembrou de que este homem só o conhecia há aproximadamente quatro horas. “Deixe-me perguntar uma coisa, Devlin. Eu pareço a você como o tipo de homem que não entende a vida de um garçom e não se importa se eu o atinjo só porque eu posso?” 

Devlin voltou a examinar Gradyn com aqueles seus olhos de prata intensos, e Gradyn se viu segurando a respiração, sabendo que isto poderia doer mais do que deveria, se Devlin — um homem que ele nem fodidamente sabia que existia esta manhã — pensasse que ele seria capaz de tratar outras pessoas como lixo. 

“Não, eu não acho,” Devlin respondeu. Com essa resposta, Gradyn exalou sua respiração presa. “Eu tenho a sensação de que você sabe sobre a vida real, e que, não, você provavelmente não é nenhum rico idiota, sem noção.” 

Com uma gargalhada que o surpreendeu, Gradyn disse, “Definitivamente não rico, e espero que não um sem noção ou um idiota.” Rapidamente Sóbrio, da mesma maneira que ele tinha se encontrado rindo, Gradyn segurou o olhar fixo de Devlin, e sua voz ficou mais espessa do que ele teria gostado de testemunhar. “Eu sabia que não queria me apressar com você esta noite, então, quando levantei para usar o sanitário mais cedo, eu disse ao nosso garçom, que lhe daria uma ponta extra, que se igualaria à nossa conta, se pudéssemos relaxar aqui fora sem muita perturbação. Eu também disse ao gerente que, se ele concordasse, ele poderia colocar uma de suas melhores garrafas de vinho na conta, que nós a levaríamos conosco quando partíssemos.” Gradyn enrolou sua mão no pescoço e desejou como o inferno que ele tivesse cabelo para agarrar. “Talvez isto seja uma forma de arrogância, eu não estou certo, mas eu sabia o que eu estava procurando, e tudo que eu poderia fazer, era tentar não fazer isso acontecer em detrimento de outra pessoa.” 

Um pequeno sorriso apareceu na extremidade dos lábios de Devlin, e algo semelhante iluminou seus olhos. 

“Eu gosto do que você fez, e de como você agiu sobre isto.” Golpes de rosa cruzaram as bochechas de Devlin novamente, e sua voz caiu para quase um sussurro. “Eu gosto de tudo o que sei sobre você até agora.” 

Bom Cristo poderia ser manhã de Natal do ano que ele tinha recebido uma bicicleta da sujeira de Santa, mais uma vez, e Gradyn não sentiria qualquer remorso do que ele tinha feito agora. 

 Foda-se.  Isto era ruim.  

Gradyn não se importava. “Você também não é ruim, bonito.” Cedendo ao desejo que o tinha atormentado desde o momento que sentaram para comer, Gradyn se debruçou sobre a mesa e raspou seus lábios através dos de Devlin. O homem fez um pequeno barulho de necessidade e deu uma lambida rápida na boca de Gradyn em retorno, e uma excitação inocente abasteceu todos os desejos básicos reprimidos, e arranharam dentro de Gradyn para ficar livres. Gradyn se abriu mais para outro gosto. Ele enrolou a mão em torno da cabeça de Devlin e os angulou para uma pilhagem mais profunda. As mechas de seda suave encheram os espaços entre seus dedos, e ele podia praticamente sentir a porra do cabelo do homem escovando de cima a baixo do seu pênis e contra suas bolas, agradando sua carne até o ponto de vir. 

 Filho da mãe.  O pênis de Gradyn inchou para satisfazer essa fantasia, ali mesmo onde ele estava sentado. Puxa longe, Connell, antes de você arrastá-lo sobre esta mesa e fodê-lo na frente de uma multidão de comensais famintos. 

Mordendo outro gemido devido à contração em sua calça jeans, Gradyn recuou em sua cadeira e rebobinou até onde eles tinham parado a conversação. Oh, certo.  “Então, agora que você sabe que tem todo tempo do mundo...”, Jesus, o que ele daria para ter um cigarro agora, e para o inferno com as leis e com o fato de que ele não fumava. “Diga a mim sobre seu namorado da faculdade.” 

Os olhos de Devlin estavam brilhantes, sua boca estava apropriadamente inchada, suas mãos tremiam, e ele levou um minuto inteiro para encontrar sua voz novamente. Tudo isso só fazia Gradyn querer tocá-lo e conhece-lo ainda mais. 

“Definitivamente não era um namorado,” Devlin compartilhou sua voz quase normal novamente. “Só um amigo. Seu nome era Kevin — é Kevin, eu deveria dizer. Ele está vivo e chutando, e mora em Redemption. Nós estamos realmente amigos ainda.” 

“Realmente?” Gradyn rodou seu suco em seu copo. “Isso fica ainda mais intrigante a cada segundo.” 

“Eu gostaria, mas não realmente,” Devlin respondeu seu sorriso fácil. “Kevin e eu meio que já nos conhecíamos do segundo grau, mas nós não saíamos juntos ou coisa assim. Acabamos nos encontrando no colégio da comunidade local, compartilhando um monte de classes de negócios, que podemos classificar que, nenhum de nós realmente queria estar tomando.” 

“Entendi.” Gradyn movimentou a cabeça. “Continue.” 

“Então, nós estávamos em nosso segundo ano, e até lá nós nos tornamos bons amigos. Eu tinha um pequeno apartamento; Ele ainda estava em sua casa, assim, ele vinha para minha casa a maior parte do tempo para estudar ou sair. Uma noite, nós estávamos metade-da-bunda estudando, escutando música, assistindo TV,” Devlin levantou uma sobrancelha para Gradyn, “e também tomando algumas cervejas.” 

“Ah sim.” Com seu copo em sua mão, Gradyn apontou para Devlin. “Os velhos ‘nós estávamos bebendo e algo aconteceu.’ Uma antiga, mas um doce.” 

“Ah sim, realmente, mas com uma torção.” O sorriso no rosto de Devlin infundia à sua voz uma animada paixão. “Eu não consigo me lembrar de qual filme estávamos assistindo, mas tinha um inferno de uma cena de amor ‘de matar’. Merda,” Devlin riu, e fez os disparos de prata em seus olhos cintilar, “eu não estava em paus, e até pensei que era quente. De qualquer maneira, no final eu estava suando um pouco de olhar para a bunda apertada e corpo louco do ator, e Kevin já estava completamente duro em seu calção. Eu não estou certo por que, porque eu acho que, pensando de volta, poderia ter sido um tanto quanto misterioso, mas logo depois daquela cena de sexo, nós giramos e olhamos um para o outro.” 

Devlin pausou novamente. Ele colocou seu cotovelo na mesa e soltou seu queixo em sua mão. Seu sorriso trocou para algo suave, e Gradyn pensou que, a mudança tinha acontecido mais para si mesmo do que para ele, ou até mesmo, para qualquer outra pessoa que pudesse acontecer de olhar pro seu lado. 

“Kevin se transformou de repente, no sujeito mais sexy que eu já tinha visto em minha vida,” Devlin compartilhou, aquele sorriso não-tão-secreto ainda visível. “E quando eu olhei para baixo, eu podia fodidamente ver a forma de sua ereção contra seu calção. Quando eu olhei de volta para cima da sua escancarada forquilha, ele claramente sabia que eu tinha verificado o seu lixo. Ele não gritou ou me bateu ou foi embora, entretanto. Assim que eu processei que algo nele poderia ficar interessado, eu me lancei nele. Ele me encontrou a meio caminho, e então nós estávamos nos beijando, e era louco. Imediatamente, eu agarrei seu pênis e disse a ele que eu o chuparia.” 

Gradyn se mexeu mais confortável enquanto olhava fixamente e malditamente absorvia esta personalidade do homem. Maldição, ele já sabia que ele poderia escutar Devlin conversar por dias. 

“Kevin obviamente disse sim.” 

“Oh sim. Entusiasticamente.” Devlin abruptamente se sentou ereto, seu rosto arrependido. “Justiça seja feita, que sujeito de vinte anos de idade com tesão, vai dizer não a alguém que se oferece para lhe dar um boquete?” 

Gradyn sorriu contra a beira de seu copo. “Aparentemente, não Kevin.” 

“Definitivamente, não Kevin,” Devlin confirmou. “Ele empurrou seu calção para baixo e, inferno Santo, eu olhei para seu pau e sabia que eu estava exatamente onde eu deveria estar.” 

Suas palavras teve Gradyn sentando em cima diretamente. “Você nunca tinha pensado sobre um sujeito daquele modo antes?” 

Devlin fez uma cara engraçada. Ele combinou isto com um metade-encolher de ombros e um mais ou menos movimento de sua mão. “Sim, eu já tinha feito,” ele disse, e voltou a brincar com seu garfo e bolo. 

“Mas ao mesmo tempo, eu não sabia…” Ele olhou como se lutasse para encontrar as palavras certas. 

“Aqui está a coisa. Eu tive namoradas pelo segundo grau e namorei algumas mulheres no meu primeiro ano de faculdade. Eu não odiei ter uma namorada; Eu nem sequer temia beijar ou tocar uma mulher, mas acabava não sendo super excitante ou interessante para mim sexualmente. Eu poderia pegar ou largar, e isso me deixava muito confuso.” 

Devlin se empurrou de volta em sua cadeira, e Gradyn assistiu ele trocar seu tornozelo para seu joelho e dançar seus dedos acima de seu copo, prato, e utensílios. 

“Continue Devlin.” Gradyn alcançou através da mesa e acalmou o nervosismo inútil do homem mais jovem. Ele bloqueou Devlin com seu olhar fixo e não falou novamente até que sentiu a batalha deixar suas mãos. “Você não tem que estar nervoso,” ele disse. “Nada do que você disse até agora é louco para mim.” 

“Você sempre soube?” Devlin perguntou. “Você ficou inseguro ou sentiu como se precisasse experimentar com uma mulher?” 

“Eu sempre soube. Eu nunca tive uma namorada.” Exceto como parte do meu trabalho. “Mas tudo bem se sua experiência foi diferente. Não existe uma lista de critérios que você tem que marcar antes de você conseguir a aprovação para juntar-se ao time. Você chega aqui como você chega aqui, pelo menos até onde eu estou preocupado, e isto é legal para mim.” Ele apertou a mão de Devlin e finalmente deixou ir. “Diga-me o resto.” 
“Certo.” Um sorriso meio trêmulo, que Gradyn agora já tinha visto neste homem, pelo menos meia dúzia de vezes, desde que o tinha abordado no bar, apareceu novamente. E assim como todos os outros momentos, se agarrou em um lugar suave e profundo do seu núcleo e o arrastou. Duro. 

“Sempre que eu estava com uma namorada no segundo grau ou primeiro ano de faculdade,” Devlin começou, 

“Eu tentava tocar em seu peito, do jeito que eu pensei que eu deveria fazer. Se ela deixava tocar, certo, legal, eu sentia seus peitos. Não era horrível e não me fazia correr. Eu até gostava disto, quando ela ficava excitada pelo que eu estava fazendo para ela, mas somente nunca me levou para um lugar onde eu tinha que saber mais. Se eu tocava e ela dizia não, não me perturbava. Eu não sentia como se estivesse faltando algo que eu realmente procurava. Mas enquanto eu tinha aquelas namoradas, em vários momentos durante o segundo grau também existiu estes três garotos em particular, que eu achava realmente fascinante, e que eu queria saber tudo sobre eles.” 

Seu sorriso mudou no segundo em que ele mencionou os garotos, se tornando algo cheio de luz e vida, e isso disse a Gradyn tanto quanto sua história fez. 

Devlin continuou completamente animado novamente. “Eu nunca pensei. ‘Meu Deus, eu quero ficar nu com estes sujeitos e fazer coisa sujas.’ Eu apenas gostava de ficar perto deles no corredor, o quanto eu pudesse, e eu gastei muito tempo tentando conseguir chegar perto o suficiente, assim eu poderia sentir o cheiro deles. Um em particular — Johnny — ele tinha essa pitada sugestiva de cheiro de pó de bebê em sua pele a toda manhã quando ele chegava à escola, e se eu conseguia chegar perto o suficiente para cheirá-lo antes da minha primeira aula do período, eu pensava sobre isso o dia todo.” Devlin fechou seus olhos por um minuto, e suas narinas chamejaram. Então ele, depressa, voltou sua atenção para Gradyn com um quase rubor. 

“De qualquer maneira, se nós estivéssemos no mesmo grupo juntos, por alguma razão, eu sempre queria dizer algo que ele, ou um dos outros garotos, pensassem que era engraçado. Eu queria fazê-los rir, assim eles pensariam que eu era legal, e talvez, quisessem me conhecer melhor. Eu queria que eles quisessem sair comigo porque eu queria muito estar no mundo deles, Sabe?” 

Gradyn assentiu. “Eu estou com você. Continue indo.” 

“Então, eu tinha esses tipos de pensamentos, mas eu também tinha uma namorada. Eu gostava de sair com as garotas que eu namorava, e eu apreciava beijá-las. Ao mesmo tempo, eu também tinha esses tipos de desejos inocentes por estes garotos, e então, eu não estava certo o que todas aquelas informações juntas, deveria querer dizer. Tudo isso mudou quando eu beijei Kevin.” Devlin mordeu seu lábio inferior, e quando ele piscou e olhou para Gradyn, um calor silencioso queimou em seus olhos. “Sentir sua boca na minha, explodiu algo dentro de mim. Eu sabia que era assim que a maioria dos rapazes se sentia quando beijavam as meninas. Era como eu deveria ter me sentido quando eu estava com minhas velhas namoradas, se eu fosse em linha reta. Eu queria rasgar as roupas de Kevin e aprender cada parte dele, de uma forma, que eu nunca tinha sentido com nenhuma de minhas namoradas. Mas principalmente, naquele momento, exatamente naquele sofá, eu queria ver e tocar o pênis de Kevin.” 

“Não existia nada de inocente ou confuso sobre o que eu queria, quando eu pensei sobre meninos mais; trocou para algo cru e real. Eu queria saborear Kevin por toda parte; Eu queria chupar seu pau, e eu queria vê-lo se atirar por toda parte, e em mim, quando ele viesse.” Devlin agitou sua cabeça quando uma risada suave retumbou por meio ele. 

“Ele segurou seu pênis para mim, e eu me afundei nele e fui para o céu. Era malfeito como o inferno, e eu não conseguia tomar muito dele naquela noite, mas ele não pareceu se importar. Eu fiz um bom trabalho, o suficiente para fazê-lo vir; Ele gritou quando ele fez isto, e eu amei tanto ouvir isso, que eu manchei minhas calças com minha própria excitação.” 

Gradyn encontrava-se completamente envolvido com a história de Devlin. “Kevin perdeu sua mente, quando ele ficou sóbrio e percebeu o que tinha acontecido?” 

“Não, ele não fez,” Devlin respondeu. “Ele adormeceu quase que um minuto mais tarde, e eu admito que eu tenha escolhido adormecer bem em cima dele, me aconchegando perto, em lugar de me afastar. Eu queria saber como se sentia ao segurar outro garoto; Eu nunca tinha feito aquilo com uma garota antes. Eu até realmente nunca tinha pensado sobre isto, mas eu queria fazer com ele. Kevin acordou algumas horas mais tarde. Ele me cutucou fora dele, mas ele não me empurrou ou gritou. Ele enxugou a baba fora de sua boca e me perguntou se eu era gay. Eu lhe disse que era.” Devlin manteve sua cabeça erguida e seus olhos em Gradyn, e força infundia em sua voz e posição. “Ninguém nunca tinha me perguntado isso antes, mas quando ele fez, eu nem sequer hesitei. Kevin disse que era legal para ele, mas que ele não era, e que nós não íamos acabar namorando por causa do que aconteceu.” 

“Você acreditou nele?” 

“Oh sim, totalmente,” Devlin disse, sem vacilação. “Ele tinha uma paixão louca e desesperada por essa menina — Emily Hirsh — e eu sabia que era real, porque eu já tinha visto o jeito que ele olhava para ela, nas milhares de vezes, que cruzávamos seu caminho. Ele a queria muito; era visível em cada poro dele, sabe? Ela nem sabia que ele existia, e ele estava em minha casa se lastimando uma noite — cerca de um mês depois do que tinha acontecido entre nós — e aconteceu novamente. Nós começamos a nos beijar e eu acabei lhe dando outro boquete. Ele me disse novamente que não poderia se transformar em qualquer outra coisa. Eu disse a ele que eu realmente não me importava, que eu só queria um sujeito para tocar e estar perto, e que ele nem sequer precisava retribuir. Ele nunca oficialmente concordou, mas ao longo dos próximos dois meses, nós provavelmente acabamos juntos assim, mais ou menos uma dúzia de vezes.” 

“Parece-me um pouco unilateral.” 

“Nah, não era.” Devlin tinha um olhar distante em seus olhos à medida que ele respondia. “Eu nunca me senti usado ou desejei mais que isso com Kevin. Ele sempre me beijava de volta, e, embora ele fechasse os olhos, enquanto eu o mamava, não era porque ele estava tentando imaginar outra pessoa o fazendo. Kevin colocava suas mãos em meus cabelos e me segurava para ele. Ele dizia meu nome quando ele gemia sobre o que ele gostava e o que ele queria mais, e ele até me dava um trabalho de mão em retorno, se eu não viesse sozinho, enquanto eu estava fazendo. Ele se desculpava por não ser um boquete, mas dizia que não conseguia se imaginar fazendo mais que isso. Eu não me importava.” 

Devlin piscou e voltou para Gradyn com um sorriso embaraçado. “Ei, é bom sentir uma mão diferente da sua própria puxando seu pau de vez em quando, sabe?” 

“Inferno sim é.” Gradyn relampejou um sorriso rápido. “Então o que em última instância aconteceu com Kevin?” 

“Ele colocou um fim a isto. Ele disse que ele se sentia como um bastardo egoísta, aproveitando-se de mim, e que ele estava começando a ter problemas para enfrentar a si mesmo no espelho. Ele disse que, se ele pudesse ir a distância toda para qualquer pessoa, seria eu, mas que, simplesmente não era quem ele era, e que, como um amigo, ele queria que eu encontrasse alguém que pudesse conseguir ficar tão excitado, sobre chupar meu pênis, como eu ficava chupando o seu. Ele disse que ele, provavelmente, se chutaria no traseiro a próxima vez que ele tivesse que cuidar de um pau duro com suas próprias mãos, mas que era a coisa certa a fazer, antes que alguém se machucasse ou que nós acabássemos perdendo nossa amizade por causa do que estávamos fazendo. Eu concordei que era provavelmente uma boa ideia.” 

Gradyn não podia ajudar a torção em seus lábios. “Você tem certeza que o discurso de Kevin, não era uma linha de besteira?” 

“Não era.” Novamente, Devlin não pausou com sua resposta. “Kevin é um bom sujeito, e ele, posteriormente, não me evitou. Merda, ele ainda veio para meu apartamento, sozinho, obviamente não assustado que o sujeito gay pudesse atacá-lo. Uma vez que nós conversamos sobre isso, e concordamos que nós não faríamos o que estávamos fazendo mais, nós não fizemos. Foi duro para mim a princípio; Eu realmente gostava de beijá-lo, tanto quanto eu gostava de chupá-lo.” Devlin pareceu voltar para dentro novamente, e ele desviou a vista para a água por um momento, antes de se voltar para Gradyn. “O fato de que fosse tão difícil para mim a princípio, me dizia que parar, tinha sido a melhor coisa que nós poderíamos ter feito. Se demorássemos mais tempo, o pequeno sentimento que eu tinha desenvolvido por ele, poderia se transformar em algo real, o que poderia fazer isto muito difícil de continuarmos amigos posteriormente.” 

“Você acha que Kevin ainda pensa sobre o que vocês fizeram juntos?” 

“Eu estou certo que ele se lembra disto,” Devlin respondeu. “Mas eu não penso que ele anseia por isto ou tem pensamentos desejosos sobre nosso tempo juntos, se é isso o que você está perguntando. Aquela garota que nem sabia que Kevin existia, há alguns anos atrás? Eles estão comprometidos agora. Ele é completamente apaixonado por ela, e ela finalmente acordou e percebeu a pessoa maravilhosa que Kevin é também. Eu não invejo lhe qualquer felicidade com ela. Ela é o que ele quer, e Emily é uma boa amiga agora também. Então, de qualquer maneira,” Devlin arranhou seus dedos pelos cabelos, encolheu os ombros, e fez aquela coisa sua, de sorriso envergonhado, “este é o porquê, de eu não ser completamente um novato quando se trata de sexo oral. Você pode agradecer a Kevin.” 

A  Excitação  bateu de volta em Gradyn com força de furacão.  “Lembre-me de mandar--lhe um e-mail.” Ele retirou sua carteira e deslizou a quantia apropriada de dinheiro que ele tinha prometido ao restaurante. “Você alguma vez encontrou alguém que pudesse retribuir o seu entusiasmo por chupar pau?” 

“Não.” Com essa palavra, Devlin deslizou de volta para um rubor completo. “Minha vida ficou um pouco agitada depois disto, e Redemption não é exatamente abundante com homens abertamente gays.” Ele olhou como se ele tragasse algo terrível, e então adicionou, “Eu mesmo incluído.” 

Gradyn se moveu para o lado de Devlin na mesa e enrolou sua mão contra a parte de trás da cadeira. Ele colocou seus lábios em sua orelha, mantendo sua voz baixa. “Então está bem distante o tempo em que você colocou seu pênis na boca de outro homem. E você está com sorte hoje, porque eu estou malditamente faminto por um gosto seu.” Ele puxou Devlin para seus pés e apertou um beijo em sua têmpora. 

“Vamos voltar para o motel.” 

Em um tiro, Devlin se debruçou em Gradyn e deslizou seus braços ao redor de sua cintura. Ele se enterrou bem no corpo de Gradyn e enfiou o rosto contra seu pescoço. “Eu gosto tanto de você, Denny.” A confissão de Devlin se afundou nele e balançou até seu núcleo. 

Com a vida que Gradyn estava levando, ele ficou malditamente apavorado de que pudesse sentir o mesmo. 

Contra sua vontade, Gradyn sussurrou, “eu gosto de você também, bonito,” e levou Devlin para fora do restaurante… 

* * * *

…Garrick piscou e olhou para o teto de seu apartamento de garagem, para encontrar a si mesmo meio duro nas memórias de um homem que ele já não poderia mais ser. 

Seu peito doía com uma dor familiar; Seus olhos machucados, enquanto o sono continuava a lhe escapar, e sua mente girava com a forma de como ele lidaria com esta nova ruga em seu impulso totalmente estúpido de se mover para Redemption. 

Toda aquela insanidade de cinco semanas atrás, para conseguir chegar seguramente em Redemption, debaixo de outro novo nome e vida, e nem uma vez tinha Gradyn —  Garrick agora, maldição — considerado o que ele faria se Devlin o visse, com este novo nome, rosto, e corpo, e o ligasse com a pessoa que ele tinha passado um fim de semana em São Francisco, cinco anos atrás. 

 Ele viu Denny. Ele me viu. 

Gradyn Connell deveria ter antecipado melhor, sobre aquela pessoa, que ele de alguma maneira, tinha se apaixonado em dois dias, mas Garrick Langley não poderia se dispor, da impressão que Gradyn, aparentemente, tinha deixado em Devlin, todos estes anos. 

Sua vida dependia disto. 

Capítulo Três

Devlin discou o número de seu irmão e, em seguida, começou a compassar o comprimento de sua sala de estar, sua mente em mil lugares ao mesmo tempo. 

Principalmente em um lugar, realmente, e ele condenadamente bem sabia disto. 

 Pare de pensar sobre ele, seu idiota. 

Aidan levantou no terceiro toque. “O que está em cima, mano?” 

“Ei, Aidan, escuta; Meu encontro tem que entrar em trabalho hoje à noite e ligou perguntando se nós poderíamos mudar para amanhã. O que você diz? Eu posso renegar o meu convite para você e Ethan para amanhã à noite?” Uma semana atrás, Devlin tinha convidado Aidan e Ethan para comer uns bifes grelhados. Esta manhã, quando Darren tinha dado o ‘fora’ em seu encontro perfeito, Devlin não tinha tido coragem de quebrá-lo. “Vocês dois poderiam vir hoje à noite ao invés de amanhã. Eu tenho tudo descongelando.” 

“Tudo bem se você precisar cancelar amanhã à noite, mas eu não posso fazer hoje,” Aidan respondeu. “Eu estou saindo para o trabalho agora.” 

“Merda. Eu esqueci.” Como um bombeiro, Devlin conhecia os horários de Aidan como Chefe, dentro e fora. Ele rosnou debaixo de sua respiração, na lesão que o mantinha afastado do trabalho. Nesse espaço de tempo longe, as pequenas coisas estavam começando a deslizar de sua mente. “Eu chamarei Darren de volta e lhe direi que não posso fazer isto. Não é um grande negócio.” 

“Não faça isso,” Aidan respondeu depressa. “E não me use como uma desculpa se você não quer ver Darren novamente.” Para um irmão que tinha passado grande parte de sua vida adulta longe de seus irmãos, Aidan certamente, tinha deslizado de volta em um tom de palestras com bastante facilidade, ao retornar a Redemption, três anos atrás. Pelo menos Devlin achava. “Telefone para Ethan e deixe-o saber da mudança em sua programação. A menos que ele tenha feito planos esta manhã, ele pode fazê-lo. Ele mencionou passar parte da noite avaliando documentos, mas desde que é um número menor de crianças com a escola de verão, eu sei que ele pode ser flexível com isso.” 

Devlin passou pela cozinha e olhou para a meia dúzia de bifes que estava no balcão. “Eu poderia fazer isto.” Merda. Mesmo assim, ainda ficava um monte de carne que ele não poderia voltar a congelar. “Talvez eu convide Wyn também.” 

O latido afiado de riso de Aidan tocou ruidosamente pelo telefone. “Querendo arriscar à ira de Maddie, não é?” 

Wyn Ashworth era o irmão mais jovem de Ethan. Maddie tinha passado boa parte de seu ano sênior no segundo grau, enviando alfinetadas verbais na direção de Wyn, que era mais velho. Wyn tomou isto em passo largo e, na ocasião, pregou-a de volta. Então, alguns anos atrás, pareciam como se eles tivessem dado uma trégua. Seus insultos ficaram mais suaves, mais como arreliando — e talvez até mesmo paquerando. Até a alguns meses atrás. Algo mudou, e sua amizade ficou completamente gelada. Ethan não conseguiu descobrir qualquer coisa de Wyn sobre isto, e Maddie deu a Devlin e Aidan um tratamento de pedra muda, sempre que eles perguntavam a ela sobre isto, também. 

Com o compromisso que Aidan e Ethan tinham, entretanto, Maddie e Wyn não podiam evitar contato. Eles só iriam ter que começar a resolver o inferno qualquer de erros que estava em cima de seus traseiros e aprenderem a ser civilizado um ao redor do outro. Devlin não tinha a intenção de fazer nenhuma arbitragem no dia de Ação de graças e Natal este ano ou qualquer outro no futuro. Ele sabia que Aidan e Ethan não tinham também. 

“Maddie pode aprender a lidar com isto.” Devlin forçou um pouco mais de desafio naquelas palavras do que realmente batia dentro dele. “Este é meu apartamento tanto quanto é dela, e eu sou bem-vindo a convidar quem eu quiser nele. Ela pode fazer o mesmo.” 

“É seu enterro.” 

“Eu sei disso.” Devlin se jogou no sofá, e com um gemido, cobriu os olhos com seu antebraço. “Nada como mais uma batalha para conseguir começar bem meu fim de semana.” 

“Outra batalha?” A voz de Aidan subiu em tom e volume. “Sobre o que você está falando, Dev? Está tudo bem?” 

 Maldição. Uma luz começou a bater atrás do olho direito de Devlin. “Não é nada. Eu estou bem.” 

Devlin ouviu Aidan suspirar. “Agora quem está mantendo segredos?” Seu irmão perguntou. 

“Se você me deixasse voltar ao trabalho,” Devlin apertou seus olhos fechados, “eu ficaria muito melhor.” 

“Assim que o médico liberar você,” Aidan respondeu seu tom se abrandando. “Não sou eu. Eu preciso de você no quartel tanto quanto você quer estar lá.” 

“Eu sei.” A culpa tinha Devlin engolindo um segundo apelo. Seu irmão não podia o tratar de forma diferente de qualquer outro em sua equipe. “Eu estou apenas sendo um idiota reclamando. Eu sinto muito.” 

“Tudo bem. Diga adeus para que você possa chamar Ethan. Eu tenho que ir de qualquer maneira, ou eu vou chegar atrasado.” 

“Adeus,” Devlin disse. “Esteja seguro.” 

“Estarei. Falo com você mais tarde.” 

Aidan desligou, e Devlin depressa chamou Ethan e Wyn, e ambos concordaram em juntar-se a ele para o jantar. Depois que ele fez isso, ele lançou o telefone na mesa de café, e seu cérebro não tomou nenhum tempo zerando todos os seus pensamentos em uma única coisa novamente. Gradyn Connell — que se tornou Garrick Langley. 

 Meu Denny. 

Devlin não conseguiu descobrir muita coisa sobre Garrick Langley. Ele não tinha sido capaz de rastrear um endereço físico em Redemption, onde o homem estaria vivendo agora. A procura transformou-se apenas em um local de caixa de CORREIO. Nem sequer um número de telefone estava listado. Devlin, obviamente, conhecia o sujeito que estava trabalhando para o Sr. Corsini, entretanto, tinha Maddie. Ela praticamente vivia naquela garagem, o que significava que Devlin não tinha uma chance no inferno de encurralar Gradyn lá para exigir respostas, do por que ele estava disfarçado como um homem chamado Garrick Langley. Não sem sua irmã vir até ele e exigir suas próprias respostas. 

Devlin não estava pronto para compartilhar o que ele sabia sobre Garrick ainda. Do mesmo modo que ele não tinha dito nunca nada sobre o que tinha acontecido naquele fim de semana em São Francisco — Ou sobre o que tinha se desenvolvido entre eles, naqueles seis meses de e-mails e telefonemas que tinha seguido depois. Devlin nunca disse uma só palavra para ninguém, sobre este homem que tinha muito completamente, capturado seu coração. 

Um arrepio desceu direto pela espinha de Devlin, onde ele estava sentado em sua sala de estar morna. 

 Talvez eu já soubesse, mesmo então, que algo sobre ele não estava certo. 

Não, não é verdade. Todos aqueles anos atrás, Devlin tinha confiado em Gradyn Connell com toda sua alma e tinha acreditado em tudo que ele tinha dito. 

Hoje, uma procura na Internet de ambos os Garrick Langley e Gradyn Connell só rodou mais confusão em algumas águas já escuras. 

Devlin só tinha conseguido encontrar pequenas informações sobre Garrick Langley, que ele sabia que não significava nada. Se alguém fizesse uma pesquisa sobre ele, aquela pessoa não acharia muitas informações sobre Devlin, e ele sabia que ele era tão real quanto o dia era longo. O que Devlin tinha encontrado foi um site da web dedicado a uma escola do segundo grau no Meio Oeste. 

O site tinha listado Garrick como um diplomado, em um ano em que o teriam colocado com trinta e três anos de idade agora, e que era dentro de um ano de idade do que Devlin sabia que Gradyn teria hoje. O site da web não tinha fotos de classes individuais carregada, infelizmente, e ninguém se identificando como Garrick, jamais tinha deixado qualquer comentário no foro de lá. Devlin não tinha conseguido encontrar nada mais sobre Garrick Langley. 

Gradyn Connell tinha sido uma história diferente. Ou, mais precisamente, Devlin deveria dizer que, o pedaço de informação que ele tinha encontrado, tinha superado uma procura por qualquer outra coisa. 

 Um obituário. 

Devlin ficou frio novamente, só em pensar sobre o que ele tinha lido. Tudo naquele obituário: A idade, o local de nascimento, os parentes vivos de uma mãe, irmã, e tio — cujos nomes combinavam com aqueles que Gradyn tinha compartilhado com Devlin — tudo batiam. O obituário não tinha uma fotografia, mas até o trabalho e a cidade onde o falecido vivia foram os mesmos do Gradyn Connell que Devlin tinha conhecido em São Francisco. O obituário dizia que aquele homem tinha morrido em um acidente de carro há dois meses. 

Somente que, Gradyn não estava morto. Ou, pelo menos, quem o inferno Devlin tinha passado um fim de semana com ele em São Francisco, estava ainda muito vivo. Algo bem no fundo de Devlin lhe dizia que não poderia nomear reconhecer aquele homem em um nível fundamental. Em seu intestino, ele sabia que teria sentido algo dentro dele machucado, dois meses atrás, se Gradyn realmente tivesse morrido. 

A atração por aquele homem — Gradyn — que era agora esta pessoa chamada de Garrick sentia-se tão malditamente certa e real. Ela tinha puxado Devlin hoje, com a mesma força que tinha feito naquela noite em que Devlin tinha dado a Gradyn seu corpo pela primeira vez, em todos aqueles anos atrás… 

* * * * 
…De volta ao quarto de motel depois do jantar, Devlin se debruçou em Gradyn e examinou seus olhos bonitos. Enquanto ele fazia, sua carne nua abrasadora e seus pênis duros entraram em pleno contato, e Devlin chupou em uma profunda e limpa respiração. 

 Mantenha isto fresco; Você pode fazer isto. 

Seus corpos se esfregaram um contra o outro com mais força, fazendo Devlin ofegar novamente naquele calor escaldante montando em sua frente nua. Ao mesmo tempo, um tremor atravessou Gradyn e foi direito para Devlin. 

Nada poderia ter conseguido Devlin fora de sua própria cabeça mais rápido do que isso. “Você está tremendo, Denny.” Ele escovou seus dedos abaixo nas ferozes tatuagens que afiavam o rosto de Gradyn, e então, ao longo do resto do corpo, sobre a pele coberta de tinta que seguia para o lado, prestando atenção apenas nas reações do corpo do homem e não o que parecia. “Você fez o mesmo mais cedo hoje à noite.” 

Gradyn inclinou a cabeça e escovou seus lábios juntos com a carícia mais suave. “Eu quero que isto seja tão bom para você como você foi para mim. Eu não quero que você lamente sua primeira vez.” A profundidade penetrante de seu olhar, e o esmagamento de sua mão enrolada em sua nuca, puxou uma resposta na constrição em seu peito. Gradyn juntou suas bocas novamente, e disse aproximadamente, “eu não quero que você me lamente.” 

 Oh, inferno santo. 

Os joelhos de Devlin ficaram um pouco trêmulos. Ele agarrou os antebraços de Gradyn e se ergueu nas pontas dos pés até que suas testas se tocaram. “Eu nunca lamentarei você.” Seu sangue correu com velocidade arrojada quando ele disse essas palavras, e sabia que ele queria dizê-las. “Nenhuma chance disto.” 

“Você é algo especial, bonito.” Gradyn apertou seus braços na cintura de Devlin e os balançou em uma onda lenta. “Como você pode ser tão fodidamente sexy, e doce, e incrível, e corajoso, tudo ao mesmo tempo?” Ele agitou sua cabeça, como se estivesse atordoado. “O que no inferno me fez escolher aquele bar hoje à noite, quando eu odeio a maldita música Techno?” 

“A mesma coisa que me manteve lá mais tempo do que eu queria estar.” A garganta de Devlin apertou com uma vulnerabilidade que ele nunca tinha deixado ninguém ver, mas com esta pessoa, parecia fluir dele, sem nenhuma de suas precauções habituais. “Eu penso que eu sabia que você viria.” 

“Cristo,” Gradyn disse, “eu estou feliz que eu fiz.” Ele tropeçou nas pernas de Devlin e ambos caíram sobre a cama. 

As molas do colchão rangeram quando Gradyn desceu sobre Devlin, e seu peso adicional criou um mergulho no centro do colchão. Seu pênis espesso cavou no estômago de Devlin, como antes, exceto que desta vez, a estimulação, tinha uma confiança estranha, incalculável neste homem, anulando os tentáculos do medo que ainda sussurravam dentro de Devlin, sobre o que eles estavam prestes a fazer. 

Gradyn subiu em seus cotovelos e escovou as partes de trás de seus dedos contra o cabelo de Devlin. “Tudo bem?” 

Com tiros de calor atingindo cada canto do seu ser, Devlin se empurrou no toque amoroso. “Sim.” Ele abriu ainda mais suas pernas, e gemeu quando Gradyn se adaptou, preenchendo o espaço. “Eu estou bem.” 

Um atrevido sorriso, sexy-como-o-inferno apareceu, e Gradyn baixou seus lábios para Devlin. 

“Fico feliz por ouvir isto.” Ele reivindicou a boca de Devlin com um beijo explorador, que rapidamente ficou voraz, e ele buscou entrada com uma lambida e um puxão em seu lábio inferior. Pareciam como faíscas dançando nos lábios de Gradyn, e Devlin acendeu em segundos quando suas bocas se tocaram. Ele avidamente abriu-se para mais, tomando com agressividade e força. 

Devlin se contorceu sob Gradyn. Ele arranhou a volta do homem e mordeu em sua boca, e Gradyn silvou e quebrou o beijo. 

“Diminua a velocidade, mel.” Gradyn enxugou seu lábio inferior, e seu dedo saiu limpo. 

Devlin não tinha quebrado a pele. “Eu gosto de uma boa mordida com minhas preliminares,” a extremidade de sua boca levantou em um sorriso, “mas nós temos a noite toda para fazer isto acontecer.” 

Com sua pele queimando, incapaz de permanecer quieto, Devlin gemeu um rouco “Não.” Ele empurrou seus quadris e fincou suas unhas roídas nas nádegas de Gradyn. “Por favor…” Ele se lançou para cima e tentou puxar o vigor de Gradyn contra ele. “Preciso de você. Oh, merda, merda…” o pênis de Devlin vazou um fluxo de pré-ejaculação e ele não conseguia parar de moer a si mesmo contra a barreira sólida do estômago de Gradyn. “Meu pênis dói, e eu penso que minhas bolas poderiam explodir.” Seu peito apertou tão forte, que ele pensou que poderia ter um ataque cardíaco. “Eu sinto como se pudesse rasgar você em pedaços com minhas próprias mãos, se eu continuar te tocando.” 

“Ok, então.” Gradyn se empurrou em uma posição sentada. Ele se escarranchou no estômago de Devlin, e ele podia sentir a tensão que corria através de seus membros. “Então talvez você não esteja se sentido tão bem assim, afinal.” 

Ferido, Devlin subiu na vertical. “Eu sou sor... ” 

Gradyn colocou a mão na boca de Devlin e o apertou de volta no colchão. “Não se desculpe. Você não está fazendo nada de errado. Algumas horas atrás, eu me senti muito perto do que você está sentindo agora. A diferença é que, eu não posso ir em você, duro e rápido, do mesmo jeito que você pôde comigo.” Os lábios de Gradyn se diluíram em uma linha tensa. “Isto não é ir devagar à sua primeira vez.” 

A pele grossa e áspera irritava os lábios de Devlin, onde Gradyn segurava a mão em sua boca. 

Devlin mergulhou sua língua para fora, lambendo naquela palma que o mantinha quieto, e olhou para cima, com o que ele esperava, fosse um apelo em seus olhos. 

Com uma sacudida e um “Maldição, eu sinto muito,” Gradyn chicoteou sua mão longe. 

Devlin esfregou as pontas de seus dedos acima de sua boca e pôde ainda sentir as picadas e inchação de seus beijos. “Quando eu disse que estava bem, eu só queria dizer, que eu não estou assustado sobre o que vai acontecer não que eu sei as coisas certas a fazer.” 

Gradyn se debruçou e deu um beijo em sua bochecha. “Eu não estou batendo sua inexperiência, mel.” Ele roçou suas juntas acima de sua mandíbula, sobre seu rosto, e em seu cabelo. “Eu prometo.” 

Aquele olhar feroz, quase estranho, acariciou Devlin com tal ternura, que ele temeu chorar. “É duro me controlar com você,” disse. Como aconteceu a noite toda, Devlin examinou os olhos de Gradyn, deleitando-se na sensação de seus corpos se tocando, e este sentimento estranho de pertencer, o tinha derramando coisas que ele nunca ousaria admitir para outros amantes em potencial. “Eu só quero você tanto, e cada vez que você me toca, eu juro que posso sentir tudo isso indo até os meus malditos dedões do pé, e eu não posso evitar me empurrar contra você ou agarrá-lo para mais. Algo dentro de mim diz, que se eu não fizer, eu vou explodir.” 

Gradyn se sentou quieto por um momento, tamborilando os dedos contra o peito de Devlin, de uma forma tão natural, que o fez pensar em companheiros de longa data, do que amantes de fim de semana. Então suas mãos de repente se enrolaram em punhos, e ele se endireitou completamente na vertical. 

“Não se desespere comigo,” Gradyn prefaciou, “mas e se eu contiver você? Só seus braços,” ele adicionou rapidamente, antes que a primeira onda de choque rolasse por Devlin. “E só para esta primeira parte.” 

Gradyn se inclinou e correu apenas a ponta do dedo ao longo do pênis de Devlin. Devlin reagiu como se alguém tivesse colocado um desfibrilador totalmente espremido em sua carne. 

“Está vendo?” Gradyn disse. “Eu amo como você responde para mim, mas eu preciso diminuir você alguns entalhes, para que você possa relaxar e apreciar, quando eu tocar em você. Nesse momento, você está amarrado tão apertado com antecipação, que eu sei que, o simples toque de minhas mãos, vai doer tanto quanto vai te fazer sentir bem.” 

Só a memória da exibição crua de necessidade de Gradyn, mais cedo, quase fez Devlin se afastar e puxar um travesseiro acima de seu rosto para esconder-se. “Sim. É tipo assim.” 

Um pequeno e cativante sorriso apareceu nas extremidades da boca de Gradyn. “Não fique vermelho e tímido comigo, bonito.” Ele apertou beijos em cada lada das bochechas aquecidas de Devlin, que aparentemente a iluminação ruim no quarto não havia ocultado. “Está tudo bem.” 

Devlin piscou e desviou o olhar, estonteado que tenha levado um minuto inteiro para cruzar a sua mente que, na primeira menção de restrições, qualquer pessoa em sã consciência teria empurrado este grande homem de cima dele, e conseguido o inferno fora deste quarto tão rápido quanto suas pernas pudessem levá-lo. Este sujeito quer prendê-lo!  Vinte e três anos coletando conhecimentos e habilidades na vida gritavam muita coisa em sua cabeça. Ele então imaginou seus pulsos amarrados a uma cama em um quarto de motel estranho, seu corpo à mercê deste homem — um estranho virtual — e nenhum alarme soaram em sua cabeça. 

 Eu não entendo isso.  

Devlin virou e examinou aqueles olhos verdes que não deveriam ser capazes de falar com ele, daquele modo completamente sem palavras, tão depressa, mas que ainda assim, o fez. 

“Se eu não gostasse disso, e lhe dissesse que me deixasse ir, você faria?” Devlin perguntou. 

“Em um piscar de olhos.” O olhar fixo e o tom de Gradyn, não vacilaram quando fez essa promessa. “Eu preferiria cortar meu braço a assustá-lo. Nem por um segundo. Só funcionará se você acreditar que pode confiar em mim. Se você ficar o tempo todo tenso ou assustado de que eu possa me aproveitar de você, ou não deixá-lo ir posteriormente, então, ligar seus pulsos, só fará tudo ainda pior.” 

Uma pequena gota de gelo fez cócegas na espinha de Devlin. “Você já prendeu alguém antes?” 

“Não.” Gradyn franziu o cenho. “Mas eu juro que sei o suficiente para não lhe causar dor ou desconforto.” 

O tiro de gelo derreteu, e Devlin alargou sua respiração presa. “Eu não estava preocupado sobre você me machucando. Eu não sei o que me fez perguntar isto.” Tão logo essas palavras deixaram sua boca, Devlin queria puxá-las de volta. “Não, isto não é verdade; Eu sei por que.” Ele tragou seco em sua garganta entupida e se forçou a não desviar o olhar. 

“Eu não tenho qualquer direito, mas eu não queria que você tivesse feito isto com ninguém mais além de mim. Eu não queria que você tivesse até perguntado a outra pessoa.” 

O sorriso suave e doce, que Devlin já estava começando a conhecer, apareceu no rosto de Gradyn novamente. “Eu não tenho.” 

“Certo então.” Até quando seu rosto queimou com uma segunda onda de calor, Devlin não pôde ignorar o crepitar de eletricidade acima de sua pele, ou sua ereção de granito duro que não tinha diminuído nem um pouco, durante todo este intercâmbio. “Vamos fazer isto. Prenda-me.” 

Gradyn mergulhou abaixo até que sua boca pairava tão perto de Devlin, que eles compartilhavam a mesma respiração. “Eu tenho a sensação de que você vai gostar muito disso, bonito.” Ele roubou um beijo rápido, duro e então piscou. “Eu já volto.” 

Quando Devlin assistiu Gradyn rastejar fora da cama, sua mente relampejou meia dúzia de passos à frente para eles fodendo, e ele se lançou para seu braço. “Espere!” Ele segurou Gradyn no pé da cama, e olhou em seus olhos. “Eu não quero estar preso quando você me tomar. Eu quero que… Eu preciso… Quando você estiver dentro de mim…” Foda-se, Morgan, pare de tentar fazer disto algum evento épico. Fora de proporção ou não, Devlin não conseguia parar sua boca fugitiva. “Essa parte eu quero sentir como se estivéssemos fazendo isto junto.” 

Gradyn tomou a mão de Devlin e apertou-a de um modo que parecia tranquilizador. “Eu quero isto também. Eu vou soltá-lo assim que você soprar pela primeira onda de vapor. Ou em qualquer ponto que você quiser. Está completamente em seu controle.” 

“Certo.” Devlin assistiu Gradyn girar em um círculo, claramente estudando o quarto, e ele tentou controlar a corrida vertiginosa em seu coração. “O que você vai usar?” 

“Nós teremos que ver.” Gradyn caminhou para as cortinas, correu dois dedos abaixo do puxador de cordas, mas caladamente agitou a cabeça e se moveu para suas roupas descartadas. “Como eu disse, eu não exatamente fiz isto antes.” Ele recuperou sua camisa de flanela e esticou um dos braços. 

Culpa trançou um pacote de nervos na barriga de Devlin. “Eu sinto muito por transformar isso em tal provação.” 

Deixando sua camisa cair no chão, Gradyn andou a passos largos de volta para a cama, debruçou-se, e usou sua mão como alavanca ao lado da cabeça de Devlin. Ele o prendeu com um olhar, e Devlin se sentiu coberto com seu calor de cima a baixo. “Bonito, isto não é nenhuma dificuldade.” Gradyn acariciou seu pênis, com a espessura fortemente sulcada, e mostrou a Devlin que ele ainda ostentava uma ereção completa e cheia. “É inteiramente meu prazer.” Enquanto mantinha seu olhar bloqueado em Devlin, ele se abaixou e arreliou sua língua ao redor de seu mamilo. “Eu prometo.” 

Devlin gemeu, e seu mamilo torceu. Gradyn entregou um segundo estalido suave, e o pequeno contato alcançou toda a distância abaixo, como um toque fantasma, e puxou em seu pênis, fazendo-o crescer em direção ao seu estômago. 

 Por favor, não venha ainda. Por favor, não venha ainda. Por favor, não perca o controle. 

No segundo em que Gradyn começou a chupar o nó de contas do seu mamilo, Devlin revelou, “eu tenho algumas gravatas.” A informação saiu dele em uma inclinação frenética e desesperada, que combinava com os gritos emaranhados das terminações nervosas correndo furiosamente em seu corpo. 

“Elas estão em volta do meu terno no armário.” 

Gradyn plantou um beijo no centro do peito de Devlin e então caminhou através do quarto para o armário. Suas gloriosas costas nuas, bunda e coxas estavam em completa exibição quando abriu a porta do armário. A visão de seus músculos, que eram agrupados e liberados com cada movimento pequeno ou grande que fazia, tinha Devlin gemendo novamente. O conforto que Gradyn exibia com sua própria pele, alimentava seu desejo de conhecer mais sobre este homem, e o puxava para encontrar uma conexão com ele que fosse mais profunda do que uma noite de foda. 

 Não se apaixone Morgan. É só sexo. 

O som de um zíper suspirou através do quarto sombreado. Com metade de seu corpo agora no pequeno armário, Gradyn murmurou “Belo terno.” 

Devlin não desviou seu olhar de Gradyn quando se deslocou para a cabeceira da cama. “Eu não sabia o que eu estaria fazendo neste fim de semana, então eu fui em frente e empacotei. É o único que eu tenho.” 

Gradyn emergiu do armário vitorioso. Com as gravatas na mão, uma com dois tons turquesa e a outra uma magenta funda, ele voltou para cama. Ele escarranchou Devlin novamente, e olhou para baixo, com um brilho nos olhos. “Eu gosto que se adapte a um inferno inteiro de situação.” Aquela luz especial ficou em seus olhos, e ele nunca desviou seu olhar enquanto fazia um nó corrediço na ponta mais estreita da gravata magenta. “Eu acho que eu vou ter que levá-lo em algum lugar bom amanhã à noite, assim eu posso vê-lo com isto.” Ele deitou a segunda gravata contra o peito nu de Devlin, como se ele vestisse isto com um terno. Quando Gradyn olhou, um barulho áspero escapou, e uma gota de pré-semem perolizou através de sua racha. “Oh sim. Nós estaremos indo em algum lugar. E então eu o trarei de volta e vou desnudá-lo disto novamente.” Ele agarrou o laço amarrado e levantou-se em seus joelhos. 

 Oh Merda. O coração de Devlin bateu fortemente com o conhecimento de que esta coisa com Gradyn duraria mais que uma noite, e seu sangue correu quando o pênis do homem cutucou a frente de seu rosto. ‘Direto em minha boca’. Devlin inalou a intoxicante essência almiscarada de Gradyn, juntamente com uma sugestão de sabão Primavera Irlandesa, e infiltrou em seus poros. A visão de seu pênis esticado, a cabeça coberta com o brilho de sua excitação, o atraía para se erguer e tomar um gosto. 

Sua língua tocou em seu pau, lambendo em sua racha, e Gradyn silvou e se empurrou longe. “Não faça isto.” Ele esmagou a gravata de laço em sua mão. “Eu preciso que seja tudo sobre você ou eu vou perder minha merda em dois segundos.” 

Devlin estremeceu sem controle. “Por favor, se apresse.” 

“Jesus, homem, você está me matando.” Movendo-se muito mais rápido, Gradyn colocou a mão de Devlin na abertura do laço que ele tinha criado. Ele puxou, e Devlin chupou em uma respiração funda quando o material apertou ao redor de seu pulso. 

 Isto é isto. Gradyn assegurou a outra extremidade da primeira gravata no poste arredondado da cabeceira, e a garganta de Devlin ficou muito seca para falar. Arrepios de gelo chicotearam através de seus membros com garras de frio glacial, e ele sentiu o sangue correr longe de seu pênis e deixá-lo flácido. Não!  Não agora. 

Como se sentisse cada pedaço de confusão agitando-se dentro de Devlin, Gradyn pressionou beijos para as pontas de cada um de seus dedos. E então, empurrou sua outra mão pela segunda gravata, fazendo o mesmo, e as agulhadas que pontilhavam seus braços e pernas pararam e desapareceram. Gradyn apertou o segundo laço no pulso de Devlin e estirou seu braço para o outro lado da cabeceira, onde ele rapidamente assegurou a outra extremidade da gravata no poste. 

Gradyn testou seus laços, nenhum deles cedeu, e ele finalmente deslizou de volta até estabelecer-se entre as pernas de Devlin. Seus lábios pousaram contra sua bochecha, e ele sussurrou, “Agora só feche seus olhos e respire.” 

 Mais fácil de dizer do que fazer. 

Incapaz de se ajudar, Devlin puxou contra as restrições, e teve sucesso só em fazer um rangido na armação da cama. A seda não cedeu. Devlin puxou contra as ligações novamente, estirando seus braços, e no processo fez os laços mais seguros que nunca. 

 Eu realmente não consigo me libertar. 

Direto naquela realização, seu sangue correu de volta para seu pau, e seu eixo endurecido empurrou contra o estômago de Gradyn. 

 Oh inferno. 

Gradyn beijou de sua bochecha para sua boca. Uma risada escapando, quando ele estendeu a mão e a envolveu em torno do pau de Devlin, que rapidamente estava retornando ao ponto de madeira. “Eu tinha um sentimento de que você gostaria de um pouco de escravidão.” Ele esfregou todo o comprimento do seu corpo ao longo de Devlin, e ele gemeu e empurrou seus quadris no contato. 

Pairando em sua boca, com os olhos ainda queimando brilhantes, Gradyn respirou profundamente. “Vamos ver o que mais você gosta, não é mesmo?” Ele capturou sua boca em um beijo esmagador. Devlin gemeu sob a força da tomada, e sentiu o beijo de Gradyn atravessar cada pedaço de seu ser. 

Dolorido por toda parte, sem se acalmar nem uma lasca, Devlin lutou contra as restrições prendendo seus braços imóveis. A seda não se moveu, mas em lugar de sentir raiva ou de aterrorizá-lo, a prisão, alimentava seu sangue e dirigia suas necessidades para um lugar incontrolável. Sem a liberdade para mover seus braços e usar suas mãos, Devlin envolveu suas pernas na cintura de Gradyn, empurrando seu pênis em uma parede sólida de músculos. Ele enfiou sua língua bem fundo em sua boca, roubando a conexão que ele precisava de outra maneira. 

Em resposta, Gradyn cavou seus dedos em seus cabelos e empurrou sua cabeça, forçando um ângulo que lhe permitia um acesso completo e uma propriedade plena da boca de Devlin. Ele saboreou, tomou, e beijou tão profundamente, que Devlin temeu que ele não pudesse respirar. 

… E ele não se importaria. Ele só queria mais, tudo, e ele não se importaria com que tipo de dano aconteceria para nenhum dos dois, para levá-lo lá. 

Devlin articulou um pedido de ajuda na boca de Gradyn, e ele mordeu e lambeu não só os lábios e a língua do homem, mas também o lado do rosto. Ele lavou uma trilha de saliva, beliscando toda a distância até os redemoinhos e linhas de sua tatuagem, e raspou os dentes através da pele, deixando linhas vermelhas entre a tinta azul. 

“Oh foda-se...” A boca de Gradyn caiu aberta, e as sombras giraram suas características por todos os ângulos duros e linhas cortantes. “Você está me matando. Ohhh, merda.” Ele empurrou as pernas de Devlin fora de sua cintura e apertou uma mão entre seus corpos. “Desculpe, desculpe. Preciso disto. Uma vez rápida.” Gradyn esmagou seus pênis juntos, fazendo com que ambos saltassem e imediatamente começassem a empurrar seu comprimento de um lado para o outro, deslizando-os dentro de sua mão e criando a fricção mais deliciosa que se possa imaginar. 

“Oh porra, foda-se, porra,” Devlin disse com um gemido. Com seu pênis quase pegando fogo, ele tentou lançar sua mão na mistura, só para estalar seu pulso contra as restrições. 

Ele plantou seus pés na cama e apunhalou seus quadris para cima na alça, ao invés, clamando quando suas bolas bateram contra Gradyn e incharam dolorosamente com sementes e necessidade. 

Os homens depressa acharam um ritmo rápido, áspero, de pênis contra pênis, e Gradyn logo retirou sua mão de entre seus estômagos. Sem ceder na moagem de seu corpo abaixo em Devlin, ele arrastou as mãos pelas laterais do seu torso e acima de seus esticados músculos dos braços para seus punhos firmemente fechados. Forçando suas mãos crispadas abertas, ele enroscou seus dedos juntos, e bloqueou seu olhar em Devlin quando juntou suas bocas. “Não se contenha.” Ele friccionou seus dentes com cada pressão cheia de seus pênis rígidos. “Deixe-me sentir você vir.” 

Devlin apertou seus dedos com todo seu poder e combinou a animalesca contorção e moagem que Gradyn dirigia nele. As preliminares rudimentar irritavam a carne sensibilizada de seu pênis e bolas ao inumano, esmagando no deslizamento de pele contra pele, mas Devlin não se importava. Nada mais importava, exceto este homem, e cair em queda livre sobre o precipício juntos. 

Ele bloqueou seu olhar no ígneo verde de Gradyn e não piscou. “Deixe-me sentir você também.” 

Gradyn fundiu sua fronte com Devlin e cuspiu fora por dentes apertados, “Agora.” 

No comando, os redemoinhos comprimiram apertados contra seu corpo louco, e a espiral de lançamento iminente compactou em sua barriga e acelerou em sua espinha. Devlin empinou seus quadris, uma vez, duas vezes. Na terceira onda, ele sufocou um grito rouco e atirou uma carga de sementes. 

Assim que o primeiro jato de esperma de Devlin manchou calor úmido entre seus estômagos, Gradyn braceou seu peso no vínculo de suas mãos e levantou a parte superior de seu corpo em um arco para trás. Suas feições retorcidas, e seus olhos caíram fechados. Devlin nunca tinha visto nada mais feroz ou mais bonito que o rosto de Gradyn quando o orgasmo o bateu em ondas gloriosas. Uma espessa e quente ejaculação pulverizou seu estômago; e Devlin se deleitou na divina marcação de sua carne e na intensidade arruinando o rosto severo de Gradyn. 

 Ele me chama de bonito, mas bom Deus, ele é fodidamente deslumbrante. 

Eventualmente, Gradyn parou de tremer. Ele piscou, e o mais maravilhoso sorriso de o--gato-comeu-o-creme apareceu, combinando com o brilho em seus olhos verdes. 

“E isso foi só o aperitivo, bonito,” Gradyn disse, enquanto descia e bicava um beijo suave no grande sorriso que Devlin não conseguia esconder. “Eu ainda não cheguei nem perto de onde eu quero ir com você ainda.” Sem desperdiçar um instante, ele inclinou sua cabeça para trás e pressionou beijos em seu queixo e foi descendo em sua garganta, pausando para chupar o pomo de Adão de Devlin com uma lenta tração, mexendo com seu pênis recentemente saciado. 

O pênis de Devlin cutucou contra Gradyn, e ele olhou para cima, aquele mesmo sorriso ainda transformando seu rosto. “Oh sim, bonito.” Ele estendeu a mão e acariciou seu crescente e supersensível comprimento. “Aqui é exatamente onde eu estou indo.” 

Devlin apertou seus olhos fechados, e seu coração disparou com antecipação quando Gradyn lambeu uma linha abaixo em seu peito, indo na direção certa… 

* * * *

A combinação de um barulho de zumbido intermitente e a batida em madeira empurraram Devlin longe, lançando-o de volta à realidade e o sofá em seu apartamento. 

Não o quarto de motel em São Francisco. 

 Filho de uma cadela. Devlin olhou para a porta da frente quando a pesada batida trovejou novamente. ‘Eu estava quase conseguindo meu primeiro boquete!’ 

Alguém lá fora colocou seu peso total sobre a campainha de Devlin e simplesmente deixou o anel de barulho aborrecedor tocar sem fim. 

“Espere!” Devlin murmurou baixinho sob sua respiração quando puxou a si mesmo para fora do sofá, estremecendo, e olhando abaixo na protuberância em sua calça jeans. Foda-se.  Ele tirou sua camisa fora da calça, tampando a evidência de sua excitação, e então esfregou seu rosto, enquanto seguia para porta e a puxava aberta. 

Wyn Ashworth estava do outro lado, apoiando um pacote de seis cervejas debaixo de um braço e um de doze latas de cola debaixo do outro. “Ei, homem?”  Seu corpo escuro, erguia--se na entrada. “Eu tenho estado aqui fora a um tempão; Eu pensei que tivesse acontecido alguma coisa com você. Eu te acordei? Parece que você estava dormindo.” 

“Talvez um cochilo,” Devlin admitiu. Ele olhou em seu relógio e percebeu que tinha estado dormindo por horas. “Ethan não está aqui ainda. Entre.” Se afastou de lado e deixou seu amigo gigante, ainda vestido em roupas de trabalho, entrar no apartamento. 

O uniforme lembrou Devlin da mentalidade da verdade e da justiça da velha escola. Levando-o de volta à sua situação atual com Gradyn — ou Garrick — não seu passado, e isso matou o que restava de sua ereção. 

Wyn Ashworth era um policial. E talvez, só talvez, Devlin pudesse descobrir uma maneira de conseguir que o cérebro desse homem compreendesse sobre como e por que uma pessoa poderia matar uma identidade e se tornar outro. Sem mencionar, o porquê dessa pessoa, então, transferir-se para cidade natal de seu velho amante, e, entretanto, agir como se ele não o conhecesse. 

A alma de Devlin gritava ‘Gradyn é um bom homem! Existe uma boa razão!’ Mas seu intelecto batalhava com milhões de perguntas que precisavam ser respondidas antes que pudesse decidir como prosseguir. 

Capítulo Quatro
Garrick se debruçou para borda final do floco de neve contra a parede e andou em volta para admirar sua limpeza e trabalho de pintura. Cada uma das quatro partes brilhava como novo e ficaria insanamente legal quando ele e Maddie finalmente conseguissem ter o resto do Trans AM remodelado e todas as suas peças em um brilhante e acabado produto. Isso levaria algum tempo, mas Devlin ficaria absolutamente sacudido quando acontecesse. 

 Eu adoraria estar aqui, para ver seu rosto, quando ele olhasse para o carro pela primeira vez. 

Uma faixa apertou o peito de Garrick, e seus pensamentos voltaram para o choque na voz de Devlin quando ele o ouviu falar ontem e o reconheceu como Gradyn. 

Cristo, a confusão e a raiva que mapearam o rosto bonito do homem, quando, de alguma forma, ele viu direto através das alterações na aparência de Gradyn que o tinha transformado em Garrick. 

 Você tem que ser Garrick agora; Não se esqueça disto.  

Foda-se, no entanto. Garrick não conseguia parar de reviver ontem. Ter que fingir que não sabia quem era Devlin… Maldição, ele odiava a si mesmo por fazer aquilo com Devlin, embora ele soubesse que não tinha escolha. 

Ele nunca devia ter vindo para Redemption. Ele tinha feito à escolha, em uma situação exaltada, apavorado com uma situação, onde ele não tivera tempo de usar qualquer coisa diferente de seu intestino para tomar uma decisão, onde a única coisa que parecia segura e real era o pensamento de correr para Devlin Morgan e achar uma forma de volta pros seus braços. 

 Devlin, Devlin, Devlin. O que devo dizer e o que devo fazer agora?  

Garrick afundou suas mãos por seus, demasiadamente longos cabelos, e os apertou atrás do pescoço. Ele exalou longo e baixo. Jesus ter levado um disparo, não fez seu coração correr tão rápido, quanto o pensamento de ver e conversar com Devlin novamente fez. 

Ele colocou abaixo todos os pensamentos de Devlin um passo adiante das memórias deles fazendo amor. Garrick não precisava de se contorcer em seu pênis e se tornar completamente duro durante o trabalho. 

O som de uma porta batendo na extremidade frontal da garagem empurrou a atenção de Garrick em sua direção, e ele viu seu chefe pausar na frente de sua porta de escritório e deslizar uma mão no bolso de seu macacão. 

Depois de retirar um conjunto de chaves, o homem robusto, de cabelos grisalhos olhou através da garagem para Garrick. “Preciso ir para casa agora,” o homem disse com seu sotaque grego espesso. “Meu filho está esperando por mim. Você gostaria que eu lhe deixasse as chaves? Você pode entrega-las quando tiver terminado de trabalhar em seu projeto.” Sr. Corsini construiu seus negócios no mesmo pedaço de terra de sua casa, que era a duzentos metros atrás da garagem. 

Antes que Garrick pudesse abrir a boca, Maddie apareceu do outro lado do Trans AM. “Tudo bem, Sr. Corsini.” Ela ofereceu ao chefe um grande sorriso. “Eu ainda estou aqui também.” 

“Ah, meu bem,” a voz do chefe suavizou como a de um avô com sua neta favorita, “você está aí. Eu não a vi escondida aí atrás. Eu tomarei o meu caminho então.” Garrick sabia que Maddie tinha seu próprio conjunto de chaves. “Não fique até muito tarde.” 

“Eu acho que nós estaremos logo atrás de você,” Maddie respondeu com uma risada. “Adeus.” 

Garrick associou um “tenha uma boa noite,” também, e o Sr. Corsini acenou enquanto saía pela frente. 

Maddie enxugou o rosto com uma toalha branca e então enfiou o fim em um dos bolsos da parte de trás. “O que você me diz G?” Ela alcançou em direção ao teto, estirando suas costas e braços. “Você está pronto para parar por esta noite?” 

“Soa como um plano. Eu acabei de terminar os aros.” Ele empurrou sua cabeça em direção à parede. “Então é um bom ponto de parada.” 

Maddie se aproximou do carro e agachou na frente do trabalho de Garrick. “Uau.” Ela não tocou, mas ela correu seus dedos sobre o ar na frente de uma das bordas, como se ela pudesse sentir sua nova textura lisa. “Eles parecem fantásticos.” Quando se levantou ela assobiou. 

“Meu irmão não tem nenhuma ideia do quão sortudo ele é, que eu tenha me deparado com este calhambeque, e que você saiba tanto sobre os detalhes que vão fazer disso um espelho perfeito do original.” 

Ela olhou para ele e segurou seu olhar fixo. “Eu realmente aprecio sua ajuda.” 

Desconforto aqueceu a nuca de Garrick. “Não é como se eu estivesse fazendo isto de graça.” 

Ele teria, mas Maddie não quis ouvi-lo. Depois que tinham terminado de restabelecer o veículo, e Devlin o comprou, Maddie o forçou a aceitar uma parte da comissão, também deu um pedaço para o Sr. Corsini, por lhes permitir o espaço na garagem para trabalharem. “Além disso, não é um negócio tão grande para um viciado em carros antigos como eu, ter um pouco de conhecimento sobre carros de músculo clássico, certo. Não é nada.” 

Ela enviou um rolar de olhos, de uma forma, que teria feito até a própria pequena irmã de Garrick orgulhosa. 

“Tome o elogio, G. E o meu apreço.” 

Garrick apenas deslizou as mãos nos bolsos de seu macacão e abaixou a cabeça. 

“Ok, tudo bem.” Ela lançou as mãos pro ar. “Se você não vai tomar meu obrigado, que tal aceitar uma refeição ao invés disso?” Enquanto Maddie conversava, ela tirava seu macacão e revelava uma camiseta de um azul claro longa, pernas bronzeadas em um short de tamanho insuficiente. “Eu estou morrendo de fome. Meu irmão tem um encontro hoje à noite, assim eu estou indo para casa para um jantar de micro-ondas triste e insípido, a menos que você venha comigo, e faça valer a pena pedir um par de pizzas. O que você diz? Assistir um jogo de beisebol juntos? A TV é de alta definição,” ela o seduzia com o tom de estar cantando uma canção, “e tem grandes buzinas também.” 

 Devlin tinha um encontro? Um barulho de zumbido se manteve nos ouvidos de Garrick, então ele imaginou que Maddie continuou a falar, mas ele não conseguia processar mais nada, depois de seu comentário descartável de que seu irmão tinha um encontro hoje à noite. Se Devlin tinha um encontro, talvez ele tivesse um namorado também. 

Garrick congelou contra o golpe emocional; sentiu-se como se alguém tivesse enterrado uma lâmina diretamente em seu estômago, e arrancado suas entranhas. 

“Garrick?” Maddie o picou no braço. “O que você diz?” 

“Um, sim, certo,” ele respondeu, sua mente ainda conjurando imagens de Devlin comendo, rindo, confiando, beijando e fodendo —  ele é meu!  — Outro homem. 

“Grande!” O tom jubiloso de Maddie estalou Garrick fora do pesadelo que aparecia em sua mente. “Vá tirar esse macacão, assim poderemos sair daqui.” 

 ‘Grande.  Espere.  Que grande?  Que pergunta eu acabei de responder?’  

Maddie correu para porta de trás, deslizando os parafusos duplos nas casas, e começou a desligar os interruptores. “Vamos lá. Livre-se desse macacão. Você pode se lavar no meu apartamento.” 

Sua voz o colocou em movimento, embora ele não conseguisse pensar em outra coisa, exceto, em Devlin se apaixonando e dando seu corpo a outra pessoa. 

 O que você pensou que aconteceria, quando você esmagou seu coração todos aqueles anos atrás, seu imbecil?  Que ele esconderia sua perfeição longe do mundo e esperaria que você voltasse para ele?  

Intelectualmente, Garrick sabia que Devlin, provavelmente teria saído com algum número de homens, no tempo desde seu fim de semana em São Francisco. Sabendo que, em sua cabeça, entretanto, abstratamente, não suavizava a realidade da audiência, de que o homem que ele tinha pensado todas as noites por cinco anos consecutivos, poderia muito bem estar envolvido com outra pessoa. 

Maddie puxou uma cortina em uma barra em torno do Trans AM, bloqueando a bagunça controlada de sua área de trabalho, do resto da garagem. Ele a seguiu em silêncio, para fora do edifício e para seu próprio caminhão, e manteve um olho em seu veículo, enquanto seguia atrás, de volta para cidade. 

O tempo todo, Garrick assolava a si mesmo por dentro. Ele não poderia ser Gradyn, mas ele queria que Devlin fosse fiel àquela pessoa que ele costumava ser. Ele precisava que Garrick fosse uma pessoa inteiramente nova, sem vínculos com o passado de Gradyn, mas ainda assim, ele tinha corrido para Redemption, sabendo muito bem, que Devlin vivia aqui. 

Garrick rezou, rezou, e rezou um pouco mais, para que Devlin não o reconhecesse como aquele homem que ele tinha passado dois dias escassos, há tanto tempo; Sua vida poderia depender disto. 

Mas algo em sua alma lamentou e inchou de ontem, quando lhe pareceu que Devlin tinha imediatamente conectado os dois. 

E agora aqui estava Garrick, se dirigindo ao lugar onde o homem vivia com sua irmã. 

 Bom Cristo.  Eu sou tão idiota.  

Garrick não tinha pensado claramente ao se mudar para Redemption. Pensando bem, tinha sido simplesmente o movimento mais estúpido que ele já tinha feito em sua vida. Então, novamente, justiça seja feita, quando ele fez isto, ele ainda tinha sangue em suas mãos de matar um homem. 

O que tendia a embaralhar as habilidades de uma pessoa, de fazer decisões racionais. 

* * * *
 Maddie pausou com sua chave na fechadura. “Huh. Isto é estranho.” Anos de vida cautelosa, tiveram Garrick se afastando da parede do corredor e esquadrinhando o vazio, da florescente passarela iluminada. “O que é estranho?” 

“O parafuso não está bloqueado.” Ela fez uma careta engraçada, quando deslizou a chave na fechadura da manivela ao invés. “Isto não é como Devlin.” 

“Maddie espere.” 

Muito tarde, ela empurrou a porta aberta. E no segundo em que Garrick olhou para dentro, seu estômago caiu com um repugnante despencar, pior do que a primeira vez que ele tinha montado na grande montanha-russa quando era criança. 

Lá, no apartamento, emergindo do que parecia ser uma sacada, estava Devlin. 

Com um policial. 

 Oh merda. Garrick puxou de todas as reservas que ele possuía e educou sua resposta para suave. Enquanto ele permanecia na entrada de Devlin, sua boca ficou tão seca quanto o verão da Califórnia, e seu coração batia tão rápido, que ele jurava que poderia sentir o latejar toda a distância até sua garganta. 

 Por que diabos ele tinha um policial em sua casa?  

“Eu pensei que você tinha um encontro,” Maddie disse, respondendo aquela pergunta para Garrick. Ele agora sabia que Devlin não estava namorando este policial. “Darren te deu o fora?” Seu foco sacudiu para o sujeito de uniforme, e Garrick não pôde deixar de ver, o modo como sua mão esquerda, se fechou em um punho apertado. “Você trocou de time, Ashworth? Ou será que você corre das mulheres para encontros?” 

O policial de cabelos escuros sorriu de uma forma que o fez parecer com um lobo arreganhando os dentes. 

“Não é bem assim com todas elas, pequena menina. Poderia ainda haver uma ou duas.” 

Um homem de cabelos loiros surgiu por trás do sujeito de uniforme e bateu atrás de sua cabeça. “Deixa de ser um idiota, Wyn. E você,” ele olhou para cima e piscou para Maddie enquanto cruzava o apartamento para seu lado, “pare de atormentá-lo.” 

Um olhar para o loiro, e o rosto inteiro de Maddie ficou iluminado. “Ei, Ethan.” Ela se ergueu e aceitou um beijo dele. Depois disto, ela arrastou Garrick para dentro e fechou a porta. 

“Deixe-me apresentar-lhes, G,” ela puxou Garrick para seu irmão, “você já conheceu Dev.” 

Garrick tomou uma respiração profunda e preparou-se para o contato. Ele ergueu seu olhar e encontrou um cinza prateado esperando-o. Um olhar fixo de Devlin lavou sobre Garrick como uma inundação, encharcando-o com lembranças de intimidade. 

“S-sim,” Garrick disse. Maldição; Ele tinha estado menos nervoso ao abordar Devlin naquele bar, quando eles ainda eram estranhos absolutos. Ele enxugou suas palmas suadas em sua calça jeans. “Eu lembro.” 

 Merda. Claro que você lembra. Aconteceu ontem. Porra, homem, você é um mentiroso profissional.  Puxe sua merda junto.  

Depois de outra respiração profunda, Garrick empurrou sua mão para Devlin. “É bom ver você de novo.” Ele se concentrou com cada fibra de seu ser e fez com que seu braço permanecesse firme como uma rocha. 

Devlin deixou a mão de Garrick pendurada entre eles, inabalável, e não disse uma palavra, para o que era provavelmente apenas alguns segundos, mas pareceram como uma eternidade. Ele não piscou ou desviou o olhar, e embora não estivessem se tocando fisicamente, Garrick lembrou como se sentia com as mãos de Devlin em seu corpo. Sua pele se aqueceu diretamente onde estava quando ele reviveu aqueles dedos cavando em sua carne, deixando hematomas, como Devlin o tinha levado com a primeira foda áspera. 

Como se ele pudesse ler seus pensamentos, as pupilas de Devlin chamejaram, suprimindo a prata. Ele abruptamente estendeu a mão e apertou a de Garrick, e o choque do primeiro contato chupou o ar diretamente de seus pulmões. 

“Eu lembro também,” Devlin murmurou. Ele não disse mais nada, mas ele segurou Garrick para ele com um aperto firme — seu toque forte, seguro e certo — e apavorou Garrick até sua medula. 

 Ele não está confuso ou incerto.  Ele não tem nenhuma dúvida.  Ele sabe que sou eu.  

“Cara.” Wyn cutucou Devlin. “Você está bem?” 

Devlin lançou a mão de Garrick e transferiu para seu amigo, seu sorriso predatório. “Oh, eu estou fantástico.” Ele cruzou os braços e se balançou em seus calcanhares nus. “Nunca estive melhor.” 

“Seja como for,” Maddie disse. Ela arrastou Garrick de Devlin até o homem loiro, e ele começou a respirar novamente. “G, este é Ethan. Ele é o companheiro do meu irmão Aidan. E este é Wyn, irmão de Ethan.” Ela apenas deu um estalido de seu dedo na direção do oficial. “Todo mundo, este é Garrick. Ele trabalha na garagem.” 

Três pares de olhos — se conhecendo, um cor de ardósia, um possivelmente perplexo, de um curioso azul, e um terceiro escuro com fogo — observava Garrick, claramente esperando que ele dissesse alguma coisa. Enquanto isso, a marca dos dedos de Devlin em torno de sua mão, durante aquele aperto prolongado, continuava a formigar sobre sua pele sensibilizada, deixando-o instável na frente de um público muito inteligente. 

 Diga alguma coisa, porra.  

Ignorando as sensações fantasmas que lambiam através de sua palma, Garrick forçou sua boca a mover-se. “Eu tenho ouvido boas coisas sobre todos vocês de Maddie. É bom poder colocar alguns rostos com os nomes.” 

Ethan foi o único a retornar o sorriso de Garrick. Ele ofereceu um “Bom encontrar você também,” então voltou até a porta da sacada aberta e se moveu na minguante luz solar, entre as sombras que se inclinavam através do chão de tijolo e porta de vidro. 

“Dev, que tal continuar aqueles bifes começados?” Ethan perguntou. “Eu não comi nada desde o café da manhã.” 

“Claro.” Devlin continuou olhando direto nos olhos de Garrick, enquanto respondia seu olhar duro e penetrante. No momento em que Garrick pensou que seus joelhos poderiam se dobrar debaixo dele, Devlin piscou e girou para Ethan. “Eu conseguirei tudo e estarei lá em um segundo.” 

Devlin se juntou à irmã na cozinha aberta, e Garrick soltou uma respiração instável. 

“Garrick?” Wyn bateu no ombro de Garrick, e ele levantou sua cabeça até encontrar um olhar de obsidiana o examinando. Uma sensação de exposição atravessou seus dedos até seu pescoço, mas ele conseguiu administrar apenas um levantar de sobrancelhas para o policial. 

Wyn caminhou para trás em direção à sacada. “É uma noite agradável. Você quer juntar-se a nós do lado de fora?” 

“Sim, claro.” Garrick abaixou sua cabeça. “Que seja lá mesmo.” 

Wyn parou  na  porta  aberta  e  deu  a  Garrick  um  segundo olhar duro — um  que  ré--levantou a sensação polêmica em seu pescoço e atirou-as toda distância abaixo em sua espinha, antes de finalmente movimentar a cabeça e se mover para fora. 

 Bom Cristo.  Eu tenho que sair daqui.  

Se esqueça de se sentar em uma mesa com Devlin e agir como se não possuísse os detalhes mais íntimos sobre este homem, mais do que qualquer outra pessoa neste quarto já tenha possuído — uma tarefa que Garrick descobriu que não estava preparado adequadamente para ela. Esqueça esse cenário de pesadelo. Sua mente corria com cada pedaço de informação: Devlin tinha um amigo policial que estava praticamente relacionado com ele! Ele deveria conseguir mais do que sair deste apartamento. Ele deveria conseguir o inferno fora de Redemption. Ele não poderia ter um oficial da polícia cutucando em sua vida. Não quando Devlin podia oferecer a Wyn informações suficientes sobre quem Garrick costumava ser, o suficiente para iluminar todas as bandeiras vermelhas para as pessoas que procuravam e queriam ele morto. 

 Eu nunca deveria ter dado a Devlin meu nome real em São Francisco.  

A mente e o corpo de Garrick se enfureceram com negação no segundo em que, o pensamento sincero de manchar aquele fim de semana com mentiras, entrou em sua psique. 

“Ei, G.” Maddie puxou sua atenção para onde ela estava na cozinha. “O que eu posso leva-lo para beber?” 

“Ouça” Garrick se apressou para Maddie e a puxou de lado, “eu aprecio o convite, mas eu estou mais cansado do que imaginava.” Ele manteve sua voz baixa e metade de sua atenção nos homens reunidos na sacada. “Você acabou tendo bastante companhia hoje à noite de qualquer maneira, então você não precisa de mim para a pizza ou um jogo. Eu vou em frente e saio daqui.” Para sempre.  

“Você tem certeza?” Maddie segurou sua mão. “Meu irmão é realmente bom com a grelha. Existem bifes mais do que suficientes para ir ao redor.” 

“Eu estou exausto. Detalhando todos aqueles carros de cima a baixo hoje sozinho? Assassino.” 

Ele apertou sua mão nas suas e fez uma careta. “Eu só quero um chuveiro e uma cama.” 

Maddie imediatamente franziu a testa e fez uma carranca. “E então eu fiz você ficar e me ajudar com o Trans AM.” 

“Não,” Retrucou Garrick rapidamente, “você não me fez fazer qualquer coisa. Eu queria fazer isso.” Merda, correndo suas mãos pelo carro, quase fazia Garrick sentir como se estivesse tocando Devlin. 

 Pare de pensar dessa forma. Agora é tarde.  Para uma segunda vez.  

“Eu só estou cansado hoje à noite.” Garrick colocou a máscara de volta e relampejou um sorriso torto. “Eu estou ficando velho.” 

“Duvidoso.” Maddie bufou, e então, o esmurrou no braço. “Mas se eu não posso convencê-lo a ficar, eu te levarei até lá fora.” 

“Não é necessário.” Garrick caminhou até a porta e envolveu a mão em torno do botão. 

“Eu posso achar o caminho para meu caminhão sozinho.” Com uma virada no botão, ele saiu, quase para a liberdade. “Relaxe e aprecie sua comida.” 

“Certo.” Maddie se debruçou contra o batente da porta. “Eu verei você segunda-feira então.” 

Porra, ele perderia esta mulher vibrante e jovem. Imergindo abaixo, Garrick bicou um beijo rápido em sua têmpora e empurrou alguns fios de cabelo solto atrás da orelha. “Tenha uma boa noite.” Ele acenou uma última vez e então se virou, assim ele não teria que vê-la fechar a porta. 

Tão logo o suave clique reverberou em seus ouvidos, e colocou uma firme braçadeira de finalidade em seu coração, Garrick se afundou contra a parede. 

Tinha sido perto. 

Muito perto. 

 Hora de ir.  

Garrick rolou suas costas contra a parede até que sua fronte descansava contra a porta pintada de branco. O grupo de pessoas, claramente unidas, do outro lado daquela porta, com Devlin no meio deles — mexeu com Garrick, e a solidão desesperada, lentamente o esmagou por dentro. Manter todos estes segredos poderia conduzir um homem à loucura mais rápido do que uma dieta fixa de drogas psicotrópicas. 

Aqui de pé, Garrick se perguntou se a morte não seria uma alternativa mais bem-vinda. 

 Se alguém achar você, e você estiver com Devlin, poderia significar sua vida também.  

Garrick nunca poderia deixar isso acontecer. 

“Adeus, Devlin.” Algo bem no fundo dele gritou uma negação, quase o dobrando, mas ele se afastou da madeira e passou pelo corredor, demasiadamente brilhante, em direção as escadas. 

Uma porta bateu, e o som de tapas de pés nus no azulejo, tinha Garrick correndo para o que parecia ser sua própria vida. Ele não tinha que olhar de volta; Ele não tinha que ouvir uma voz; Ele sentia a presença de Devlin toda a distância até à sua própria fundação. E agora mesmo, ele estava assustado até a morte. 

Garrick alcançou a porta com apenas uma pequena desaceleração. Ele empurrou as mãos contra a barra de metal comprida, mas dedos familiares o agarraram por trás e o empurraram, forçando seu rosto contra a parede. 

 Preso.  

Devlin se moveu em suas costas e colocou sua boca em sua orelha. “Você partiu sem dizer adeus. Ou será que você pretendia me mandar um e-mail?” Ele enjaulou Garrick e pressionou fechado, até que sua frente cheia montou toda sua volta, como um cobertor espesso em uma noite fria. 

“Eu me lembro de que e-mails é mais seu estilo.” 

“Por favor.” Garrick só tinha que respirar, e o contato de seus corpos tirava uma choradeira de necessidade perigosa. “Deixe-me ir.” Ele ainda possuía os músculos para dominar Devlin, mas agora, um gatinho, tinha mais força e autoproteção que Garrick poderia. 

Com um movimento suave, Devlin virou Garrick ao redor para enfrentá-lo, enquanto ainda o mantinha preso. Ele diretamente o armou contra a parede, e sua altura ligeiramente menor, de alguma maneira, parecia que se elevava acima dele. Ele estudou Garrick sem vacilar, fazendo-o sentir como um percevejo alfinetado em uma tábua. 

Então, Devlin, abruptamente se debruçou nele, colocando-os quase olho-no-olho. “Eu não sei qual é o seu jogo,” ele silvou, “mas você não vai chegar à minha cidade, fingir ser outra pessoa, e então colocar seus movimentos em minha irmã.” 

“O que?” Garrick recuou em horror e bateu sua cabeça na parede de concreto. 

Ele estremeceu quando a sensação de alfinetes e agulhas cutucando, irradiaram por seu pescoço e costas, mas ele ignorou, e agarrou a camisa de Devlin. “Devlin, não.” 

Devlin tocou os lábios e bochechas de Garrick, com as pontas dos dedos de sua mão direita, e roubou completamente sua voz. 

Ele continuou a explorar o rosto de Garrick, sobre sua testa, e finalmente, arreliou as extremidades de sua juba indomada. As sobrancelhas de Devlin ondularam, e sua atenção se moveu até sua mão, como se estivesse atordoado. “Eu não estou acostumado a correr minhas mãos por seu cabelo.” Ele examinou Garrick de cima a baixo, e então voltou seu foco para cima, sacudiu sua cabeça, e sua voz perdeu um pouco de sua extremidade. “Eu não sei mais o que é real sobre você. Nem mesmo seu nome.” 

Devlin fez contato com seus olhos novamente, e deslizou a mão por suas costas, descendo em volta de seu traseiro. 

Aquele reflexo de aço voltou ao seu olhar. “Talvez eu possa não saber um monte de coisas com certeza agora, mas eu fodidamente sei qual é a sensação de estar dentro de você.” Ele empurrou Garrick contra ele, e seus dedos cavaram na prega de sua calça jeans, diretamente sobre seu buraco. “E você condenadamente bem, sabe disso também.” 

A pressão do toque de Devlin arrastou uma onda chocante de prazer concentrado contra seu buraco, e ele ofegou quando sua passagem chupou em um espasmo poderoso. 

O homem cavou seus dedos em sua fenda, através de suas roupas novamente, e Garrick se atirou em plena vida, ali mesmo no corredor, contra o estômago de Devlin. 

Devlin sorriu como um homem que entendia seu poder. “Isso é certo.” Ele agarrou a mão de Garrick e empurrou-a entre seus corpos, forçando-a contra seu pênis igualmente rígido. 

Memórias da forma e físico de Devlin desencadearam, e foram incorporados na mão de Garrick. 

Seus dedos automaticamente se enrolaram ao redor de seu eixo, descendo para a raiz, e então, se movendo abaixo e puxando em suas bolas. Devlin gemeu no segundo em que Garrick o tocou, e se empurrou contra a primeira manipulação em suas bolas. 

Devlin ergueu a cabeça, fazendo contato com seus olhos novamente, e queimou-os em um só ser, com apenas um olhar. “Eu lembro,” Ele disse. Ele mudou até que seus lábios estavam a meros centímetros de distância, e sussurrou asperamente, “E você também.” 

Garrick abriu a boca, sem saber o que dizer, e com uma maldição maldita, Devlin reivindicou isto com uma tomada violenta de beijo. Ele cortou seus lábios através dos de Garrick e afundou sua língua dentro, possuindo-o de forma tão dominante, que o tinha se abrindo mais largo e lamentando para mais. Devlin gemeu e varreu mais profundo, emaranhando sua língua em torno de Garrick. Ele chupou em sua boca, e Garrick imediatamente empurrou de volta e bebeu profundamente, precisando de um pedaço de Devlin também. 

Devlin mordeu a língua e os lábios de Garrick, lutando pelo controle do beijo com um poder que ele não possuía em São Francisco. Garrick chorou por dentro por mais deste novo Devlin, até mesmo quando se apavorou e empurrou de volta com sua própria agressão. Rosnando, Devlin manteve uma mão firme em seu rabo, segurando-o no lugar, para uma moagem crua de seus corpos, que combinava com a selvageria que ele usava para possuir sua boca. Ele empurrou sua outra mão no cabelo de Garrick e arrancou sua cabeça para trás e para o lado, separando suas bocas. 

Sua respiração entrava em farelos afiados, e ele segurou Garrick prisioneiro com uma penetrante luz clara em seus olhos, tão completamente, quanto ele fez com a mão que tinha grudada em sua bunda. Devlin juntou suas bocas, fazendo ambos tremer, e jurou guturalmente, “Você não se atreva a me dizer que não sabe quem eu sou. Não se atreva a afirmar que não reconhece o sabor de minha boca, ou que não sabe a forma e a textura de cada polegada de meu corpo.” Ele empurrou seu rosto na garganta de Garrick e inalou profundamente. “Deus sabe que eu ainda me lembro do seu.” Ele lambeu seu caminho de volta até sua boca. “Não importa como você se parece agora.” 

Garrick não tinha voz, e nenhuma capacidade de pensar adiante, em seu melhor curso de ação. Ele podia apenas sentir este homem contra ele, agora, e implorar em silêncio seu perdão. 

Devlin murmurou. “Porra, Denny,” e se moveu novamente para outro profundo saque. 

No segundo em que seus lábios se tocaram, o estrondo de uma porta reverberou novamente e os rasgou separados. 

Garrick olhou à esquerda, e Devlin também o fez. Wyn caminhou em direção a eles, sem pausar, até que parou direto ao lado deles. Ele trocou sua atenção entre Garrick e Devlin, e disse, “eu de repente não conseguia me lembrar de ter trancado meu carro.” 

 Mentiroso.  Ele é um policial, e ele saiu para verificar o seu amigo.  

Não poderia ter sido um momento melhor para Garrick, de qualquer jeito. Ele baixou seu olhar para o chão de azulejo brilhante, limpou sua boca, e tentou não notar o quanto sua mão tremia. “E-eu,” 

Ele não ousou fazer contato visual com Devlin novamente, “eu tenho que ir.” 

Antes que Devlin ou Wyn pudessem dizer uma palavra, Garrick conseguiu sufocar fora um rápido. “Adeus,” e sem olhar para cima, seguiu para a porta da escadaria e se empurrou fora. 

Quando a porta se fechou atrás dele, ele ouviu Wyn dizer, “existe algo que você quer me dizer, Dev?” 

Garrick aumentou o passo e voou degraus abaixo para seu caminhão. 

Ele não ousou esperar para ouvir a resposta de Devlin. 

* * * *
 Vinte minutos mais tarde, Garrick entrou em seu quarto e foi direto para o armário. Ele abriu, agarrou sua mochila de lona, e puxou um punhado de camisas e calça jeans em cabides fora da barra. Depois de lançar tudo no sofá, ele abriu a gaveta superior da pequena cômoda que também servia como um suporte para TV. Com uma varredura de seus braços, ele pegou suas cuecas e meias e lançou-as em sua mochila. Uma viagem rápida na segunda gaveta para agarrar suas camisetas, e começou a empurrar tantos quanto caberiam na mochila. Para o resto de roupa que sobrou, Garrick agarrou um par de sacolas plásticas de supermercado da reciclagem, enchendo-as, e amarrando as alças. Quando ele entrou no banheiro e juntou seus artigos de toalete, ele se perguntou aonde no inferno ele iria agora, e se ele poderia encontrar outro novo nome para responder, justo quando ele estava começando a encontrar seu caminho como Garrick. 

Fosse o que fosse que acontecesse desta vez, ele teria que descobrir completamente sozinho. 

Garrick tropeçou no seu caminho para fora do banheiro. Seus joelhos bateram no chão, seu olhar caiu sobre a porta da geladeira, e ele congelou. Direto em sua linha de visão estava um retrato de Godzilla e um caminhão de monstro em uma batalha, algo que Shawn tinha desenhado e orgulhosamente apresentado a Garrick. O garoto tinha dito que se Garrick fixasse o caminhão e o dirigisse na luta, então, Godzilla não teria chance. 

 Filho da puta.  

Amanhã era sábado. Sua mensagem amarela no lembrete, dizendo que ele tinha que descer para casa de Grace às oito e meia da manhã, olhava para ele como um sol radiante. Se Garrick saísse como um fantasma na noite, ele ferraria Grace, que estava tentando construir uma nova vida também. 

Ele não poderia deixar aquela mulher em apuros. 

Ele esmagaria Shawn se desaparecesse sem uma explicação. Garrick gostava da criança; Inferno, ele gostava de Chloe menos confiante também. Ele não tinha estado em suas vidas há muito tempo, mas ele não queria ser apenas outro sujeito que não tinha dito adeus. 

E a verdade era que ele não queria deixar Devlin de qualquer jeito. 

 Aquele beijo… 

Garrick gemeu enquanto revivia saboreando-o e tocando-o novamente. Depois do que tinha acontecido naquele corredor, Garrick devia a Devlin uma conversa privada, pelo menos… E Deus sabe-se lá, o que mais. 

Ele se levantou e desempacotou suas roupas. Garrick não sabia o que no inferno ele iria fazer amanhã, mas ele definitivamente não estava indo a qualquer lugar hoje à noite. 

Garrick deitou em seu sofá para mais uma longa noite acordado. 

Capítulo Cinco

Uma batida suave soou na porta do quarto de Devlin. 

Na cama depois da meia-noite, incapaz de dormir, Devlin gritou “eu estou acordado,” e Maddie abriu a porta. 

Parecendo com um naufrágio de trem desgovernado, em uma calça de moletom e uma camiseta branca rasgada, Maddie o estudou da entrada. “Você está bem?” Ela perguntou, enquanto torcia seu cabelo longo, em um coque no alto da cabeça, e prendia com uma cobertura de tecido elástico. “Você desapareceu durante algum tempo hoje à noite, e depois ficou um tanto quanto quieto quando voltou.” 

 Maldição.  Devlin deveria ter adivinhado que Maddie não iria tranquilamente para a cama. Após Wyn ter saído à procura de informações mais cedo, Devlin tinha encontrado a si mesmo repelindo a curiosidade do homem, ao invés de estimulá-lo para obter informações, como tinha planejado. Algo sobre aquela troca com Gradyn — Garrick — no corredor manteve Devlin quieto. Quaisquer perguntas que ele acabasse tendo respondido sobre Gradyn/Garrick, aconteceria entre os dois. 

 E ninguém mais. 

“Dev?” Maddie ficou onde estava e buracos praticamente chateavam em sua testa com seu flagrante. “O que está acontecendo?” 

“Eu estou bem.” Ele esticou as pernas debaixo do lençol fino, cobrindo-se até a cintura, empilhando as mãos atrás da cabeça, e soltando um suspiro exagerado. “Só frustrado por não poder voltar  ao trabalho. Eu estou cansado dessa falta de atividade.” 

“Uh-uh.” Ela se afastou do batente da porta, e rolou seus olhos. “Eu já ouvi você usar essa desculpa muitas vezes antes.” Com três passos, ela estava ao pé da cama, muito perto para ele se esconder de seu olhar de laser. “Você tem certeza que isso não tem nada a ver com seu desaparecimento de hoje à noite, logo depois que Garrick saiu, e com você o chamando de algum outro nome na garagem ontem?” 

Uma raia de auto-preservação atirou adrenalina no coração de Devlin, e ele encontrou o olhar de sua irmã com uma sobrancelha igualmente curvada. “Você tem certeza que está enganando alguém com seus comentários mordazes dirigidos a Wyn, até mesmo o próprio Wyn?” Talvez tivesse sido o beijo que ele tinha compartilhado no corredor com Gradyn — Garrick — quem quer que ele fosse — que tinha deixado sua mente e corpo cantarolando por horas depois, mas ao ver Maddie com Wyn hoje à noite, a verdade dos sentimentos que sua irmã tinha pelo homem, tinha caído no lugar para Devlin. “Você não está rivalizando com Wyn porque não gosta dele; Você está fazendo isto porque o quer, mas você não acredita que ele quer você de volta, e aí, não sabe como lidar com isso. Até alguns meses atrás, vocês dois eram civilizados e até íntimos, às vezes.” Ele a perfurou com um olhar igualmente sondador. “Algo mudou Maddie. O que aconteceu entre você e Wyn?” 

Eles não precisaram de uma iluminação adequada, para Devlin ver o rubor no rosto de Maddie, e seus lábios ficarem finos e apertados até quase nada. “Certo.” Ela praticamente silvou a palavra, então, fez meia-volta e andou a passos largos para a porta. “Seja um idiota. Boa noite.” 

Ela bateu a porta quando saiu, e culpa apunhalou Devlin no estômago. 

“Merda.” Quando o amaldiçoar não lançou a tensão suficiente, Devlin rosnou e puxou seu cabelo. Ele não queria Maddie cheirando ao redor e fazendo perguntas sobre Gradyn —Garrick, porra — mas isso não lhe dava o direito de dar-lhe uma picada a fim de consegui-la fora de suas costas. Ele amava sua irmã. De muitas formas, com Aidan tendo os deixado por tão longo tempo, frequentemente se sentiram como ele e Maddie contra o mundo. Aparte disto, Maddie era mais jovem e mais vulnerável do que ele, e de várias maneiras, Devlin se via como seu protetor. 

 Merda.  Maldição.  Foda-se.  

Devlin livrou-se do lençol, deslizou em um calção e uma camiseta, e andou para o quarto de Maddie. Ele bateu suavemente e então abriu a porta, não lhe permitindo a chance de negar sua entrada. Maddie estava sentada em uma cadeira perto da janela, as pernas dobradas em seu peito, e sua bochecha descansavam em seus joelhos. Ela não estava chorando. Devlin não pensava que Maddie ousaria deixar-se fazer algo tão feminino quanto derramar algumas lágrimas, mas ele sabia que as extremidades ásperas que compunham sua irmã, protegiam muitos lugares suaves. 

Ele seguiu para seu lado e abaixou-se até que estava olhando em seu parcialmente rosto escondido. “Eu sinto muito ter ido com você como eu fiz. Foi cruel explorar seus sentimentos assim, e eu entenderei se você não sentir vontade de conversar comigo por um tempo.” 

Maddie manteve seus braços enrolados firmemente ao redor de suas pernas, mas trocou sua cabeça para descansar o queixo em um joelho. “Não havia necessidade de bater o cinto de volta, Dev. Eu não estava tentando começar uma inquisição sobre você, ou Garrick, ou ninguém. Eu estava apenas curiosa.” 

“Eu sei, e tudo que eu posso dizer é que eu nunca encontrei Garrick Langley antes de ontem.” 

Uma verdade técnica, na melhor das hipóteses, mas neste momento Devlin não podia oferecer nada mais diferente do que especulações selvagens. “Mas ainda que eu esteja curioso sobre ele, e ainda que eu desaparecesse para conversar com ele hoje à noite, isso não significa que eu queira discutir isto com ninguém, embora eu saiba que você só perguntou por que você me ama, e eu já posso ver que você gosta muito de Garrick também.” 

“Eu gosto dele.” Seus olhos de repente se arregalaram e assumiram seu rosto. “Mas não gosto, sabe, como ele, como ele. Você não tem que se preocupar sobre isto.” 

Ele apertou seu pé. “Eu sei disso.” Ele olhou aqueles olhos livres de lágrima, passando para a jovem mulher com uma paixão áspera por outro homem. “Agora.” 

O não-dito “Wyn” O fator endureceu sua espinha. “Eu não estou pronta para falar sobre isto.” 

“Bastante justo.” Usando a mão para apoiar-se contra o braço da cadeira, Devlin se levantou. “Eu estarei aqui se você mudar de ideia, e eu prometo que não irei pedir a Wyn quaisquer explicações, nas suas costas.” Ele pausou na porta, sua mão na maçaneta. “Eu apenas peço a você, para fazer o mesmo sobre Garrick.” 

Ela apertou os lábios por algum tempo, merecidamente o fazendo suar, mas finalmente disse, “Você tem um negócio. Noite.” 

“Boa noite.” 

Devlin suavemente puxou a porta fechando-a e voltou para seu próprio quarto. Ele empurrou a porta fechada com o pé e desnudou-se de suas roupas, antes de rastejar de volta para cama. 

Já tendo cuidado do pedido de desculpa a Maddie, no segundo em que a pele nua de Devlin bateu nos lenções frescos, seus pensamentos se moveram direto de volta para Gradyn —  Garrick — e o que tinha acontecido no corredor. O homem dificilmente disse uma palavra, mas seu beijo e o jeito como ele tinha lhe tocado, parecia como se tivesse rebatizado a marca de propriedade que ele tinha colocado em seu corpo, atrás em São Francisco. 

Com as sensações daquele fim de semana ainda profundamente enraizadas em todos os seus sentidos, Devlin fechou os olhos contra a investida de sentimentos que atacava seu corpo e mente. A memória da primeira vez que Gradyn o tinha levado era tão vívida, que o tinha erguendo os braços em direção aos cantos de sua cama, enquanto revivia a sensação da seda que ligava seus pulsos imóveis, e os lábios duros daquele estranho, próximo de beijar seu caminho em direção ao seu pênis… 

* * * * 
…Gradyn beijou seu caminho abaixo do estômago de Devlin, pausando para rodar sua língua no esfregaço de sua ejaculação combinada em seu abdômen, fazendo-o estremecer em resposta. Ele nunca tinha estado com um homem o bastante antes, e ver que Gradyn estava se divertindo com tudo que eles faziam juntos, ia direto para sua cabeça. 

As duas. 

A ereção de Devlin pulsava descontroladamente com a vida renovada, e ele empurrou contra o pescoço de Gradyn, deixando novas sementes em seu rastro. Cada lambida que ele sacudia ou lavava na parte inferior de seu estômago, tinha Devlin puxando em respirações profundas e balançando seus quadris em antecipação do que aconteceria a seguir. 

O sangue inundou seu pênis quando Gradyn avançou mais íntimo, e Devlin envolveu suas mãos em torno dos comprimentos de seda sobre seus pulsos amarrados, procurando um lugar pra se agarrar e que o segurasse neste momento. Seu corpo zumbiu de cima a baixo, e quando Gradyn cutucou sua língua em seu umbigo, ele puxou contra as restrições, suas mãos doendo para empurrar Gradyn até seu pau. As ligações ficaram seguras firmemente no lugar; Um barulho gutural arranhou a garganta de Devlin, cheia de necessidade inigualada, e seus bíceps estalaram com tensão quando puxou e esmagou seus dedos em torno das gravatas. 

Gradyn cantarolou quando finalmente se moveu mais baixo e quase colocou seus lábios ao redor de sua ereção. Ele esfregou seu rosto e sua cabeça lisa e calva por toda parte de seu pênis, quase como um animal, insinuando um contato que tinha Devlin empurrando seus quadris, procurando uma abertura para enfiar seu pênis dentro. 

 Oh Deus.  Devlin choramingou com os toques leves da bochecha, fronte, e nariz contra a ponta de seu pênis rígido. Ele abriu mais suas pernas, caladamente mendigando por mais. ‘Eu me sinto como se fosse morrer sem isto.’ 

O arreliar continuou. Devlin tentou agarrar Gradyn novamente, só para ter seus pulsos estalando de volta contra os suportes da cabeceira. Ele tragou um grito, se da picadura rápida de dor ou da agonia de lhe ser negado algo por tanto tempo, ele não sabia, ele sabia apenas que parecia estar equilibrado na extremidade de um precipício escuro, apenas agarrando-se. 

“Denny…” O peito de Devlin se levantou com sua luta. 

Gradyn ergueu seu olhar para Devlin, e a cor em seus olhos parecia às sombrias passagens nas profundezas de uma floresta. “Cristo, o modo que você diz meu nome.” Ele deslizou sua mão entre as coxas de Devlin e suavemente arrastou suas bolas. “Você me faz sentir como eu não posso fazer qualquer coisa errada com você.” Sua mandíbula apertou e sua voz ficou irregular. “Você me faz importar para que eu faça isso direito.” 

“Por favor…” Devlin ouviu a subida frenética em seu tom, mas não podia fazer-se parar. 

“Eu não saberei se você pegar isto errado. Só faz isto agora.” 

“Respire pelo primeiro soco de necessidade, Devlin.” Gradyn manteve seus dedos embrulhados ao redor de suas bolas, e ele não quebrou seu olhar. “Puxe-o atrás, assim você poderá desfrutar disso.” 

Incapaz de desviar o olhar, Devlin alimentou a certeza nos olhos de Gradyn. Ele deixou seus braços ficarem mole, descansando nas restrições. Suas pernas ficaram abertas quando elas caíram para a cama, e ele finalmente inalou e exalou meia dúzia de vezes, lento e fácil, até que os maníacos tremores amarrando-lhe os nervos firmemente para a superfície da pele retrocedesse e ele se sentisse quase humano novamente. 

“Lá vamos nós.” Com um sorriso suave que transformou cada linha brutal de seu rosto para algo empolgante, Gradyn soltou as bolas de Devlin e esticou-se entre suas pernas. “Maldição, bonito.” Ele circulou seus braços ao redor de suas coxas, mergulhando sua cabeça para baixo, e equilibrando sua boca tão perto do pênis de Devlin, que sua respiração sussurrava através da cabeça lisa, como uma doce carícia. “Você tem um pênis surpreendente.” 

Quando aquelas palavras roçaram Devlin, o doce sorriso do homem se transformou em algo completamente mau, e ele rebateu sua língua através da ponta de seu pênis. 

Devlin latiu um grito rouco quando cada pedaço de sensação correu por seu pênis. Seu corpo inteiro se arqueou imediatamente na cama com o segundo estalido. 

Agora que Gradyn, finalmente, tinha dado a Devlin uma sugestão do que ele tão desesperadamente procurava, ele não lhe deu nem mais um segundo para se aclimatar ou respirar. O homem o segurou abaixo e lambeu toda a distância até a parte inferior do comprimento  de  Devlin,  fazendo  com  que milhares  de  terminações nervosas, com a felação--virgem, finalmente, rugissem com vida. Com apenas uma pausa, Gradyn então beijou e lavou seu caminho da base de seu pênis, toda distância até o eixo. Ele rodou sua língua em torno da glande para o lado inferior sensível, saboreando e sugando-o por toda parte, como se Devlin possuísse o néctar mais doce, e Gradyn fosse um homem, ao qual tinha sido negado por muito tempo, o que ele mais amava na vida. 

 Oh Deus.  A magia da língua de Gradyn trabalhava seu caminho para além de sua carne, indo direto em seu núcleo, puxando insondavelmente sensações maravilhosas de dentro para a superfície, e deixando Devlin louco. ‘Eu não posso acreditar que esperei vinte e três anos para isso.’

Gradyn forrou abaixo, passando pela raiz e tomou um rápido e duro chupão em suas bolas, fazendo Devlin gemer pelo prazer concentrado e contorcer seus quadris para mais. 

Com sua cabeça abaixo, e sua boca por todo lado, voraz e agressiva, Gradyn contraiu seus braços ao redor das coxas de Devlin e o puxou para ainda mais perto de seu rosto. Um ruído áspero lhe escapou, e então, ele abriu sua boca mais larga e percorreu toda a distância novamente, em um quente e molhado abate. Ele fechou seus lábios em torno do pênis de Devlin, absorvendo-o em um movimento longo, então voltou abaixo novamente, cercando seu comprimento em um casulo de sucção úmida. O homem segurava sobre as pernas de Devlin com um aperto forte, mantendo-os ligados juntos, e movia sua cabeça para trás e para frente, em um movimento semicircular que contorcia seus lábios em uma torção loucamente boa, que subia e descia em seu pênis pulsante. Devlin não podia vê-lo, mas porra, ele podia sentir Gradyn lavando a língua de cima a baixo até o lado inferior de seu pau, e então, enrolava em torno da largura, saboreando-o por toda parte. 

Todas as vezes que Gradyn empurrava para baixo e enchia a boca com o pênis de Devlin, ele fazia profundos zumbidos, barulhos que enchiam o quarto com os sons de acasalamento. 

Devlin não conseguia se manter quieto ou parado. Cada vez que Gradyn o chupava em suas bochechas e arrastava sua boca em cima de seu pênis, ele jurava que podia sentir a pressão puxando toda a distância até seus dedos e dedões do pé. Suas bolas incharam pesadas com sementes, e cada pequena escovada do queixo ou mandíbula de Gradyn, ou rápidas lambidas deliberadas com a ponta da língua, fazia Devlin estalar seus quadris para frente, sua mente e corpo confusos sobre o que mais ele precisava que não fosse uma imediata quebra de lançamento. 

Ele deve ter murmurado algo, porque Gradyn ergueu a cabeça de sua tarefa. 

“Diga a mim o que você quer.” Seus lábios brilhavam com saliva e pré-semem e batalhavam com o brilho em seu olhar faminto. “Eu posso fazer você vir com isso,” ele mergulhou abaixo e escovou a ponta da língua através da racha vazando de Devlin, “ou eu posso aliviar e prepará-lo para meu pau enquanto você ainda está duro.” 

Imagens rápidas do pênis espesso de Gradyn forçando seu caminho dentro de sua bunda, deixou o buraco de Devlin pulsando em espasmos gananciosos, mas o resto dele gritou em protesto, esporeando suas palavras. “Eu necessito de vir agora.” Seu eixo se contorceu em direção à boca de Gradyn por sua própria vontade, batendo em seus lábios. “Termine isto.” 

“Inferno sim.” Gradyn pegou o pênis de Devlin e o esfregou por todo seu rosto. Seus olhos ficando vidrados mais completamente com cada passagem do pênis rígido através de sua mandíbula, bochechas, fronte e nariz, até que finalmente a ponta voltou a descansar em sua boca. Ele mamou no boné escuro como se fosse um morango suculento, e gemeu, “Maldição, você saboreia tão gostoso,” e engoliu metade do pênis em uma tragada. Ele fez o seu trabalho a sério, soprando a porção superior do pênis de Devlin com habilidosos arrastes para cima e para baixo, e usou sua mão para masturbar o restante com golpes de pressão emocionantes, quase dolorosos. 

Devlin perdeu totalmente sua mente. 

Ele fincou seus calcanhares no colchão e empurrou seus quadris para fora da cama, clamando enquanto lutava com a intensidade da sensação centrada diretamente em seu núcleo. Não era só seu pênis que gritava de alegria, embora, Deus, o que Gradyn fazia com sua boca e mãos poderiam tornar um santo em um pecador. Era a divina e infernal pressão em suas bolas que, quando combinadas com a masturbação em seu pênis, atiravam linhas de prazer em sua barriga e bunda, indo até sua espinha, e então, voltando velozmente para sua virilha. 

“Merda, Denny, merda.” Devlin se balançou por toda parte da cama e empurrou contra as restrições que não o deixava tocar neste homem loucamente perfeito. “Não posso…” Ele friccionou os dentes quando a corda o segurando a Terra o mantinha conectado com apenas um fino fio de linha. 

Gradyn o cuspiu fora, e olhou em seus olhos. “Faça-o.” O comando encheu sua voz. “Porra, faça-o.” Ele empurrou uma mão entre as coxas de Devlin, ignorando suas bolas. 

“Venha para mim, bonito.” Ele chupou o pênis de Devlin de volta em sua boca, e empurrou dois dedos na pele fina por trás de suas bolas, e pressionou duro. 

Devlin entrou em estado de choque por alguns segundos infinitos, preso no limbo, e então ele voltou à vida, gritando e agitando enquanto o orgasmo o abatia. Incapaz de puxar de volta, Devlin vomitou em afiados surtos espasmódicos, e despejou jatos de esperma em ondas torrenciais abaixo na garganta de Gradyn. Mantendo ainda seguro o pênis de Devlin, Gradyn o ordenhou com sua mão e boca, adicionando outra camada a esta liberação, e tinha seu pênis pulsando dentro deste abrigo tão quente e úmido, e desistiu das gotículas finais de colocação. 

Devlin lutou contra suas restrições. “Não pare. Deixe-me sentir seus dedos dentro de mim.” Espasmos ondulavam por sua fenda e atiravam a distância toda até seu pau, mantendo-o pedra-sólida. “Foda-me. Eu preciso disto. Por favor.” 

Gradyn lambeu seus lábios, e um sorriso conhecido centelhou direto em seus olhos. 

“Eu pretendo.” Ele subiu no torso de Devlin e se debruçou sobre ele para a cabeceira. 

Gradyn afrouxou o primeiro laço e deslizou a mão livre de Devlin. Ele tomou alguns segundos para massagear a linha vermelha que marcava seu pulso, antes de passar para o outro lado e repetir o processo. 

A pungente sensação de milhões de alfinetadas cutucando em sua pele inundaram suas mãos quando o sangue correu de volta, mas ele dificilmente poderia processar o desconforto quando Gradyn subiu de volta entre suas pernas e rolou seus quadris imediatamente fora da cama. Ele se aproximou e usou suas coxas para bloquear Devlin à sua volta, manipulando suas pernas separadas, levando-as até seu peito, e eficazmente dividindo Devlin aberto para visualização. 

 Oh inferno.  Devlin tremeu quando olhou para si mesmo espalhado e em exibição. Está finalmente acontecendo.  

“Cristo.” Gradyn esfregou seu dedo polegar calejado direto sobre o buraco enrugado de Devlin, fazendo-o ofegar. “Eu sabia que seu pequeno buraco seria tão bonito quanto o resto de você.” Ele então imergiu abaixo e lambeu direto sobre a entrada de Devlin. 

 Oh, Jesus Doce.  

“Ohhh foda…” Devlin sufocou no choque inesperado do contato, e ele empurrou sua bunda na boca de Gradyn para mais. Gradyn apertou a língua em seu buraco com maior pressão, e Devlin agarrou suas pernas e se abriu muito mais largo. Gradyn gemeu e enterrou seu rosto mais fundo em sua fenda; Ele trocou seu movimento e arreliou para uma sucção gentil, chupando no anel aquecido de Devlin, e associou algumas beijocas em sua bunda que enviou calor apressando para a carne espancada. 

Devlin não conseguia desviar o olhar de Gradyn lambendo seu buraco, e a visão disso só aquecia seu sangue ainda mais. Seu pênis permanecia duro e seu canal chamejava por um recheio. 

“Merda… Merda, Denny…” Este tipo de preparação íntima — não que Devlin esperasse — tinha-lhe tremendo todo e oscilando entre implorar a Gradyn para parar e suplicar-lhe para comer seu buraco para sempre. 

Gradyn rosnou e deu uma mordida na nádega de Devlin. “Maldição, eu poderia me alimentar em sua bunda doce a noite toda.” Seu olhar escureceu, e ele mergulhou sua cabeça novamente e lambeu uma linha rápida da fenda até suas bolas. “Mas meu pau está tão fodidamente duro que vai quebrar bruscamente se eu não entrar em você logo.” Largou Devlin e enfiou três dedos em sua boca. “Mantenha-se aberto para mim. Eu tenho que estirar você um pouquinho.” 

Já tendo ido muito longe agora, nem mais remotamente com medo, Devlin estendeu a mão, revelando seu broto escuro, e tremeu quando percebeu que, oficialmente estava oferecendo a si mesmo para um homem pela primeira vez. 

Um assobio baixo quebrou o silêncio, e Gradyn agitou a cabeça quando encarou abertamente o anel de Devlin. “Jesus, bonito.” Ele tomou um momento e rolou um preservativo em seu próprio comprimento. “Você não tem ideia da visão sedutora que você é agora.” Ele lambeu seus dígitos novamente, colocou a ponta de seu dedo mediano no buraco de Devlin, e empurrou. Devlin chupou em uma respiração no momento exato, e Gradyn quebrou a barreira, sem nenhuma resistência, e violou sua bunda. 

Gradyn forçou seu dedo mais fundo, sem ceder, e enviou a passagem de Devlin a um frenesi de vibrações. 

“Ohhh Deus...” Devlin gemeu pelo prazer inegável explodindo sob a queimadura de desconforto, e ele não conseguia parar de olhar fixamente para o grande dedo de Gradyn aliviando dentro e fora de seu corpo. Ele podia sentir quando desaparecia, a torção do dígito contra suas paredes do outro lado, e se arranhou em uma necessidade que foi muito mais profunda que ter algo em sua bunda. 

Quando Gradyn retirou e correu um dedo ao redor do anel estirado de Devlin, ele rolou sua cabeça e cavou no travesseiro. “Dê-me mais,” Devlin implorou. 

Gradyn afundou de volta dentro dele e esfregou direto sobre o ponto doce no reto de Devlin que ele tinha apenas lido a respeito até o momento. Os dedões do pé enrolavam com cada toque atormentador em sua próstata, e seu canal apertou em torno do dedo de Gradyn, segurando-o do lado de dentro. 

“Oh sim.” Devlin bateu sua bunda em cima da penetração, almejando a fricção que parecia tão boa que suprimia a dor. “Não vá lento.” Ele ergueu sua cabeça e trancou seus dentes, sentindo-se como ele imaginou, um animal no cio fazia. “Dê isto para mim.” 

“Maldição, bebê.” Gradyn agitou sua cabeça, como se atordoado. “Eu estava certo.” Ele puxou seu dedo para fora e tocou bem na borda. “Você tem uma bunda feita para foder.” Ele abaixou seu rosto e sacudiu sua língua no buraco de Devlin novamente, fazendo-o uivar na inundação da sensação pura e crua que correu à sua entrada. 

Gradyn continuou o lamber e chupar no anel relaxado de Devlin, e —  santa foda — enfiou sua língua dentro da pequena abertura. Logo, um calor inimaginável rodou em todos os cantos do seu corpo e o engolfou em um inferno. A transpiração umedeceu seu cabelo e se agrupou em suas costas, molhando os lençóis. Somente quando Devlin queria rasgar fora sua pele, e jurou que implodiria, Gradyn recuou. 

Uma camada fresca e lisa de lubrificante sendo aplicada em seu buraco trouxe-o de volta a Terra. O alívio só tinha durado um segundo. 

Gradyn apertou um beijo no interior de sua coxa. “Faça pressão contra, bebê.” Ele roçou os dedos brilhantes sobre o períneo de Devlin, causando um calafrio rápido, e então continuou seguindo para seu broto. “Eu vou dar a você dois.” 

Um dedo entrou no reto de Devlin com apenas um suspiro leve dele, mas, embora ele quisesse como o inferno, seu corpo lutou contra o segundo. Ele clamou e agarrou os braços de Gradyn quando o forçou a abrir e tomar isto. 

Com seus dedos apenas uma polegada dentro do buraco de Devlin, Gradyn congelou. Ele imediatamente começou a esfregar sua coxa com a outra mão, e olhou para Devlin com perguntas enchendo seus olhos e a tensão puxando seu rosto austero. “Você está bem?” 

Calor, e queimadura, e estiramento, e calafrios, tudo centrado na bunda de Devlin, prostrou-o imóvel e mudo. Ele tomou um par de profundas respirações, e com cada uma que ele exalou, seu corpo foi relaxando, e os dois dedos de Gradyn deslizaram naturalmente mais profundo. A ferroada puxando em seu anel baixou, e o prazer de estar recheado foi tão bom, que quebrou nele em uma onda de calafrios. Ele ergueu os quadris até tomar mais daqueles dedos, precisando da fricção mais uma vez. 

“Porra, homem.” Gradyn manteve seus dedos enterrados dentro de Devlin, mas desceu em cima dele até que ficaram peito-contra-peito e cara a cara. “Você é tão fodidamente maravilhoso.” 

O verde de seus olhos quase eclipsaram suas pupilas, e barras vermelho-rosadas manchavam as linhas afiadas de suas maçãs do rosto. Ele imergiu até escovar seus lábios contra Devlin, e ele podia senti-lo sorrindo. “Você não está tendo muito mais tempo para se acostumar com isto,” ele moveu seus dígitos embutidos dentro e fora do buraco de Devlin, “antes de substituí-los por meu pau.” 

Devlin beijou sobre os redemoinhos de tinta afiados do seu rosto e arrastou sua boca até seu ouvido. “Eu estou acostumado a isto agora.” Ele revirou os quadris o melhor que pôde na invasão, e sua passagem cerrou na deliciosa sensação de tensão ao redor dos dedos de Gradyn. 

“Foda-me, Denny. Eu estou pronto.” Ele deslizou suas mãos até o alto dos braços espessos de Gradyn e as enrolou ao redor de seus ombros largos. “Por favor.” 

Em um instante, Gradyn tirou seus dedos do buraco de Devlin e posicionou seu pênis para tomar seu lugar. Ele olhou abaixo entre seus corpos, mas da mesma maneira que ele cutucou, ele parou, e puxou seu olhar de volta para Devlin. “Eu-eu não quero te machucar.” 

Seu coração constringiu, Devlin se ergueu e escovou um beijo nos lábios de Gradyn. “Você não irá.” Ele aliviou suas pernas para baixo e enganchou em torno de suas coxas, tentando segurá-lo de outra forma. “Nada em minha vida já pareceu mais certo que esta noite, aqui, com você.” 

“Merda, bonito.” Para um momento prolongado, Gradyn apertou seus olhos fechados e virou seu rosto. Ele finalmente agitou sua cabeça como se para limpá-la. Quando se voltou para Devlin novamente, seu olhar não mostrava mais nenhuma hesitação que tinha um momento atrás. “Segure firme em mim.” 

Gradyn moveu seu pau embainhado na posição novamente, indo firmemente contra a entrada de Devlin. 

“Não há como voltar agora.” Ele balançou para cima e com seu peso, uma vez, duas vezes, e marcou o anel aquecido de Devlin com pressão sempre-crescente. Na terceira tentativa, ele grunhiu pelo empurrão de esforços de Gradyn, louco e pronto para que isto acontecesse. Ele friccionou seus dentes e se empurrou para tomada novamente. Gradyn combateu ao mesmo tempo; O músculo retirou-se então, e o pênis de Gradyn atravessou e entrou no buraco de Devlin. 

 Oh, Mãe Santa.  Jesus santo.  Fodida merda. Os músculos da bunda de Devlin se prenderam ao redor da invasão espessa e quente do pênis de Gradyn. Ele está dentro de mim.  

Gradyn penetrou mais fundo em seu interior, e com cada polegada de passagem que ele tomava, Devlin esmagava seus dedos nos ombros de pedra sólida do homem, segurando para vida querida. 

“Foda… Foda…” Devlin gemeu quando as terminações nervosas do seu canal gritaram com uma confusão de prazer e dor latejante, de um modo grotescamente maravilhoso. Gradyn continuou a invadir seu buraco e esticar suas paredes, enchendo-o, toda a distância até a raiz, e Devlin silvou entre os dentes enquanto lutava para levá-lo sem gritar. 

Enterrando até as bolas profundamente, o rosto em uma torção de linhas selvagens, Gradyn de repente parou. Ele desceu e colocou sua fronte na de Devlin. “Fale comigo, Devlin.” Seus olhos queimavam verdes no borrão de sua proximidade. “Eu estou machucando você?” 

“Não, não pare.” Devlin bloqueou seus braços nos ombros de Gradyn e os fundiu juntos ainda mais íntimos. “Denny… Merda.” Ofegando com cada sensação, ele sentiu seu buraco pulsar ao redor de cada polegada do pênis embutido de Gradyn, o que enviava calafrios repetidos em sua barriga, pênis, e espinha. “É tão bom.” Suas bolas paradas em seu saco, competindo contra o assolamento de ter outro homem dentro dele. A enxurrada de sensações rasgando-o em mil direções de uma vez e o dirigindo quase louco. 

Sem nem uma pitada de fricção entre eles agora, Devlin de alguma forma, ainda se sentia virado ao avesso, e ele agarrou Gradyn para ele ainda mais apertado. “Merda, Denny.” Eu não quero que isto seja mais tão rápido!  “Eu acho que vou vir.” 

A risada suave de Gradyn aqueceu sua pele. “Não, você não irá.” Ele raspou seus lábios e depois lambeu a ponta do nariz de Devlin. “Nem mesmo um garanhão jovem como você pode, consegue vir novamente assim tão rápido.” Mergulhando abaixo, Gradyn reivindicou sua boca novamente. Ele circulou seus braços ao redor da cabeça de Devlin, sussurrando, “Espere,” e começou a se mover. 

Esqueça-se de esperar. Depois do primeiro golpe fora-e-dentro, Devlin esqueceu como respirar. Gradyn flexionou seus quadris, indo e voltando, lento e rápido, e nunca desviando o olhar, enquanto ele o mostrava como foder um homem. Cada deslizamento suave de seu pênis acariciava o comprimento total do canal de Devlin, criando a mais alucinante fricção em sua bunda. Fora de controle, seu reto apertava cada vez que Gradyn se retirava seu corpo lutando para segurá-lo do lado de dentro. 

Gradyn mordeu seu lábio, e seus dedos se contraíram no cabelo de Devlin. “Você é tão fodidamente apertado, bonito. Eu quero ficar dentro de você para sempre.” Ele empurrou quando Devlin contraiu ao redor de sua ereção novamente, e ele de repente começou a apunhalar dentro e fora com menos controle. 

“Ohhh, porra…” Devlin esmagou suas pernas ao redor das coxas de Gradyn agarrando--se a ele como se fosse um bote salva-vidas. “Quero que você... Nunca quero que isso acabe.” 

Com um grunhido cru, Gradyn mordeu a fronte de Devlin, e dirigiu seu pênis duro ainda mais fundo no buraco recém-violado de Devlin. Ele moeu seu púbis contra sua bunda em chamas, seu anel tenro, só para puxar toda a distância para fora, entre os gritos de Devlin, para não sair, e então, perfurar seu eixo espesso no fundo da fenda de Devlin novamente. 

Devlin rosnou de volta para Gradyn, amando este acasalamento mais feroz. Ele soltou seus pés para a cama, assim ele poderia alavancar e erguer melhor seus quadris para encontrar cada punhalada, gemendo quando cada passeio abaixo de Gradyn batia em sua entrada mais rápida e mais dura do que o último. 

“Oh sim, foda-me.” Devlin arranhava os ombros e costas de Gradyn, e seguramente saíram pele rasgada em sua esteira. “Eu posso levá-lo.” 

Gradyn empinou-se e emaranhou suas mãos nos lenções. “Oh foda, Devlin, porra.” Ele agarrou os quadris de Devlin e dirigiu seu pau em um rápido-movimento de fogo. “Você vai me fazer vir.” 

O sangue se apressou através do pênis de Devlin em uma torrente e atirou em seu pau diretamente para cima. 

“Denny… Denny…” A passagem de Devlin queimou tão bom com o cru acasalamento. “Venha. Ohhh foda,” ele puxou contra Gradyn, implorando por tudo sem palavras, enquanto olhava direto em seus olhos com luxúria vítrea, “venha dentro de mim.” 

A mandíbula de Gradyn caiu, seu olhar escureceu, e seus braços agitaram enquanto o resto de seu corpo ficava tenso. “Toque-se.” Completamente enterrado dentro da bunda de Devlin, ele claramente batalhava com as necessidades do seu corpo. “Eu preciso ver isso.” 

Devlin olhou fixamente na beleza não convencional do homem acima dele, bem no fundo dele, e seu canal tenro se agitou em espasmos afiados em todo comprimento de Gradyn. 

Gradyn empurrou, e seus lábios diluíram abaixo para quase nada, combinando com as linhas severas do resto de seu rosto. “Se apresse.” Seu corpo brilhava com umidade quando raspou fora essa ordem. 

“Venha comigo. Por favor.” 

A necessidade aberta de Gradyn esporeou Devlin para agarrar seu próprio pênis. O primeiro contato rasgou através dele com uma linha de puro prazer que percorreu todos os cantos do seu ser. 

Com seu olhar bloqueado em Gradyn, Devlin começou a arrastar seu punho para cima e para baixo de seu comprimento sensibilizado, e Gradyn começou a mover-se em seu buraco novamente. 

A cada deslizamento completo que Devlin dava a seu pau, ele aumentava a velocidade na próxima vez, o que Gradyn combinava com cada empurrão dentro e fora de sua fenda. Com meia dúzia de golpes, Devlin já tinha seu pênis chicoteado em um frenesi doloroso, e Gradyn esmurrou sua bunda com uma castigada fodida, por sua vez. Devlin não se importava com qualquer desconforto; Ele só se importava com dar a Gradyn o que ele precisava para enfim vir. 

“Mais duro.” Devlin empinou para encontrar cada punhalada descendente, e ele esfregou sua mão furiosamente de cima a baixo do seu próprio pênis enquanto se esforçava para encontrar um terceiro lançamento. “Foda-me mais duro e me faça vir.” 

Uma maldição áspera escapou de Gradyn, e ele cobriu a mão de Devlin com a sua. Fechando seus dedos firmemente, fazendo Devlin ofegar com a pressão extra ao redor de seu pau; Então Gradyn empurrou mais abaixo e afagou suas bolas. Ele puxou, rolou, e arreliou com o saco de Devlin enquanto perfurava seu pênis com um deslizamento de serra, levando-o repetidamente para a raiz. 

“Por favor…” Devlin se contorceu, e choramingou, e moeu seu buraco na penetração espessa de Gradyn até o intestino grosso, com a pura necessidade de consumi-lo. “Eu não posso…” 

Gradyn deslizou sua mão mais abaixo, e empurrou a fina membrana de pele entre suas bolas e buraco… Exatamente ao mesmo tempo, ele acertou a doçura localizada em seu reto… E acendeu a mais explosiva bola-de-fogo rugindo vida ao longo de todo corpo de Devlin. 

“Ahhh!” Devlin abriu suas coxas largas, levantou seus quadris, fundindo seu pênis e bunda juntos quando o calor do orgasmo rasgou por sua espinha e correu de volta para seu núcleo. Tudo apertou inexplicavelmente rígido por uma fração de segundo, então, um maldito pânico sólido, gelou através de Devlin, até que, finalmente, a pulsação explodiu e o lançou para as estrelas. Ele se agarrou diretamente em Gradyn antes que acontecesse, e clamou seu nome enquanto seu canal contraía como um torno. Ele atirou um segundo depois, pulverizando ejaculação por todo estômago de Gradyn. 

No segundo em que os primeiros cuspes de esperma bateram na carne de Gradyn, seu corpo inteiro sacudiu e seu rosto se contorceu em um mapa de desejo básico. Ele trancou seus dentes e empurrou seu pênis ainda mais profundamente no cu apertado de Devlin, mais uma vez. Ele arqueou seu corpo superior de uma forma que o fazia parecer com um animal uivando para lua, gritado roucamente, e de repente a sensação de calor tocou profundamente em sua passagem. Quando Gradyn veio, as tatuagens deslizaram rapidamente do lado esquerdo de seu rosto e corpo, fazendo-o parecer quase sobrenatural, mas a vulnerabilidade em seus olhos, e a forma como olhava para Devlin durante todo o seu lançamento, o mostrou exatamente o quanto humano este homem era. 

Um tremor visível atravessou o corpo de Gradyn, e com um profundo suspiro, ele finalmente desmoronou em cima de Devlin. Seu peso os empurrou muito mais fundos no centro do colchão, mas ele não se importou. Deleitando-se na transpiração e esperma que fazia sua pele se agarrar nele, e o tempo todo Gradyn respirava contra seu pescoço, arrepios apareceram em seus braços. O homem ainda tinha seu pênis todo enterrado dentro dele também, mantendo Devlin sentindo-se conectado e cheio. Ele provavelmente deveria pedir a Gradyn para retira-se e dar fim ao preservativo, apenas no caso de ter rasgado ou vazado. Ao mesmo tempo, ele imaginou que teria sentido isto quando Gradyn veio se tivesse acontecido, e ele não queria se separar do homem ainda. 

 Não estou certo se eu já vou querer.  Medo jorrou por Devlin com este pensamento, e ele embreou os braços mais apertados nos ombros volumosos de Gradyn, segurando-o perto. Ele é tão sólido; Ele se sente… Necessário. Uma segunda onda de medo — por poder estar se sentindo dessa forma sobre este homem tão rápido — estremeceu por ele novamente. 

Minutos longos se passaram em silêncio. Devlin se manteve segurando Gradyn, incapaz de deixá-lo ir. 

Assim que pensou que Gradyn poderia ter adormecido, o homem se mexeu e se empurrou até suas mãos. 

Ele procurou o rosto inteiro de Devlin antes de fazer contato visual. “Você está bem? Como sua bunda se sente?” Ele alcançou entre eles, e muito lentamente retirou seu pênis de seu reto, e então esfregou seu buraco. “Doendo muito?” 

Uma pulsação enfadonha fazia Devlin extremamente ciente de seu canal, e a ternura prolongada fez sua entrada formigar. “Sente-se usada.” Ele jogou seu peso mais para seu quadril. “Um pouco dolorido, mas de um jeito bom.” 

A extremidade da boca de Gradyn levantou com um sorriso. “Nada que você não possa recuperá-lo então. Isto é bom.” Ele deslizou para trás, para o pé da cama, e se levantou. “Deixe-me conseguir para você um pano e uma toalha. Eu voltarei logo.” 

Devlin rolou para seu lado e admirou a forma como Gradyn se movia enquanto o homem caminhava para o banheiro e lá desaparecia. O som da descarga e, em seguida, a água correndo, alcançou seus ouvidos pela porta meio aberta, e ele fechou os olhos para melhor pintar um quadro daquele sexy hulk de um homem, de pé na pia, limpando seu esperma da barriga. 

 Oh,  doces  deuses  misericordiosos.  Devlin não conseguia manter o ridículo sorriso do-gato-que-pegou-o-canário fora de seu rosto. Eu fui fodido.  

E não só por causa disso, não só para dizer que tinha feito, como tinha sido seu plano original quando tinha vindo a São Francisco. Mais, ele tinha sido fodido completamente, corretamente, e bem. Por um sujeito um pouco assustador olhando, mas doce-como-o-inferno debaixo daquela aparência de durão. 

 Eu não posso acreditar que tive a sorte de encontrá-lo.  

Gradyn reapareceu naquele momento então, brilhando com umidade, como se ele tivesse se limpado por toda parte. “Aqui está.” Ele deu a Devlin uma toalha grande, uma metade molhada, a outra seca. “O pessoal da limpeza não nos deixou um novo material como nós solicitamos, então vá em frente e use o lado molhado para se limpar e então se seque com o outro. Nós faremos outro telefonema para ter algo enviado pela manhã.” 

Devlin se preocupou, mordeu seu lábio inferior enquanto enxugava o lubrificante de sua pele e delicadamente limpou seu buraco tenro. Ele usou a outra parte do pano úmido para enxugar a transpiração do resto de seu corpo e então se bateu levemente o lado seco. O tempo todo, ele não conseguia tirar as implicações das palavras de Gradyn de sua mente. 

 Só morda a bala, Morgan.  Você teve o homem dentro de você, pelo amor de Deus, o que permite a você algumas liberdades para fazer perguntas.  

“Então nós vamos fazer disso uma coisa do fim de semana tido?” Ele soltou enquanto empurrava a toalha de volta para Gradyn. “É isso que você está dizendo?” 

Gradyn pausou a meio caminho do banheiro; Tomando um momento prolongado, e examinando-o abertamente da cabeça aos pés. “Oh sim, bonito.” Devlin poderia jurar que o pênis do homem se contraiu novamente. “Se você quiser.” 

O coração de Devlin tremulou como um louco, e ele não conseguia rasgar seu olhar longe de Gradyn. “Eu faço.” 

“Bom.” Depois de tomar um segundo para jogar a toalha no banheiro, Gradyn rastejou de volta na cama e se dobrou contra o lado de Devlin. Eles ficaram em silêncio por um longo tempo, e então ele murmurou. “Isso pode ter sido sua primeira vez, foi,” seus lábios escovaram contra o ombro de Devlin, “mas eu tenho que lhe dizer que eu nunca tinha experimentado nada tão bom como o que acabamos de fazer também.” 

Lá foi aquele louco sacode-e-bate em sua barriga e peito novamente. “Eu posso não estar sendo justo,” ele admitiu, “mas eu gosto de ouvir isso.” 

Gradyn povoou ainda mais fundo, aconchegando-se perto. Ele levou mais uns dois minutos de deslocamentos, onde ele finalmente drapejou um braço e uma perna sobre Devlin, e então ele começou a roncar levemente. 

Devlin ficou acordado por muito tempo ainda, só curtindo o peso deste grande homem agarrando-se a ele. Ele deixou as pontas de seus dedos modelarem todo o comprimento do corpo de Gradyn, amando a paz e o silêncio deles compartilhando uma cama. 

O tempo todo, Devlin se perguntava como no inferno alguém que ele tinha conhecido a menos de doze horas atrás, poderia tão imediatamente, se sentir absolutamente como se ele fosse querido para estar em seus braços para sempre… 

* * * * 
…Devlin despertou com um susto ao encontrar-se segurando seu travesseiro contra o peito, imitando como ele tinha segurado Gradyn toda noite naquele motel. 

Ele se lembrou da combinação tranquila de confiança e vulnerabilidade que tinha constantemente testemunhado em Gradyn em São Francisco, e então, mentalmente voltou atrás, para o corredor fora de seu apartamento hoje à noite, e o medo absoluto que ele tinha visto encharcar aqueles olhos coloridos errado de azul de Garrick. 

 Ele está com medo, e ele está se escondendo.  

Devlin queria saber por que. Ele poderia ser capaz de ignorar o Garrick estranho que ele estava fingindo ser, mas em nenhum modo no inferno ele poderia ir embora de um Gradyn Connell assustado, não importando que eles não tivessem conversado em quatro anos e meio. 

Eles eram o mesmo homem. Gradyn — Garrick — sabia que Devlin conhecia que eles eram o mesmo homem. Devlin tinha mil perguntas, e ele não pretendia desistir até que tivesse as respostas para todas elas. 

 Isto não é mais entre nós, Denny.  Não por algum tempo.  

Capítulo Seis

 Maddie normalmente trabalhava aos sábados.  Garrick debatia aquele fato em sua mente, enquanto olhava fixamente para o número do telefone de sua casa iluminado em seu celular. E talvez ele nem sequer esteja em casa. Você poderia conseguir uma moratória.  Com o dedo equilibrado sobre o botão, Garrick ainda não o tinha deixado cair para fazer a conexão. Maldição.  Pare de agir como um covarde e apenas bata o maldito botão de Enviar.  

Garrick amaldiçoou-se pela centésima vez desde que tinha acordado, depois de ir de um lado para o outro por mais de uma hora sobre este telefonema. “Dane-se. Merda. Foda-se.” Ele finalmente acabou de fazer isto, e bateu o botão que o conectaria com Devlin. 

Ele tinha que conversar com o sujeito; Ele não sabia o que no inferno iria dizer, ou quanto, mas ele sabia que tinha que marcar uma reunião, para que pudessem ter pelo menos mais uma conversa. Ele devia isso a Devlin. A questão era: Quanto? Garrick sabia que compartilhar muitas informações poderia ser prejudicial para sua própria segurança. Uma pessoa como Devlin, que certamente se relacionava bem, poderia deixar algo confidencial escapar puramente por acaso, e desencadear uma série de eventos que poderiam levar à morte de Garrick. 

É por isso que eu nunca deveria ter vindo aqui.  É sujo.  E complicado.  

Porém, aquelas também eram as razões do porque ele não poderia simplesmente cortar suas perdas e correr. 

Garrick saiu do apartamento e estava no processo de trancar a porta quando uma voz resolutamente feminina bateu em sua orelha com um sem fôlego, “Oi?” 

 Merda.  

“Maddie. Oi.” A frequência cardíaca de Garrick subiu uma dúzia de entalhes, e ele começou a peneirar por suas opções de conversação. “Você parece fora do ar.” 

“Acabei de terminar uma corrida.” Respiração pesada e irregular misturava-se com suas palavras. “Desagradável hábito que Aidan me ensinou.” Houve uma pausa longa, em que Garrick jurava que podia ouvir Maddie bebendo água. “Eu estou pensando em desistir. Meu coração não pode suportar isso.” 

Com seu peito aliviando, Garrick riu enquanto embolsava suas chaves e desceu voando as escadas estreitas. “Só você diria algo assim com um rosto direto, Maddie.” 

“Como você sabe que meu rosto está direto?” 

“Eu posso imaginar você enquanto diz isto, e acredite em mim, eu sei que é um jogo direto.” Garrick sorriu para si mesmo. “Mas sim, eu sei que você está realmente brincando. Eu posso ouvir o humor também.” 

“Então, agora que você sabe que tenho uma relação de amor e ódio com a corrida,” Maddie disse, “o que mais eu posso fazer por você esta manhã?” 

“Oh…” Dupla merda.  “Um, certo.” O coração de Garrick foi direto para Indianápolis 500 em velocidade de nível, e seu cérebro girou vários argumentos em um ciclo rápido até cuspir um. 

“Eu estava me perguntando se você acha que eu perderia todo respeito com o Sr. Corsini se eu lhe pedisse alguns dias de folga? Eu só estou lá há um mês, e ele é tão laborioso, que eu tenho medo de que ele possa não me deixar terminar meu período de experiência, se eu já começar a pedir alguns dias pessoais.” 

Maddie não respondeu o que parecia ser como uma eternidade, e Garrick se encontraram de pé com sua respiração presa em sua garganta. 

“Você realmente me ligou no sábado de manhã para falar sobre isso?” Ela finalmente perguntou sua voz subindo de tom. “Ou você está me perguntando se meu irmão está aqui, e você realmente gostaria de falar com ele?” 

 Respire.  Respire.  Respire.  “Por que você está dizendo isso?” 

“Nenhuma razão; Eu só não acho que você realmente quer uma folga do trabalho já.” Outro momento de silêncio espesso caiu entre eles, até que Maddie disse, “Ele não está, no caso de você estar se perguntando.” 

Garrick ficou parado no lugar, a meio caminho da varanda do Fine. Ele olhou para o chão e beliscou a ponta do nariz. “Quem não está?” 

“Devlin. Ele não está em casa agora. Eu posso dizer a ele que você ligou, se você quiser.” 

“Não!” Com o pânico de lidar com o sutil terceiro grau que Maddie estava dando a ele, os arrepios na espinha de Garrick, de repente, chamou sua atenção para uma razão completamente diferente. “Olha, eu sinto muito se te incomodei,” ele disse depressa. “Eu tenho que ir. Vejo você segunda-feira.” Garrick desligou sem esperar por seu adeus. Ele então se virou, andou o resto do caminho até a varanda para trás, e tomou o inventário do bairro pela terceira vez em poucos dias. 

Ele avaliou a estrada de uma extremidade do bloco para o outro, mas reconheceu todos que estavam fora como uma pessoa que pertencia à área. Ele estudou os carros rapidamente, um de cada vez, e novamente, todos eles tinham razão para estar na rua ou em seus respectivos passeios. 

Tudo parecia exatamente correto, mas os tentáculos de frio continuaram conferindo à volta dele. 

 Quem é você, maldito? E como você conseguiu as habilidades de se misturar na madeira?  

Garrick sabia que alguém estava lá fora observando; Ele sentia isso por alguns dias agora. Ele só não sabia por que aquela pessoa ainda não tinha vindo até ele, desde que, tão claramente sabiam onde ele vivia. Poderia ser Joe discretamente o averiguando? Garrick não poderia absolutamente entrar em contato com o agente do FBI para descobrir com certeza. 

Ele ouviu a porta abrir e fechar suavemente atrás dele, e Grace andou para seu lado. 

“Sentiu algo fora de lugar novamente?” Sua voz era pouco mais que um sussurro. 

Garrick cruzou seus braços e trocou para uma postura militar de à vontade. “Nada parece fora do comum.” 

Ela olhou para ele sem girar a cabeça. “Isto não é exatamente uma resposta completa.” Com um calafrio, Grace puxou sua jaqueta esporte ajustando-a mais completamente através de seus seios. 

“Talvez eu não devesse deixar as crianças afinal.” 

“Elas vão ficar bem comigo. Eu prometo.” 

Se a pessoa assistindo Garrick agora quisesse matá-lo, já o teriam feito. Ele certamente tinha agido irracionalmente o suficiente nos passados poucos dias e dado uma ampla oportunidade a esta pessoa para atacá-lo. 

 É Devlin.  Garrick de repente levantou-se mais reto. Claro que sim.  Exceto que, como alguém como Devlin, sem o treinamento necessário, conseguia desaparecer tão completamente nas sombras?  

“Garrick,” A voz de Grace o puxou de volta para ela, “seja honesto comigo. Você realmente acredita que alguém está nos espiando agora?” 

“Eu não sinto mais isso.” Ele mentiu abertamente. Todos os seus músculos ainda estavam equilibrados, puxando mais tenso do que um tambor. “Se alguém estava jogando ‘Espiando Tom’, ele ou ela já se foi agora. Desculpe-me. Estou me sentindo inquieto e você é a única pessoa que está ficando assustada. Vá. Impressione seu cliente e faça sua primeira venda. Eu cuidarei de Shawnee e Chloe.” 

“Eu não sei…” A bochecha esquerda de Grace afundou, e embora ele não pudesse ver, Garrick sabia que ela mastigava um buraco do outro lado. 

“Dê uma olhada,” Garrick sugeriu. “Você tem uns sujeitos cortando os gramados, um adolescente atirando aros, e três mães, três casas abaixo, assistindo uma criança brincar na grama. Só vai ficar mais movimentado, no final da manhã; Mais pessoas vão estar dentro e fora de suas casas. Estaremos bem aqui hoje, se só, devido à segurança em números.” 

“Eu suponho.” 

Maldição. Garrick odiou como o inferno que ele tivesse colocado medo em Grace, e possivelmente, arruinado sua grande chance. “Que tal pensar sobre isso?” Ele plantou seu ombro contra o pórtico da varanda e colocou toda sua atenção sobre ela. “Vender àquele filho rico-de-uma-cadela uma casa hoje, e tomar um bom passo em direção a fazer sua vida e a das crianças financeiramente mais segura.” 

Grace franziu os lábios e tipo que acenou com a cabeça. Ela olhou da rua até sua porta da frente — Garrick sabia que ela estava pensando sobre suas crianças, além dele — antes de, finalmente, voltar seu foco para ele. “Bom ponto. Ok deixe-me ir antes que eu faça uma má primeira impressão por chegar atrasada.” Ela desprendeu o chaveiro de sua bolsa e trotou degraus abaixo para seu carro antigo, mas útil. “As crianças ainda estão dormindo, mas você não terá essa prorrogação por muito mais tempo.” Quando ela subiu atrás do volante e ligou o motor, ela abriu sua janela e gritou, “Deseje-me sorte!” 

“Você não precisa disso, mas você tem isto de qualquer maneira. Boa sorte. Você vai fazer grande.” 

Garrick deu-lhe um levantar de polegares e fez questão de manter um sorriso em seu rosto à medida que ela foi embora. 

Então, ele não poderia ajudá-lo, ele deu uma última olhada ao redor do bairro, onde a única coisa que ele fez, foi acenar de volta para um sujeito do outro lado da rua trabalhando em seu gramado. Não ver nada suspeito, não aliviou o zumbido assolando dentro dele nem um pouco, entretanto. 

Garrick entrou para verificar as crianças e começar a procurar por algo para fazer para eles no café da manhã. O tempo todo, ele ainda podia sentir a sensação de um alvo fácil concentrando-se em suas costas. 
 

* * * *
 “Ok, Chloe.” Garrick se agachou e colocou as mãos em forma de uma luva de beisebol. “O deixe ter isto.” Na frente dele, Chloe assentiu com a cabeça e feriu seu braço para fazer seu arremesso. Uma dúzia de pés na frente dela, Shawn não conseguia manter seus pulsos e braços quietos, e o morcego de Wiffle
 que ele segurava, acenava por toda parte, enquanto ele não estava-bastante-equilibrado para fazer o seu balanço. Assim que Chloe lançou a bola, todos os pelos dos braços de Garrick foram diretamente para cima até a extremidade. 

Ele rodou o rosto para rua, procurando por aquele espião maldito novamente… E encontrou Devlin a observá-lo de seu carro estacionado ao lado da rua. Os olhos de cinza pálido, de alguma forma, perfurando a alma de Garrick, através da distância entre eles, e prenderam seu coração. 

“Devl —” ele começou. 

Ao mesmo tempo, a voz de Chloe penetrou no cérebro atordoado de Garrick com, “Garrick, pega isto!” 

No meio de seu giro, só o tempo de pegar uma raia de branco vinda diretamente para ele com uma precisão de laser, mas sem um segundo extra para se mover. A bola rachou na lateral de sua cabeça com uma velocidade singular, mordendo o inferno fora de seu escalpo com dor chocante, e tirou o seu joelho direito fora dele. Garrick agarrou o lado de sua cabeça e amortizou uma série de maldições sujas debaixo de sua respiração. 

Várias vozes em tons diferentes gritaram “Garrick!” E segundos depois, vários corpos o invadiram e caiu de joelhos ao redor ele. Ele podia malditamente sentir Devlin ajoelhado, então--muito-perto, mas Shawn estava gritando, “Eu sinto muito, eu sinto muito, eu sinto muito!” E os dedinhos do menino, puxando a manga de sua camisa, penetraram no cérebro de Garrick com uma sensação mais rápida de urgência. 

Ele agarrou a mão de Shawn e acalmou os frenéticos saltos da criança com a outra mão em seu ombro. “Olhe para mim, garotinho.” Os olhos do garoto cheios de umidade até a borda,
rasgou o coração de Garrick. “Está tudo bem, Shawn. Eu sei que foi só um acidente. É minha culpa por desviar o olhar em primeiro lugar, enquanto nós tínhamos um jogo em curso, não seu por bater a bola. Certo?” 

O queixo de Shawn ainda vacilou. “Você promete?” 

Chloe olhou para Garrick também, seus olhos arregalados. “Sim, você tem certeza? Porque a bola fez como um barulho de caricatura quando bateu em sua cabeça. Eu ouvi isto.” 

Devlin tocou seus dedos em seu antebraço e mostrou a Garrick a preocupação estampada em seu olhar pálido. “Você precisa de mim para conduzi-lo ao hospital?” Ele circulou seu braço na cintura de Garrick. “É melhor errar no lado da precaução com ferimentos na cabeça.” 

“Não é nenhuma lesão.” Garrick sacudiu o prolongado pulsar no lado de sua cabeça e se ergueu com a ajuda de todos os seus três enfermeiros. “A bola é de plástico. Apenas me deixou um pouco tonto,” ele sondou em seu escalpo e saiu com os dedos limpos, “muito menos quebrou a pele. Eu viverei.” 

Com seu braço ainda assegurado ao redor de Garrick, o rosto de Devlin estava a apenas algumas polegadas do dele. “Se você estiver certo?” 

Segurando o contato visual com Devlin, Garrick ficou um pouco tonto por uma razão completamente diferente de traumatismo craniano. “Eu estou certo, namorado —,” merda, “Dev, eu juro.” Ele rasgou seu foco fora do negro suprimindo a prata nos olhos de Devlin e colocou toda sua atenção nas crianças. Onde deveria estar.  “Mas mãe santa, Shawnee,” Garrick despenteou o cabelo da criança, “você lota bastante uma pancada com aquele balanço.” 

Shawn passou de pálido a radiante em um piscar de olhos. “A mãe foi me ensinando.” 

“Ela está fazendo um bom trabalho,” Garrick disse ao menino. Enquanto isso,  ele ainda não conseguia agitar a sensação perturbadora que rodava contra seu pescoço e abaixo em sua espinha, embora ele tivesse Devlin parado bem ao lado dele e soubesse cujos olhos o assistiam. 

 Eu preciso de dois minutos só para ter algumas coisas ditas.  

Merda, merda, merda. Isto não era como ele queria falar com Devlin. “Escute, Shawn, você pode correr até minha casa e me pegar uma garrafa de água?” Ele deu à criança suas chaves. 

“Chloe, você irá com ele e me traz o frasco de Ibuprofeno que está na primeira gaveta à esquerda do refrigerador. Não abra isto,” advertência atou seu tom, “só traga o frasco para mim. Você pode fazer isto?” 

“'Kay,” e “Certo,” saíram de Shawn e Chloe respectivamente. Shawn rasgou os degraus para o apartamento na garagem tão rápido quanto suas perninhas o levariam, mas Chloe se moveu com um passo mais ponderado, e ela deteve o olhar nele enquanto andava. 

Perguntas. Garrick podia vê-las relampejando em seus olhos. Ele podia senti-las em Devlin também. 

Assim que Chloe desapareceu no apartamento, Devlin murmurou. “Crianças atraentes.” 

Garrick chicoteou ao redor e encontrou Devlin o estudando. Muito desconfortavelmente. “Eu estou tomando conta deles hoje,” ele disse, decididamente, segurando seu olhar com o dele. “Eles vivem na casa com a mãe, e eu aluguei o apartamento acima da garagem. Eles não são meus filhos, Devlin.” Seu tom segurou forte, e ele não conseguia desviar o olhar deste homem para o mundo. “Eu não tenho filhos próprios.” 

Devlin empurrou suas mãos nos bolsos dianteiros de sua calça jeans e trocou seu foco de Garrick para o apartamento acima da garagem. “Eu já entendi,” ele disse sua voz soando longe. “Eu acho que a menina tem mais ou menos dez ou onze anos, e o homem que eu conheci por seis meses, nunca poderia ter tido uma filha todo aquele tempo e não gabar-se sobre ela para mim. Isso simplesmente não estaria nele.” Com uma piscar de olhos, Devlin voltou-se para Garrick e o penetrou com um olhar. “Em você.” Ele encolheu os ombros e um pouco de luz prata centelhou em seus olhos. “Aparte disto, eles não o chamam de pai. Uma espécie de dádiva.” 

“Certo.” Duh.  Jesus, Garrick tinha que fazer sua mente voltar ao jogo. Por falar nisso… “Escute, você esteve aqui esta manhã?” Ele perguntou, assistindo Devlin de perto. “Você passou pela casa ou você esteve no bairro em torno de oito e meia desta manhã?” 

Uma carranca imediatamente arruinou a beleza do rosto de Devlin. “Não.” Da mesma maneira rápida, ele endureceu, completamente alerta. “Por quê? O que está errado?” 

O barulho de uma porta batendo e sapatos descendo a escada de madeira teve Garrick erguendo seu olhar para o outro lado do pátio. Shawn e Chloe acotovelavam-se e trocavam golpes verbais entre eles, na descida estreita dos degraus. 

Garrick gritou, “Não lute nos degraus ou nós iremos para dentro!” As crianças diminuíram a velocidade de seus passos — um fio de cabelo — e Garrick depressa voltou para Devlin. “Escute-me.” Ele agarrou um pedaço de sua camisa e amassou sob seus dedos. “Meu nome é Garrick. Por favor, não me desafie nisto hoje.” Quando as crianças se arremessaram através da grama em direção a eles, Garrick sentia sua pele fria e úmida debaixo de suas roupas, e ele implorou com cada fibra de seu ser, para Devlin concordar. “Você entende?” 

Devlin fechou metade da distância entre eles. “Você é Garrick para eles. Eu entendo.” Ele cobriu o punho que Garrick tinha enrolado em sua camisa e esfregou cada dedo com um toque calmante. “Eu não sou cruel, sabe.” 

“Eu sei.” Uma respiração profunda tirou o nó que torcia em seu peito. Com a ajuda de Devlin, ele conseguiu desprender a camisa do homem também. “É a coisa mais longe da verdade.” 

Shawn e Chloe, cada um, derrapou até parar na frente de Garrick, e estenderam suas mãos respectivamente. Garrick pegou a garrafa de água, e Devlin interceptou as pílulas antes que ele pudesse colocar suas mãos sobre elas. 

“Huh-uh.” Devlin evitou seu alcance. Com uma risada que chegou e acariciou toda a alma de Garrick, ele agitou o frasco de pílulas em seu rosto como se fosse um maracá. “Eu farei isso pra você. É preciso as duas mãos para abrir estas pequenas ventosas.” 

Garrick baixou a cabeça. “Obrigado.” Jesus Cristo, o calor queimou em suas bochechas, e ele fodidamente pensou que poderia estar corado. 

“Aqui estão suas chaves também,” Shawn disse, enquanto colocava o jogo de chaves em um dos bolsos da bermuda de Garrick. “E eu me lembrei de fechar a porta.” 

“Bom trabalho, Shawnee. Garotos,” Garrick se moveu e colocou um braço ao redor de cada criança, “este é Devlin Morgan. Ele é…” Tudo que eu sempre quis em um homem?  Talvez as circunstâncias não fossem as certas para tal declaração. “…Um amigo meu. Devlin,” O coração de Garrick pulou uma batida quando o resultado mais maravilhoso em sua vida, de um encontro acidental, oficialmente encontrou os próximos dois abaixo em sua lista, “estes são Chloe e Shawn Fine.” 

Devlin se agachou e estendeu a mão. “Chloe,” Garrick poderia dizer que ele lhe deu um aperto de mão boa, sólido, a muito melhor escolha que ele poderia ter feito, “e Shawn,” ele colocou a mão para cima, para receber um inferno de um alto-cinco do menino, “prazer em conhecer você.” 

Chloe respondeu com um de seus meio-sorrisos. “Prazer em conhecê-lo também.” 

Shawn armou a cabeça e cruzou os braços contra o peito. “Você joga beisebol, Senhor?” 

“Você pode me chamar de Devlin, e sim, eu sei como jogar beisebol. Eu até farei você um melhor.” Devlin apoiou os punhos nos quadris e fez sua voz soar como alguém contando uma história grandiosa. “Eu até jogo em um time com os oficiais de polícia local, porque nós não temos um número suficiente de pessoas no quartel que possa jogar, a fim de termos um time próprio.” 

“Você é um bombeiro?” Os olhos de Shawn cresceram grandes e redondos, e sua voz subiu tão alta, que Garrick pensou que todos os cachorros do bairro poderiam ouvi-lo. 

“Sim.” 

“Tão incrível.” Shawn agarrou o joelho de Garrick e começou a saltar para cima e para baixo. “Eu posso ir ver seu caminhão de bombeiro um dia, Devlin? Por favor, por favor, por favor?” 

“Shawn!” Chloe cerrou os punhos e pisou seu pé no chão. 

“Você é muuuuuito inapropriado.” 

Devlin voltou sua atenção para Chloe. “Tudo bem. Eu entendo Shawn, Chloe. Os caminhões de bombeiros me deixavam excitado e animado também.” Ele colocou sua atenção de volta no menino. “Eu terei que falar com meu chefe, e você terá que falar com sua mãe, mas nós veremos o que podemos fazer. Eu penso que poderemos fazer.” Com a mão em concha de um lado da boca, Devlin se debruçou e fingiu sussurrar na orelha de Shawn. “O chefe é meu irmão mais velho, então eu tenho um pouco de manejo.” 

“Muito legal.” Shawn agarrou a mão de Garrick e puxou. “Não acha que é muito legal, Garrick?” 

Garrick sorriu para Shawn. “Muito legal Shawnee.” Seu estômago tremulou quando olhou para Devlin e disse baixinho, “eu acho que fui substituído.” 

Devlin deixou seu olhar cair para a mão firmemente trancada de Shawn sobre a de Garrick. “Não me parece.” Ele levantou a cabeça e fez contato visual com Garrick mais uma vez, e compartilharam um sorriso que parecia como um raio inesperado de sol aquecendo sua pele em um dia frio. 

“Ei,” Shawn pegou a mão de Devlin e puxou sua atenção de Garrick de volta para ele, 

“Então Devlin pode ficar e nós podemos jogar dois contra dois. Vamos, vamos.” Ele soltou Devlin e colocou as duas mãos firmemente ao redor de Garrick. “Eu e Garrick contra Devlin e Chloe.” 

Devlin colocou as mãos nos bolsos e levantou suas sobrancelhas para Garrick como se dizendo, O que você acha?  

Com as sobrancelhas arqueadas de volta, Garrick caladamente respondeu, é com você.  

“Sra. Fine,” Devlin começou. Ele pausou e estudou Garrick e Shawn, seus lábios franzidos e olhar estreitado. Ele então assentiu e voltou à Chloe. “O que você acha? Você gostaria de associar-se a mim e chicotear suas bundas?” 

Chloe olhou de seu irmão, para Garrick, e finalmente para Devlin. Abruptamente, ela agarrou o pulso de Devlin e o puxou alguns pés longe. 

Garrick deu um passo discreto mais perto para poder ouvi-los. 

“Você está falando sério sobre bater suas bundas?” Chloe perguntou a Devlin. “Muitos adultos deixam meu irmão ganhar por que têm medo de que ele seja muito pequeno e chore como um bebê se não conseguir do seu jeito.” 

Devlin respondeu, “Quando nós éramos crianças, eu nunca deixei minha pequena irmã me bater em nada sem uma briga. Ela viveu e ficou muito bem hoje. Se nós ganharmos de seu irmão e Garrick justo e quadrado, Shawn viverá também.” 

Garrick olhou a tempo de ver Chloe levantar sua mão para Devlin. “Então eu estarei em seu time.” 

Os dois sacudiram as mãos, e Shawn gritou, “Vamos, vamos, vamos!” Ele tinha os braços abertos, bola em uma mão e morcego na outra. “Vocês sujeitos estão demorando.” 

Chloe gritou com seu irmão para ficar quieto, então, atropelou para ele e pegou a bola da sua mão. Ela tomou sua posição atrás dos dois-por-quatro servindo como seu lançador borracha, e Garrick correu o resto do caminho acima de Devlin. 

O homem que Garrick quis mais que qualquer coisa, estava em sue quintal, de boa vontade gastando tempo com ele, e ele dificilmente podia conter o bater em seu peito. Ele sentia-se quase tímido, mas também não podia conter o sorriso em seu rosto. “Deixe-me dar a você as especificações do campo de jogo. Vê aquele Frisbee branco lá na grama?” Ele apontou para sua direita. “Essa é a primeira base.” 

Devlin esgueirou-se para perto e seguiu a linha do braço de Garrick. “Achei.” Enquanto ele falava, sua respiração sussurrava contra sua orelha. 

“Certo.” Merda, calor encheu as bochechas de Garrick novamente. Fingindo que ele não estava corando, e que o ombro de Devlin não estava roçando contra seu braço e deixando todas as suas terminações nervosas loucas, Garrick se deslocou e apontou em um objeto de prata parcialmente obscurecido pela grama. “Agora aquela calota diretamente fora, é a segunda.” 

“Achei.” Parecia como se Devlin tivesse empurrado seu ombro em Garrick com um pouco mais de pressão. “Onde está a terceira?” 

Garrick sorriu, tonto como um fodido colegial, e explicou o resto. 
 

* * * *
 Na cozinha, Garrick parou atrás de Devlin. O homem estava no balcão formando bolas de carne moída de boi e porco, que ele então, dava para Shawn, que as batia em hambúrgueres. Garrick estava perigosamente perto dele e tentou não ficar alto nas sobras de suor, deixadas pelo jogo de beisebol, agarrando-se ao corpo e roupas do homem. Algumas mechas úmidas ainda eriçavam as extremidades do cabelo em sua nuca, entretanto e  Garrick  doía  para lambê--las e o saborear, e então empurrar o colarinho de sua camisa de lado e enterrar seu rosto na curva daquela pele morna e bronzeada. Garrick cruzou abaixo; E respirou profundamente, talvez até zumbindo com prazer, Devlin se deslocou para fora de alcance do beijo e atirou um olhar apontando para Garrick de acima de seu ombro. 

 Merda.  Seu coração quase parou. Shawn estava sobre o tamborete próximo a Devlin, e Chloe estava espalhando Mac-and-cheese
 em uma assadeira a apenas meia dúzia de passos. Esta foi por pouco.  

Devlin mordeu seu lábio e seus ombros sacudiram. “Você precisa de algo, Sr. Langley?” 

Ele perguntou, riso em sua voz. “Shawn e eu temos esta parte de nosso almoço coberto, e nós estamos fazendo um bom trabalho, muito obrigado.” 

“Muito bom!” Com sua declaração, Shawn bateu sua mão para baixo em uma bola de carne indefesa. 

O som da batida lançou Garrick o resto do caminho para realidade. “Nenhuma maldita coisa, amigo.” Ele arrastou o cabelo desgrenhado do garoto. “É ‘danado de bom.’ Pegou isso?” 

“Peguei isto,” Shawn disse, sem se virar. 

Devlin encontrou o olhar de Garrick. “Sério, vá em frente e relaxe por cinco minutos,” Devlin disse. Ele bateu o quadril para Garrick de um modo que fez o contato se sentir como uma mão acalmando suas costas. “Nós temos isto coberto aqui.” 

Sentindo-se inquieto, Garrick apertou suas mãos atrás de suas costas e passeou até Chloe. “Que tal você, Senhorita?” Ele se debruçou adiante e descansou seus cotovelos na mesa da cozinha. “Você precisa de mais ajuda?” 

Chloe cutucou os utensílios de vidro cobertos com folhas de alumínio em sua direção. “Se eu abrir o forno, você pode colocar isso? É meio pesado agora, com todos os talharins e queijo.” 

No segundo em que Garrick tocou um dedo para o prato, Chloe correu para o forno e abriu a porta. 

“Você quer que ele fique todo borbulhante no topo, certo?” Ele perguntou enquanto deslizava o prato sobre a prateleira superior. “é isso que nós estamos fazendo?” 

“Sim.” 

“Ok, então para fazer isto eu acho que nós precisamos deixar cozinhar um pouco mais de tempo, e então, remover o alumínio e trocar o forno para grelhar.” Com sua mão nos controles do forno, Garrick olhou para Chloe ao seu lado. “Soa quase certo para você?” 

Ela chupou seu lábio inferior entre seus dentes. “Eu acho que sim.” 

“Então isto é isto para nós no momento.” Conforme Garrick verificava as configurações do forno novamente, ele disse a Chloe, “Agarre para nós um par de caixas de suco e vamos chutar nossos pés para cima.” 

Quando Garrick estava satisfeito que não queimariam o Mac-and-cheese, Chloe já tinha suas bebidas e estava dobrada na mesa de barraca no canto da cozinha. 

Garrick deslizou ao lado dela, e ela deu-lhe uma bebida. Ambos apunhalaram seus canudos pelo selo pequeno, tomaram um gole, e ficaram assistindo a disputa de Shawn para tirar os condimentos do refrigerador, enquanto Devlin agarrava uma frigideira e pedia a Shawn para consegui-lo alguma manteiga ou óleo de cozinha. 

Chloe esmagou sua caixa de suco, claramente testando sua habilidade de aproximar o líquido perto do ponto de inflexão do canudo sem derramar sobre a borda. 

“Eu posso te perguntar uma coisa?” Ela perguntou sua voz quase um sussurro. 

Garrick podia sentir as vibrações dos saltos de seus sapatos chutando a base do assento. “Atire.” 

Ela olhou para ele e então virou para o corpo da cozinha. “É você e o Sr. Morgan gay juntos?” 

 Santa merda. A mão de Garrick comprimiu. O suco disparou de seu canudo e choveu abaixo na mesa. Onde está sua mãe?  Ele agarrou guardanapos de um suporte e ocupou-se em limpar sua bagunça. 

“Bem?” Ela olhou nele sem pestanejar. “É você?” 

 Cuidadoso. Seja cuidadoso.  “Esta é uma palavra que muitas pessoas pensam como sendo para adultos.” 

Garrick escolheu cada palavra deliberadamente. “Você entende o que gay quer dizer?” 

A garota rolou seus olhos sempre-amorosos nele. “Eu tenho onze anos, Garrick.” Ela se sentou ereta e inclinou o queixo para cima. “Eu sei até o que transexuais e travestis quer dizer.” 

Garrick escorou seu cotovelo na mesa e pôs seu queixo em sua mão. “É mesmo?” 

Melhor deixá-la conduzir esta conversa. 

“Sim, eu sei,” ela compartilhou. “Eu ouvi estas duas senhoras cochichando no supermercado um dia. Elas soaram tão sórdidas e eu não sabia o porquê, então eu disse a minha mãe o que elas estavam dizendo e lhe perguntei por que estavam fazendo com que parecesse tão mau.” Pequenas linhas de sulco apareceram entre as sobrancelhas. “Ela disse que transexuais seria como se Deus colocasse minha alma no corpo de Shawn, mas eu ainda me sentiria como eu, como uma menina. E que quando eu ficasse maior, eu poderia talvez, até fazer uma operação para mudar isto, de forma que meu fora combinasse com meu interior. Ela disse que é isso que transexuais quer dizer.” 

“Esta é uma boa maneira de explicar isto. Sua mãe é muito inteligente.” 

“Uh-huh, ela é. Ela disse que travesti é como se Shawn pudesse, às vezes, gostar de vestir minhas roupas, ou suas roupas, quando ele ficar maior, mas ainda se sentir como Shawn no lado de dentro, como um menino, então isto é travesti. Ou o oposto comigo, ela disse. Como se eu quisesse olhar e vestir como um menino, às vezes, mas ainda saber que eu sou uma menina do lado de dentro.” 

Ela bateu no pulso de Garrick e apontou em direção à cozinha. “Eu acho que o Sr. Morgan quer que você olhe para ele.” 

Com sua mente rodando, Garrick olhou para Devlin, seus pensamentos ainda em Chloe, sua inteligência, e sua ‘uma pergunta’ apontada que tinha começado tudo. 

Devlin empurrou seu dedo polegar em direção ao forno, e moveu a boca muda, Descobrir Mac-and-cheese para você? Garrick movimentou a cabeça e ofereceu um pequeno sorriso. 

Chloe cutucou Garrick no braço novamente, e nem sequer esperou por ele colocar sua atenção de volta para ela antes de continuar. “Minha mãe disse que as pessoas às vezes, não entendem as coisas como meninos vestindo como meninas, aí elas ficam com medo, e assim elas reagem dizendo às pessoas que elas são diferentes.” Nuvens encheram os olhos de Chloe e sua boca ficou apertada. “Eu sou diferente porque ninguém me conhece, toda vez que nós nos mudamos e eu tenho que ir para uma nova escola, e aí eu tenho que esperar o professor me apresentar e ver se as outras crianças vão querer jogar comigo quando nós sairmos para o intervalo. Eu não gosto disto,” pontos gêmeos de cor mancharam suas bochechas à medida que ela falava, “então eu não penso que era agradável aquelas senhoras falarem mau de alguém que elas nem sabem quem é ainda.” 

“Eu concordo.” Garrick cobriu sua mão e deu-lhe um aperto leve. “Você é uma linda jovem pensativa, Chloe, você sabe disso?” 

Chloe estreitou seu olhar. “Eu sei que ser gay quer dizer que você quer beijar e casar com o Sr. Morgan, mais do que você faz com minha mãe.” Seu tom permaneceu baixo, mas não perdeu nem um pouco de sua firmeza. “Eu sei, por que você olha fixamente para ele como Edward olha para Bella em Crepúsculo. Não importa para mim, porque eu sei que você é apenas Garrick, mas você deveria dizer a Shawn porque ele ainda é pequeno. Ele pensa que você vai casar com minha mãe e se mudar para nossa casa e ser o nosso pai. Eu nunca pensei isto. Ainda que você não quisesse ser gay com o Sr. Morgan, eu nunca pensei que você seria nosso pai, mas Shawnee é diferente.” Chloe parou e olhou para seu irmão uma dúzia de metros longe, onde ele abriu uma fatia de queijo e deu para Devlin, o tempo todo tagarelando a mil por hora. Seu foco permaneceu em Shawn, e Garrick detectou o aperto em sua voz. “Ele vai continuar pensando que você vai ser nosso pai e querendo você ao redor cada vez mais, até que alguém diga a ele para parar.” 

Garrick fechou os olhos quando seu coração deu uma guinada direto para sua garganta. Que ele pudesse ter enganado aquele pequeno menino por um segundo sequer, não importa quão inocentemente, agitou a bílis em seu estômago. 

Ele forçou a si mesmo a olhar para Chloe, então Shawn, e encontrar sua voz. “Você disse a sua mãe o que Shawn está pensando?” 

Ela agitou sua cabeça. “Ele disse isto hoje enquanto nós estávamos escovando os dentes. Eu acho que é por que você nos fez o café da manhã, e mamãe não está aqui, então meio que ele sentiu como se você vivesse aqui e fosse nosso pai.” Quando Chloe voltou para ele, ela não tinha nenhuma lágrima em seu olho, mas seu queixo tremia levemente, e seus lábios estavam pálidos. “Até para mim.” 

“Jesus, criança.” Garrick se debruçou e apertou um beijo no topo de sua cabeça. “Eu sinto tanto.” Foda-se. Foda-se. Foda-se. Ele sabia que estas crianças não tinham um pai, mas absolutamente nada, até mesmo tinha se insinuado entre ele e Grace, nunca o tinha batido que alguém na idade de Shawn, ainda pensaria que eles poderiam viver todos juntos como uma família. “Eu conversarei com sua mãe quando ela chegar a casa, e deixar que ela decida o que precisa ser dito a seu irmão. Nós podemos manter esta conversa entre nós até depois que algo seja resolvido?” 

Chloe assentiu, mas Garrick ainda se sentia como se tivesse rasgado um filhote de cachorro de suas mãos e pisado nele por toda parte. Ele se abaixou até que estavam no nível dos olhos. “Ei, eu gosto de passar o tempo com você e Shawn,” disse a ela. “Qualquer sentimento que eu tenha ou não pelo Sr. Morgan não tem nada a ver com eu estar em suas vidas, desde que esteja tudo bem com sua mãe. Você sabe?” 

“Sim.” Chloe olhou para a mesa, ficou brincando com sua caixa de suco, e começou a chutar o assento novamente. “Até que nos movamos novamente. Então nós seremos novos em algum outro lugar e seremos apenas nós três, como sempre antes daqui.” 

Empurrando mais fundo na barraca, Garrick exalou e enrolou a mão em torno de seu pescoço. “Talvez esse tenha sido seu último movimento.” Merda, esta conversa estava em confiança? Ou ele deveria dizer a Grace sobre a aceitação desanimada de Chloe no pensamento de mudança novamente? “Podia ser um presente para vocês, todos como bastões de cola.” 

“Talvez.” 

“Você já está aqui há um ano agora,” Garrick salientou, lembrando-se do que Grace lhe disse, quando alugou o apartamento da garagem. “E sua mãe está conseguindo esta coisa de bens imóveis inteira acontecendo aqui em Redemption. Isso já aconteceu antes?” 

O chutar parou. “Não.” 

“Bem, lá vai você.” Garrick encontrou-se olhando para as fortes costas de Devlin. Ele não podia ajudar o pequeno sorriso que ergueu seus lábios ou conter a sensação de mini fogos de artifício estourando em seu peito e estômago. “As coisas poderiam estar melhorando para todos nós.” 

Ele disse sua voz tão suave quanto à dela tinha sido mais cedo. “Você pode esperar isto? Comigo?” 

Chloe aproximou-se mais dele e debruçou sua cabeça contra seu braço. “Eu tentarei.” 

Shawn de repente gritou alto, “O queijo está queimando! O queijo está queimando!” 

Garrick olhou para cima, bem na hora em que Shawn abria a porta do forno. 

“Shawn!” Garrick voou fora da barraca, e pânico deixou sua voz crua. “Não toque nisto!” 

Devlin girou num instante, agarrou Shawn pelas costas de sua camisa, e o arrastou longe da porta do forno aberta assim que o garoto estava começando a colocar sua mão para dentro. Devlin moveu Shawn para longe do perigo, desligou o forno, e então usou duas toalhas de mão para remover o Mac-and-cheese. 

Garrick ficou atolado na ilha — suas pernas sentindo como geleia — nos segundos em que processava que Shawn estava bem. “Merda.” Seu coração batia muito rápido e ele não conseguia respirar corretamente para estabilizá-lo. “Ele teria se queimado gravemente.” 

“É por isso que mamãe sempre usa a trava e fecha,” Chloe disse agora ao seu lado. 

 Erro de principiante. “Eu deveria ter feito isso também,” Garrick respondeu sua garganta ainda apertada. 

“Eu deveria ter pensado em lhe dizer,” Chloe murmurou. “Não importa o que mamãe diz a ele ou tira para puni-lo, ele fica muito excitado e ainda tenta tirar as coisas do forno o tempo todo.” 

Uma mão enrolou em torno do ombro de Garrick, e ele seguiu a linha do braço forte, bronzeado, até os olhos de Devlin. “Todos estão bem. Ok?” O toque e a voz de Devlin afiou o zumbido de adrenalina dentro de Garrick. “Desastre evitado.” Ele puxou Shawn para seu lado e deu ao garoto um noogie
. “Talvez apenas signifique que Shawn vai ser um chefe de cozinha um dia. Ele gosta da cozinha.” 

Com um bufar, Chloe disse, “Talvez apenas signifique que ele é burro.” 

“Não sou!” Shawn girou em Chloe e picou-a na perna com seu pequeno punho. Ela o empurrou de volta com uma mão aberta para seu ombro. 

“Hei!” Garrick abriu sua entrada entre o bater de braços. “Vocês dois parem agora.” 

Devlin e Garrick acabaram no meio das crianças, segurando forte cada uma delas, e atuando como uma parede divisória. 
​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​​ “Que tal acabar com esta circular como um empate e nos sentar para comer?” Devlin perguntou. 

“Eu voto para o plano de Devlin,” Garrick disse. Ele olhou para Chloe primeiro e então balançou para o outro lado, assim Shawn conseguiria vê-lo também. “E se vocês dois quiserem voltar lá fora para jogar quando terminarmos, vocês irão concordar com isso também.” 

Ambos resmungaram, mas dividiram a tarefa de levar os condimentos e pratos de papel para a mesa sem reclamação. 

Uma vez que Garrick viu as crianças tocando bem novamente, ele ergueu seu olhar para Devlin. O homem tinha a luz prata mais atraente faiscando em seus olhos, tão cheio de conhecimento, que Garrick não conseguiu criar saliva suficiente para fazer mais que sussurrar “Obrigado.” 

“Nenhum problema.” Devlin deu a Garrick o prato de hambúrgueres. O pastar de seus dedos, na troca de mãos, fez ondular uma onda suave de consciência sob sua pele, fazendo-o sentir como se tivessem sido confortavelmente tocado para sempre. Devlin piscou e disse, 

“Vamos comer.” Ele deixou Garrick de pé lá, de queixo caído. 

Chloe deu uma risadinha atrás dele, e Garrick sabia que ela tinha testemunhado o pequeno momento também. 

 Grande.  

* * * *
 Garrick estremeceu quando Shawn gritou de seu quarto, “eu não consigo encontrar o meu Transformador!” Chloe rolou seus olhos e suspirou dramaticamente. “Por que ele precisa trazer um brinquedo estúpido com a gente?” Ela empurrou a porta, saindo para varanda, e olhou para Garrick e Devlin pela tela. “Diga a ele para esquecer isto, ou nós vamos partir sem ele.” 

Quando o almoço terminou, Garrick prometeu às crianças uma viagem à sorveteria se eles ajudassem a deixar a cozinha tão limpa quanto sua mãe tinha deixado esta manhã. 

Eles tinham completado a tarefa há poucos minutos atrás, mas depois que todos tinham usando o banheiro, Shawn tinha declarado que precisava de seu Transformador. 

Depois de olhar em seu relógio, Garrick se juntou a Chloe na varanda. “Vamos, Chloe, vamos dar a Shawn uma pausa. Ele só está procurando por dois minutos.” 

Ainda do outro lado da porta de tela, Devlin olhou e levantou sua mão. “Por que não vou e vejo se posso ajudá-lo a encontrar?” 

Outro sorriso fácil empurrou para cima os cantos da boca de Garrick, como tinha acontecido todo o maldito dia. “Diga que ele tem mais três minutos.” Seu dedo escovou a blindagem suave quando apontou para o homem extremamente-sexy do lado de dentro. “Não deixe que as lágrimas balancem você mais.” 

Devlin correu para trás através da sala de estar, apontando o dedo direito de volta para Garrick. “Eu o terei na varanda em dois!” Ele girou enquanto dizia isso e desapareceu no corredor. 

Abaixando-se para se sentar nos degraus, Chloe murmurou, “eu aposto que ele chora e nós nunca chegaremos à sorveteria.” 

Garrick se abaixou próximo a ela e apertou as mãos entre os joelhos espalhados. 

“Eu aposto que Shawn e Devlin estarão nesta varanda em menos de três minutos com o brinquedo de Shawn na mão.” Ele a olhou pelo canto do olho. “O que você está disposta a colocar nisso, Senhorita?” 

Ela levantou as sobrancelhas para ele. “Que tal, se eu ganhar, você tem que me comprar um novo jogo de computador.” 

Grace mencionou com orgulho que Chloe tinha uma queda por tecnologia. “Eu penso que posso lidar com isto,” ele disse a ela. “E se eu ganhar?” 

“Deixe-me pensar.” Ela contraiu seus lábios e começou a tamborilar seus dedos contra seu queixo. Depois de alguns segundos, ela animou-se e olhou para ele. “Eu não tenho dinheiro suficiente para comprar algo bom para você, mas eu ajudarei você a lavar seu caminhão as próximas três vezes que você fizer.” 

“Três?” Garrick recuou e colocou a mão no coração. “Bem, isto é algo muito melhor que qualquer coisa que você pudesse me comprar.” Rindo, ele estendeu a mão. “É um negócio.” 

Na hora em que ele e Chloe apertaram as mãos, um carro familiar parou no passeio. 

“Casa da mamãe!” Chloe se levantou, e Garrick também. Grace saiu do carro, pasta em uma mão, bolsa na outra, e um sorriso tão largo quanto os Estados Unidos iluminava seu rosto inteiro. 

“Bem, como vai você?” Garrick disse sua voz suave. “Ela fez isso.” 

Chloe puxou sua atenção até Garrick e depois de volta para sua mãe. “Você fez isso?” A menina saltou em seu pequeno tênis cor de rosa. “Seriamente?” 

Depois de largar suas bolsas na calçada, Grace assentiu com a cabeça e sussurrou de volta, “eu fiz isso.” 

De repente, ela começou a se mover, seu andar amplo crescendo mais largo e ganhando velocidade com cada passo. 

“Eu fiz isso! Eu fiz isso! Eu fiz isso!” Ela pegou Chloe em seus braços e balançou a menina em um grande círculo. “Eu vendi uma casa.” Com um grande e estalado beijo plantado na bochecha de Chloe, Grace fez contato visual com Garrick e sorriu de alguma maneira ainda maior. “Eu comecei o processo de qualquer maneira. Eu coloquei uma oferta para meu cliente e o vendedor aceitou imediatamente. Existem potencialmente ainda toneladas de coisas que podem atrapalhar, mas o crédito do sujeito é ouro.” 

Excitação tomou conta da voz de Grace cada vez mais com cada palavra. “A casa está fantasticamente em forma também, então eu acredito que tudo vai dar certo.” 

Se sentindo um pouco engasgado, Garrick alcançou e apertou o antebraço de Grace. 

“Parabéns.” 

Grace enxugou o canto do olho. “Uma grande parte disto é graças a você, Garrick.” 

Com Chloe ainda agarrada ao seu lado, Grace puxou Garrick em seu abraço e o abraçou também. “Muito obrigado.” Ela deu um beijo em sua bochecha. “Eu não poderia ter feito isto sem saber que meus filhos estavam seguros com você.” 

Ele baixou a cabeça. “É verdadeiramente meu prazer.” 

“Nós encontramos!” Shawn gritou enquanto irrompia pela porta da frente. “Oh, Mamãe! Olhe!” A criança estendeu sua mão no ar, um brilhante brinquedo metálico vermelho na mão. “Eu achei meu Transformador.” 

“Grande,” Grace disse. 

Garrick se afastou de Grace. No segundo em que ouviu a voz de Shawn, olhou para cima e viu Devlin pela tela. O homem tinha claramente testemunhado o beijo, o abraço, e as palavras entre Garrick, Grace e Chloe. A expressão e linguagem corporal de Devlin já não transmitiam nenhuma abertura ou facilidade que tinha carregado o dia todo. 

O estômago de Garrick fez um mergulho doente. Oh foda.  Ele deu um passo em direção à porta. 

“Devlin…” 

Ainda na penumbra da sala, Devlin balançou a cabeça. Então, juntou-se a eles; Ele sorriu e ficou apenas o tempo suficiente para Garrick fazer as apresentações. Depois de uma troca de “É um prazer conhecer você,” Devlin informou que tinha que partir. 

Shawn olhou para ele, uma carranca arruinando seu rosto normalmente travesso. “Você não quer tomar sorvete com a gente?” 

“Eu sinto muito, Shawn.” Com uma carranca alterando seu rosto também, Devlin se agachou junto ao menino. “Eu desejaria que eu pudesse, mas eu acabei de me lembrar de que tenho planos para hoje à noite, e eu não posso quebrá-los. Seria rude cancelar no último minuto.” 

 O encontro de Devlin.  Garrick tinha conseguido limpar isso fora de sua mente durante todo dia de hoje. 

Antes que Garrick pudesse dizer uma palavra, Devlin levantou de sua posição ajoelhada. 

“Aqui.” Ele puxou sua carteira e deu a Grace um cartão. “Este é meu número. As crianças querem falar com você sobre fazer um passeio ao quartel onde trabalho.” Devlin trocou seu foco completamente para Shawn e Chloe. “Você dois digam a sua mãe tudo sobre isto, e eu conversarei com o chefe.” Ele começou a descer os degraus da varanda e seguiu pelo quintal… 

Longe de Garrick, sem nem mesmo olhar para ele. 

Parando na extremidade do gramado, todo o corpo de Devlin parecia rígido, como se lutasse para pisar sobre a calçada e então cruzar a rua para seu carro. “Eu me diverti muito hoje, gente.” 

Ele finalmente ergueu sua mão em uma onda abreviada. “Adeus.” 

Garrick deu dois passos de cada vez, saltando fora da varanda. Ele correu por todo o jardim, agarrou o braço de Devlin quando chegou à rua, e o virou ao redor. 

“Por favor,” Garrick ouviu uma ranhura engraçada em sua voz, “não vá desse jeito.” 

Por um eterno minuto, Devlin olhou fixamente em seus olhos, seu olhar parecia ardósia amolecida. Garrick não desviou seu olhar, e ele segurou assim, que até nem respirava. Devlin finalmente piscou, e sua linha de visão mudou para além do ombro esquerdo de Garrick. 

“Você tem coisas que você precisa descobrir e decidir, que são mais importantes que eu,” Devlin disse sua voz solene. “Eu acho que você sabe disso.” A extremidade de sua boca se ergueu levemente e ele roçou suas juntas através da mandíbula de Garrick. “Adeus.” Ele abaixou sua mão e correu pro outro lado da rua para seu carro. 

Garrick não conseguia se mover. Ele ficou na calçada, travado no lugar, e assistiu Devlin ir embora. 

Algo roçou seu braço e Garrick finalmente percebeu Grace junto a ele. “Você precisa ir?” Ela perguntou, olhando fixamente na direção que Devlin tinha tomado. 

Garrick virou e pegou um vislumbre de Shawn e Chloe sentados juntos no degrau inferior, fingindo não vê-lo. “Não.” Ele entendeu o que Devlin quis dizer. 

Mais, ele concordou com o homem. “Eu preciso ficar.” 

 ‘Merda.  Por onde eu devo começar?’ 
“Eu prometi o sorvete às crianças.” O peito de Garrick lhe doía, mais do que ele teria pensado com somente um mês conhecendo estas pessoas, mas ele tinha conseguido, então disse. “Quando voltarmos, nós temos que conversar.” 

Capítulo Sete

Vinte minutos depois, as mãos de Devlin ainda tremiam enquanto puxava seu carro para área designada na frente de seu prédio. 

 Eu não posso acreditar que eu o encontrei — não só em Redemption alguns dias atrás — mas onde ele vive agora, e então eu fui embora.  

Devlin não pensou que poderia existir qualquer coisa que o faria ir embora de Garrick sem uma sangrenta e prolongada luta, mas ele não contava com duas crianças que talvez precisasse de um pai mais do que ele precisava de um amante. 

 Garrick. Comecei a pensar nele como essa pessoa hoje.  

Por algum tempo, Devlin até tinha deslizado facilmente no papel de brincar de casinha com o homem. Ele tinha bloqueado completamente em sua mente — até que Grace Fine tinha aparecido em sua própria varanda, parecendo tão bonita, feliz, e bem amada — que existia uma mãe presa àquelas crianças. Para Garrick, ao que parece, também. 

Não que Devlin pensou que Garrick estivesse dormindo com a mulher. Se assim fosse, Devlin imaginou que o beijo que Grace tinha dado em Garrick, teria sido mais íntimo do que a bicada em sua bochecha. Isso não significava que eles não tivessem uma relação de alguma importância e intimidade, entretanto; Eles claramente tinham. Aquela mulher, muito obviamente confiava em Garrick; Ela gostava dele, ela o respeitava, e Devlin poderia dizer que isto era em ambos os sentidos. 

Devlin não poderia afirmar categoricamente, que Garrick nunca faria sexo com uma mulher, ou mesmo que, se ele escolhesse fazê-lo, que não iria gostar. Devlin só poderia dizer que a pessoa que ele tinha conhecido em São Francisco, tinha uma paixão selvagem por outros homens, e um apetite sexual por seu próprio sexo que Devlin poderia, certamente, atestar em primeira mão. Inversamente, o homem com quem Devlin tinha se correspondido por e-mail e telefonemas nunca tinha insinuado nenhuma relação com mulheres, mas então, naquele último adeus, tinha explicado-e-caído-fora, afirmando que tinha estado em uma relação de longo prazo com uma mulher, e que tinha a intenção de casar-se com ela. Devlin supôs que possivelmente Garrick era bissexual. 

Não.  Eu teria sentido isso.  Ele não é.  Ele paquerou comigo.  Hoje. E eu acho que ele quase me beijou. Ele não queria que eu partisse.  

Mãe Santa de Deus, até que Grace tivesse voltado para casa e sua família, vibrações o tinha balançado por dentro, Devlin não queria deixar Garrick ou aquelas crianças. 

Hoje foi incrível. Devlin só conseguia se lembrar de um sábado em sua vida sendo melhor… 

* * * * 
…Uma pancada suave seguida de um ruído leve, fez cócegas nos ouvidos de Devlin, tentando puxá-lo do sono. Ele resmungou e abraçou o travesseiro mais apertado contra seu peito, enquanto escavava mais fundo sob a confortável proteção das cobertas e tentava deslizar de volta naquele sonho maravilhoso. 

“Bom dia, beleza dormindo.” O homem de seus sonhos se manifestou na vida real e falou de algum lugar do quarto de Devlin. “Bem, quase boa tarde agora.” 

O som de sua voz, tão novo ainda, mas já reconhecido por Devlin, espalhou calor por seu interior e trouxe-lhe um sorriso secreto. 

 Oh, certo.  Eu não estou em Redemption.  E ontem à noite não foi apenas mais uma fantasia punheteira.  

Ele tinha uma nova consciência de seu reto para provar isso. 

Abrindo seus olhos, Devlin girou a cabeça no travesseiro e achou Gradyn sentado em uma das duas cadeiras da mesa no canto do pequeno quarto. Ele estava vestido com a calça jeans e camisa de flanela da noite anterior, e tinha seus pés em cima da mesa, próximo a um punhado de sacolas de papel e plástico. O homem parecia intimidante como o inferno com sua cabeça raspada e tatuagens tribais, ainda assim, humor e inteligência clara faiscavam em seus olhos verdes, e ele sorria de um modo que convidava uma pessoa mais íntima para saborear e sentir. O corpo de Devlin zumbiu enquanto saía lentamente de seu sono, e ele sabia que nunca tinha visto um ser humano mais sensual em sua vida. 

Quando o olhar de Devlin continuou, Gradyn mexeu e ajustou a si mesmo. “Você é muito atraente quando você não está completamente acordado,” ele disse sua voz um pouco rouca. 

 Fale Morgan. Limpe o nevoeiro e abra a boca.  “Hum, obrigado.” Sentindo seu rosto esquentar, Devlin esticou seus braços e pernas para o topo e parte inferior da cama, gemendo quando cada músculo acordava lentamente. “Que horas são?” Ele esfregou o sono de seus olhos e rolou em direção à cabeceira. “Merda.” Os vermelhos onze e trinta e sete no relógio digital apareciam grandes e brilhantes. “Eu nunca passo das oito.” 

“Eu penso que hoje você pode ser perdoado. Você tem uma boa desculpa. Eu estou certo de que você está esgotado.” O verde nos olhos de Gradyn escureceu e seus lábios diluíram para uma linha apertada. “E provavelmente mais que um pouco dolorido também.” 

Embora Gradyn tivesse saboreado e tocado em cada centímetro de seu corpo muito, mas muito recentemente, Devlin experimentou uma estranha sensação de timidez, então. “Você vai a algum lugar?” Ele perguntou, e imediatamente amaldiçoou-se. “Quero dizer, você obviamente foi.” Ele olhou as sacolas na mesa. “Onde você foi?” 

Gradyn apontou em direção ao topo da cama, e Devlin olhou até achar uma nota dobrada no outro travesseiro. Ele agarrou o pedaço minúsculo de papel e abriu. 

 ‘Preciso de uma muda de roupas. Trarei alguma comida também.  Volto logo. G ‘
Devlin foi dobrar a nota em seu bolso e se lembrou de que não estava usando nenhuma roupa. Atire. Ele não queria perder isto. 

Tentando ser casual, Devlin enrolou sua mão em torno do pedaço de papel e se levantou. “Eu acho que você não dirigiu para casa, huh,” ele perguntou, enquanto caminhava para o banheiro, 

“Ou você estaria usando um material diferente agora.” Durante o jantar na noite passada, Gradyn tinha mencionado que tinha um apartamento em Oakland e trabalhava com gangues naquela cidade. 

“Não queria ficar longe de você tanto tempo,” Gradyn respondeu, parando Devlin no lugar com a mão na porta do banheiro. 

 Foda-se. As bolas e o pênis de Devlin se mexeram, e ele puxou uma linha engraçada de excitação nervosa em sua barriga. “Oh.” Devlin amassou o papel em seu punho e apertou contra seu estômago. 

Outra risada suave reçoou pelo quarto. “Vá urinar bonito. Eu não vou a lugar nenhum.” 

De alguma maneira, Devlin conseguiu movimentar suas pernas. Antes de se aliviar, ele abriu o zíper de seu aparelho de barbear e deslizou a pequena nota dentro do compartimento interior de zíper forrado de plástico. Assim que esvaziou sua bexiga, seu estômago roncou. Ruidosamente. Ele também apertou com força suficiente para fazê-lo fazer careta. 

 Nenhuma surpresa. Você queimou todas as calorias e mais daquele jantar que você já comeu a mais de quinze horas atrás.  

Devlin diminuiu a água da pia, e gritou, “Denny, você pode pegar uma calça jeans em minha bolsa para mim?” Depois de lavar suas mãos, ele depressa escovou seus dentes, suspirando quando o friccionar foi embora e o pasta de dentes deixou sua boca mentolada. 

A porta rangeu quando foi aberta completamente. Gradyn ficou na entrada com um jeans escuro enganchado na ponta de um dedo. Oscilando as calças fora de seu alcance, ele disse, “eu não me importo que você fique nu, você sabe.” 

“Mas você está vestido.” Devlin emitiu um clarão exagerado quando pegou a calça jeans fora do dedo de Gradyn. “Eu me sentiria estranho.” 

Com seu ombro plantado contra o batente da porta, Gradyn deixou seu olhar ir brevemente para o pênis de Devlin. Ele segurou apenas o tempo suficiente para lhe puxar uma reação física involuntária, e então, fez contato com os olhos novamente. “Você está me pedindo para ficar pelado com você?” 

 Para baixo, rapaz.  

Devlin esperou os dois carrapatos que levou para seu pau, concordar com suas ordens, e então, puxou sua calça até a cintura. Deixando o botão aberto, e se sentindo um pouco mais em pé de igualdade, agora que tinha um pouco de roupa, ele passeou até Gradyn. “Talvez você possa tirar tudo novamente depois de me alimentar.” Ele roçou contra o homem maior, pausando com seu peito, estômago e pênis quase pastando um ao outro. “Por alguma razão,” Devlin lambeu o queixo de Gradyn, “eu tenho um apetite incrível hoje.” 

Ele continuou deslizando ao passar; Gradyn agarrou seu braço e o arrastou de volta para perto dele. Ele apertou Devlin contra sua frente, e desceu. “Eu estou fodidamente faminto também.” 

Gradyn disse, e então tomou posse completamente da boca de Devlin. 

Como uma enlouquecida vara de manteiga em um fogão quente, Devlin derreteu com a tomada de Gradyn. Ele abriu a boca e deixou o homem entrar com apenas um estalido leve de sua língua. Gradyn explorou profundamente, e então chupou a língua de Devlin em sua boca, e Devlin cavou seus dedos nas costas do homem através de sua camisa, insaciável em sua necessidade de fundir seus corpos em um novamente. O ruído que Gradyn lançou em resposta vibrou toda distância até seu núcleo e retumbou por Devlin também. Ele beijou Devlin como se precisasse do contato para sustentar sua própria vida, e enrolou as mãos em seus quadris e atrás para seu traseiro, então empurrou suas mãos debaixo do cós da calça e agarrou sua bunda. Os calos ásperos em suas palmas arranhavam a carne nua de Devlin com cada amassar de seus dedos, e ele ofegou com prazer puro, não adulterado. Empurrando em sua sanidade ainda mais, Gradyn esfregou as pontas dos dedos pelo vinco e sobre sua prega, e Devlin deslizou passando seu ponto de controle para um animal voraz, não qualificado. Com uma crua e aguda necessidade, ele contorceu sua bunda nas mãos de Gradyn tateando no escuro, procurando e pedindo mais. 

Gradyn gemeu e empurrou contra Devlin, mas, depois de uma mordida afiada, ele quebrou o beijo. 

“Cristo,” ele se debruçou sobre a fronte de Devlin, “você tem a bunda perfeita.” Mais um aperto que empurrou Devlin a passar do meio duro, e Gradyn removeu suas mãos de sua calça. “Jesus, homem,” Gradyn roubou outro beijo rápido e então, colocou Devlin diretamente armado à distância, “você responde à minha boca como ninguém que eu já tenha conhecido.” Ele apontou atrás em Devlin enquanto caminhava para a mesa e sentou-se. “Você está com uma maldita sorte que eu esteja morrendo de fome por uma comida real demais — e sei que você precisa de um pouco de tempo de recuperação — ou eu teria esse seu jeans em seus tornozelos e você curvado sobre o lado da cama em dois movimentos rápidos.” 

Um tremor de sensação percorreu Devlin e ele afundou-se contra a parede. Seus olhos em Gradyn, incapaz de quebrar o desejo por qualquer tipo de contato, ele murmurou, “Deus sabe que eu iria deixá-lo.” 

Gradyn queimou Devlin toda distância com o olhar que lhe mandou de volta. Parecia que iria se empurrar fora da cadeira, mas abruptamente, se afundou de volta e agarrou um saco de papel branco fora da mesa. “Venha e coma antes que eu perca completamente meu julgamento e testamos a elasticidade de seu buraco depois de tudo. Eu comprei sanduíches.” Ele tirou dois papeis de cera gigante envolto quadrado da bolsa. “Eu espero que esteja tudo bem. Eu não queria me preocupar sobre comida ficando fria quando eu voltei.” 

“Sim, tudo bem.” Devlin sentou-se e cruzou as mãos entre seus joelhos. Seu estômago ainda se sentia como se tivesse uma massa de borboletas excitadas agitando-se dentro dele, e ele ofereceu um pequeno sorriso. “Obrigado.” 

“Presunto ou peru?” Gradyn levantou sua mão esquerda e então à direita, um sanduíche em cada uma. “Eu percebi que havia carne moída no molho de macarrão que você pediu ontem à noite, então eu não me preocupei sobre escolher algo vegetariano.” 

“Presunto é bom.” Devlin aceitou o sanduíche e uma garrafa de água fria. “Obrigado.” 

Gradyn esticou as pernas e prendeu Devlin entre elas, acalmando um toque nervoso que Devlin nem tinha percebido que estava fazendo. 

“Pare de dizer obrigado, bonito,” Gradyn disse. “É apenas um sanduíche. Não é como se eu tivesse saído e lhe comprado um carro.” 

“Certo.” Devlin ocupou-se em desembrulhar o sanduíche e apertou as dobras do papel para baixo. “Eu sinto muito.” Assim que aquelas palavras deixaram sua boca, ele ergueu a mão na frente de Gradyn, antes que ele pudesse dizer uma palavra. “Eu não quero dizer que ‘eu sinto muito' eu sinto muito, como uma desculpa. Aquelas foram palavras erradas. É só que você me excita, e me confunde, e me deixa nervoso, mas também me sinto seguro ao mesmo tempo, e tudo isso acontecendo dentro de mim, me faz recair-me em boas maneiras e desculpas por força do hábito, porque eu nem sempre sei o que dizer.” 

Devlin podia ver Gradyn escondendo um sorriso atrás de tomar um gole de água, e ele quis correr de volta para o banheiro e se esconder. Merda.  Toda vez que abro minha boca, ele vê como chato e inexperiente eu sou.  “Não importa,” desabafou Devlin. “Eu estava apenas balbuciando e… Sei lá. Não me dê ouvidos.” 

“Está tudo bem,” Gradyn disse. “Eu acho que segui o que estava dizendo.” Ele rodou a restante da água em sua garrafa e estudou Devlin com uma intensidade que o surpreendeu. “Você é refrescantemente aberto, Devlin.” Por apenas um segundo, algo dentro de Gradyn pareceu puxar totalmente, todas as linhas em seu rosto sobressaíram proeminentemente, e sua mandíbula cerrou visivelmente sob o desenho de sua tatuagem. “Você não tem nenhuma ideia o quão atraente essa qualidade é para mim.” 

Devlin tragou o súbito amontoado em sua garganta. “E agora você me forçou a ter que dizer obrigado novamente.” Sentindo um turno escuro sutil no comportamento de Gradyn, ele forçou leveza em sua voz e um sorriso nos lábios. “Afinal, seria rude se eu não disser.” 

Ao longo de poucos segundos, todos os pedaços de tensão aliviaram do corpo de Gradyn, e o brilho que assumiu temporariamente o comando de seus olhos desapareceu. “Então eu serei igualmente educado e direi que você é bem-vindo. Oh, antes que me esqueça,” animação de repente encheu sua voz, “deixa eu te mostrar uma coisa.” Ele largou seu sanduíche e ficou de pé. 

“Enquanto eu estava procurando um par de jeans, uma cueca, e uma camisa, passei por esta grande loja de segunda mão que doa seus rendimentos para um abrigo infantil local. Eu decidi correr rapidamente para ver se teriam alguma coisa decente que me serviria.” 

Quando ele caminhou para trás em direção ao armário, seu passo era quase o de uma criança pulando. 

“Escute isso. Acontece que eu tropecei em uma instituição de caridade favorita das esposas dos Forty-Niners. Elas doam todas as roupas dos seus maridos para esta loja. Então,” ele alcançou dentro do armário e saiu com o que parecia um saco de limpeza a seco, “ta-da!” Ele rasgou a cobertura de plástico branco fora do cabide e revelou um paletó cinza-carvão. Pendurando em baixo do paletó, estava um par correspondente de calças. “Não só eu consegui achar um par de calças jeans e uma camisa que me serviam, mas agora eu também posso usar um terno quando leva-lo para sair mais tarde.” Ele correu e segurou o terno na frente de Devlin. “O que você acha?” 

 Eu acho que eu estou de alguma forma meio apaixonado por você já. O peito de Devlin doeu com aquela verdade impossível. Ele meteu a crescente emoção improvável bem no fundo de suas entranhas e se encharcou na doce excitação de Gradyn ao invés. “Você vai ficar incrível nessa cor, Denny.” O tecido rico atraiu Devlin a alcançar e correr a mão para baixo na frente da jaqueta. O tecido era tão fino  que  Devlin quase não resistia em puxá-lo para seu rosto e esfregá-lo contra sua bochecha. “Parece incrivelmente luxuoso também. Eu mal posso esperar para vê-lo nisso.” 

“As calças estão um pouco folgadas na cintura é ajustável e a jaqueta tem um ajuste perfeito.” Gradyn devolveu o terno para o armário e pendurou-o. “Eu imaginei uma centena de dólares por um terno, que provavelmente, este custar perto de mil fosse um bom negócio.” Depois de se sentar novamente, ele deu uma mordida em seu sanduíche e engoliu-o com um gole da água. 

“Sabe, eu não posso lembrar a última vez que usei um terno. Eu acho que se você fizer isso todo dia como parte de um trabalho, então não é grande coisa, mas para alguém como eu, é bom sentir que existe algo que vale a pena ficar limpo de vez em quando.” 

“Eu acho que trabalhando com crianças de gangues, não seria favorável vestir terno e gravata todo dia, huh?” Devlin de repente sentou-se ereto. “Ou eu estou fazendo uma suposição ignorante dizendo isto?” 

“Hum,” Gradyn esfregou sua mão sobre sua cabeça raspada e atrás em seu pescoço. 

“O que eu faço, frequentemente não exige que eu vista um terno, não.” Ele lambeu a extremidade de seu lábio inferior, e então puxou isto entre seus dentes. “Que tal você? Algum código de vestimenta obrigatório?” 

“Na livraria e loja de café?” Devlin tinha dito a Gradyn sobre seus dois trabalhos de meio período no jantar da noite passada. “Não, ambos os lugares são bastante casuais.” Ele mastigou abaixo uma mordida de presunto de mel e queijo suíço com maionese enquanto pensava sobre isto um pouco mais. “Eu suponho que eu poderia me adaptar a cada dia, se eu quisesse. Eu duvido que os proprietários se importem, mas eu me destacaria como um dedo polegar dolorido.” 

“Você não fala sobre qualquer um de seus trabalhos com muita paixão.” O comentário de Gradyn imediatamente atirou uma linha de adrenalina na corrente sanguínea de Devlin. “Eu sei que você disse que fez cursos de negócios, mas você mais que insinuou que nenhum deles te interessou.” 

Uma longa pausa envolveu o quarto em um silêncio espesso em que Gradyn estudou Devlin de uma forma que o fez sentir mal do estômago e duro atrás de seu zíper ao mesmo tempo. 

“Existe algo específico que você quer fazer com sua vida, Devlin?” Gradyn perguntou seu tom fazendo soar como a pergunta mais importante do mundo. “Eu não vejo você como um sujeito que não se superaria em algo que você amasse. Isso me deixa curioso sobre que tipo de trabalho poderia realmente te empolgar psicologicamente para sair da cama todas as manhãs.” 

 Pense Morgan, pense. Oh, certo.  Alguns dos nós que se construíram dentro de Devlin começaram a se soltar, e ele deu um sorriso fácil. “Você quer dizer depois que eu me recuperei da minha esmagadora decepção de que dirigindo por todo o país em um legal Trans AM enquanto iludia a lei, não era um trabalho real?” 
Água cuspiu fora da boca de Gradyn com sua gargalhada. “Sobre que diabos você está falando?” Ele perguntou enquanto enxugava a saliva fora de seu queixo. 

Devlin começou a respirar normalmente novamente. “Eu estou falando sobre Smokey and the Bandit. Eu assisti a esse filme com meu irmão e meu pai quando nós conseguimos nosso primeiro Videocassete, e eu pensei sobre o carro daquele filme, e em dirigi-lo bem mais rápido do que é permitido, era a coisa mais legal do mundo. Eu provavelmente o assisti pelo menos uma centena de vezes quando eu tinha meus dezesseis anos e consegui minha licença. Infelizmente, eu já possuía apenas um usado Corolla.” Ele encolheu os ombros e então deu uma mordida na segunda metade de seu sanduíche. “Eu acho que nunca vou ser o Bandido,” disse com a boca cheia de comida. 

“Essa é a coisa maldita mais atraente que eu já ouvi, bonito.” O brilho de humor deixou os olhos de Gradyn em um piscar de olhos, e o foco do homem que permaneceu, fez Devlin tremer. “Também é um bom caminho para me fazer esquecer a pergunta que eu fiz. O que você quer fazer, Devlin?” Sua voz era de comando, e Devlin não conseguia ignorar as palpitações que incitaram em seu núcleo. “E por que você prefere me fazer sorrir com uma história doce, do que falar sobre isso?” 

Com dificuldade, Devlin tragou e finalmente forçou abaixo o presunto e o queijo alojados em sua garganta. “Não é grande coisa, realmente. Eu não quero me tornar um astronauta, ou o presidente, ou qualquer coisa. É só que…” Ele nunca tinha expressado seus segredos para outra alma em sua vida. “Eu acho que eu quero ser bombeiro.” 

“Certo. Não é estranho. Então por que você não é?” 

Ter que compartilhar suas razões para ausentar-se daquela carreira, era o porquê Devlin nunca tinha se permitido falar sobre seu sonho. Neste momento, ele descobriu que não conseguiria olhar afastado ou se desligar de qualquer forma com Gradyn Connell. 

“Meu irmão é um bombeiro,” Devlin exalou uma respiração instável, “e eu não sei se eu quero ser qualquer coisa que ele é.” 

Gradyn franziu a testa, e linhas e sulcos dobraram sua sobrancelha. “Eu não entendo.” 

 ‘Isto é porque é estúpido.’
“Diga-me bonito,” Gradyn pressionou suavemente. 

“Meu irmão,” Devlin se encontrou movendo seus lábios e as palavras se derramando fora dele de uma forma que nunca tinha acontecido antes, “ele é mais velho. Seu nome é Aidan, e ele é a razão do porque nós tivemos que nos mudar para Redemption, onde eu vivo agora. Nós morávamos no Texas, mas Aidan começou a ter muitos problemas lá, então meus pais nos moveram para o Maine, assim ele poderia começar novamente em algum lugar novo.” Todos estes anos mais tarde, e ainda sentia câimbras quando se lembrava de olhar pela janela do avião e assistir tudo que ele conhecia, ficando cada vez menor à medida que voavam para longe. “Eu tinha dez anos e, Deus, eu odiava me mudar. Eu odiava Aidan por ser tão idiota que nós tivemos que nos afastar de nossos primos e amigos, e da escola onde eu conhecia todo mundo e todos eles já me conheciam.” Devlin olhou para Gradyn sem pestanejar e deixou sua raiva e culpa eventual daquele tempo voltar para a superfície. “Naquela época, eu não conseguia entender que se tivéssemos ficado no Texas, Aidan provavelmente teria acabado em alguma detenção juvenil e, eventualmente, talvez até pior.” 

“Isto é coisa séria.” 

“Sim.” Ele assentiu. Com a divulgação de Gradyn do tipo de trabalho que fazia, Devlin percebeu que ele era, provavelmente, uma das poucas pessoas que poderia dizer aquelas palavras e realmente entender a profundidade dos problemas em que Aidan poderia ter se afogado em todos aqueles anos atrás. “Eu nem sequer queria olhar para Aidan, e muito menos falar com ele por muito tempo depois que nos mudamos. Eventualmente, eu comecei a olhar ao redor. Aidan estava muito melhor no Maine do que esteve no Texas.” 

                “Havia muito menos gritos em nossa casa. Aidan estava em casa muito mais também; Ele sempre batia em minha porta e me perguntava se eu queria jogar videogame com ele ou atirar em alguns aros no quintal. Finalmente era como ter um irmão mais velho realmente, quando nós estávamos no Texas, era mais como ter este adolescente que vivia em nossa casa, mas ele era quase um estranho.” Devlin debruçou seu cotovelo sobre a mesa e bateu os dedos contra o sorriso que se formava em seus lábios. “Ele realmente se tornou uma pessoa diferente em Redemption,” ele disse sua voz suave com a memória agradável. 

“Eu estava tão orgulhoso de Aidan quando ele se formou,” ele continuou. “Eu tinha apenas doze anos, mas então, eu já tinha entendido o quão duro ele tinha trabalhado para mudar sua vida. Então, no dia seguinte, ele se foi, apenas assim.” Devlin bateu a mão na mesa, criando retumbante ressoar, todos os traços de condolência indo de sua voz. Neste quarto de motel, suas emoções correram um espectro em poucos minutos que tinha levado anos para acontecer em vida real. “Ele deixou uma nota dizendo que estava se mudando e que telefonaria eventualmente, mas que ele estava bem e que não precisava procurá-lo. Ele não disse adeus para nenhum de nós ou tentou explicar por que ele estava indo embora. Merda,” Devlin sentiu sua boca torcer em uma linha dura, “ele não disse nem mesmo ao seu melhor amigo. O sujeito veio depois daquela manhã, e eu tive que dizer a ele que Aidan tinha ido embora. Ethan — Este era o nome dele — ficou totalmente atordoado. Eu poderia dizer que ele não sabia uma coisa maldita mais do que nós sabíamos.” 

“Seu desaparecimento deve ter sido um golpe duro para todos vocês.” Gradyn manteve sua voz gentil. 

“Sim. Eu me lembro de me sentir traído mais do que qualquer outra coisa,” Devlin admitiu pela primeira vez. “Aidan eventualmente entrou em contato com minha mãe do Arizona. Nós temos um tio lá, e aconteceu que Aidan, foi morar com ele. Eu não sei.” Seus ombros, pescoço e costas doíam, e ele percebeu que estava segurando seu corpo apertado, como se ele precisasse estar pronto para correr a qualquer momento. Ele rolou seu pescoço e ombros para tirar a dureza, e então, forçou-se a sentar-se de volta, seus membros soltos. “Talvez eu sinta, que se eu me tornar um bombeiro, Aidan pode pensar que eu estou fazendo isso para ser como ele, e então, será como se eu estivesse dizendo que eu o admiro, ou que as escolhas que ele fez foram certas, e que não me machucaram como o inferno quando ele partiu.” Devlin piscou longe a queimadura de lágrimas que queriam cair. “Fez. Eu estava começando realmente a querer ser como ele, quando de repente ele foi embora. Eu pensava que ele era realmente legal, e inteligente, e engraçado, e então, ele apenas se levantou e partiu sem sequer dizer adeus.” Uma faixa constringiu seu peito hoje com tanto poder como tinha feito aquele dia, e sua mão abriu e fechou repetidamente ao seu lado, enquanto ele reexperimentava os dias, as semanas, o inferno, os meses depois que Aidan desapareceu. “Eu chorei tanto depois que ele partiu; fez-me sentir como uma maldita pequena menina, o que só me deixava ainda mais furioso por ele ter ido.” 

Gradyn se debruçou sobre a mesa e deu um beijo em sua fronte. Ele segurou seus lábios em sua pele e o esfregou em volta do pescoço até a nuca de Devlin,  trabalhando as torções finais. 

“Você não está pronto para perdoá-lo,” Gradyn disse sua voz tão rude que ele se afastou e sentou-se novamente. “Isto é certo.” 

Devlin agarrou sua cabeça e se deteve direto em Gradyn. “O que? Não. Eu perdoei Aidan há muito tempo atrás. Minha mãe, Maddie, e eu o visitamos no Arizona por uns tempos, duas vezes por ano, depois que ele partiu. Nós ainda fazemos. Minha hesitação não é sobre perdoá-lo.” 

“Então por que você está tão preocupado que ele possa pensar que se tornando um bombeiro é o mesmo que dizer a ele, que a escolha que ele fez em partir era certa?” 

“Não é.” Devlin parou frio. “Merda.” Novos pensamentos rodaram em sua mente como um tornado quando a observação contundente de Gradyn bateu de cara com ele. Devlin olhou para cima e se sentiu quase atordoado. “Talvez eu não o tenha perdoado completamente.” 

“Eu não estou tentando lhe dizer que não devia perdoá-lo, Devlin. Eu não conheço o sujeito para oferecer uma opinião sobre isto.” 

“Não, Aidan é um bom homem agora.” Devlin falou com Gradyn, mas sentia-se quase como se estivesse explicando isto para si mesmo pela primeira vez. “Ele tem sido um bombeiro desde que se mudou quando tinha dezoito anos. Ele nunca teve nenhum conflito com a lei. Depois que ele finalmente se comunicou conosco pela primeira vez, ele sempre me chamou, a mamãe, e Maddie, pelo menos duas vezes por mês, para ver como nós estávamos fazendo. Ele ainda faz,” ponderou, “até hoje.” 

“Quantos anos tem sua irmã?” Gradyn perguntou. 

“Ela tem quinze anos.” Quando Devlin pensou sobre Maddie, ele sacudiu a cabeça e levantou suas sobrancelhas para Gradyn. “Indo-se em cerca de trinta.” 

“Oh.” O rosto de Gradyn caiu em uma combinação de um estremecimento e uma careta. “Isso poderia ser preocupante.” 

“Não, não.” Devlin bateu a mão sobre a superfície da mesa, com um corte decidido. 

“Não desse modo. Pelo menos eu não acho. Nós ficamos muito próximos depois que Aidan se mudou, assim, eu penso que Maddie me diria se ela já tivesse ido por esse caminho. Deus,” ele cerrou seus dentes, “seria melhor ela não estar fazendo sexo.” 

Gradyn voltou a sorrir atrás de sua garrafa da água. “Agora você soa como um pai.” 

“Talvez.” Devlin encolheu os ombros indiferentemente. “Nosso pai não é realmente um para confiar coisas importantes. Não importa. Eu só queria dizer que Maddie parece mais velha, porque ela é muito organizada e focada, e sabe como fazer um plano para seguir as coisas que ela quer. Ela é uma boa garota. Eu a admiro muito. Nossa.” A natureza de tudo o que tinha revelado, de repente, penetrou em seu cérebro e puxou-o para cima. “Quando isto se tornou uma sessão de terapia Devlin Morgan? Suficiente sobre mim. Que tal você?” A curiosidade sobre este musculoso e tintado homem ferveu o sangue de Devlin para um zumbido chiado. “Você ama o que você faz?” 

“Sim,” Gradyn imediatamente respondeu. “Eu amo meu trabalho.” Ele caiu mudo então, e sua boca lentamente aplainou para uma barra estreita. As pontas de seus dedos traçaram as linhas onde sua tatuagem riscava sua mandíbula até seu pescoço, perfeitamente e lendo rapidamente o padrão de tinta como se ele tivesse o projeto memorizado. “É duro, entretanto, e é só às vezes.” A luz no quarto não mudou, mas ele girou sua cabeça só fios de cabelo e sombras esconderam seus olhos. “Não existem muitas pessoas para confiar…” Ele olhou e soou um milhão de milhas longe. 

Devlin começou a alcançar, mas Gradyn abruptamente balançou de volta para ele, e aquela sugestão de melancolia que ele pensou que tinha visto e ouvido, tinha desaparecido. “De qualquer maneira.” 

Gradyn disse, “é gratificante e eu gosto disso, mas nós teremos que adiar o resto da conversa para outra ocasião, porque eu tenho grandes planos para nós hoje.” Ele levantou, arrancando Devlin fora de sua cadeira, e começou a guiá-lo em direção ao banheiro. “Se nós queremos algum tempo, para visitarmos alguns lugares antes do jantar, então nós temos que tomar banho e nos preparar para irmos. Eu concordo em tomarmos juntos e conservar a água.” Ele se curvou e passou rapidamente seus lábios sobre os de Devlin enquanto tirava sua camisa de flanela. “Que tal você?” 

Devlin ajudou Gradyn a desabotoar os punhos da camisa e então foi para o cinto do homem. “Onde você está me levando, Denny?” Entre beijos, Devlin deixou cair o cinto para o chão, e eles tropeçaram para o banheiro juntos. 

“Você descobrirá,” Gradyn murmurou, despertando Devlin com a rica textura de sua voz. “Eu fiz um pouco de perguntas ao redor, enquanto eu estava fora hoje, e penso que ouvi sobre alguns lugares interessantes. Eles não são extravagantes,” ele segurou o olhar de Devlin com o calor do seu, “mas eu acho que você é um sujeito que seria legal com isso.” 

“Você, hein?” 

“Oh sim.” Gradyn manteve sua mão no cabelo emaranhado de Devlin; Ele puxou e inclinou sua cabeça para trás, segurando-o no lugar. “Assim como eu acredito que você faria realmente bem como um bombeiro. Você é forte e tem boa resistência e você é inteligente. E malditamente isto,” ele assobiou baixo quando abertamente o olhou totalmente, “você ficaria surpreendente no equipamento.” 

O Interior de Devlin zumbiu com as palavras de Gradyn, fazendo-o sentir tão fodidamente vertiginoso, quanto uma criança sendo escolhido primeiro para o time de kickball
 da escola. Ele enganchou seus dedos no jeans aberto de Gradyn e o arrastou mais íntimo. “Você gostaria de foder um bombeiro?” Com aquela pergunta, ele empurrou o jeans e a cueca de Gradyn até seus joelhos, revelando seu espesso e semiereto pênis. 

Gradyn chupou seu lábio inferior enquanto olhava para Devlin de cima a baixo, e depois olhou para seu pênis enquanto crescia um pouco mais. “Se ele fosse você,” ele lambeu acima da mandíbula e bochecha de Devlin e sussurrou em seu ouvido, “inferno sim, bonito.” 

O homem enfiou sua língua na orelha de Devlin, e ele ofegou e afundou os dedos em seus quadris em reação. “Que tal um balconista de livraria?” Devlin perguntou. A excitação e o novo poder deixando sua voz rouca. “Você apertaria seu rosto nos azulejos do chuveiro e deixaria um homem que pode lhe mostrar onde achar O Último Guia de Sexo Anal Para Homens, fodê-lo debaixo do spray morno de um chuveiro?” 

Um tremor ressoou dentro de Gradyn. “Eu já estou duro para ele.” Agarrando a mão de Devlin, trabalhou isto em um aquecido aperto abaixo no comprimento rígido de seu pênis, e raspou seus dentes sobre a pele sensível de sua têmpora. “Agarre um preservativo e me mostre o que você tem.” 

 Obrigado, Deus, por me fazer entrar naquele clube Techno.  

Devlin girou Gradyn na parede e cobriu-o por trás. Ele se debruçou e inalou o almíscar natural que tinha se agarrado a carne deste homem, e seu próprio pênis ficou em plena atenção. Sorrindo contra o ombro de Gradyn, ele voltou atrás cegamente e pegou seu kit de barbear fora do balcão. 

Ele forçou a caixa preta na palma de Gradyn assim ele poderia empurrar seu jeans abaixo em suas pernas. “Ache o que nós precisamos.” Já despertado como inferno, Devlin balançou sua ereção lentamente de um lado para o outro entre as colinas da bunda de Gradyn. 

“Mmm… Sim.” Soando ofegante, e apertando sua bochecha contra a parede, Gradyn apalpou a pequena bolsa de couro. “Aqui.” Ele empurrou um tubo de lubrificante de viagem e um preservativo na mão de Devlin. “Se apresse.” 

Usando seus dentes, Devlin abriu a tampa de plástico. “Talvez a gente não faça isso no chuveiro ainda depois de tudo.” 

A risada de Gradyn se transformou em um baixo e incrivelmente excitante gemido quando Devlin segurou as bolas do homem, esfregando o liso lubrificante na prega de sua bunda, e apontando seu buraco… 

* * * * 
…A explosão de uma buzina empurrou Devlin de volta para seu carro no estacionamento do edifício de apartamentos. Ele arremessou sua atenção ao redor, não viu ninguém, e tardiamente percebeu que ele tinha suas mãos embrulhadas em torno do centro do volante e que ele era o único buzinando. 

 Bom Deus.  Devlin rolou seus olhos em sua própria mentalidade boba enquanto saía de seu carro e embolsava suas chaves. Você nunca tinha conseguido parar de pensar sobre aquele fim de semana, nem mesmo quando você não tinha o muito homem em sua cidade natal.  

Este tinha sido um sábado incrível. Depois de tomar Gradyn — Garrick — contra a parede do banheiro, ouvindo os mais incríveis gritos o persuadindo, ele finalmente o arrastou para o chuveiro e o limpou. Posteriormente, Devlin se lembrou de Garrick de pé atrás dele na frente do espelho do banheiro, amarrando sua gravata por trás de seus ombros, e então, ele girando ao redor e amarrando a de Garrick para ele. Devlin tinha estado certo. O homem se parecia atordoante em seu novo-usado terno. 

Garrick tinha levado Devlin para uma tarde em um pequeno museu que exibia artes de caricaturas. Então, ele o levou a um parque para apreciar um concerto gratuito ao ar livre. Eles não tinham um cobertor para se sentar no chão e não existia nem um banco vazio na praça à vista, mas ele não se importou. Eles acabaram vagueando ao longo do caminho, escutando a música, ao invés de assistir os músicos tocarem. Finalmente, eles pegaram outro carro de cabo para um restaurante em um estilo familiar incrível. Eles tiveram que esperar perto de uma hora para conseguir uma mesa, e nem uma única outra pessoa no lugar, vestia-se tão bem quanto Devlin e Garrick, mas não importava, pois a comida estava além de deliciosa e as pessoas eram amigáveis, e Devlin teve que se sentar em frente à Garrick e só se aquecer em sua companhia e apreciar a atmosfera. 

Em seguida, eles voltaram ao motel. E em seu casulo novamente. Eles tinham se desnudado até só sua roupa íntima, rastejado para a cama, e assistido algum filme de comédia horrível. Eles riram a cada piada ruim, e então ficaram quietos e seguraram as mãos quando o sujeito, claro, conseguiu a garota no final. Sem uma palavra, Garrick tinha desligado a TV e fodido Devlin com uma intensidade lenta, crua, que tinha sentido perigosamente perto do que Devlin imaginava fazer amor deveria sentir. Gradyn tinha ficado dentro de Devlin por muito tempo depois, e tinha até feito Devlin vir uma segunda vez, sem que nenhum deles estivesse se movendo. 

Quando finalmente se separaram, eles se limparam juntos, novamente, sem qualquer conversa, e se deitaram de volta na cama, compartilhando o mergulho no centro à medida que adormeceram. 

 A noite perfeita.  

Até sentados lado a lado no carro de cabo naquela noite, enquanto passeavam de um destino a outro, sentiu-se encantado e especial. 

 Exatamente como passar o dia com ele hoje, tinha feito.  

O coração de Devlin balançou enquanto ele saía da escadaria e dirigia-se a seu apartamento. Ele recordou o quão Shawn e Chloe pensavam que especial Garrick era também, e como muito claramente Garrick os adorava. 

 Eu não sei —  

“Devlin, oi.” Uma voz familiar parou Devlin em seu caminho. “Nenhuma maravilha você não está respondendo sua porta. Você não está lá dentro.” 

 Oh, não. O Coração de Devlin despencou pela segunda vez em menos de um minuto. “Darren, oi.” Correu para onde o homem permanecia em sua porta e empurrou a chave na fechadura primeiro. “Desculpe-me. Eu estava com a cabeça distraída, e perdi a noção do tempo.” Ele clicou a segunda fechadura e abriu a porta largamente. 

“E eu tive que cancelar com você ontem, então eu acho que nós estamos quites.” O loiro agarrou os ombros de Devlin e o estudou com um olhar estreitado. “Onde você estava? Você parece que estava correndo em uma maratona ou algo assim. Não importa. Vá para o chuveiro e mude-se. Vá. Vá. Vá.” Ele entrou, sentou no sofá, e agarrou o controle remoto. “Eu acharei algo na televisão para me entreter enquanto você se prepara.” 

 Merda.  Maldição.  Foda-se. Devlin olhou para o homem mais jovem impecavelmente vestido. O sujeito era tão atraente, e Devlin podia ver que ele seria incrível fora de suas roupas. 

Devlin olhou fixamente, mas o corpo de Darren se registrou como nada mais, em sua cabeça, coração ou pau, que um catálogo de características adoráveis. O que eu devo fazer?  

Darren se levantou do sofá e girou Devlin ao redor de cento e oitenta graus. “Mexa-se, Dev.” Ele bateu em sua bunda de um modo que o cutucou em direção a seu quarto. “Você me prometeu pizza, e eu estou morrendo de fome.” 

“Certo.” Devlin caminhou lentamente para seu quarto. “Dê-me quinze minutos e eu estarei pronto para ir.” 

Antes de Devlin fechar a porta, ele se demorou na imagem da coisa jovem e sexy relaxando em seu sofá. Não até que ele se transformou em um sujeito de cabelos escuros, um pouco mais frenético do que um menino possivelmente queimado, fez o mal-estar dentro de Devlin se dissipar e permitiu que ele respirasse livremente. 

Em última instância, não importava qual tenha sido a escolha que Garrick tinha feito; Esta noite, Devlin sabia o que ele tinha que fazer. 

Capítulo Oito

O crepúsculo descia sobre Crawford Street, e o gorjear de grilos cantando escondidos dançava através do ar. De sua posição sentado no degrau superior da varanda, Garrick examinou por cima do ombro, enquanto Grace saía da casa. 

“Chloe está do outro lado da Rua com Shelby,” ele compartilhou, assim que ela fez contato com seus olhos. 

“Ela me pediu permissão. Eu imaginei que você não se importaria, então eu disse a ela que fosse em frente.” 

“Isso é bom.” Grace correu as mãos por seu cabelo e deu um suspiro audível. “Obrigada por manter um olho nela.” 

“Você sabe que o prazer é todo meu.” Os pensamentos de Garrick imediatamente correram de volta para a outra criança em algum lugar dentro da casa. Ele deu a Grace um momento para se sentar ao lado dele, e então, de alguma forma, conseguiu falar por sua respiração presa. “Como foi com Shawn?” 

Garrick tinha dito a Grace sobre as preocupações de Chloe… Como também sobre ele ser gay. 

 Só deixe que esse menino esteja bem. Eu viverei com qualquer outra coisa que vier.  

“Shawn está se sentindo como se ele quisesse ficar um pouco sozinho agora.” 

Grace disse. “Mas ele vai ficar bem. Ele não está bravo com você; Ele não odeia você.” Ela deu um aperto rápido em seu joelho. “Não se preocupe com isso.” 

A garganta de Garrick cresceu mais apertada e ele sentiu sua boca puxar nas bordas. “Eu não me importo comigo. Ele pode me odiar se ele quiser desde que ele esteja bem.” 

“Shawn é elástico, Garrick. Chloe é também. Ele está definitivamente chateado; Eu não vou mentir sobre isto. Paciência,” ela se abaixou e pegou uma das pequenas figuras de ação do menino, “ele pensa que você é Batman, Superman e Wolverine, tudo enrolado em um.” Depois de endireitar as pernas de plástico do brinquedo, ela o equilibrou na varanda entre eles. “Que criança não desejaria que um sujeito assim pudesse ser seu pai?” 

“Mais que merda, mãe.” Os pulmões de Garrick queimaram totalmente, indo direto para seu esôfago, e ele sentiu que poderia hiperventilar. Ele nunca tinha sido importante para alguém que o precisasse exatamente dessa forma. Ele nunca tinha sido importante para uma criança impressionável como esta. Com uma afiada irmã adicionada também. “A mãe, que merda.” 

“Não perca a calma comigo.” As palavras de Grace segurava o mesmo tom que ela frequentemente costumava manter suas crianças na linha. “Eu disse a Shawn que a próxima melhor coisa, é ter um sujeito incrível assim como amigo, e que você ser seu amigo não vai mudar. Eu prometi a ele que você não estava indo a qualquer lugar, e que, tal como antes, tudo que ele tinha que fazer, é ir bater em sua porta se ele quiser sair. Nada mudou.” Ela colocou seu queixo em sua mão e perfurou Garrick com um olhar afiado. “Eu estava certa em dizer isso a ele?” 

Um crepitar de sensação cresceu no peito de Garrick, causando-lhe dor até a ponta dos pés e aumentado sua frequência cardíaca, quando recordou sua urgência frenética para sair da cidade. 

 Você não tinha passado quase um dia inteiro com Devlin, quando você estava lotando suas malas ontem à noite.  Não tinha tido uma conversa de adulto com uma garota de onze anos de idade, sábia jovem também.  

Garrick esfregou seu rosto, e com uma frase, selou seu destino. “Eu não estou indo a qualquer lugar.” 

“Bom.” 

O arranhão na voz de Chloe, quando ela conversou sobre se mudar o tempo todo, reverberou na cabeça de Garrick, e ele estudou Grace da mesma maneira dura que ela tinha feito. “Que tal você?” 

Ela ficou quieta por um batimento cardíaco eterno, primeiro olhando para ele, então deixando sua atenção vagar pelas casas ao redor, antes de voltar para ele. “Não sinto muita vontade de fazer as malas, ir até o carro, e me mudar novamente. Eu estou cansada. Pronta para parar.” 

“Eu também.” Garrick questionou-se sobre sua história, mas imaginou que ela tinha tanto direito à privacidade e uma oportunidade de começar de novo quanto ele. Provavelmente mais. 

Grace descansou a cabeça em sua mão, e Garrick podia sentir sua verificação sobre ele, do canto de seu olho. Ela de repente sorriu e riu de um modo que iluminou todo seu rosto. “Então, o que o assustou mais?” Ela perguntou, voltando-se completamente para ele. “Que Shawn estivesse começando a vê-lo como um pai? Ou que você deu o próximo passo em sua cabeça e se preocupou que significava que eu estava começando a ver você como um marido em potencial?” 

“O que! Eu não fiz…” Foda-se.  “Talvez eu tenha feito por um segundo.” Uma dor pesada como chumbo sentou no intestino de Garrick, pesando sobre ele com uma dor que não tinha como ignorar. “Eu me preocupei mais, que você talvez, pudesse não me querer perto de seus filhos, quando descobrisse que eu era gay.” 

“Tenho notícias para você, Langley. Eu já sabia que você era gay.” Grace cobriu sua boca antes que ele pudesse protestar. “Deixe-me esclarecer,” ela disse enquanto levantava sua mão. “Eu suspeitei de que você poderia ser.” 

“De jeito nenhum.” O sangue de Garrick correu muito rápido, fazendo-o se sentir inseguro. “Você nem sequer insinuou que você pensava que eu poderia ser.” 

Ela encolheu os ombros. “Eu imaginei que você pudesse estar no armário e não era meu lugar para perguntar.” 

Garrick chupou em uma respiração que queimou sua garganta e pulmões, e sua mão tremia quando segurou contra sua boca. “Eu tentei não pensar sobre isto,” ele disse as palavras abafadas. “Eu acho que eu nem tinha percebido o quão assustado estava, até minha conversa com Chloe hoje. Você nunca pode estar certo de como as pessoas vão reagir.” 

“Olhe para mim, Garrick.” Grace pausou, esperando em silêncio até que ele puxou sua cabeça para ela. Quando fez, ela lhe ofereceu um pequeno sorriso. “Eu estou muito cansada e isso mostra em meu rosto, eu admitirei isto. Mas se existe uma coisa que eu posso contar com um homem heterossexual, é que ele vai olhar pros meus seios.” Ela levantou uma sobrancelha e seus lábios torceram à medida que ela adicionava, “E que ele vai olhar fixamente mais de uma vez. Eu não me visto provocativamente, mas eu não posso esconder minha forma ou que meu tamanho é notoriamente acima da média. Você deu aos meus seios um olhar superficial quando você veio pela primeira vez para olhar o apartamento da garagem, e seu olhar não se moveu de novo para meu peito desde então. Eu imaginei que você era gay ou assexuado. De qualquer maneira, eu sabia que você não estava interessado em mim fisicamente.” 

“Mais que merda.” Garrick parecia não conseguir puxar mais do que uma frase de seu vocabulário. 

“Tem sido agradável ter um sujeito por aí sem ter que me preocupar em desviar meus movimentos.” Grace enrolou a mão ao redor de seu antebraço, aquecendo sua pele com seu toque, e ela não quebrou o contato visual enquanto falava. “Eu não estou preocupada sobre você e meus filhos, Garrick. Eu estou grata por sua paciência com eles, especialmente Shawnee, e que você se importa com eles, e quer estar em suas vidas.” 

“Eu faço.” Ele piscou, e piscou, e piscou, e não podia fodidamente acreditar que estava lutando com a pressão das lágrimas ameaçando cair. “Você também, Grace. Eu gosto de você, e em um curto espaço de tempo, você se tornou um dos amigos mais sólidos que eu já tive. Só que sem nenhum interesse sexual.” Cristo, eu não posso acreditar que não ter cobiçado os seios dela, simplesmente me denunciou. “O que era para você uma razão aparentemente óbvia.” 

“O que era óbvio para mim era que você não queria que aquele sujeito saísse mais cedo.” 

Garrick riu o som rouco. “Eu sou tão transparente, hein?” Ele enxugou os olhos para se certificar de que tudo ainda estava seco. “Sua filha não levou mais que algumas horas para pegar isso também.” 

“E que tal o sujeito?” Grace perguntou. “Devlin. Ele está ciente dos seus sentimentos por ele?” 

“É complicado.” 

“Você é um sujeito esperto. Encontre uma forma de fazer ficar simples.” 

Garrick não conseguia controlar o riso ou a explosão de orgulho que sempre sentia quando pensava em Devlin. “Ele é inteligente e me faz sorrir, e eu não me lembro de já ter encontrado alguém mais doce. E ele é sexy demais.” Sentiu-se corar como um bobo, mas não se importou. “Não é?” 

Grace assentiu e sorriu de volta para ele. “Ele definitivamente tem algo que faz com que a gente olhe duas vezes para ele. Você não é de se jogar fora, também, senhor. Poderia usar um corte de cabelo, talvez.” Ela empurrou as mechas que tinham se soltado de sua faixa elástica atrás da orelha. “Mas apesar disso, muito atraente. Se não fosse por minha filha, eu diria que você tem os mais bonitos olhos azuis que eu já vi.” 

Garrick desmoronou. Mais uma coisa que não era real.  Mais uma coisa que não era a mesma do homem que Devlin tinha achado tão atraente em São Francisco. Eu nem sequer tenho meu nome mais. Minha carreira. Uma identidade que eu possa verdadeiramente reivindicar pertencer a mim.  

Ele oscilou, e seu ombro bateu na grade da varanda quando o jardim nadou em frente à seus olhos. “Eu não tenho nada para dar a ele.” 

Garrick nem mesmo tinha percebido que tinha falado em voz alta, até que Grace esfregou seu ombro. Ele girou para ela, e simpatia enchia seu olhar. “Dê a ele, a si mesmo,” ela disse. “Acredite em mim, eu aprendi do modo mais duro que todo o resto é somente barulho.” 

Ele abriu a boca, mais uma vez curioso sobre de onde teria vindo toda aquela sabedoria quieta, quando aquele zumbido de consciência chiou sob sua pele novamente. Garrick olhou a escuridão da noite que se aproximava, além do jardim, achando dificuldades em ver através das sombras. O instinto lhe dizia para se levantar e fazer uma busca completa no bairro, então um ruído suave picou seu ouvido, e Garrick chicoteou sua cabeça ao redor e olhou para trás. 
Shawn estava do outro lado da porta de tela, Transformador na mão. 

“Jesus, amigo.” Garrick apertou a mão em seu coração, como se isso fosse controlar seu ritmo acelerado. “Você está ficando tão quieto quanto um ninja.” 

O menino animou-se rapidamente. “Sim?” 

“Definitivamente.” 

“Eu não o ouvi nem um pouquinho, doçura,” Grace adicionou. 

“Legal.” O garoto não-muito-suavemente chutou a porta de tela aberta e foi para fora. 

“Eu estou com fome. Podemos ter pizza?” 

“Boa ideia,” Grace disse. “Eu não estou a fim de cozinhar esta noite. Shawnee traga-me o telefone.” 

“Não, espere.” Garrick segurou o menino com a mão no braço, mas olhou para Grace. 

“Por que Shawn e eu não vamos e escolhemos alguma coisa?” Ele precisava de algum tempo com o garoto, não só para assegurar a Shawn que estava tudo bem, mas para também ter certeza de que eles ainda estavam legal um com o outro. 

“Por favor, mamãe?” Shawn agarrou o ombro de Garrick, balançando a cabeça enquanto saltava para cima e para baixo como um pássaro bebê tentando alcançar voo. 

Grace trocou um olhar viu-eu-não-lhe-disse com Garrick. “Eu acho que eu não tenho que perguntar a ele o que ele pensa,” Grace disse. Ela trocou sua atenção para seu filho. “Traga--me minha bolsa ao invés, bebê.” 

Garrick tocou em sua mão. “Eu tenho isto coberto.” 

“Obrigado. Isso é muito doce, mas estou realmente falando sobre o fato de que você precisa dirigir o meu carro. Shawn ainda tem que se sentar no banco de trás.” Ela girou Shawn na direção da porta da frente e lhe deu um golpezinho no traseiro. “Consiga isso.” 

Shawn correu para casa, e Garrick olhou de volta para Grace, atacado. “Eu juro que eu teria lembrado no segundo que eu fosse colocá-lo no banco do passageiro do meu caminhão. Nós estávamos indo no carro de Devlin para tomar nosso sorvete mais cedo. Eu prometo.” 

“Relaxe. Eu acredito em você.” 

Garrick refreou seu estouro de pânico nervoso no momento em que Shawn saiu da casa com uma bolsa preta enorme arrastando de seu ombro. “Aqui está, Mamãe.” 

“Obrigado, amado.” Grace bicou um beijo na bochecha do filho, tirou as chaves de um chaveiro de metal laçado na correia da alça, e as soltou na mão de Garrick. “Divirtam-se, vocês dois.” 

Eu posso fazer isto. Grace está certa.  Não é diferente do que tenho feito há um mês já.  

Um olhar para Shawn, vendo a excitação que vibrava pelo menino por uma excursão tão pequena, e tudo mudou dentro de Garrick, acalmando-o. 

 Eu preciso dele. Deles.  Chloe e Grace também, tanto quanto eles precisam de mim.  

Seu coração apertou como uma imagem de Devlin relampejou em sua mente. 

 Espero que ele entenda.  

Expulsando aquela incerteza, Garrick apontou para os ombros e suas costas. “Suba garoto. Vamos.” 

Assim que Shawn se travou com firmeza para um passeio nas costas, Garrick desceu os degraus, rindo quando Shawn o incitou a ir mais rápido. 

* * * *
 Garrick manteve a mão de Shawn apertada enquanto atravessavam o estacionamento para a entrada do restaurante. “Cuidado com o degrau.” Ele apontou para a calçada um pé adiante. Shawn deu um pulo exagerado sobre o tijolo levantado do passeio. “Eu posso pegar uma sobremesa enquanto nós estamos esperando?” 

“Ah, que tal você escolher uma sobremesa para levar para casa para mais tarde?” 

“Maaaaannn.” Shawn puxou contra a mão de Garrick. “Eu quero comer isso agora.” 

“Não vai acontecer.” Garrick simpatizou; Lembrou-se de querer doce como primeiro, segundo, e terceiro curso, mas ele perderia pontos com Grace — sem mencionar que Chloe poderia tratar de enganar sua pré-refeição — se ele cedesse. “Você pode escolher algo para sua irmã e sua mãe, entretanto.” Garrick murmurou um “Com licença” para um pequeno grupo na frente da porta, em seguida, puxou Shawn na frente dele, mantendo o garoto perto enquanto entravam no restaurante. “Mas você tem que escolher uns que você acha que elas vão gostar,” ele adicionou assim que estavam do lado de dentro, “e eu penso que eu saberei se você estiver tentando escolher três para si mesmo.” 

“Chloe gosta de qualquer coisa de chocolate.” 

“Certo. Que tal sua mãe?” 

“Ela gosta de coisas com fruta. Ela faz muito barras de limão.” 

Garrick tomou um momento para explicar à garçonete que eles só queriam um lugar para ficar e esperar o pedido ficar pronto, mas como estava com o pequeno com ele, Garrick não queria se sentar no bar. 

O lugar tinha a melhor pizza da cidade, mas também oferecia a maior variedade de cerveja em torneira, e atraía uma multidão de pessoas para o bar nos fins de semana só para provar isso. Estava ainda no início da noite para qualquer coisa muito barulhenta, mas o nível de barulho e conversações potenciais, ainda seria demais para os ouvidos de uma criança de seis anos de idade. 

A garçonete deu à Garrick um par de menus e os guiou para uma pequena mesa redonda com cadeiras de pernas altas, que ficava entre o bar e o restaurante. Eles já tinham se decidido pela escolha do recheio da pizza no passeio de carro, então, Garrick foi em frente e fez o pedido, que ela retornou poucos minutos depois, que eles não tiveram nem uma chance de examinar o menu de sobremesa. 

Shawn rodou em um círculo em seu banco, arregalando os olhos, e então lentamente circulou na outra direção, seu foco viajando a área do restaurante. 

“Nunca esteve aqui antes, hein?” Garrick perguntou, mordendo uma risada. 

“Uh-uh.” O cabelo loiro desgrenhado do menino balançava em seus olhos enquanto ele agitava a cabeça. 

“É grande. Olhe para todas as coisas em todos os lugares. Isto é um barco de verdade?” Ele apontou para o centro da parede do outro lado da sala, em que aparecia a frente dianteira de um velho navio com uma figura de sereia presa à armação que se projetava da parede. 

A mão de Garrick cobriu a de Shawn e a trouxe de volta para mesa. “Eu não sei,” ele respondeu. “Nós temos que pedir à garçonete, quando ela vier, para tomar nosso pedido de sobremesa. Vamos decidir o que nós queremos assim nós estaremos prontos quando ela retornar.” 

Ele descobriu que Shawn ainda não tinha as habilidades de leitura para decifrar um menu que não tivesse fotos, então ele puxou a cadeira mais próxima do menino, colocando suas cabeças juntas, e entre eles apareceram sobremesas para todos. A garçonete veio até a mesa para lhes dar uma HORA PREVISTA DE CHEGADA em sua pizza, e Garrick fez o resto do pedido, e também, deu uma gorjeta como um obrigado, por deixá-los ter uma mesa enquanto esperavam. 

“Seu filho é uma gracinha.” A moça piscou para Shawn e bateu seu punho. “Eu não poderia dizer não a ele. Um garçon trará sua comida logo, e ele cuidará de seu guia. Tenham uma boa noite.” 

Garrick assistiu Shawn chupar o lábio inferior entre os dentes, e seu coração parou como se um peso de cinquenta quilos caísse diretamente em seu estômago. 

“Você está bem?” Garrick perguntou sua voz baixa. Ele manteve um olhar firme em Shawn, procurando por um segundo tremor em seu lábio ou uma lágrima que ele pudesse tentar esconder. “Com o que aquela garota acabou de dizer, sabendo o que sua mãe conversou com você mais cedo?” 

Shawn de repente focou atentamente em seu Transformador, e suas pequenas sobrancelhas puxaram juntas. “Você não ama minha mãe do modo como os pais deveriam amar as mães, e mamãe disse que ela não gosta de você assim também, então você não viverá em nossa casa.” 

Ele mastigou um pouco mais em seu lábio, mas eventualmente olhou para Garrick novamente. “Mas ela disse que mesmo assim, você ainda gosta de mim, como os outros pais gostam de suas crianças, só que você não é meu pai, assim eu chamo você Garrick.” 

“Isto é verdade.” Garrick andou cuidadosamente por causa de Shawn, mas na verdade, ele pensou que poderia esmagá-lo mais do que o pânico do garoto se ele ficasse abatido. “Você está bem com isso?” 

“Eu poderia me sentir melhor se você me deixasse comer meu bolo de morango primeiro.” 

Toda a tensão drenou fora de Garrick em uma poça no chão, e ele caiu contra sua cadeira. “Boa tentativa, Shawnee. Eu não penso assim.” 

“Maaannn.” Shawn puxou o rosto mais petulante. “Isso é péssimo.” 

 Elástico.  Garrick teve que rir. Grace definitivamente conhecia seus filhos bem.  

Um jovem levando um grande saco de papel e duas caixas de pizza parou em sua mesa. 

“Ok pessoal.” Ele colocou tudo abaixo. “Aqui vamos nós.” 

Ele deu a conta para Garrick, e Garrick puxou a quantia apropriada de sua carteira e entregou o dinheiro ao rapaz, adicionando, “Fique com o troco.” 

Garrick avaliou o saco muito grande com suas sobremesas e pão de alho, como também as caixas de pizza extragrande. “Certo, como vamos fazer isto?” Ele nunca realmente tinha se perguntado, como um pai segurava suas crianças e seus pacotes e navegava em espaços públicos com grandes veículos dentro e fora, e passeava ao mesmo tempo. 

“Eu posso levar a bolsa,” Shawn disse. 

“Shawn, a coisa é quase tão grande quanto você,” Garrick disse a ele. “Você não é alto o suficiente para mantê-lo fora do chão. E está escuro; Não existe nenhuma chance de que eu deixe você sair, sem segurar a minha mão.” As caixas de pizza eram muito grandes para o garoto lidar também. “Aqui é o que nós vamos fazer.” Garrick ergueu Shawn em seus braços e o situou em seu quadril. “Aguente firme, por favor.” O menino apertou as pernas ao redor do estômago de Garrick e os braços ao redor do pescoço. “Isto é bastante. Obrigado.” 

Garrick então manobrou as caixas de pizza sobre sua mão livre e finalmente agarrou o saco, enquanto usava aquele braço para ancorar Shawn contra ele. “Pronto?” O menino assentiu com a cabeça, e Garrick começou a driblar sua passagem entre as mesas com alguns olhares estranhos para ele vindo da esquerda e da direita. “Eu suponho que eu poderia ter apenas pedido ajuda, hein?” Ele perguntou com uma risada. “Isso é provavelmente o que sua mãe faria.” 

“Nah.” Shawn bateu no ombro de Garrick com sua mão, dando uma risadinha. “Isto é mais divertido.” 

“Para você, com certeza.” Garrick olhou para o menino lateralmente e levantou uma sobrancelha de uma maneira extremamente exagerada. “Eu sou o único que está fazendo todo trabalho pesado. É como um passeio na Disneylândia para vo…” Garrick deslizou para uma parada. 

À sua frente, Devlin entrou no restaurante. E o sujeito não estava sozinho. Ele tinha um jovem selvagemente atraente ao seu lado. Garrick não conseguia processar nada além daquilo que estava a sua frente, então, Devlin riu de algo que o sujeito disse, e esmagou sua alma. 

“Garrick, olhe para Devlin!” Shawn gritou no ouvido direito de Garrick. 

Claramente tendo ouvido Shawn dizer seu nome, Devlin arrebatou sua atenção para eles, fechando-a em Garrick. 

“Ei,” Shawn cutucou Garrick, “quem é esse outro homem?” 

“Eu não sei.” O toque que ecoava na cabeça de Garrick, do volume da voz de Shawn, não podia competir com a batida em seu coração e a dificuldade que ele, de repente, tinha de respirar. Ele sabia que não deveria olhar fixamente, mas não conseguia piscar ou girar sua cabeça. Devlin não fez também. 

 Ele está em um encontro.  Ele saiu em seu encontro. Ele está fodidamente passando a noite com outro homem.  

“Devlin! Devlin!” Shawn soltou o pescoço de Garrick por um segundo e acenou freneticamente. 

Devlin sussurrou algo para seu companheiro pela noite; O rapaz concordou e tomou um passo ao lado, enquanto Devlin abordava. Devlin deslizou as mãos nos bolsos, e sorriu para o menino. “Oi, Shawn. É bom ver você novamente.” 

A criança saltou para o lado de Garrick. “Eu conversei com minha mãe!” 

Se Garrick tivesse uma mão livre, ele teria esfregado sua orelha. “Fale um pouco mais baixo, criança. Tudo bem?” 

“Desculpe.” Shawn baixou sua voz para um sussurro. “Eu conversei com minha mãe. Ela disse que desde que você conhece Garrick, que estaria tudo bem eu ir ver os caminhões de bombeiro com você, desde que ele esteja lá também.” 

“Certo,” Devlin murmurou. Ele ergueu o olhar para Garrick, olhando de um lado para o outro entre ele e Shawn, e Garrick assistiu seus lábios ficarem pálidos e sua garganta convulsionar. 

 Oh não.  Não, não, não, não, não. Não é o que você pensa.  

Garrick foi agarrar Devlin, mas se lembrou de que tinha muita coisa acontecendo, para tentar continuar. “Espere,” ele disse ao invés. 

Devlin agitou sua cabeça. “Está tudo bem. Eu entendo.” Garrick podia ouvir a tensão em sua voz. Então ele colocou toda sua atenção em Shawn, e cobriu tudo com um sorriso. “Eu não tive uma chance de conversar com o chefe ainda, Shawn, mas eu não vou deixar de entrar em contato com ele muito em breve. Soa bom?” 

Shawn irradiou. “Legal.” 

“Legal.” O sorriso de volta de Devlin parecia forçado. 

Com seu estômago doente, Garrick se sentiu amarrado e amordaçado. “Legal,” ele estupidamente disse todo polimento vindo dos bons remendos deste dia. 

Devlin olhou para seu encontro a uma dezena de metros longe e levantou um dedo. O loiro sorriu e acenou a cabeça, e Devlin voltou-se para eles. “Você pode me fazer um favor?” Devlin dirigiu sua pergunta para Shawn. “Você pode cobrir suas orelhas e zumbir uma música do Spiderman por só um minuto? Eu tenho que dizer algo privado para Garrick.” 

“Ok.” Shawn largou o ombro de Garrick e apertou as mãos em suas orelhas. 

“Spiderman, Spiderman…” 

Garrick pediu maldição, ele fodidamente implorou a Devlin com os olhos. “Devlin, escute-me.” 

“Por favor, não faça.” O aguilhão afiado em seu tom de voz, calando Garrick na hora. Devlin então olhou para Shawn, e seu rosto inteiro suavizou. Ele se moveu para o lado de Garrick, e se debruçou, falando suavemente em seu ouvido. “Ele parece certo em seus braços. Como deveria estar.” Devlin mudou, e as pontas de seus dedos pousaram contra o quadril de Garrick. “Quando nós conversamos aquela noite inteira no telefone, eu me lembro de você dizendo o quanto desejou ter um pai. Eu podia sentir sua dor, embora estivéssemos a três mil milhas distantes. Eu entendo sua escolha.” Seus lábios escovaram com suavidade contra a pele arrepiada atrás de sua orelha. “Adeus,” Ele sussurrou. Antes que Garrick conseguisse encontrar seu cérebro e articular uma palavra, Devlin puxou as mãos de Shawn de suas orelhas, disse boa noite para ele também, e juntou-se ao seu encontro. 

“Mas…” Garrick girou. As pizzas queimando sua mão inclinada, e outro cidadão agarrando-as, corrigindo-as antes que caíssem. 

Ele agradeceu ao homem, mas continuava focado em Devlin e o atraente-como-inferno loiro sendo levado para uma mesa. Ele sabia só de olhar para ele, que esse encontro de Devlin, teria um inferno de uma parte inferior entusiasmada. Garrick doeu com a vontade de colocar tudo para baixo, perseguir Devlin, explicar-lhe tudo, e prometer se curvar para ele para sempre, se fosse isso o que ele procurava. 

Ao invés, Shawn o cutucou no ombro e assinalou que o homem agradável que tinha salvado as pizzas do desastre, agora estava segurando a porta aberta para eles. Garrick notou que Shawn estava mastigando seu lábio novamente, do jeito que sempre fazia quando ficava nervoso, e Garrick sabia que ele não estava indo fazer qualquer outra coisa, que não fosse ir para casa e comer pizza — como havia prometido. 

Capítulo Nove

Garrick invadiu o apartamento da garagem três horas mais tarde ainda pronto para rasgar algo à parte. Ele manteve uma tampa sobre tudo através do jantar e do filme infantil, e até mesmo conseguiu se concentrar na briga amigável de Shawn e Chloe por um tempo, mas no segundo em que seus olhos começaram a se inclinar, depois de seu dia atarefado, ele desculpou-se, e tudo o inundou como uma torrente novamente. 

 Devlin. E seu encontro.  

Ele não podia acreditar que Devlin ainda tinha ido ao seu encontro depois do dia que tinham passado juntos. E ele tinha mesmo desistido deles como um par, apenas assim? Para deixar que Garrick tivesse uma boa família, como se não tivessem partilhado a intimidade mais incrível que duas pessoas possivelmente poderiam ter? 

E Garrick não estava falando sobre fodidamente tudo o que fizeram em São Francisco também. 

Não que o sexo propriamente dito daquele fim de semana, não tenha trocado de apenas um gancho, projetado para aliviar uma coceira, para um ato que Garrick honestamente poderia jurar que nunca tinha feito com mais ninguém. Ele tinha se perdido não só no corpo atordoante, mas no próprio homem, e Garrick nunca tinha deixado que isso acontecesse com qualquer outra pessoa antes de Devlin. Merda, ele não tinha pretendido que isso acontecesse com Devlin também, mas a partir do momento em que aquela doce energia nervosa de Devlin, tinha assumido o comando daquele quarto de motel barato, Garrick encontrou-se afogando em um mar do qual ele não queria ser salvo. 

 Agora ele está com outro homem. Talvez caindo na cama com ele também.  

“De jeito nenhum.” Garrick rosnou e andou pelo seu apartamento, um espaço não muito maior do que aquele quarto de motel que ele nunca esqueceria. Ele cerrou os punhos novamente, e novamente, tentando conter o desejo de mutilar um quente jovem loiro com um doce traseiro. 

 Melhor não tocar essa bunda bonita esta noite, bonito, ou qualquer outro, enquanto eu ainda estiver respirando.  

Garrick gemeu, deslizando de volta para a última vez que ele e Devlin Morgan fizeram amor… 

* * * *

…Gradyn ignorou a faixa apertando seu peito enquanto dobrava sua camisa de flanela e a deixava em cima de suas outras roupas sujas em uma sacola plástica. 

 Quase na hora de dizer-lhe adeus.  Não seja um covarde sobre ele quando acontecer também.  

Ele escutou a água correndo no banheiro e não tinha que se virar para saber que o vapor estaria saindo pela porta meio fechado. Gradyn não podia acreditar que em apenas quarenta e oito horas juntos, ele já tenha se acostumado a ter outra pessoa sob os pés. Alguém que seu intestino lhe dizia que era um dos bons, uma pessoa digna de confiança. 

Alguém fácil de amar. 

Gradyn caiu em uma cadeira e enterrou o rosto em suas mãos. “Não pense sobre isto, Denny.” Ele falou a negação em voz alta uma segunda vez, determinado a forçar isto abaixo em sua garganta, e a seu cérebro, voltar para a luz fria da realidade. Ele tinha que convencer a si mesmo a não desejar um futuro com este homem, especialmente porque ele nem mesmo sabia o que sua própria vida traria amanhã. 

 Minha vida normal novamente, talvez.  Definitivamente não mais vivendo com meu olhar sobre o ombro. Pelo menos durante algum tempo.  Não mais diariamente erguendo pesos também. Gradyn olhou para cima e pegou seu reflexo tatuado ameaçador no espelho. Com o tempo, espero que a imagem que eu tive por tanto tempo, olhando de volta para mim, não me faça pensar se é o meu verdadeiro eu, ou apenas metade de mim.  

 Eu não terei mais Devlin, isto é com certeza.  

 O interior de Gradyn enrolou apertado nesse pensamento, e sua mente eviscerou-o com rápidas imagens em movimento de Devlin na cama em sua casa em San Diego ou sentado ao seu lado no churrasco anual de seu amigo Jimmy que ele sempre tinha frequentado sozinho. Gradyn gemeu e virou-se em sua cadeira, como se dando as costas para o espelho, pudesse parar o bombardeio de imagens atormentadoras e tentadoras de cenários que ele não poderia se deixar ter. 

 Devlin merece o mundo. E eu não posso dar isso a ele.  Não agora. Talvez nunca.  

Cristo, seu trabalho não estava nem tecnicamente completo ainda. Só porque eles tinham Kressley e a maior parte de seu pessoal atrás das grades agora, não significava que ele não teria que voltar para dentro do clube de motocicleta se algum aspecto do caso fosse a merda e o massacre de tráfico humano SOB Kressley fosse lançado em um detalhe técnico. Gradyn não enganaria a si mesmo de que passar um fim de semana como parte de um trabalho bem feito, significava que ele estava realmente livre deste caso, que tinha comido os últimos dois anos de sua vida. 

 Fodendo nunca poderia ter o total fedor dele fora de mim.  

“Você olha longe, Denny.” O som da voz de Devlin puxou Gradyn de volta ao quarto de motel. Ele se moveu, atraído por sua gentileza, e o achou debruçado contra o batente da porta do banheiro, ainda brilhando de seu banho, vestindo apenas uma toalha. 

 Bom Cristo. Sua respiração ficou presa na garganta. Você é tudo que eu preciso nesse momento.  

“Você está bem?” Devlin perguntou. 

Gradyn forçou um sorriso fácil. “Só escutando a água e imaginando você nu no chuveiro.” 

Devlin ficou onde estava observando-o muito atentamente que sua pele aqueceu e se apertou sob suas roupas. Linhas de sulco apareceram entre as sobrancelhas de Devlin, e ele suavemente disse, “eu não acho.” 

 Por favor, não me faça ter que mentir para você, Devlin.  “Vamos apenas dizer que eu estava certo?” 

Levou um momento, mas finalmente ele concordou. “Se é isso o que você quer.” 

Com uma respiração desigual, profunda, Gradyn estendeu a mão. “Venha cá, bonito.” 

Devlin se moveu para Gradyn com uma graça e fluência tão fácil, que desafiava o entusiasmado nervosismo, não experimentado, que ele exibia a apenas duas noites atrás. Ele tragou duro enquanto assistia a pele tensa e bronzeada, se encaixando perfeitamente definidas naqueles músculos que não tendiam em direção a nem muito magro ou muito espesso. Gradyn podia muito feliz beijar e mordiscar naquele peito e descer por seu estômago plano por anos e não ficar aborrecido com isso, ou com o que aquela linha estreita de cabelo guiava para abaixo da toalha. 

O corpo era malditamente incrível, mas foram os olhos de Devlin que o fascinaram. Mãe santa, aquele olhar pálido, que não vacilava sob o escrutínio de um homem muito maior, e que de fato, o segurava bloqueado no lugar, Gradyn se sentia sugado para um lugar que ele ficaria feliz em se afogar. 

“Jesus.” Caindo rápido, Gradyn tirou sua camisa e lançou-a de lado. Então, capturou a mão de Devlin e puxou o homem mais jovem entre suas pernas espalhadas. “Eu não posso ir embora enquanto ainda temos uma hora no relógio antes de você ter que ir.” Ele espalmou sua mão através do estômago de Devlin e tremeu quando sentiu o tremor sob sua palma. Seu dedo mindinho se prendeu na toalha úmida atada ao redor de sua cintura. Gradyn queria rasgar o tecido branco atoalhado de lado e chegar a mais daquela pele quente maravilhosa, mas suas atividades dos últimos dois dias importunava sua consciência. Ele ordenou a sua mão para não se mover, e olhou para cima naqueles hipnotizantes olhos cinza. “Você pode me levar mais uma vez?” 

“Sim.” Devlin se balançou na palma aberta de Gradyn, pressionando com seu peso. Olhou fixamente para baixo, os olhos cheios de luxúria lânguida. Seu pênis sobressaindo, sob a toalha. “Se você for lento.” 

“Bebê,” Gradyn deslizou seus braços ao redor de sua cintura e o arrastou mais íntimo, “nós podemos seguir qualquer ritmo que você quiser.” Ele apertou seu rosto no estômago de Devlin, fechando seus olhos enquanto inalava a mistura de odores de gel de banho e um natural almíscar amadeirado picante que era puramente Devlin. Cegamente, Gradyn esfregou suas bochechas, testa e nariz através de sua pele, sorvendo as gotículas de umidade, agarradas ao homem, de seu chuveiro. 

Com cada bicada e sabor que ele tomava, seu pau se espessava e empurrava com mais força e dureza contra a prisão de seu jeans. Ele agarrou Devlin, cavando seus dedos a volta do homem, enquanto chupava em sua pele firme, acima de sua anca, puxando sangue para a superfície. Eu poderia banquetear-me com ele para sempre.  

Precisando de mais, ele girou Devlin para o lado, e foi mordendo ao redor de sua cintura até suas costas, deixando caminhos vermelhos em seu rastro. Gradyn rodou sua língua no mergulho da base de sua espinha e o arreliou até a linha da toalha, amamentando diretamente acima da fenda de sua bunda. O homem choramingou e empurrou de volta para mais, mas Gradyn lambeu o outro lado ao invés, em cima de sua espinha, até onde ele poderia ir sem ter que ficar de pé, e empurrou as mãos debaixo dos braços de Devlin, subindo para seu peito. Ele arrastou através dos mamilos com suas unhas aparadas, direto sobre o cerne, rapidamente endurecendo os cumes para pequenos pontos minúsculos de borracha. 

“Ohhhh merda...” As mãos de Devlin cobriram as suas e o ajudaram a arranhar mais fundo em sua carne. “Então foda-me duro já.” Ele empurrou uma das mãos de Gradyn sob a toalha para seu pênis, derrubando o tecido para o chão. 

O   calor abrasador queimou a palma de Gradyn no primeiro contato, mas ele deu boas--vindas ao fogo; Envolveu a mão firmemente em torno do pênis inchado de Devlin e bombeou totalmente o comprimento rígido. 

Devlin silvou e empurrou seus quadris, e Gradyn alcançou com seu dedo médio, para esfregar as primeiras pérolas de esperma que foram liberadas. Devlin deixou escapar um pequeno zumbido necessitado e se empurrou em Gradyn, para que outro arraste, se juntasse ao primeiro, Gradyn ultrapassou seu pênis e enrolou os dedos sobre o saco pesado. 

 Oh sim, ele já está pronto para atirar.  

Gradyn deu o que ele sabia era um agonizante e lento puxar e muito-suave esfregão no pênis e bolas de Devlin, fazendo o homem de pé à sua frente gemer e se contorcer como louco. Gradyn não conseguia parar o pequeno sorriso estampado contra a volta de Devlin… Ou de deslizar dois dedos adicionais entre suas pernas para arreliar o remendo sensível de sua mancha. 

“Oh Deus, Denny…” Devlin ofegou como se alguém tivesse roubado todo o oxigênio do quarto. “É tão bom.” Ele empurrou as mãos de Gradyn e virou, colocando sua ereção na frente do seu rosto. “Chupe-me.” Olhando através dos olhos que refletiam como vidro, Devlin segurou seu pênis e o guiou para sua boca. “Por favor.” 

O cheiro de pré-semem entrou pelo nariz de Gradyn e ele rosnou. Uma gota tinha se formado na ponta do pênis de Devlin, bem de frente a seus olhos. Ele arremessou sua língua, saboreando a gota, um pouco amarga, com uma lambida através de toda a fenda. Devlin gemeu e esfregou a cabeça úmida nos lábios, bochechas e queixo, deixando raias de calor liso, e brincando com a pequena restrição que Gradyn lhe havia deixado. 

Devlin deslizou seu pênis sobre os lábios de Gradyn novamente, persistindo. Desta vez, ele abriu largamente sua boca e chupou quase metade do comprimento rígido em um só golpe. Uma carne quente e pulsante queimou sua língua, bochechas e céu da boca, mas ele só relaxou sua mandíbula e se afundou para mais, engolindo o máximo que pudesse tomar. 

Quando ele se aproximou de tomar Devlin em sua garganta, Gradyn diminuiu a velocidade, diligentemente trabalhando para conseguir o comprimento e espessura extra em sua boca. Uma vez que chegou lá, com a boca fodida totalmente, Gradyn apertou seus quadris, segurando-o no lugar, e o chupando em suas bochechas com tudo que tinha direito. Ele arrastou a distância toda em cima do eixo de Devlin e então encheu sua boca até a borda com o pênis duro novamente, tão rápido quanto podia, agitando sua língua de um lado para o outro sobre o lado inferior sensível, e parando com cada bocado de sucção nele uma segunda vez. 

“Merda… Merda.” Devlin olhava fixamente enquanto Gradyn o chupava. Ele afundou os dedos em seu cabelo, e seu rosto bonito torceu pelas linhas totalmente severas. “Porra, você vai me chupar de dentro para fora.” 

Gradyn cuspiu Devlin para fora e olhou direto em seus olhos. “Não me advirta.” Seu corpo inteiro zumbiu por dentro quando seu mundo deslizou para um lugar de pura luxúria. “Venha onde quer que você queira quando não conseguir mais se conter.” 

Não esperando, Gradyn lambeu a parte inferior do pênis de Devlin, trancando em uma de suas bolas, e chupando-a em sua boca. Ele lambeu e puxou suavemente enquanto continuava a arreliar seus dedos sempre-mais-próximo, em direção ao buraco de Devlin, ouvindo os gemidos de estímulo e prazer do homem. Gradyn murmurou ao redor de sua boca cheia de bolas, dando à esfera lisa e quente, mais um redemoinho com a língua, deixando-a ir com um molhado estalo, e puxando a outra em sua boca para uma ministração semelhante. Ele chupou e respirou o odor de homem despertado, e esfregou a ponta de seu dedo médio sobre o padrão de estrela de seu buraco apertado. Amando sentir as contrações do pequeno músculo quando Devlin reaprendeu o contato íntimo, e saboreou o momento de poder e vitória, quando o homem finalmente choramingou e empurrou abaixo no dígito que tocava seu buraco. 

Gradyn lambeu o saco de Devlin uma última vez, e retirou o dedo que quase o penetrava. 

Devlin clamou e tentou forçá-lo de volta para suas bolas e sua entrada aquecida. “Por favor…” Ele moeu a si mesmo no rosto e dedos de Gradyn. 

Gradyn grunhiu e mordeu o interior de sua coxa. Ele lambeu mais fundo entre suas pernas, não parando até que encontrou o emaranhado de suas mãos; Ele untou seus dedos com saliva. Com um movimento rápido, Gradyn então inverteu a alça entre as pernas de Devlin, alcançando por trás ao invés, forçando seu próprio dedo contra seu buraco, com ele segurando isto lá. 

Devlin estremeceu. “Oh Deus.” 

Gradyn beijou-o de volta para trás, até que tinha seus lábios equilibrados uma vez mais na cabeça de seu pênis, e então olhou para os olhos de seu amante. “Ajude a si mesmo, bebê.” Pressionando contra as costas de sua mão, e cutucando o anel de Devlin. “Deixe-me sentir você fazer isto.” 

O clarão das pupilas de Devlin disse a Gradyn tudo que ele precisava saber. Ele nunca tinha se apontado antes.  Ele estava inseguro. Gradyn se segurou congelado, por apenas um par de batimentos cardíacos, enquanto Devlin ficava bloqueado diante dele como uma estátua quieta. 

Seu peito doeu novamente, Gradyn bicou um beijo em seu pênis. “Quando você estiver pronto, bonito.” Ele manteve sua mão em cima da de Devlin, mas tinha parado de aplicar aquela pressão gentil. “Não tem que ser comigo.” Gradyn lambeu a beira sensível de seu pênis; Ele sorriu e rosnou com prazer quando o comprimento vermelho se projetou diretamente em frente a seus olhos. 

“Cristo.” Sua boca automaticamente se encheu com saliva. “Você é algo de se ver.” Ele abriu a boca e tomou outro gole profundo do pênis duro novamente, gemendo quando Devlin encheu sua boca até a capacidade. 

Devlin estremeceu, acalmou, e então começou a bombear seus quadris em seu rosto, fodendo sua boca com punhaladas rasas que não sufocavam. Gradyn relaxou sua mandíbula e tomou o ataque gentil, divertindo-se em um ato que poderia ser incrivelmente cru ou completamente íntimo, dependendo do homem empurrando seu pau. Devlin não empurrou — embora Gradyn pensasse que poderia vir a amar, sua garganta ser forçada com o pênis deste homem. 

Com cada bombeada breve de seus quadris, a mão de Devlin se movia lentamente sob a de Gradyn, dedilhando seu próprio anel, como se aprendendo e pesquisando. Ele ficou com Devlin, sua palma alinhando-se no dorso de sua mão, pegando carona passivamente. Seu pênis vazando dentro de seu jeans, cada vez que sentia uma sugestão de um movimento mais agressivo e pensava que Devlin poderia empurrar seu próprio dedo em sua bunda. 

Devlin pegou o ritmo de foder a boca de Gradyn, e ele precisava de mais também. 

Ele enrolou a mão livre em torno da base da ereção de Devlin e começou a torcer seus dedos e boca em direções diferentes, apertando e chupando com mais poder, tomando o cargo novamente. Ele comeu para cima e para baixo de dois terços do pênis molhado de Devlin, chupando e puxando. Uma escaldante carne rígida e salgada queimando sua língua com cada lambida, fornecendo tudo que Gradyn almejava ao dar um boquete a outro homem. 

“Denny… Denny…” Cavando seus dedos na cabeça de Gradyn, Devlin arranhou a pele lisa, e suas punhaladas perdeu qualquer sugestão de gentileza. Seu dedo se moveu mais duro contra seu broto, e ele implorou: “Foda-me.” Devlin de repente empurrou seu dedo em seu próprio rabo, e o dedo indicador de Gradyn foi junto com o dele, rompendo-o com os dois dedos simultaneamente. 

“Ohhh foda…” O reto de Devlin se prendeu com um calor úmido em torno do dedo dele e de Gradyn, puxando para uma invasão mais profunda em sua passagem. “Não pode… Ahh!” Ele empurrou seu pênis na boca de Gradyn enquanto se agitava de cima a baixo. Um momento depois, uma quente e amarga ejaculação escorria por sua garganta em rajadas de jatos, com cada pulsação sucessiva perdendo um pouco de sua força enquanto Devlin gozava. 

Gradyn engoliu cada gota com um sabor acentuado do esperma de Devlin, almejando este gosto de homem novamente. Não, não só qualquer homem. Ele ordenhou o pênis com sua garganta e mão, roubando todas as sementes que podia. O sabor deste homem.  

Ele rosnou em torno do comprimento de Devlin enquanto ele lutava com aquela verdade; Devlin silvou em resposta. Em seguida, tirou seu pênis da boca de Gradyn e seus dedos de sua bunda. Gradyn ainda cheio de necessidade desesperada, o arrastou para baixo e o atacou selvagemente com um beijo que significava um selo de propriedade. 

Devlin gemeu e beijou Gradyn de volta profundamente. Ele enrolou as mãos em seus ombros, esmagando os músculos, emaranhando suas línguas, e então abruptamente, rasgando sua boca longe. “Oh foda, Denny.” Ele respirava fortemente contra sua boca, claramente precisando pegar sua respiração tanto quanto Gradyn. Ele então lambeu através dos lábios inchados do beijo, até o nariz e fronte, onde apertou um pequeno beijo. “Eu amo me saborear dentro de você.” Manchas de prata dançavam em seus olhos. Ele arremessou sua língua dentro da boca de Gradyn novamente com uma rápida e atormentadora lambida. “Sente-se tão certo. Como se eu devesse estar lá.” 

“Porra, bonito.” Gradyn limpou a boca, e encontrou sua mão instável. Ele lutava para respirar através da névoa de desejo e do desconforto agudo empurrando contra seu jeans. 

Sem desviar o olhar, ele cavou em um saco sobre a mesa e revelou um dos poucos pacotes de conveniência restante de lubrificante que ele tinha comprado ontem. “Vire-se.” Ele entregou o lubrificante para Devlin e começou a pescar um preservativo. “Consiga-se pronto para se sentar em mim antes que eu me perca e isso nunca aconteça.” 

Devlin virou e apresentou a Gradyn uma visão direta de sua bunda. As colinas de suas nádegas altas, firmes e tão suaves, que ele mal resistiu ao desejo de se debruçar e esfregar seu rosto por toda parte delas. Devlin abriu o lubrificante enquanto os dedos de Gradyn escovava através de um preservativo. 

Depois de lambuzar um par de dedos, Devlin voltou atrás, puxou uma bochecha de lado, e esfregou seu buraco com as pontas de dois dígitos brilhantes. Gradyn ouviu Devlin chupar um suspiro quase inaudível ao primeiro toque, e Gradyn engoliu em seco no visual atraente. Incapaz de desviar o olhar, Gradyn abriu seu cinto e jeans cegamente, seus dedos apalpando como se estivessem congelados, e puxou o tecido até seus quadris. Ele rasgou o pacote de preservativo enquanto assistia Devlin aprender a ficar confortável com seu buraco, e cresceu de alguma forma ainda mais duro quando Devlin finalmente atravessou e forçou um dedo em seu ânus. 

 Jesus Cristo.  

Devlin gemeu e empurrou seu traseiro em sua própria tomada. Levou um minuto, mas ele empurrou um segundo dedo, claramente estirando a si mesmo. Gradyn mordeu o interior de sua bochecha com um gemido próprio, praticamente sendo capaz de sentir aquele canal aquecido embreando a penetração. 

“Oh Deus.” Com sua voz soando tensa, Devlin empurrou sua bunda e trabalhou seus dedos dentro e fora de seu buraco. “Eu já estou ficando duro novamente.” 

O pênis de Gradyn pulou para cima e soltou uma linha de pré-semem em sua barriga. “É uma porra você me empurrar para o ponto de ruptura apenas sentado aqui assistindo.” Ele rolou o preservativo sobre seu pênis por instinto, dobrou o fim da base, e beliscou a ponta. “Dê-me algum daquele lubrificante,” Ordenou, estendendo a mão. “Eu não quero que isso te machuque nem um pouco.” 

Devlin voltou atrás com sua mão livre e apertou o resto do material claro na mão de Gradyn. Ele depressa o transferiu para seu pênis embainhado e acariciou seu comprimento um par de vezes, gemendo enquanto observava Devlin retirar seus dedos de seu buraco e deixar aquela abertura para algo pulsante preenchê-lo. 

 Santa foda.  Ele é bonito por toda parte.  

Gradyn pegou sua cintura e o puxou mais íntimo. Enquanto fazia, a transpiração frisava sua carne, fazendo seu peito liso e brilhante. Com Devlin de costas para ele, Gradyn guiou o entre suas pernas espalhadas e enrolou as mãos do homem em torno dos braços da cadeira. “Agora desça sobre mim.” Gradyn o soltou e pegou sua própria ereção, apontando-a diretamente para o norte. “Tome o tanto que você quiser, rápido ou lento, você decide isso.” 

Com suas mãos braceadas na cadeira, Devlin lentamente se abaixou; Seus bíceps juntos em maço e veias estalaram em seus antebraços enquanto avançava, e ele parou quando a cabeça do pênis apenas beijava sua entrada. Ele se balançou de um lado para o outro, se movendo apenas o suficiente para pastar a ponta para cima e para baixo na linha de sua fenda. Gradyn friccionou seus dentes com cada leve toque que não dava a ele o que precisava. Seu pênis gritava pela penetração cheia, pela sufocação de cada nervo de cima a baixo de seu comprimento, mas ele se segurou quieto e deixou Devlin o sondar, uma escovada de pele contra pele de cada vez, e encontrar seu próprio caminho. 

Então — oh foda — justamente quando pensava que sua cabeça explodiria com a necessidade não adulterada negada, Devlin alinhou-se com seu pênis e se afundou. 

Ele lentamente levou uma polegada de cada vez com seu cu bonito e se encaixou no pênis duro de Gradyn em um surpreendente e sufocante fogo. Ambos gemeram no acoplamento. Gradyn esfregou suas mãos de alto a baixo do corpo brilhante de Devlin, necessitando tocar, e Devlin esmagou os braços da cadeira sob seus dedos enquanto se empurrava para baixo, seu corpo superior se inclinando ligeiramente adiante enquanto forçava seu reto a aceitar o acasalamento completamente. 

Queimando, apertado-como-o-inferno quando o calor envolveu cada bocado de seu pênis. “Oh sim, isto é tão fodidamente bom,” Gradyn murmurou. Ele silvou quando Devlin meneou em seu colo, o movimento estirando e abrindo sua passagem para mais de seu comprimento. 

“É isso aí,” Gradyn disse. “Consiga isso tudo.” Ele deslizou suas mãos até os quadris e esperou por Devlin. “Relaxe seu rabo e se sente em todo o meu pau.” 

Uma risada espessa escapou de Devlin. Ele pressionou suas costas no peito de Gradyn e deitou sua cabeça para descansar em seu ombro. “Pensei que você tinha dito que isso seria em meu ritmo.” Ele virou sua cabeça para enfrentá-lo, e a cor em seus olhos se aprofundou para ardósia. Todos os músculos de Devlin tencionaram de uma vez, inclusive aqueles que o pênis enterrado de Gradyn circulava. 

Fora de seu controle, seu pênis inchou dentro da calha de Devlin, empurrando na alça. 

Ele chupou um trago de ar muito-necessário, respirando através da concentração feroz de prazer, e falou por entre os dentes cerrados. “Eu sinto muito.” 

Devlin sorriu contra seu pescoço; Gradyn podia sentir a impressão. “Eu só estava provocando.” Ele enfiou a língua na orelha de Gradyn e tirou um tremor. “Eu gosto quando você não pode evitar falar sujo quando fode comigo.” 

Gradyn puxou seu rosto fora de sua nuca e fundiu suas testas juntas. 

“Escute-me.” Ele soou sem fôlego, e sabia que era porque sua garganta estava muito apertada com a emoção desenfreada. “É meu pau em sua bunda, mas você é o único com o controle total.” Ele examinou o borrão dos olhos de Devlin, perdendo-se de uma maneira que não deveria ser possível. 

“Foda meu pau, bonito.” Seu peito parecia esmagado, apavorando-o, e ele fechou a distância entre seus lábios. “Faça isto bom o suficiente para durar.” Ele chamuscou sua boca com a de Devlin, desesperado por cada pedaço de conexão que ele pudesse alcançar, e o beijou com todas as coisas tolas que ele não podia se dar ao luxo de sentir, mas já tinha feito. 

“Sim…” Devlin se trancou sobre o beijo de Gradyn e deu um de volta que segurava uma fome igual. Cada lambida profunda ou suave que empurrava para dentro da boca de Gradyn, alojava um ruído áspero que vibrava direto em seu núcleo, infectando-o ainda mais profundamente com tudo deste homem. 

Dolorido por toda parte, Gradyn choramingou sob a tensão puxando suas pernas em seu esforço de não se mover. Devlin pegou a mensagem e enroscou suas mãos juntas, palma com palma. 

Ele usou Gradyn como uma âncora para o primeiro lançamento de seus quadris, que o deslizou sobre seu pênis, quase ao ponto de separação, e então de volta para baixo, envolvendo seu eixo completamente novamente. Gradyn gemeu, e Devlin fez isto novamente, suspirando contra seus lábios enquanto o tomava até a raiz. 

Devlin estabeleceu um ritmo concentrado de balanço para cima e para baixo em toda invasão de Gradyn, um que quase o deslizava para fora todo o tempo, mas sempre recuando de volta para baixo, sufocando seu pênis e alterando o calor pulsante na hora certa, mantendo-os conectados. Gradyn queria fechar os olhos e apenas sentir, mas não conseguia escapar do brilho do olhar de Devlin ou das linhas e ângulos duros de seu rosto, que telegrafava tudo que lhe parecia certo, uma vez que estava acontecendo. Ele memorizava cada pequeno suspiro que Devlin dava, enquanto ondulava seus quadris e se erguia fora de seu pênis, e cada mordida na extremidade de seu lábio quando o tomava dentro dele novamente. Gradyn arquivava cada mudança e movimento para guardar para esta noite e todas as outras noites que ele não teria Devlin para dormir ao seu lado na cama. 

 Você nunca o verá novamente.  Você não pode.  

“Não.” A negação lhe escapou sua voz desnudando-se crua. Ele subiu à procura de seu abrigo, dirigindo seu pênis rápido e profundamente no calor apertado e escaldante do buraco de Devlin. 

Devlin clamou na batida mais áspera, mas se empurrou de volta sobre ele com o mesmo desespero. “Novamente,” ele disse. Soltando as mãos de Gradyn, se deslocou desajeitadamente, e enganchou suas pernas largas acima dos braços da cadeira. O movimento o dividiu aberto; Ele agarrou a cadeira e apoiou suas costas contra o peito de Gradyn, lutando por uma nova alça. “Tome mais…” Devlin lutou para deslizar de cima a baixo sobre o pênis em sua nova posição. “Faça isto duro.” Gradyn esfaqueou para cima e pegou a passagem de vapor novamente, e Devlin empurrou e gemeu, “Oh sim.” Sua fenda prendendo abaixo, agarrando-se ao pênis de Gradyn quando ele bateu seu rabo para baixo no acasalamento. “Foda-me.” 

Gradyn enrolou suas mãos em torno da parte interna de suas coxas e segurou apertado, estabilizando-o para repetir, estalando batidas rápidas de seus quadris que enterrava mais de seu comprimento em Devlin, não parando até que moeu a base de seu pênis em seu orifício estirado. Devlin caiu sua cabeça em seu ombro e se contorceu no colo de Gradyn; O homem lamentou por mais e apertou sua bunda ao seu redor, tomando-o com cada punhalada, e cada pequena e grande resposta de Devlin arrancava um pouco mais de seu controle. 

Suor escorreu para fora de Devlin e sobre Gradyn, encharcando-o. O cheiro de sexo e transpiração se espessou pelo ar, e afundou os dois homens em um mundo onde apenas os dois se acasalando em um ritmo furioso existia. 

Devlin se contorceu como um arame vivo e aberto em cima de Gradyn, de uma forma que ele mal podia conter. O homem enterrou seu rosto em seu pescoço, descendo e mordendo o inferno fora de Gradyn e seguramente quebrando sua pele, em seguida, estendeu sua mão e embrulhou ambas em torno de seu pênis. “Merda, Denny, merda.” Devlin puxou duro em seu comprimento rígido, estremecendo, e empurrou sua bunda para baixo contra a raiz de Gradyn com cada golpe ascendente. “Não pare. Oh, Deus.” Sua respiração crescia cada vez mais irregular com a batida em sua bunda. “Eu vou vir.” 

Gradyn se moveu com a velocidade da luz; Ele passou os braços pela cintura e peito de Devlin e o prendeu firmemente contra seu corpo. “Faça isso.” Ele o segurou bloqueado para ele, assim ao fechá-lo, poderia sentir como se suas peles se fundiram juntas. Não mais se movendo, Gradyn manteve seu pênis enfiado todo o caminho até o cu latejante de Devlin, e disse em seu ouvido, “Agora.” 

No comando, seu corpo inteiro se agitou em ondas torturantes. Ele chicoteou sua mão para cima e para baixo de sua ereção como um homem possuído, e então, de repente, empurrou e gritou sua voz rouca quando o orgasmo o colheu. Ele vomitou em todo seu estômago, pulverizando linhas de esperma branco leitoso. Sua fenda apertando e espremendo, colocando uma pressão esmagadora no pênis de Gradyn. Ele cerrou seus dentes, lutando com cada grama de força que ele possuía, e montou o prazer ofuscante da liberação de Devlin. 
No segundo em que o orgasmo de Devlin diminuiu Gradyn o curvou acima de sua cintura. Ele se retirou, rasgou o preservativo fora dele, e colocou seu pau na parte de baixo das costas de Devlin. Tremendo, não ousou tocar a si mesmo. Ao invés, ele se debruçou e pressionou sua boca contra a espinha de Devlin. “Diga meu nome.” O pedido veio de um lugar profundo e necessitado dentro dele, que Gradyn não estava certo de ter dito alto o suficiente para ser ouvido. “Diga isto. Por favor.” 

“Gradyn. Denny…” O som era amortizado devido à sua posição dobrada, mas Gradyn o ouviu. Devlin esfregou suas mãos para baixo de suas pernas, quase o acariciando através de seu jeans, e sussurrou “Meu Denny.” 

Sem se tocar, sem sequer respirar, Gradyn abriu sua boca em um grito mudo, e se derramou nas costas de Devlin. Ele segurou Devlin em torno do meio e assistiu a si mesmo marcar o homem, desesperado por uma conexão honrada, um vínculo com outro ser humano, ainda que fosse apenas esta pessoa dizendo seu nome real em voz alta, e momentaneamente recebendo sua semente. 

Eles se sentaram calmos e quietos por longos minutos depois, Gradyn dobrado sobre Devlin, segurando-o, respirando juntos. Gradyn teria ficado lá para sempre, mas quando virou sua    cabeça   para  apertar  sua  bochecha no calor de suas costas, ele olhou o relógio no criado--mudo pelo canto do olho. 

 Quase na hora de Devlin ir.  

Seu peito doeu, e sua cabeça gritou em protesto, mas Gradyn levantou seu corpo e deixou Devlin fora de sua posição espremida. Em vez de se levantar, ele virou de lado e se enrolou contra Gradyn, não o deixando ir. 

 Jesus Cristo.  Gradyn drapejou seus braços em torno de Devlin e o abraçou. ‘Como pode deixá-lo ir, ser mais difícil do que andar em um desmanche, fazer compras em uma loja de shopping com uma víbora do tráfico de drogas, lidar com tráfico de seres humanos, assassinato de motociclistas?’ 
Gradyn descansou sua cabeça contra a têmpora de Devlin e respirou seu odor. “Eu quero acompanhá-lo até o aeroporto,” ele disse, mudando seu pensamento sobre a situação desta manhã. “Eu não quero dizer adeus neste lugar e arruinar as memórias do que tivemos aqui por dois dias.” 

“Então venha,” Devlin disse sua voz suave. Ele correu a ponta do dedo pelos redemoinhos de tatuagem que cobria o ombro de Gradyn, mudo por um punhado de batimentos cardíacos, então, de alguma forma, se aconchegou ainda mais apertado contra Gradyn. “Eu nunca tive um adeus no aeroporto.” 

O timbre de voz do Gradyn foi bem passado e áspero. “Eu também não.” 

“Eu nunca disse um adeus real em qualquer lugar, exceto para a família,” Devlin adicionou, tocando o padrão do seu braço agora. Ele de repente se levantou linhas de sulco puxando suas sobrancelhas, e cutucou o peito de Gradyn. “Não me faça chorar feito um maricas em público, ou eu farei algo para suas bolas que você não vai gostar, quase tanto quanto o que fiz para elas neste quarto.” 

“Ooh.” Gradyn meneou os dedos em direção ao seu rosto, enquanto por dentro respirava mais fácil no riso súbito dos olhos de Devlin. “Isto é uma ameaça ou uma promessa?” Ele se moveu entre olhar sugestivamente em Devlin e para baixo em seu pênis. “Talvez um desafio que cabe a mim a questão?” 

Devlin entregou um brilho exagerado de lado. “Consiga sua mente fora do canal, Connell.” Ele andou para trás em direção ao banheiro, ainda apontando. “Eu posso ter tido um monte de estreias neste fim de semana,” ele levantou sua voz enquanto desaparecia no outro quarto, “mas chupar você em um banheiro de aeroporto não vai ser uma delas!” 

“Maldição.” Gradyn riu para si mesmo. Ele se levantou e seguiu Devlin no banheiro, encontrando-o na pia. “Que tal nós usarmos em conjunto mais um banho rápido de chuveiro ao invés?” Ele se moveu por trás dele e enterrou seu nariz na nuca do homem, rosnando quando inalou. “Eu amo que você cheira como meu esperma, mas os outros passageiros do voo noturno poderão não levar isso muito gentilmente.” 

Devlin encontrou Gradyn no reflexo do espelho, e seus olhos esfumaçado-escuro aprofundaram a cor ainda mais à medida que olhava fixamente. “Que tal se nos lavássemos ao invés,” sua voz lambendo toda sua carne, fazendo-o tremer, “e deixo um pouco para levar para casa comigo?” 

Ele passou seu dedo pelas linhas de ejaculação que listrava seu estômago, virou-se dentro do pequeno espaço que Gradyn deixou entre seus corpos, e marcou um brilhante X acima de seu coração. “Que tal você fazer o mesmo?” 

“Cristo, bonito.” O coração de Gradyn batia num ritmo furioso que entupiu sua garganta. 

“Você é algo incrível.” Ele deslizou sua mão por suas costas e esfregou sobre a viscosidade que tinha deixado lá. Depois de cobrir seu dedo polegar com sua semente, ele cortou duas linhas cruzadas no peito de Devlin. “Como está isso?” 

Com um giro rápido, Devlin pausou e estudou-se no espelho, seus olhos claramente enfocados no brilhante novo X adornando sua carne. “Perfeito. Você sabe,” ele se voltou para Gradyn, e um sorriso insolente apareceu, “eu nunca antes selei nada com um beijo também.” 

Gradyn enterrou sua mão no cabelo de Devlin, inclinando sua cabeça, e escovando seus lábios através do outro homem, para seu suspiro e sorriso. “Você tem agora.” 

Áspero nem sequer começava a descrever como a voz de Gradyn soava riscada através daquelas palavras. Devlin parecia tão fodidamente sonhador à sua frente, e então para assegurar que não perderia sua merda aqui mesmo no banheiro, ele inclinou seus lábios através dos de Devlin novamente e lançou cada pedaço de bobinamento de emoção crua dentro dele em uma respiração, roubando o beijo… 

* * * * 
…Garrick voltou à realidade e viu-se debruçado contra a pia do banheiro na escuridão, lutando para recuperar o fôlego. Remanescentes de sua memória rodando diante de seus olhos, os instantâneos de seus corpos se fundindo naquela cadeira, de modo gutural, íntimo, afogando Garrick na conexão incrível que ele e Devlin tinham tão brevemente compartilhado. 

Uma imagem de um loiro muito-sexy e sorridente nessa noite intrometeu-se nas imagens mentais. Garrick rosnou e mostrou os dentes para imagem, instintivamente protegendo o que era dele. 

Devlin. 

 ‘Você não pode tê-lo, garoto bonito. Você não pode dar a ele o que eu faço quando estamos juntos. ’ 

Exceto — Garrick correu para fora do banheiro e pegou seu relógio descartado — 
Devlin poderia deixar o loiro tentar. Garrick certamente não lhe tinha dado muita honestidade desde que apareceu na cidade, ou qualquer motivo real para achar que ele até queria voltar a ver Devlin. 

Olhando as horas, Garrick sentiu náuseas quando percebeu que Devlin ainda poderia estar naquele encontro, agora, talvez até mesmo caminhando para um momento mais íntimo. Afinal, no apartamento noutro dia, Maddie implicitamente tinha dito que não seria o primeiro encontro dele com Darren. 

 Se ele já não estiver lá, ele poderia estar perto de rastejar para cama com aquela coisa jovem e quente agora mesmo.  

As pernas de Garrick bambearam e ele tropeçou de joelhos. Não. Tudo dentro dele trançou e puxou, rasgando-o por dentro, e ele agarrou a mesa de café. Devlin é meu.  

As chaves na mesa de café piscaram com o reflexo da lua e puxaram a atenção de Garrick para o pedaço de papel que estava embaixo delas. 

 O número do celular de Devlin.  

Durante o jantar no Fine, Garrick tinha notado o cartão de Devlin preso na geladeira. Ele havia repetido o número em sua cabeça cada vez que olhava para ele. Assim que conseguiu um momento para si mesmo, ele rasgou o canto de um jornal, anotando rapidamente, e colocou em seu bolso por segurança. 

O pedaço de jornal chamava Garrick; Uma vez visto, ele não poderia fingir que não estava lá. Ele estendeu a mão, incapaz de retirá-la ou parar seus dedos de se fechar ao redor dele. Seu celular estava na mesa também. No momento em que Garrick o puxou e teclou no primeiro número, ele pensou que poderia vomitar. 

Ele bateu no segundo, terceiro e o resto, de qualquer maneira, clicou em Enviar, e prendeu a respiração. 

Devlin atendeu no quarto toque. “Olá?” 

“Eu sei que você provavelmente ainda está com Darren, e eu sei que é rude interromper, e eu sei que eu nem sequer tenha necessariamente o direito de fazer isto e, porra, eu queria matar o loiro quando você entrou no restaurante com ele, mas eu tinha Shawn e você pensou algo, mas não é o que você pensa. Não foi uma escolha, bonito. Não foi você ou eles, eu prometo. Você é tudo para mim. Eu não quero que você fique com ele. Eu quero que você fique comigo. Por favor, diga a ele que você tem que ir e venha ficar comigo. Eu vou esperar a noite toda. Para sempre, se for preciso. Eu não estou mais dizendo adeus a você novamente.” As palavras se despejaram para fora de Garrick, uma atrás da outra, através de uma garganta que mal o deixava fazer som. 

 Oh Jesus. Seu peito apertou muito firmemente para seu conforto. Jesus.  Jesus.  Jesus.  

Uma longa pausa silenciosa — muito fodidamente longa — chupou o resto de ar diretamente do corpo de Garrick. 

Ele desligou o telefone como se tivesse uma doença, sem Devlin ter dito uma palavra. 

Garrick não ousou arriscar ouvir uma rejeição. Se ele fizesse, ele poderia nunca mais se levantar do chão novamente. 

Capítulo Dez

Devlin se debruçou na cabeceira da cama, na total escuridão, ouvindo o zumbido de um tom de discagem zumbindo em seu ouvido. 

Gradyn — Garrick — e sua confissão devastadora reverberavam em seu ouvido, todas as palavras se misturaram por um momento, numa cacofonia confusa, até que um punhado se separou e se classificou tocando-o ruidosamente, como se alguém as gritasse em seu próprio ser. 

 Não foi uma escolha entre eles e você; não é o que você pensa. 

 E ele me chamou bonito.  

 O coração de Devlin apertou e ele abafou um soluço ridículo. Seus músculos protestavam contra a tensão que segurava seu corpo inteiro com rigor, a partir do momento em que o nome de Garrick Langley tinha aparecido na tela de LCD do seu celular. Devlin se forçou a respirar, mas a sensação de aperto dentro dele foi lançada em um segundo, ele silvou através de uma concentração de prazer, quando o espesso pênis de silicone, hospedado a meio caminho de seu rabo, deslizou para fora de seu corpo e caiu sobre o colchão. 

Sua passagem pulsou como se fosse um par de mãos estendidas para puxar algo em suas garras novamente. Devlin ajustou a cabeça arredondada do brinquedo em seu buraco mais uma vez e cutucou contra sua entrada que se fechava rapidamente. Ele fechou os olhos e empurrou o silicone preto contra seu anel. Enquanto fazia, ele tentou evocar a imagem que o tinha ajudado a relaxar o suficiente na primeira vez, para conseguir o dildo dentro dele. As imagens do mesmo homem imediatamente voltaram à sua mente, mas em vez do tatuado, calvo, com músculos-saltados, imagens de Gradyn que tinham feito companhia à Devlin em seus sonhos por cinco anos, um cinzelado e mais elegante Garrick de cabelos negros apareceu. O desejo desesperado em sua voz minutos atrás encheu a cabeça de Devlin, junto com uma  imagem  do  homem  assustado  no  corredor na outra noite, que depois se transformou no sexy-como-todos-os-outros na memória dele, rindo com Shawn quando levou o menino para fora da pizzaria. 

O pênis de Devlin mexeu e empurrou contra sua barriga, mas seu canal não parava de apertar o tempo suficiente para aliviar o brinquedo de volta em sua bunda. 

 ‘Venha para ficar comigo. ’ ‘Eu vou esperar a noite toda. ’ ‘Eu não estou mais dizendo adeus a você novamente. ’
O corpo de Devlin já sabia o que seu coração uma vez-quebrado temia arriscar novamente. 

Ele lançou o dildo de lado e agarrou seu calção no pé da cama. Ele caiu contra a parede com uma pancada quando pulou para vesti-lo, e então, agarrou sua camiseta e finalmente suas chaves de uma mesa perto da porta, enquanto saía rapidamente do apartamento. 

* * * *
 Os pés nus de Devlin esmagavam a terra úmida de névoa, enquanto corria através do gramado da frente dos Fine, mas ele não ousou seus passos lentos pela grama lisa ou em cima do vão de passos estreito pintado de branco que levava ao apartamento de Garrick. Devlin não tinha pensado em pegar seus tênis em sua corrida frenética até o carro, e então, não queria perder tempo indo de volta para buscá-los, quando percebeu que estava descalço. Não importava. Ele só se importava em chegar à Garrick. 

Garrick abriu a porta no segundo em que Devlin deu um pequeno toque. Ele ficou na frente de Devlin, tão bonito, vestido apenas com a bermuda cargo que ele o deixou mais cedo aquele dia, e tudo sobre este mais recente homem, mais magro e de cabelos escuros, fez sua boca ficar seca. 

Devlin limpou a garganta; Ele tentou sorrir, mas se sentia apertado. “Oi.” 

Garrick alcançou e colocou a mão no peito de Devlin, como se o sondando. 

“Você está aqui.” Seus olhos azuis brilharam com um brilho familiar por um segundo, e então, ele agarrou um punhado da camisa de Devlin e o arrastou acima da soleira da porta. “Eu não conseguia parar de pensar em você. Eu olho pela janela quando não consigo dormir, e quando eu vi seu carro, meu estômago começou a tremer. Quando você abriu a porta, eu não sabia se estava te vendo só porque queria muito isso.” Os dedos de Garrick tremiam enquanto fechava a porta, e o tremor não parou quando ele pegou sua mão. “Mas você esta aqui.” 

Devlin não estava completamente estável também. Ele queria permanecer forte e descobrir todos os segredos de Garrick imediatamente, mas isso se tornava cada vez menos importante a cada segundo, com cada golpe de vulnerabilidade dele atingindo-o em ondas torrenciais. 

Garrick apalpava sua camisa, como se com medo de parar de tocá-lo. “Devlin…” 

“Prometa-me que vamos resolver isso e ficar bem, juntos,” Devlin disse sua voz tão trêmula quanto Garrick estava por toda parte. Ele queria se lançar em seus braços e aprendê-lo tudo de novo. Mas ao mesmo tempo, o ressurgimento do homem em sua vida, trouxe à tona uma dor pesada, cujo peso quase o tinha esmagado antes. “Eu não posso sobreviver tendo meu coração arrancado por você uma segunda vez.” 

O rosto de Garrick se desintegrou, e sua voz falhou. “Eu sinto muito ter te magoado.” Arrastou Devlin para ele com suas mãos ligadas, puxando-o em seu calor maravilhoso, e o segurando bem apertado. “Eu corri para Redemption por sua causa, bonito.” Ele deslizou suas mãos para baixo e em volta de Devlin, amarrando-os em punhos contra o declive de sua bunda. Sua respiração agitada aqueceu seu pescoço. Garrick beijou o caminho sobre sua pele, parando a boca em sua orelha. “Eu amo você.” O peito de Garrick levantou desigualmente quando ele disse isto. “Eu prometo.” 

 Oh, doce Jesus de Deus.  Os joelhos de Devlin vacilaram, seu peito queimou, e sua garganta entupiu quando sufocou um soluço estúpido, esperançoso. ‘Ele disse que me ama. ’
“Fique comigo,” Garrick adicionou depressa. Ele agarrou-se em Devlin, meio que o segurando como seu, e sua voz caiu para algo expostamente cru. “Por favor, não saia com aquele outro sujeito novamente.” 

O apelo de Garrick se afundou na carne de Devlin, machucando-o fisicamente. Ele afastou-se, olhou, e viu claramente o tormento mapeando o rosto de Garrick nas linhas duras de necessidade. 

Para aliviar sua dor, Devlin deslizou o resto do caminho para casa. 

“Eu não estava com ele, bebê.” Devlin acariciou a bochecha de Garrick, quase se despedaçando, quando o homem se aninhou em sua mão. “Não era o que você estava pensando também. Eu estava em casa quando você chamou, não com Darren.” O calor queimando totalmente seu peito e pescoço. Ele podia senti-lo se espalhando por suas bochechas também, mas Garrick estava diante dele, o desejo nu brilhando em seus olhos muito-azuis, e Devlin não poderia deixá-lo pendurado, perguntando-se sobre o resto. “Eu tenho este brinquedo, e eu tentei fazê-lo sentir como você. Mas aí você chamou, e eu não poderia enganar meu corpo quando sabia que você estava tão perto.” Devlin empurrou seu calção atrás para baixo e guiou uma das mãos de Garrick para seu buraco. “Eu ainda estou liso por dentro, do que estava fazendo enquanto pensava em você.” 

“Realmente?” Garrick perguntou. 

Examinando nos olhos um do outro, Devlin assentiu, e Garrick empurrou seu dedo médio em seu buraco. Ele chupou em uma respiração profunda no rompimento de seu broto. 

“Jesus,” Garrick sussurrou guturalmente, e continuou aprofundando, até que seu dedo deslizou passando a segunda junta. Ele foi direto para seu ponto doce, e Devlin bateu sua bunda atrás na tomada, solicitando mais. Garrick forçou um segundo dígito direto ao lado do primeiro e os trabalhou em uma punhalada rasa com os gemidos baixos de Devlin de delícia. 

Garrick sondou a fenda de Devlin com uma mão e com a outra esfregou em sua própria protuberância empurrando cheia e visível contra a cor castanho claro de seu short. “Você já está fodidamente preparado,” Garrick disse, “e eu me sinto como se estivesse duro desde que entrou na garagem dois dias atrás.” Ele segurou seus dois dedos apenas dentro da entrada de Devlin. Arreliando o anel sensível, estirando-o só o suficiente para picar agradavelmente. Em nenhum momento, enquanto Garrick fazia isso, ele olhou por cima de seu ombro ou quebrou seu olhar. “Você jura que realmente não estava com Darren depois do restaurante?” O medo claro continuava a viver em seus olhos. 

“Eu não estava. Eu prometo.” Devlin correu a mão por seu braço, tentando acalmá-lo, e acabou por enfiar seus dedos nas costas de Garrick, sobre o calor de seu pau completamente ereto. “O que você viu, foi conhecidos amigáveis que tinham feito planos para jantar e estavam famintos. Eu conversei com Darren em meu apartamento antes de sairmos. Depois do dia que passei com você…” 

Devlin tomou uma respiração instável quando as ondas de euforia, e então, o debilitante esmagamento de uma possível segunda rejeição, trabalhou sua passagem através dele, ali onde estava. “Não importava se você acabasse decidindo que precisava criar algo com Grace para aquelas crianças; não mudaria o que eu sabia que sentia o que sempre senti por você. Não teria sido direito deixar Darren pensar que eu poderia desenvolver esse tipo de sentimento por ele, que eu já sinto por você.” 

Devlin deixou ir e tirou a camisa. Quando o tecido de algodão branco se moveu pelas sombras do chão, ele ergueu a mão de Garrick, colocando-a contra seu coração, e o deixou sentir a batida que batia por dentro só para ele. “Eu amo você, Gradyn, Denny ou Garrick, não importa qual seja seu nome.” A espessura cascuda cobria suas palavras. “E eu não vejo nenhuma mudança nisso.” 

Um barulho rouco que quase não se registrava como humano escapou de Garrick. Ele puxou seus dedos fora da bunda de Devlin e embreou seu rosto, arrastando-o fechado. Seus olhos queimando muito brilhantes, quebrando seu coração, mas Devlin jurava que conseguia ver o verde dentro do azul aguado. 

Garrick mergulhou abaixo e pastou sua boca através da de Devlin, e então fez isso novamente, e novamente, agarrando-se o tempo todo, como se incapaz de deixá-lo ir. Devlin cavou os dedos em seus braços, apertando a sólida carne morna, e gemendo no primeiro estalido de suas línguas. 

Calor surgiu diretamente em seu pênis e empurrou seu comprimento para cutucar contra a coxa de Garrick. As terminações nervosas avaras em sua cabecinha exigindo mais, e quando Devlin lambeu sua entrada na boca de Garrick para um gosto mais profundo, ele empurrou seus calções até os tornozelos, chutando-os longe, e encostou-se à sua frente de cima a baixo. 

Ele se esfregou por toda parte do outro homem, precisando de pele contra pele para se esfolar em mais do que apenas seu duro pênis. 

“Oh merda.” Garrick ofegou e cambaleou para trás, arrastando Devlin com ele para porta. “Você se sente tão bem.” Ele enrolou os dedos em seu cabelo, empurrando sua cabeça para trás, e desceu, tomando-o com um beijo mais áspero. O que começou com um beliscão que provocou uma pitada de sangue, só aumentou em brutalidade, quando o beijo profundo de completa propriedade de Garrick, consumiu Devlin por dentro e por fora. 

Devlin gemeu e se lançou em Garrick com igual fervor, beijando-o de volta de um modo que raspava e machucava, mas que sabia que os dois precisavam sentir agora. Todo seu ser estava inflamado por dentro, faminto e dolorido. Devlin moeu a si mesmo contra o corpo de Garrick com tudo dele, procurando alívio. Ele empurrou a mão do homem para trás, até sua bunda e tentou forçar uma tomada. Qualquer tomada. “Por favor.” Ele lambeu Garrick, e a mordida metálica afiada de seu próprio sangue assaltou seu paladar. 

Garrick recuou só uma lasca. Ele manteve sua mão firmemente enrolada em seu pescoço, enquanto examinava seus olhos; Sua respiração era irregular e seus lábios estavam vermelhos de uma combinação de agressão e uma mancha de sangue de Devlin. Mechas escuras caíram sobre seu rosto, escovando os fios contra a pele de Devlin. 

“Cristo, eu te amo, bonito.” As pupilas de Garrick faiscando gelo preto, e o flash de um selvagem sorriso apareceram. “Eu quero você para sempre.” Ele escovou seus lábios através de Devlin novamente, atormentando-o com apenas um sussurro de contato. E com a outra mão, empurrou metade de um dedo na passagem de Devlin. Mantendo um contato visual constante, assistindo, quase desconfortavelmente, e então, sem aviso triplicou sua penetração em seu canal com mais dois dedos ao mesmo tempo. 

“Ohh sim…” Devlin silvou quando seu corpo trabalhou para aceitar a espessura extra. “Eu também.” Seu reto fechando apertado nos dedos enterrados de Garrick, pulsando em um padrão rápido que ordenhava o comprimento, fazendo-o morder seu lábio para conter um grito. “Sobre você.” 

Garrick aliviou os dedos mais fundo dentro de Devlin, só um pouco mais, e ele sentiu a carícia leve toda distância até seus fodidos dedões do pé. Uma rápida escovada deslizou sobre sua próstata, quase uma sensação fantasma, mas Devlin gemeu e rolou na invasão, como se fosse um assalto completo. Garrick massageava seu pescoço e músculos anais ao mesmo tempo, murmurando palavras explícitas de encorajamento a cada toque, e Devlin se balançava nele como um animal negado a seu mestre amoroso por muitos anos. 

Garrick manteve um constante e magistral dedilhado na bunda de Devlin; Escovando beijos contra sua fronte; O modo como manipulava os tendões em seu pescoço, seguia a distância toda de sua espinha, indo direto para sua fenda, dirigindo Devlin rapidamente para a beira. “Santa foda,” Devlin mordeu o desejo de vir, “você sempre soube como me matar.” 

Deslizando muito rápido, Devlin enganchou as mãos em torno do cós da bermuda de Garrick, abrindo-a, e puxando-as por suas pernas. O pau espesso e quente caiu direto em suas mãos, abrasando sua carne com uma queimadura maravilhosa e familiar. Devlin fechou seus dedos firmemente, tomando o pênis e saco de Garrick em suas mãos, e dando a ambos uma boa esfregada e arraste. 

Garrick chupou em uma respiração profunda e afiada, e ele cavou a volta de sua cabeça na porta. 

“Oh merda. A realidade parece muito boa, bonito.” 

Devlin correu uma unha aparada na fenda de Garrick, e ele empinou e friccionou os dentes. Devlin fez isto uma segunda vez, e Garrick empurrou novamente enquanto produzia uma pérola gorda de sementes. “Devlin,” Soava sem fôlego, “você vai me fazer vir.” 

 Não!  Devlin quase se dobrou quando um ataque de negação rasgou através dele. 

“Controle-se.” Devlin voltou atrás, os dedos de Garrick rasgando fora de seu buraco, e empurrou-o completamente na porta. “Exatamente como você uma vez me disse para fazer.” Devlin  tentou  subir  no  corpo de Garrick, frenético e perdendo o controle de si mesmo. “Foda--me.” Ele examinou os olhos de Garrick quando o desespero encrespou a textura de sua voz. “Aqui mesmo.” Ele passou os braços em volta dos ombros de Garrick e levantou a si mesmo, travando as pernas ao redor de sua cintura. “Agora.” 

Fogo azul chamejou nos olhos de Garrick. “Cristo, sim.” Ele enganchou seus braços debaixo das coxas de Devlin e fundiu suas bocas juntas. “Segure-se.” Suas palavras entraram em Devlin entre atormentadoras lambidas de suas línguas, que rapidamente se transformaram em um beijo voraz, cru. 

Devlin apertou Garrick, agarrando-se nele com suas coxas e braços, beijando-o de volta. Garrick começou a se mover e cegamente bateu em algo que apunhalou metal frio nas costas de Devlin, fazendo-o murmurar “Umph” e Garrick, “Desculpe.” 

Devlin sorriu contra seus lábios. “Tudo bem.” O pênis do homem montava diretamente contra suas bolas e mácula, entretanto, e o empurrava desastrosamente para perto da borda. “Só me derrube em algum lugar e foda-me agora.” 

No minuto em que Devlin exigiu isso, Garrick o içou sobre um contador, roubou sua respiração com um beijo, e dirigiu seu pau profundamente na bunda de Devlin. 

Os dois homens clamaram, estremeceram como um, e então ficaram absolutamente imóveis. 

Doce Maria. A passagem de Devlin espremia em uma série de primorosas ondas, pulsando ao redor do pênis sólido e nu de Garrick. Ele não estava usando um preservativo.  

A mandíbula de Garrick caiu, seus olhos se fecharam, e suas mãos se enrolaram em punhos contra a extremidade do contador. Parecia que ele lutava por uma batalha épica antes de abrir os olhos e enfrentar Devlin novamente. “Jesus Cristo,” Ele sussurrou. Devlin se moveu só uma polegada, e Garrick abruptamente amaldiçoou, apertando sua mandíbula. “Eu nem sequer pensei.” 

Devlin bloqueou seus tornozelos ao seu redor e o segurou completamente enterrado do lado de dentro. 

“Nem eu, mas estou bem.” Ele escovou as pontas dos dedos contra a mandíbula de Garrick, deleitando-se com o restolho áspero. Seu dedo polegar pegou a extremidade daquela boca incrível. 

O suspiro do homem em resposta puxou sua atenção para seus olhos e arrancou outra confissão de sua alma. “Não existiu mais ninguém desde você.” 

“Ninguém?” Aqueles olhos azuis de alguma maneira rodaram no verde novamente, e a luz dentro daquele olhar levou as últimas sobras de medo do coração de Devlin. 

Devlin balançou a cabeça. “Não assim. Eu só fiz amor com você.” 

“Eu estou bem também. Eu não poderia estar com ninguém depois de você,” Garrick disse a ele. “Minha vida não permitiu isto.” Sua mandíbula visivelmente ficou tensa novamente, parando-o. Ele desenrolou os punhos do contador e voltou seu foco para assistir-se esfregar suas palmas de cima para baixo das coxas de Devlin. “Não importa, no entanto. Ainda que eu pudesse, eu não penso que eu poderia ter me conformado com menos do que o que eu tive com você.” 

“Então não pare.” Com um par de dedos sob seu queixo, Devlin levantou o rosto de Garrick e ofereceu-lhe um sorriso gentil. “Nós dois esperamos muito tempo para parar agora.” 

Garrick arremessou sua língua para fora e deu uma lambida rápida no interior do pulso de Devlin. 

Seus olhos dançaram com humor e calor, e ele arrastou a bunda de Devlin até a extremidade do contador. “Ponha seus pés em cima do balcão. Se espalhe para mim, bonito.” Garrick o ajudou a desenrolar as pernas de sua cintura, plantando seus pés na madeira arranhada, e então deixando a conexão de seus corpos em completa exibição. “Cristo,” ele olhou para baixo e adicionou outra maldição, “eu precisava nos ver assim novamente.” Com isto, Garrick enviou um calafrio pela fenda de Devlin quando deslizou seu pau grosso para fora do buraco de Devlin completamente, deixando-o aberto e roubando-lhe um par de batimentos cardíacos, e então perfurando seu buraco novamente, lentamente, oh-muito-fodidamente-lento, enchendo Devlin até a raiz. 

Devlin ofegou quando Garrick puxou e arreliou a cabeça de seu pênis sobre o períneo e a entrada esticada, esfregando a ponta vermelha brilhante até suas bolas, e então retornando para sua abertura e afundando seu comprimento através do porão aquecido, tremulando sua passagem apertada. 

Na terceira penetração, Devlin mordeu os lábios e estendeu a mão, à procura de um ponto de apoio, e trancou os dedos no gabinete do lado direito e esquerdo. Assistir Garrick o levar com tanta precisão, exaltou o acasalamento para ele. Logo os músculos dos braços tencionaram e estalaram sob seu peso, quando ergueu seu traseiro fora do balcão e tentou empurrar sua bunda no passeio do pênis de Garrick, desesperado por um acasalamento cru. 

Olhando para cima, Garrick tinha uma selvageria em seus olhos que combinava com o flash predatório de seu sorriso. Ele olhou novamente para onde eles se tornavam um só corpo e agarrou os quadris de Devlin com força de escavação, segurando-o no lugar para a aspereza súbita de sua fodida. 

“Ainda é a coisa mais incrível que eu já vi.” Garrick segurou seus quadris e enfiou o pênis em sua bunda mais rápido. “Você é tão bonito por toda parte.” 

“Por favor…” As coxas de Devlin gritaram com a tensão do uso vigoroso, mas ele não deu uma maldição sobre as consequências de ignorar as regras de sua reabilitação agora. “Foda--me.” Ele clamou nas batidas rápidas, Garrick esmurrou profundamente sua passagem em resposta, e ainda não era suficiente. “Empurre meu pau.” Suas bolas incharam pesadas e dolorosas com sementes para este homem. “Cinco anos…” Devlin sufocou sob o maremoto de emoções desenterradas. 

O olhar de Garrick, de repente, arrebatou o seu. Devlin não conseguiu desviar seu olhar daquela intensidade, e não conseguiu engolir verdades que ele não tinha sido capaz de compartilhar com mais ninguém. “Eu perdi você todo dia. Eu te amei tanto.” 

Garrick surgiu em Devlin com força total, e simultaneamente reivindicou sua boca tão barbaramente quanto ele tomou sua bunda. Ele soltou o esmagamento da mão de seus quadris, e colocou um igualmente forte em sua cabeça, angulando-o para uma pilhagem mais profunda de sua boca. 

“Eu vou compor isto para você, Devlin.” Seu voto lavou sobre os lábios de Devlin enquanto falava isso. “Eu te amei o tempo todo também.” Ele soltou uma mão, acariciando a palma abaixo de sua garganta para seu peito, e desenhou um X acima do coração com a ponta de um dedo. “Eu prometo.” 

 São Francisco.  O banheiro do motel.  Seu esperma.  

Com aquele movimento, Devlin sabia que Garrick se lembrava também. “Você soube no banheiro aquela noite?” Devlin perguntou. 

Garrick balançou a cabeça. “Antes. No segundo em que vi você sentado sozinho naquele clube, algo dentro de mim sabia que eu tinha sido designado para você.” A lima em sua voz ecoou o brilho filmando em seus olhos. “Eu penso que é por isso que eu te dei meu nome verdadeiro naquela noite.” Ele puxou a boca de Devlin novamente, e sussurrou sua voz quebrada, “eu sei que é por isso que quando minha vida estava em perigo e eu não conseguia pensar claramente, meus instintos me trouxeram para Redemption e para você.”
Devlin descobriu que ele não precisava que Garrick puxasse seu pênis afinal. Ele pressionou suas testas juntas, tocando seus lábios juntos, e ficou perdido examinando um mar de azul que não era o de um estranho mais. “Garrick…” 

O homem o beijou enquanto murmurava palavras de amor, e Devlin tremeu quando seu corpo puxou apertado por toda parte, e então, liberou cada músculo contraído de uma vez. Ele ofegou quando seu reto pinçou e deixou ir repetidamente o pênis de Garrick profundamente enterrado, e ele rosnou um som inumano, quando, sem qualquer sugestão de advertência interna, ele gozou, derramando sua semente em seu estômago em rios de fluxos. 

Enquanto Devlin montou a onda, ele não piscou ou escapou do olhar abrasador de Garrick. “Deixe-me senti-lo,” Ele disse, escovando seu hálito nos lábios de Garrick. Ele soltou o gabinete e pastou as pontas dos dedos sobre as bochechas e fronte, descendo por seu nariz e sobre sua boca avermelhada, memorizando cada polegada com toque como também com a visão. “Venha dentro de mim.” 

As pupilas de Garrick chamejaram e assumiram o comando do anel azul. “Sim.” Ele enterrou as mãos sob as coxas de Devlin, seguindo para suas nádegas e o ergueu imediatamente do balcão. Ele se moveu rápido e empurrou Devlin na geladeira com a força de seu corpo, cravando-o lá com uma punhalada de seu pênis, que parecia ter atravessado sua bunda tenra diretamente para seu coração. Não parando, Garrick tomou posse da boca de Devlin e delimitou uma reivindicação com sua língua tão agressivamente quanto fez com seu pênis. “Sim.” Ele arquejou a palavra com cada punhalada de seus quadris. “Sim.” Sua foda balançou a geladeira e enviou imãs e tiras de papel saltando para o chão. “Sim.” 

Devlin segurou Garrick, se glorificando na batida, e mesmo com a dura estocada em sua passagem, o tempo todo, examinando os olhos de Garrick. Ele apertou suas coxas e músculos retais, interceptando Garrick dentro em um profundo golpe. Ele lambeu o nariz do seu homem e disse, 

“Sim.” 

Garrick estremeceu, e parecia que lutava para respirar. A angústia pareceu consumi-lo, mas de repente ele empurrou, gritando com voz rouca, e fundiu sua testa com Devlin. “Meu,” Seus lábios deslizaram, passando com suavidade ofegante, enquanto um jato de calor molhado enchia o canal de Devlin. Garrick ficou absolutamente quieto, Devlin em suas garras, com suas costas fundidas contra a porta da geladeira, ambos pulsando onde estavam conectados, enquanto Garrick aquecia seu canal com linhas infinitas de esperma. 

Então, eles poderiam ter ficado lá emaranhados um no outro por cinco minutos ou uma hora, Devlin não sabia. Ele não queria ser o primeiro a olhar ou romper a conexão. Eventualmente, entretanto, suas coxas e parte inferior das costas, para seu desgosto, deixou sua posição espasmódica dolorosamente clara. Ele estremeceu, e Garrick reagiu no segundo que aconteceu. Com um pequeno passo atrás, ele o afastou da geladeira. Tirando seus dedos de suas nádegas, suavemente o abaixou para o chão, e ao fazê-lo, seu pênis escapou da bunda tenra de Devlin. 

“Desculpe.” Vermelho cortou através das maçãs do rosto de Garrick. “Eu fiquei um pouco excitado.” 

Devlin torceu de um lado para o outro, e então andou o comprimento do apartamento de um quarto, elaborando as torções em seus músculos. “Está tudo bem,” ele disse, e sorriu para um atordoado Garrick nu, por sobre seu ombro. “Eu gostei do que você fez.” 

“O que você precisa?” Garrick se apressou para seu lado. “Eu posso lhe preparar um banho.” Em dois grandes passos largos, Garrick alcançou dentro de um espaço escurecido e sacudiu um interruptor, inundando o quarto menor com luz severa, revelando uma pia e que tinha que ser o banheiro. “Ou eu poderia lhe dar uma almofada de aquecimento para usar.” Garrick andou rapidamente e abriu uma porta. 

“Eu a encontrei no armário quando me mudei para cá.” 

Devlin colocou a mão em seu braço, e o homem girou para enfrentá-lo, de mãos vazias. 

 Agora vem a parte mais difícil.  

Devlin tentou fazer um sorriso encorajador, mas também não recuou nem um passo, dando a este homem qualquer chance de escapar. “O que eu preciso agora, mais do que qualquer coisa, são algumas respostas. Quem é você Gradyn Denny Garrick Connell Langley?” Ele apertou o antebraço do homem, implorando de todos os modos. “Eu penso que é hora de eu saber a verdade sobre que diabos aconteceu cinco anos atrás e o que porra tem você correndo tão assustado agora.” 

O homem tremeu visivelmente, mas tomou fôlego, e se segurou no lugar. “Hoje, eu sou Garrick Langley, e eu sou um mecânico,” Garrick respondeu sua voz suave. “Mas Gradyn Connell costumava trabalhar para o Departamento de polícia de San Diego, e então, foi recrutado e fez um trabalho encoberto para a Agência da Califórnia de Investigação e Inteligência. Logo depois de nosso fim de semana juntos, ele ficou um show ao trabalhar com o FBI. Isto é quando tudo foi lentamente à merda,” Seu pomo de Adão se moveu em uma onda visível quando ele tragou, 

“E Gradyn Connell teve que morrer.” 

Capítulo Onze

 Polícia?  CBI?  A porra do FBI também?  

A cabeça de Devlin girava com as novas informações… E a forma verdadeira de como este homem olhou e soou quando entregou o fato. Devlin olhou na expressão de pedra, ainda quase em branco, dando forma ao rosto de Garrick, e engoliu um grito que acordaria o bairro inteiro. Como um antídoto para sua frustração, ele começou a andar. 

“Eu não entendo.” Devlin esfregou o rosto e afundou os dedos por seu cabelo, empurrando o material úmido fora de sua testa. “Você me disse que fazia um trabalho de divulgação com gangues em Oakland.” 

“Não,” mais do que cuidadoso, o tom de Garrick era arrastado, “eu fiz uma declaração vaga sobre trabalhar com gangues e que eu morava em Oakland. Você desenhou sua própria conclusão.” 

Devlin chicoteou sua cabeça ao redor para enfrentar Garrick nisso. 

“E eu deixei,” Garrick adicionou com um encolher de ombros. “É o que você faz quando trabalha encoberto; Você não diz às pessoas os fatos sobre o seu trabalho.” Seus lábios se diluíram em uma pálida linha dura. “Você nem sequer diz a sua família, muito menos a um sujeito que você pegou em um bar para uma rapidinha.” 

“Encoberto?” Devlin não conseguia sequer se importar com o comentário da ‘rapidinha’, friamente misturado com tantas outras informações de cair o queixo. Uma rápida e fácil conclusão, nua e crua, do fato de estarem naquele bar, para ambos. “Então todas aquelas coisas que você me disse sobre as gangues era uma mentira?” 

Garrick fez uma cara que parecia um estremecimento. “Não exatamente, mas só pelo fato de que eu realmente não disse nada. Você só pensa que eu fiz. Olha, isto vai levar um tempo. Por que não nos limpamos e vamos para cama?” Garrick entrou no banheiro sem quebrar aquela monotonia irritante em seu comentário. 

“Você parece que está prestes a cair.” 

Devlin se apressou para a porta do banheiro e falou com Garrick pelo reflexo do espelho acima da pia. “O sujeito que eu amo, acabou de me dizer, que tudo que eu pensava sobre ele pelos últimos cinco anos, não era sua vida real.” Quando Garrick começou a limpar seu pênis — muito facilmente, por favor — Devlin quase alcançou entre as pernas do homem e arrancou suas bolas. 

“Você terá que perdoar minha falta de frieza, mas eu acho que deveria ser perdoado se eu precisar tomar alguns minutos para digerir e ajustar as novas informações.” 

“Ei, olhe para isto assim,” Garrick disse quando se voltou e deu a Devlin uma toalhinha molhada, “isso significa que as coisas que eu disse sobre ter uma namorada e você ser um lance de fim de semana, para tirar os homens fora do meu sistema, não era real também.” 

Devlin estreitou seu olhar para fendas quando um fogo selvagem rasgou por seu núcleo. 

“Desculpe-me.” Garrick quebrou seu olhar do espelho e se ocupou com um punhado de artigos enfileirados em volta da pia. “Tempo ruim para humor.” 

“Sim, é.” Devlin tinha a visão das costas e bunda de Garrick. Deus, ele olhou, e desejou como o inferno, que ele não se importasse nem um pouco com a visão atordoante. “Que tal você cortar a impertinência de merda e começar a mostrar-me algumas emoções, assim eu saberei que isso é importante para você e que eu não sou apenas o alvo de uma brincadeira desagradável.” 

Ainda olhando para baixo, mexendo com Deus sabia o que, Garrick murmurou, “Não posso.” 

 Filho de uma cadela.  Devlin se empurrou entre Garrick e a pia, forçando-se diretamente em sua linha de visão. “Fale comigo. Por quê?” 

Garrick finalmente ergueu seu olhar e — Mãe Santa — era mais uma vez o verde puro que Devlin se lembrava de tanto tempo atrás. Só que agora, estava encharcado com uma camada de umidade. 

“Por que, Garrick?” Devlin perguntou novamente, desta vez seu tom foi gentil. 

Garrick piscou repetidamente, e olhou para o teto por um punhado de segundos antes de se voltar para Devlin. “Porque se você não puder aceitar minha antiga vida e algumas das coisas que fiz…” Ele respirou trêmulo. “Se você não puder me perdoar, vai me aniquilar, e eu preciso começar a me blindar contra esse possível resultado agora.” 

“Ei.” Devlin agarrou o rosto de Garrick e o forçou a ficar conectado. “Você me vê correndo? Eu penso que você seguramente pode assumir que, se eu estivesse interessando em apenas deixar você me foder novamente e depois ir embora, que eu teria feito isto alguns dias atrás, quando você me olhou nos olhos e fingiu não ser quem eu muito malditamente bem, sabia que você era.” 

“Mas não foi totalmente uma mentira.” Sua voz, despida de qualquer machismo ou desapego, ecoou contra os azulejos do banheiro com um som de desespero. “Eu tenho que ser Garrick agora. Com a exceção de tirar as lentes de contato antes de dormir, Garrick Langley tem que ser real para mim e para todos à minha volta. Ele é meu novo eu.” 

Garrick tomou um momento, parecia tragar algumas vezes, e quando começou novamente, sua voz estava um pouco menos rouca. “Eu tenho sido outras pessoas entre nosso tempo juntos Devlin, pessoas que eram fabricações completas, e ninguém que eu gostaria de ser na vida real — mas este sujeito — Garrick — está bem, eu acho. O homem que esteve com você em São Francisco — Denny — que era o mesmo homem que amava ouvir sua voz no telefone e ver seus e-mails em sua caixa de entrada, ele é, em todos os sentidos que importa, o mesmo sujeito que está diante de você agora. Cada pedacinho daquele homem naquele quarto de motel, com exceção das tatuagens, cabeça calva, e o tamanho extra, é quem eu sou em minha essência. Ele é quem eu estou tentando ser aqui em Redemption, só que, com um nome diferente, um novo trabalho, e sem nenhuma família mais.” 

Ele puxou Devlin para ele e apertou um beijo em seu cabelo. “Eu nunca menti para você sobre minha família, ou já mostrei a você qualquer coisa diferente do que realmente sou por dentro. Tudo que conversamos sobre isso naquele fim de semana, e mais tarde, com os telefonemas e e-mails — com exceção daquele último — é meu verdadeiro eu.” 

Devlin tentou agarrar o antebraço de Garrick quando a náusea veio, ao se lembrar daquele último e-mail mil vezes em espiral, através dele novamente. “Então você nunca teve uma namorada e vocês não se casaram.” 

“Não. Eu odiei fazer isso, mas eu sabia que era a única saída de algo que eu nunca deveria ter deixado começar em primeiro lugar, que era uma relação com você.” Garrick deu um passo atrás, e desta vez, parecia a pessoa que poderia vomitar. “Eu fiz isso para maximizar sua dor e traição, para que você nunca quisesse cheirar qualquer coisa sobre mim novamente. A verdade é que, nunca existiu ninguém que eu sequer tenha pensado em me casar.” Sua atenção se deslizou pelas formas de Devlin. “A menos que você conte todas aquelas noites em que eu estava dormindo em algum lugar que eu não queria estar, mas que não conseguiria escapar sem ser descoberto; E que em todas aquelas noites na escuridão, eu pensava sobre como seria se você soubesse a verdade, e pudesse me perdoar, e eu tivesse permissão para passar o resto de minha vida com você.” 

 Foda-se.  

Os joelhos de Devlin, de repente, giraram para a consistência de gelatina. “Você doce, já me deixou fora de minhas calças,” ele disse com uma risada áspera. “Não há necessidade de pilha-lo.” 

Garrick fechou a distância entre eles e enjaulou Devlin contra a pia. “Agora quem está nervoso sobre a verdade?” 

Devlin exalou um suspiro trêmulo. “Por que não colocamos esta coisa de volta nos trilhos?” Seu pênis despertava automaticamente, e enviava testosterona bombeando para os quatro cantos, cada vez que este homem olhava para ele por mais de um batimento cardíaco, mas Devlin não se permitiria deixar este apartamento de manhã, alegremente saciado e dolorido, mas sem respostas. “Comece do princípio e me diga como isso tudo acabou com você aqui em Redemption.” 

* * * * 
 Se você quer um futuro com ele, você tem que confiar nele com seus segredos.  

A adrenalina familiar que normalmente servia para salvar sua vida, sinalizando que estava na hora de correr para segurança, de repente, cursou por suas veias, deixando-o nervoso. Pela primeira vez em sua vida, ele se recusou a atender ao mecanismo de alerta que tinha salvado seu traseiro mais de uma vez. 

Garrick olhou para baixo novamente, precisando de um minuto para conseguir juntar sua merda. O brilho do esperma seco ainda preso à barriga de Devlin chamou sua atenção e arrancou uma resposta em suas bolas. Cristo, não era preciso muito com este homem.  

“Garrick?” O lembrete de Devlin trouxe-o de volta à realidade. E para o fato de que ele ainda não sabia por onde começar com sua história. 

“Com licença.” Garrick moveu Devlin um passo à esquerda. Enquanto ele se ocupou em ligar a água e molhar uma nova toalhinha, ele fechou os olhos e reviveu o que tinha sentido quando se derramou dentro do corpo de Devlin — a primeira vez para ele. Ele engoliu um gemido, enquanto se perguntava qual seria a sensação de se curvar sobre a pia e deixar Devlin fazer o mesmo com ele. Sua bunda pulsou no pensamento, e ele quase voltou atrás para se espalhar e implorar por isso, quando chicoteou sua mão de volta para a pia. 

 Controle-se e comece a falar ou ele vai embora.  “Aqui.” Garrick empurrou o novo pano no estômago de Devlin. “A água provavelmente está fria agora.” Ele agarrou a primeira oportunidade de cair fora. “Você limpa, e eu desdobrarei a cama.” 

 Enquanto eu descubro o que eu devo dizer.  

Garrick deixou Devlin de pé no banheiro e foi direto para o sofá. Ele já tinha puxado a mesa de café de lado horas atrás, mas não tinha se sentido motivado a desdobrar a cama. Sentia-se muito agora, lançou de lado as almofadas e afofou os dois travesseiros, e então, tendo o cuidado de dobrar o fino cobertor xadrez e o lençol branco. Quando ele terminou de fazer isto, ele escutou Devlin urinar, dar descarga, e ligar a água novamente. Ele rastejou para cama e dobrou um braço sob sua cabeça, assim que a luz do banheiro se apagou, lançando o quarto em sombras profundas novamente. 

Ele prendeu a respiração, quase como se ele nunca tivesse tido um homem em um quarto com ele antes, e não exalou até Devlin sair do banheiro e caminhar em direção à cama. Garrick o assistiu, e admirou abertamente a graça fluida de seus movimentos e as linhas bonitas de seu corpo ajustado, nu. 

 Não tente o trapacear, Langley.  Se você fizer, desta vez, você o perderá para sempre.  

Devlin subiu na cama desdobrável, mas em lugar de tomar o segundo travesseiro, ele se estirou perpendicular e usou o estômago de Garrick como travesseiro. Ele olhou para o teto e disse baixinho, “Só comece de algum lugar, Garrick.” Estendeu a mão e puxou o braço de Garrick para seu estômago, então enroscou seus dedos juntos em uma alça, suavemente, mais com certeza, queimando lágrimas atrás dos olhos de Garrick. “Ela vai parecer uma tarefa impossível até que você faça.” 

Garrick soltou um suspiro trêmulo. “Ok, bem, eu estava morando em Oakland quando nos encontramos. Isso não era uma mentira. Eu estava envolvido com gangues também, só que não do tipo que você provavelmente estava pensando. E quando eu usei o termo ‘trabalhando com eles' eu deixei você pensar que eu era um tipo de conselheiro para as crianças do grupo de risco, quando na verdade eu estava encoberto.” Garrick brincava com os dedos de Devlin, focado no controle de sua respiração. “Eu me infiltrei em uma quadrilha de motociclistas — um clube é como é chamado. Eu estava lá, já por dois anos, vivendo uma vida completamente fabricada, com um nome diferente, juntando evidências dos muitos empreendimentos criminosos que este novo clube controlava. Nós tínhamos acabado de trazer tudo abaixo, uma semana antes de eu encontrar você em São Francisco. O fim de semana que nós nos encontramos, era o meu muito obrigado do CBI; Um breve presente de liberdade, onde eu poderia relaxar e deixar ir à fachada que eu já estava vivendo há dois anos, antes de voltar ao trabalho.” 

Devlin se virou de lado e olhou para Garrick. “É por isso que você estava tão frenético na primeira vez que estivemos juntos.” Entendimento iluminou seus olhos pálidos. “Você não podia ficar com um homem enquanto estava encoberto.” 

“Não, eu não podia.” Garrick fez careta, e automaticamente esfregou uma mão protetora sobre suas bolas. “Você não é homossexual em um clube de motoqueiros, aberto ou não. A menos que você queira ser morto.” 

“Então as tatuagens, a cabeça raspada e a massa de músculos extra, faziam parte do trabalho encoberto?” 

“Sim.” 

Um sulco puxou entre as sobrancelhas de Devlin. “Mas aquelas tatuagens eram reais. Eu as lambi; Eu tomei banhos com você.” Ele levantou a mão e passou os dedos pelo rosto de Garrick descendo por seu ombro. “E agora eu não vejo ou sinto um rastro delas em nenhum lugar.” 

“O CBI recebeu a ajuda de alguns cientistas e médicos que estão experimentando uma nova tecnologia de tinta de tatuagem,” Garrick explicou. “Eram tatuagens reais. Antes de eu concordar em colocá-las, eu conversei com os criadores, e eles acreditavam que eu teria sucesso em removê-las completamente com laser, uma vez que o show tivesse terminado. Não era cem por cento garantidos — eles nunca tinham feito algo tão grande — mas eu me senti bem o suficiente com os dados que me mostraram, para arriscar.” 

“Uau.” Devlin se sentou ao lado de Garrick. Ele estudou a linha invisível do lado previamente tatuado de seu corpo, e arrastou seus dedos atrás. “Você colocou muita fé neles. Você poderia ter facilmente acabado tendo que viver com aquela tinta pro resto de sua vida.” 

“Valeu a pena.” Imagens das crianças desaparecidas, assaltaram os olhos da mente de Garrick, trazendo-lhe um grunhido. “A CBI não tinha tido nenhum sucesso em conseguir um agente dentro deste clube e o mantendo lá por qualquer período de tempo. Então eles toparam comigo — uma pessoa importante que estava sendo considerada como um astro no alto do sucesso, por ter trabalhado em uma operação secreta, como parte de meu trabalho com o Departamento de Polícia de San Diego. Eu já conhecia quase tudo sobre carros e motos, por dentro e por fora, sendo metade aprendida com meu Tio Chris, e isso era uma boa maneira de cutucar minha entrada no clube. A CBI pensou que eu era uma boa combinação de material focalizado, e que eu poderia conseguir o trabalho feito para eles. Eles não poderiam mais se dar ao luxo de ter outro fracasso, e todos nós concordamos em ir com-as-bolas-pra-frente para torná-lo um sucesso.” 

Devlin encontrou o olhar de Garrick novamente, enquanto seus dedos traçaram o padrão exato das tatuagens que aqueles artistas tinham colocado nele em todos aqueles anos atrás. “E ainda…” 

“Este clube estava mexendo com algumas merdas sórdidas.” O calor queimava direto nele, à medida que se lembrava, e suas mãos enrolaram em um esmagamento de punhos apertados aos seus lados. “Esqueça as drogas, roubo de lojas ou armas, que você normalmente associaria com uma organizada atividade ilegal — embora eles fizessem isto também. Estes sujeitos estavam entrando no México e outros países Centrais e Sul-americanos e trabalhando como coiotes. Eles tomavam o dinheiro das famílias desesperadas e dos transportes ilegais através das fronteiras, só para matar os adultos e vender os mais jovens. Eles ganhavam dinheiro com isso duas vezes, primeiro das famílias, para entrar nos EUA, e depois, traficando as crianças, para bordéis aqui nos Estados Unidos e no Canadá, e também em outras partes do mundo.” 

A cor fugiu do rosto de Devlin. “Merda.” 

“Sim. Você não diz não a isso, e você não recusa qualquer arma que possa vender seu caráter e ajudá-lo a entrar no clube. As tatuagens eram parte daquele armamento.” 

Os lábios de Garrick torceram em uma carranca. “Eu odeio a palavra ‘clube.’ Faz parecer como um fim de semana social onde você discute seus livros ou filmes favoritos ao invés de uma organização metida até o pescoço em atividades ilegais. Enfim, foi por isso que concordei com as tatuagens. Eu estava disposto a viver com elas para sempre, se tivesse que fazê-lo. Eu já estava volumoso por causa do trabalho que eu tinha feito para o Departamento de San Diego, e raspar minha cabeça não era grande coisa.” Garrick arrastou seus dedos pelo, demasiadamente longo, material escuro em sua cabeça agora, e a realidade de viver novamente outra nova fachada — esta aqui para o resto de sua vida — povoou um peso opressivo em seu peito. Ele buscou Devlin, encontrando seu olhar, e alguma da tensão foi embora. “Você tem que ver a parte exterior de outra pessoa, mas tudo que eu te dei, naquele fim de semana, inclusive meu nome, era o meu verdadeiro eu.” 

“Você deve ter tido sucesso em derrubar o clube de motoqueiros, ou eu nunca teria te encontrado em um bar gay, naquele fim de semana.” A voz de Devlin era silenciosa. “Estou certo?” 

Garrick movimentou a cabeça. “Nós já tínhamos pegado os cabeça. A CBI me puxou para fora, assim eles poderiam reclamar de eu ter ‘escapado' da prisão. Eles estavam ocupados reunindo os poucos chefões restantes, quando eu consegui ter meu fim de semana de liberdade. Eu estava preparado para ter que voltar disfarçado, ou pelo menos testemunhar em julgamentos, mas, em uma corrida para salvar a si mesmos, estes sujeitos se ligaram um ao outro mais rápido do que já tinha visto.” Uma risada seca escapou de Garrick. 

“A CBI tinha um inferno de uma análise, e quando os chefões do clube de motoqueiros descobriram que a pena de morte estava na mesa, eles tropeçaram neles mesmos, tentando fazer um acordo para ficar fora do corredor da morte.” Garrick cerrou os dentes com tanta força, que podia ouvir sua mandíbula clicando. “Pensar naquelas crianças, e no horror daqueles monstros os vendendo, fez com que todos os envolvidos, tivessem uma real motivação em fazer seu trabalho. Eu não tive que fazer nada mais do que dar minha declaração e assinar o registro de meu tempo dentro do clube.” Com uma audível exalação, Garrick rolou os olhos para o céu. “Então, o FBI veio bater em minha porta, e eu estava preparado e pronto para arrancar.” 

As sobrancelhas de Devlin se levantaram, e ele inclinou sua cabeça para o lado. “O que isso quer dizer?” 

“Eles me colocaram para trabalhar em uma organização familiar coeso de Indianápolis, acredite nisso ou não.” Garrick assentiu para cômica incredulidade de Devlin. “Sim, eu juro. Um Clã muito unido de descendência irlandesa, que por causa de minha própria herança — minha mãe e tio têm muito orgulho do seu folclore irlandês — eu também sabia alguma coisa. O FBI tinha um homem e uma mulher dentro, mas eles não estavam certos se o sujeito faria isto a tempo, sem quebrar. Eles me deram a lista de merdas ilegais que estas pessoas estavam envolvidas, e quando eu estava lendo isso, existia uma quantidade saudável de meu ego sendo pressionado pela porra do FBI querendo que eu fosse para dentro em seu nome.” 

Garrick possuía a vaidade juvenil, junto com um pedaço saudável de cinismo para com os oficiais do governo, que conseguiam localizar a mistura de inteligência e ego atrevido em seus recrutas, e usar isto para proveito próprio. “Existe uma adrenalina incrivelmente alta que vem ao derrubar os bandidos, e quando você está em seus vinte anos, como eu estava na época, sentindo-se invencível e importante, e tendo sucesso, você acha que tem o mundo a seus pés, e que você é Davi derrubando Golias. Você não diz não. Inferno, você não quer dizer não.” Garrick estendeu a mão e roçou seu dedo polegar através da abundância da boca luxuriante de Devlin. “Mesmo que você tenha acabado de encontrar o sujeito mais incrível do mundo e pensado que poderia estar meio que apaixonado por ele.” 

“Foi por isso que você terminou comigo,” Devlin murmurou seu corpo ainda quieto. 

“Porque você ficou disfarçado novamente.” 

Garrick achatou seus lábios em uma linha dura, mas forçou um aceno de cabeça. “Não teria sido justo pedir-lhe para permanecer fiel a mim. Eu sabia que não poderia ter nenhum contato com ninguém da minha vida real, uma vez que eu ficasse disfarçado de novo. Eu não poderia dizer: ‘Devlin, eu não poderei ver ou falar com você em qualquer lugar, por um período de dois a cinco anos, e a propósito, isso é só se eu não morrer durante esse tempo e você simplesmente nunca mais ouvir falar sobre mim novamente.’ Eu não podia fazer isso. Você era um homem jovem, que tinha acabado de descobrir sua sexualidade. Não seria justo colocá-lo em um lugar de limbo. Eu deveria ter concluído nossa relação de imediato,” Garrick disse, sua garganta apertada com remorso e perda, “mas você era esta verdade maravilhosa em um novo mar de mentiras que eu estava prestes a mergulhar, e eu não conseguia me obrigar a cortar o contato com você. Durante os seis meses que ficamos juntos à distância, eu estava tendo as tatuagens removidas, e o FBI também estava perfurando as informações sobre esta nova organização em minha cabeça. Quase todos os segundos desses seis meses, eu estava aprendendo a viver na pele desse novo personagem que estava prestes a jogar.” 

Garrick de repente ficou de pé, e afundou a mão no cabelo de Devlin puxando-o para ele. Apegando-se ao fato de que ele não tinha se afastado, Garrick arrastou sua boca através da de Devlin e se afogou na honestidade e franqueza de seus olhos. “E a cada dia, em segredo, eu ansiava por aquele tempo,  em  que nós falaríamos ao telefone, ou quando  eu  verificaria meu e-mail para achar algo de você. Eu ansiava por cada momento que eu teria com você. Mas ao mesmo tempo, a cada dia, eu me odiava cada vez mais, porque eu sabia que nós não poderíamos continuar. Eu teria que acabar bruscamente as coisas com você.” Garrick tragou a bílis querendo subir. “E eu teria que fazer algo tão fodido que você não iria querer uma maldita coisa a ver comigo novamente.” 

Devlin se retirou. Ele desembaraçou a mão de Garrick de seu cabelo, mas manteve seus dedos conectados contra sua coxa. “Eu conseguia sentir você se afastando em direção ao fim,” ele disse sua voz áspera. “Eu sabia que algo estava errado. Você parecia cada vez menos aberto, cada vez se parecia menos com a pessoa que eu pensava que conhecia. Então, quando você me disse que tinha voltado com uma namorada e ia se casar, tudo se encaixou para mim. Fez sentido.” 

Ele olhou para suas mãos ligadas, e sua boca puxou nas extremidades. “Embora eu não pudesse imaginar, o homem autossuficiente que eu tinha conhecido em São Francisco, como uma pessoa em conflito com sua sexualidade, eu ainda acreditava no que você disse naquele último e-mail. Durante nosso tempo em São Francisco, nem uma vez pensei que você estivesse me enganando, mas no segundo em que senti aquele golpe de rejeição,” ele estalou os dedos, “eu descontei tudo que eu acreditava em meu intestino, e aceitei que você estava me trocando por uma mulher.” 

O intestino de Garrick torceu com náusea. “Ei,” ele ergueu o rosto de Devlin e tentou tirar as linhas severas ao redor de sua boca, “você não tem qualquer razão para se sentir mal com você mesmo. Você deveria acreditar em mim. O e-mail deveria machucar você e fazê-lo bravo comigo, e fazê-lo me odiar. Tinha que fazer. Por que eu não poderia te dizer a verdade. Era proibido. Qualquer coisa menos do que você me menosprezar e pensar que eu era o pior tipo de covarde e mentiroso, poderia ter deixado você com alguma esperança. Isso teria sido pior, pelo menos para mim. Eu não queria que você pensasse ‘e se' para sempre.” Garrick enxugou o que ele pensou que poderia ser uma lágrima se formando no canto do olho de Devlin. “Tudo bem?” 

Devlin bateu no braço de Garrick. Então, com uma explosão surpreendente de força, o empurrou em suas costas. Ele agarrou um de seus pulsos, alfinetando-o para o colchão, e plantou sua outra mão em seu peito, enquanto se rastejava em cima dele e se escarranchava em sua cintura. Garrick ganiu e lutou… Só um pouco. Ele adorava estar sob Devlin demais para arriscar de fato tirá-lo de cima dele, e seu peito inchou com amor demais no riso que viu iluminar seu olhar pálido. 

Com suas coxas apertando-se contra os quadris de Garrick, Devlin olhou para baixo com um sorriso que foi toda a distância até seus olhos. “Muito ego, senhor?” Ele perguntou. “Quem disse que eu teria ansiado por você para sempre?” 

O coração de Garrick batia num ritmo furioso sob a palma da mão de Devlin, mas ele não afastou seu olhar. “Eu já sabia que eu faria por você. Talvez eu estivesse projetando uma esperança de que você sentisse o mesmo.” Nenhuma grama de humor coloria sua voz. 

O brilho nos olhos de Devlin escureceu. “Eu sentia o mesmo,” ele disse sua voz áspera novamente. “É por isso que dói tanto. Eu odiava que meus instintos poderiam ter estado tão errado. Eu não confiei em mim mesmo por muito tempo depois de você.” 

Uma pressão dolorosa abateu sobre o coração de Garrick, e ele quase não conseguia respirar pela dor. “Eu sinto tanto por isso. Não me arrependo de ter feito isso — eu tinha que fazer — mas eu odiei lhe causar dor.” Estendeu a mão em concha na mandíbula de Devlin. “Meu instinto para afastar você estava certo. Eu estava encoberto naquele trabalho por mais de quatro anos, e ele quase me matou.” A memória da lua refletindo no barril de uma arma, relampejou na frente de seus olhos, e ele usou sua outra mão para esfregar seu peito. “Duas vezes.” 

Devlin apertou um beijo em sua palma. “Eu li on-line o obituário de Gradyn Connell noutro dia.” Ele se recostou ao lado de Garrick e colocou sua mão sob a cabeça. “O que aconteceu?” 

Garrick passou a mão em sua boca. Cristo, esta parte ainda bombeava quantidades insanas de adrenalina por seu sistema… E então, rasgava seu coração diretamente de seu peito. Ele virou-se de lado também, de frente para Devlin. “Eu fiz isso dentro da nova organização. Eu me encontrei com o outro agente e juntos nós subimos nosso caminho até o segundo no comando do círculo interno. Nós estávamos tão fodidamente pertos; Eu podia sentir a confiança do líder. Eu sabia que conseguiríamos derrubá-los.” Garrick mordeu de volta um rosnado e um uivo de ira renovada. “Então um dia eu recebo um texto. Duas palavras: Brecha. Corra. Clarissa — ela era minha parceira — recebeu a mesma mensagem. Nós conseguimos o inferno fora de lá, enquanto a operação inteira implodia. Quatro anos de trabalho jogado fora. Ela foi para um lado e eu fui para outro, a fim de fazer-nos mais difícil de localizar. levei uma semana para voltar ao meu manipulador do FBI, mas eu consegui. Descobri que a organização obteve informações secretas sobre eu e Clarissa e que iam colocar nós dois para fora. Isso foi quando Gradyn Connell teve que morrer.” Seu peito constringiu novamente com a perda. “Era o único caminho para proteger minha mãe, irmã, e tio.” 

Devlin ofegou, e seus olhos se arregalaram. “Eles realmente acreditam que você morreu em um acidente de carro?” 

“Eles precisam.” Garrick ainda sentia a garganta crua ao pensar em sua família, mais ainda ao falar deles. “É o único jeito.” 

“Deus, Denny.” 

Garrick bateu a mão nos lábios de Devlin em um estalo. “É Garrick. Você não pode me chamar de Denny novamente. Se você me chamar assim em particular, aumenta o risco de cometer um deslize e dizer isso em público.” 

Devlin afastou os dedos de Garrick fora de sua boca. “Você está certo. Eu peço desculpas.” Ele ofereceu um sorriso doce. “Garrick.” 

Sorrindo de volta, ele se debruçou e bicou um beijo rápido nos lábios arrebitados de Devlin. 

“Obrigado.” 

Devlin se aconchegou de volta no travesseiro, suas mãos dobradas debaixo de sua bochecha. “Então como você acabou em Redemption? Você está em proteção de testemunhas?” 

“Não.” Garrick riu, mas soou frágil para seus ouvidos. “A proteção a testemunhas não poderia me proteger. O FBI me instalou, com uma nova identidade, em uma casa a cinquenta milhas ao norte de DC. Durou mais ou menos duas semanas.” Seu pomo de Adão balançou quando tragou um amontoado na garganta. 

 Você tem que dizer-lhe tudo, homem.  

Sentindo-se como se fosse vomitar, Garrick disse, “Trinta e nove dias atrás um homem armado arrombou a casa e tentou me matar.” 

O sangue inundou o rosto de Devlin novamente. Ele agarrou Garrick e o puxou em um abraço sufocante à medida que ele sussurrava “Merda.” 

Garrick agarrou também, precisando deste corpo quente, desesperado por alguém saber tudo e se importar. “Eu não estava dormindo.” Ele raspou as palavras deliberadamente, uma de cada vez. “Não tinha feito muito disso em anos; era difícil quebrar o ciclo. O intruso era bom, mas eu o ouvi entrar, e eu estava pronto. Nós lutamos. O elemento surpresa me permitiu chutar sua arma longe, mas como eu disse, ele era bom, e nós lutamos ao redor por um longo tempo.” Seu corpo ficou tenso, como se estivesse pronto para batalha. “Até que eu finalmente o soltei e ele caiu e fatiei seu pescoço limpo com uma faca de bife. Eu o matei, Devlin.” 

Garrick puxou para trás. Ele precisava ver os olhos de Devlin — estudá-lo — enquanto contava o resto. 

“Eu não sabia se eu tinha, mas não importa porque, do segundo em que ele invadiu minha casa, antes mesmo de eu estar certo de que ele era um assassino contratado, eu sabia que seria ele ou eu, e não iria ser eu.” 

Todas as linhas do rosto e do corpo de Devlin permaneceram soltas e abertas, enquanto Garrick estava exatamente o oposto. 

“Ei,” Devlin acariciou sua bochecha com as juntas, “era razoável supor que alguém invadir sua casa, a quem você rapidamente avaliou tinha uma arma estava conectada a seu trabalho encoberto e estava lá para matar você.” 

 Jesus, Jesus, Jesus. Ele não entende.  

“Você tem que me escutar.” Garrick agarrou o ombro de Devlin e o sacudiu. “Eu não sabia que era um assassino, quando ouvi pela primeira vez o barulho.” Temores e velhas emoções aprendidas, despertaram em seu interior, apertando sua barriga. “Poderia ter sido uma criança querendo um desafio. Não importava para mim. Eu estou tão marcado com a paranoia de viver disfarçado por tanto tempo, que eu penso que todo barulho que ouço ou cada estranho que aparece fora de lugar, é alguém me observando, enquanto pensa em como me matar. Em DC, eu já tinha decidido tirar o intruso, não importava como. Poderia ter sido um estranho completamente fortuito, que não queria me prejudicar, por tudo que eu sabia. Merda,” Seu peito levantou e sua voz ficou embargada, “se ele de alguma maneira tivesse sido você, eu não teria parado para olhar antes de eu abrir eviscerado e deixá-lo sangrar no meu chão.” 

Os olhos de Devlin se encheram de umidade. Ele agarrou Garrick no círculo de seus braços e o abraçou. “Bebê, você não sabe disso.” Ele balançou Garrick contra a estrutura sólida de seu corpo. “Você não pode dizer com certeza como você teria reagido se não tivesse se tornado uma situação de vida ou morte.” 

Garrick enterrou seu rosto na curva de seu pescoço e o agarrou para ele com toda força do seu ser. “Eu não sei.” A incerteza — sobre tudo — vivia dentro de Garrick o tempo todo agora. “Ainda me lembro de como me sentia naquela noite. Primitivo. Como um animal protegendo seu filhote, só que eu não tinha um bebê em qualquer lugar; era só eu.” 

Grandes mãos esfregavam de cima a baixo das costas de Garrick, acalmando os demônios dentro dele. 

Devlin esperou, como se sentindo quando Garrick se resolveu. Ele então, se retirou, tomou seu rosto em suas mãos, e prendeu sua atenção com seu olhar penetrante, pálido. “Isto é chamado de instinto de sobrevivência.” Seu tom não admitia espaço para discussão. “Você trabalhou na execução da lei, assim eu sei que você entende. É uma coisa muito poderosa. Eu cheirei uma brisa disso algumas vezes, dentro de lugares apertados de um edifício em chamas.” 

Seus olhos se suavizaram; Ele escovou os dedos polegares de um lado a outro da bochecha de Garrick — tão fodidamente amado — e ele prendeu a respiração quando caiu sob o feitiço de Devlin. 

“Eu entendo que vai levar algum tempo para você ter sua perspectiva de volta, e viver cada dia sem acreditar que alguém está lá fora tentando matá-lo,” Devlin continuou. “Mas saiba disso: Você não é um assassino. Você fez o que era necessário para sobreviver. Isto é tudo. Nada mais. Nada menos. Esses são os fatos. E é nisso que eu acredito. Ok?” 

 Ele não tem medo de mim.  Nada apavorou Garrick mais do que a preocupação de que Devlin temeria o homem que vivia dentro dele, que poderia matar sem piedade, quando necessário. A violência que tinha que permanecer dentro dele, a fim de manter sua habilidade de matar, no caso de que alguém o encontrasse um dia novamente. Mas ele não tem medo de mim.  Lágrimas queimaram atrás de seus olhos, ameaçando cair mais uma vez. 

Garrick exalou e então inalou profundamente, enquanto lutava com uma onda opressiva de amor, que empurrava para estourar uma comporta, que ele estava trabalhando com tudo nele para manter intacta. “Estou feliz que tenha se tornado um bombeiro.” Ele precisava desesperadamente mudar de assunto, assim poderia recuperar seu equilíbrio. “Você parece tão confortável em sua pele agora.” 

Um sorriso veio naturalmente quando Garrick pensou sobre o homem com bolas suficiente para vir à procura de seu antigo amante, que havia negado ser isso. “Faz você ainda mais atraente do que era antes.” 

“Obrigado.” Mesmo nas sombras, Garrick podia ver sua pele se inundar de rosa. 

“Eu não sei se eu teria me deixado ir, se não tivéssemos tido aquela conversa.” Ele correu os dedos pelo ombro de Garrick descendo para seu peito, e aquele pequeno sorriso doce apareceu, enquanto arreliava as pontas em círculos ao redor do mamilo de Garrick. “Você se lembra disso?” 

“Sim.” A voz de Garrick era tensa, enquanto Devlin arranhava suas unhas aparadas sobre o cume já-endurecido de seu mamilo. O homem escovou a ponta do dedo polegar acima da área sensibilizada, e Garrick grunhiu quando seu pênis estremeceu. Não agora. Ele segurou a mão de Devlin, detendo seu jogo excitante. “Eu vejo que seu irmão mais velho está em casa também. Pelo que Maddie diz vocês estão muito próximos agora.” 

Devlin assentiu. “Aidan voltou há três anos, para assumir o cargo de chefe do corpo de bombeiros de Redemption. Ele voltou para Ethan também.” Sombras de repente encheram os olhos de Devlin, pondo em sua mente um céu tempestuoso. “Acontece que foi minha mãe quem mandou ele embora. Foi por isso que ele desapareceu.” 

Garrick esqueceu tudo sobre preliminares em um segundo. “Eu desejava poder ter vindo ajudá-lo quando sua mãe morreu.” Ele se abaixou e deu um beijo no ombro de Devlin, segurando a conexão por um momento. “Eu estava tendo as tatuagens removidas e estava me preparando para o novo trabalho, quando você chamou e me disse que ela tinha ido, e não existia nada que eu pudesse fazer e partir.” 

“Está tudo bem.” Devlin enfiou os dedos no cabelo de Garrick e o moveu assim eles estavam se enfrentando novamente. “Eu recebi seu cartão de condolência. Eu ainda o tenho.” Os redemoinhos de lousa escura continuavam a rodar nos olhos de Devlin. “Na verdade minha mãe não era tão mente-aberta quanto ela dizia ser. Em sua noite de graduação, Aidan lhe disse que era gay e que estava apaixonado por Ethan, e que Ethan o queria também. Ele disse que estava tão fodidamente feliz, e sua primeira pergunta era se ele já tinha me molestado.” 

O coração de Garrick parou, e então quebrou pelo Aidan mais jovem. “Jesus Cristo.” 

Os lábios de Devlin puxaram para baixo, criando parênteses duros ao redor de sua boca. “Minha mãe segurou eu e Maddie sobre sua cabeça. Disse-lhe que nunca teria contato conosco novamente, se ele escolhesse Ethan e um estilo de vida gay. Aidan foi embora para ficar longe do que ele tinha com Ethan, assim ele poderia manter sua relação conosco. Era difícil guardar rancor contra ele depois que descobrimos sobre isso.” 

“Mas Aidan finalmente acabou com você, Maddie, e Ethan afinal, de forma que terminou tudo bem.” Garrick pegou a bochecha de Devlin na palma da mão e esfregou contra o início de barba. “Certo?” 

Devlin esticou a mão e duplicou o modo como Garrick o segurou. “Poderia acabar bem em Redemption para você também,” ele suavemente disse, “se você decidir ficar.” 

A comporta dentro dele deu um vazamento, e uma descarga de adrenalina bobeou por suas veias pior do que fogo. “Com alguém ainda possivelmente atrás de mim, e depois de ter matado aquele sujeito a sangue frio… Eu não sei.” 

Devlin fechou a mão sobre a boca de Garrick. “Esse assassino de aluguel teria feito o mesmo com você.” Paixão infundia na voz de Devlin. “Isto é o que você matou Garrick, não um inocente na rua.” 

Garrick afastou a mão de Devlin quando a necessidade de se purificar ultrapassou todos os votos anteriores. “Eu deixei aquele homem no chão daquela casa e corri. Eu não tinha nada além do dinheiro que escondi na casa. Eu confiava em Joe — que era meu manipulador no FBI — mas era óbvio para mim, que outra pessoa no FBI, tinha acesso à operação secreta e minha localização tinha sido descoberta e vendida.” 

“Este é o meu palpite também.” 

“Eu comprei um celular descartável e liguei para Joe. Eu lhe disse o que tinha acontecido, e ele concordou que alguém no lado de dentro era ruim. Ele me disse que cuidaria disso, mas que só poderia me chamar mais uma vez, então, dar-lhe alguns dias para descobrir alguma coisa. Durante esse tempo — eu nem sequer percebi que estava fazendo isso, a princípio — eu estava vindo para o norte, e para você.” Ele mal conseguia pronunciar as palavras através da garganta obstruída. “Eu não sabia o que diabos eu faria quando chegasse aqui, eu só sabia que precisava encontra-lo.” 

Devlin apertou a mão de Garrick, e isso deu força a sua voz para conseguir acabar. 

“Joe me chamou cinco dias mais tarde. Eu já estava em um motel nos subúrbios de Redemption, então. Ele me mandou dez mil dólares em uma conta fictícia; E tinha uma nova identidade para mim — Garrick Langley — que ele tinha confiado em uma pessoa para criar, alguém que não fazia parte do FBI.” Ouvindo esta história surrealista em voz alta pela primeira vez, quando previamente Garrick vivia com resolver as coisas em sua cabeça, mostrou a loucura de tudo isso para ele. “Joe quietamente fez sua magia em minha cena do crime também. Quando terminou, existia um registro de dois corpos encontrados na casa, carbonizados em um incêndio que tinha saído do controle. Como parte de seu ardil, Joe disse que estava indo chutar uma boa quantidade de barulho interno sobre um de seus agentes ter sido assassinado, e exigir saber que diabos tinha acontecido. Ele não sabia o que resultaria disso. O governo raramente admite uma merda, mas Joe imaginou que faria a toupeira acreditar que eu realmente estava morto, junto com o assassino, e que Joe estava fodidamente chateado com isso.” 

Devlin tinha um olhar absorto no rosto, que fez Garrick imaginar alguém assistindo um filme de suspense terrivelmente intenso. 

“Tenho até medo de perguntar como este sujeito Joe apareceu com outro corpo,” Devlin disse. 

“Não sei.” Garrick encolheu os ombros. “Minha suposição é um John Doe de um necrotério em algum lugar de DC.” Ele rolou sobre suas costas e enfiou os dedos em seu cabelo. “Merda, eu nem sequer sei se a estratégia criada por Joe foi bem sucedida, porque eu não posso ter qualquer contato adicional com ele. É um risco grande demais. Eu também não posso cavar muito fundo para obter informações pela Internet, porque quem diabos sabe quem poderia estar rastreando os padrões de buscas e procuras de palavras? Quem me quer morto, poderia estar acompanhando as palavras-chave e vir à procura se virem um número suficiente deles amarrados juntos por uma mesma pessoa.” Ele rolou sua cabeça no travesseiro e encontrou o olhar de Devlin. “Eu ainda estou perto o suficiente de Gradyn Connell em aparência física, que se eu fosse examinado por alguém que me quer morto, veriam através do meu novo nome e aparência alterada e saberiam quem eu costumava ser.” 

“Estas pessoas podem fazer isso?” Devlin agora parecia que tinha deslizado para assistir a um filme de terror. “As pessoas podem monitorar as atividade aleatórias da Internet?” 

“Não é provável,” Garrick admitiu, “mas não é impossível também. Nada feito através da internet é realmente secreto. É por isso que isto tudo ainda está muito no ar.” 

Devlin tomou a mão de Garrick e colocou-a contra seu coração. “Eu estou contente de quando você não sabia para onde ir, você veio para mim.” 

“Cristo,” Garrick riu baixinho, “eu não sabia o que diabo fazer quando cheguei aqui. Minhas duas habilidades comercializáveis são execução da lei e mecânica, e eu definitivamente não podia voltar para execução da lei.” Ele agitou sua cabeça e revirou os olhos. “Você deveria ter me visto quando entrei no Corsini e vi a menina que iria me entrevistar. Ela não tinha que se apresentar como Maddie Morgan; Ela ergueu o olhar, disse olá, e foda-se, era quase como olhar em seus olhos. Eu não sabia merda nenhuma sobre o que sua irmã fazia para viver, mas eu sabia que tinha que ser ela.” 

Garrick ficou sério quando reviveu o momento em que ficou cara a cara com Maddie Morgan. 

“Encontrar sua irmã me assustou,” confessou. “Deixando claro o quão despreparado estava para vê-lo novamente. Eu não sabia como iria lidar com a necessidade de ser uma pessoa diferente, sabendo que você estaria louco como o inferno comigo como Gradyn. Eu fui de um lado para o outro em minha cabeça, entre rezar para que você não me reconhecesse, e esperando desesperadamente que eu fosse suficientemente importante para você, assim você saberia quem eu era no segundo em que nos encontrássemos novamente.” 

O coração de Garrick doía quando enfrentou Devlin e descarregou toda sua pesada bagagem cheia de lixo, para um homem que ele queria ter, e que o amasse e o admirasse, mais do que qualquer coisa no mundo. “Eu admito que me escondi de você. Eu queria vê-lo e estar perto mais do que qualquer coisa, mas eu girava em torno de tudo que tinha acontecido, e não sabia se poderia lidar com sua raiva. Eu pensei que poderia me quebrar, quando mais do que qualquer outra coisa, eu precisava de você para me abraçar, e até para segurar minha mão, enquanto eu conseguia estes novos pés debaixo de mim.” 

Devlin continuou a segurar a sua mão, encorajando-o sem palavras. Garrick podia sentir a batida constante de seu coração, sob a conexão, e os batimentos cardíacos de Devlin, bombeou nova vida a este novo homem, Garrick Langley. 

“Durante este último mês,” Garrick continuou, “tanto como eu estava apavorado com sua reação a mim, quando existia também este grande pedaço de mim que estava apavorado, que este novo encobrimento de Joe não enganasse ninguém, e que outro assassino me encontrasse. E se ele fizesse, e eu estivesse com você, você poderia ser morto também.” Seu núcleo gritou em uma linha de fogo branco de dor, direto para seu ser, com apenas falando as palavras de perdê-lo. “Você é o único neste mundo inteiro, com exceção de Joe, que sabe quem eu sou realmente. Se você tivesse mudado, ou se você decidisse ser rancoroso… Eu sabia que me mostrando a você, poderia me expor como uma fraude. Você poderia dizer meu outro nome, e isso traria o inferno em cima de mim. Foda-se,” Garrick suava horrores aqui mesmo na cama, tanto quanto ele tinha suado há alguns dias atrás com aquele Acordo, “eu não estava nem perto do que deveria estar preparado para você, entrando na Corsini noutro dia. Você não precisou nem mesmo olhar para mim, para saber quem eu era. O som de minha voz, e você sabia que era eu.” 

“Eu saberia quem é você em qualquer lugar.” Nem mesmo uma pequena lasca de hesitação apareceu na voz de Devlin. “Eu estou pasmo por não tê-lo sentido no segundo em que colocou os pés em Redemption. Quando você fingiu que não me conhecia,” Seu queixo de repente vacilou, e Garrick queria chorar por ele, “eu me senti como um bobo, mais uma vez.” 

“Não.” Garrick avançou e beijou seu tremor para longe. “Nenhum bobo.” 

Ele prometeu. “Não você.” O pesar queimou barras de calor através de suas bochechas. “O que você viu, é o que pareço quando entro em pânico. Não acontece frequentemente, mas você conseguiu ver por um par de vezes agora.” 

“Eu estava tão chateado quando saí da garagem aquele dia,” Devlin disse. “Então quanto mais eu pensava sobre isto, mais eu sabia que não poderia ser uma coincidência que você tivesse aparecido de repente em Redemption. Então fiquei determinado em descobrir a verdade.” Ele torceu uma sobrancelha para Garrick. “Eu dirigi ao redor da cidade e em metade dos bairros procurando por seu caminhão antes de encontrá-lo acidentalmente jogando lá fora com as crianças.” 

“Estou tão feliz que você fez. Shawn e Chloe são importantes para mim; A Grace também. Mas não de forma romântica,” Garrick adicionou depressa. Se ele pudesse ver-se nesse momento, sabia que seu corpo inteiro estaria incendiando em vermelho. Ele enfrentou Devlin mesmo assim, e terminou. “Ela sabia que eu era gay, antes mesmo de eu dizer a ela.” 

As sobrancelhas de Devlin ficaram ainda mais altas. “Oh sim?” 

“Eu não olhei para suas mamas o suficiente.” 

Devlin jogou sua cabeça para trás e soltou uma gargalhada. “A Clássica oferta morta.” 

Garrick se lançou atrás em seu travesseiro. “Aparentemente.” 

“Você é bom com Shawn e Chloe. Um cego poderia ver o quanto eles o adoram.” 

“Eu já os amo também. Eu não sei…” Era tão novo para ele compartilhar a si mesmo com outra pessoa, que sentia dificuldades em formular seus pensamentos. “Talvez eles sejam apenas boas crianças e eu goste delas, ou talvez eu esteja trabalhando meu próprio problema de pai ausente com eles, mas não posso deixar de sentir como precisam de mim.” 

Entre seus corpos inclinados, Devlin bateu a mão aberta contra Garrick em um ritmo confortante. “E você precisa delas. Grace também.” 

“Eu não tenho mais minha irmã. Eu não posso mais recuperá-la. Éramos bem próximos antes que eu começasse a trabalhar em missões secretas. Grace me faz lembrar um pouco ela,” Garrick compartilhou. “Uma lutadora.” 

Devlin parou de brincar com a mão de Garrick e juntou seus dedos ao invés. 

“Eu sinto muito que não possa tê-los em sua vida novamente.” 

“Eu também.” As emoções de Garrick balançaram o pêndulo novamente, e ele lutou contra a umidade que queria cair. “Eu sabia dos riscos quando aceitei essas missões. Em um nível intelectual, eu sabia que eu poderia ter que mudar minha identidade, perder minha família, e começar de novo sozinho. Mas quando você é jovem e cheio com seu próprio talento, os sacrifícios em potencial ao longo da vida, não penetram em seu cérebro. Existe uma parte de você que pensa que é invencível. E, na verdade, para fazer esse tipo de trabalho, você tem que acreditar que é indestrutível, ou você será feito. Dar-se a arrogância de andar na cova do dragão e acreditar que poderá matá-lo.” Ele virou a cabeça e se trancou no conforto da presença de Devlin ao lado dele na cama. “Também cega você para as consequências em longo prazo se um caso vai mal. Foi minha escolha fazer o trabalho. Meu único arrependimento é que minha família está em luto por alguém que não está realmente morto,” sua voz tremeu, “e eu não posso fazer qualquer coisa para tornar isto melhor para eles.” 

“Oh, bebê.” Devlin se enroscou em Garrick e o arrastou para perto. “Você tem vivido tantas vidas diferentes por tanto tempo, que deve ser duro saber quem você realmente é mais.” 

“Eu sei quem eu sou quando estou perto de você.” Garrick segurou o rosto de Devlin. Ele o puxou tão perto de seus lábios, que agarrava Devlin com cada palavra gutural que confessava. “Sua presença fortalece algo dentro de mim. Eu posso sentir os instintos e as coisas enraizadas que Gradyn Connell entendia e acreditava ainda vivas em mim, quando falo com você. Ele está neste corpo, com este cabelo mais longo. Ele tem olhos azuis em vez de verdes, e ele tem um novo trabalho, e um nome diferente, mas sua identidade ainda está intacta, e pode existir, porque você sabe disso também.” 

O mais profundo dos medos de Garrick, que ele tinha se recusou a deixar-se examinar e lamentar quebrou o portão danificado dentro dele e rugiu por seu ser. 

“Caso contrário, como Gradyn poderia ter sido real, se eu fosse o único que o tivesse conhecido, e ele sempre tivesse que ficar dentro de mim? Ele desapareceria, e eu não quero esquecê-lo.” 

As lágrimas que ele tinha suprimido com sucesso, finalmente o venceram e encheu seus olhos. “Eu não quero esquecer sua família. Eu não quero esquecer que ele era uma boa pessoa.” Lágrimas tristes escorriam por seu rosto, e espessura cobria cada palavra. “Eu não quero esquecer que Gradyn tinha um cachorro chamado Turbo, que dormiu em sua cama durante dez anos. Eu não quero que exista ninguém que já saiba que quando Gradyn tinha dezessete anos, e seu cachorro ficou doente, ele teve que colocá-lo para dormir. Eu não quero nunca ser capaz de dizer a ninguém que Gradyn tinha que fingir para seus amigos, que ele estava legal quando perdeu seu cachorro, mas que realmente chorou ao dormir todas as noites, por duas semanas depois, e ele ainda fica com lágrimas nos olhos, quando vê um labrador de cor chocolate.” 

Devlin escovou a bagunça do cabelo de Garrick longe de seu rosto, e umidade filmou em seus olhos também. “Você não quer que Gradyn desapareça para sempre como se ele nunca tivesse existido.” 

Garrick soltou uma respiração irregular. “Eu sei que é preciso, mas — ” 

Devlin o parou com um beijo. “Você não precisa, bebê.” Ele tocou suas testas juntas, e Garrick jurou que podia ver passar o borrão dos olhos pálidos direto na alma de Devlin. “Você vai me contar as histórias quando estivermos sozinhos, e eu escutarei. Você não tem que se preocupar em manter Gradyn enterrado tão profundamente o tempo todo, que você vai começar a questionar se essas memórias são reais ou fruto de sua imaginação. Vai ficar tudo bem. Você está seguro comigo.” Ele apertou beijos prolongados por sua bochecha, têmpora, e em seu cabelo. 

“Eu prometo.” 

“Obrigado.” Garrick respirou Devlin, e a aceitação dentro deste homem o fez estremecer. “Por tudo.” As velhas memórias de Gradyn o percorreram. Deixando-o de repente aflito, compreendendo que Devlin precisava saber assim ele poderia tomar uma decisão bem informada, Garrick disse, “Você precisa saber, eu já matei outras pessoas, Devlin. Em meu antigo trabalho, como Gradyn — ” 

“Shh, shh.” Devlin colocou dois dedos sobre seus lábios, habilmente o calando. 

“Salve isso para amanhã. Eu não vou a lugar nenhum. Não importa o que você me diga,” mais daquela força cobria sua voz, “eu ainda vou amá-lo e querê-lo em minha vida. Você não tem que colocar tudo para fora em uma noite.” Ele rolou sobre suas costas e puxou Garrick com ele. Devlin o dobrou ao seu lado, e inclinou sua cabeça com um punhado de cabelo, até que seus olhos ficaram conectados. A suavidade e plena aceitação brilhavam claras e brilhantes em Devlin, transformando a cor prata em seus olhos. “Você parece estar esgotado. Por que não tenta dormir um pouco?” 

“Sim?” Garrick resmungou a palavra. Ele não achava que conseguiria colocar mais nada para fora, então. 

Devlin colocou sua cabeça contra seu peito, beijou o topo, e escovou seu cabelo enquanto sussurrava de volta, “Sim.” 

Talvez Garrick realmente pudesse fechar os olhos por mais que uns minutos de cada vez hoje à noite. Devlin o segurou muito firmemente, e continuamente pastou a mão de um lado para o outro sobre seu quadril e bunda, acalmando-o e tranquilizando sua respiração mais completamente do que tinha experimentado em… Anos. 

 Ele não me deixará.  Ele não derramará meus segredos.  Eu posso o confiar nele com minha vida.  

 Merda. 

 Eu acabei de fazer.  

A verdade de tudo que Garrick tinha acabado de derramar o esmurrando no peito… 

E não acelerou seus batimentos cardíacos ou doeu seu estômago nem um pingo. 

 Tudo vai ficar bem.  

Garrick se aconchegou mais íntimo do calor de Devlin, coberto por seu laço, e confortou-se com o ritmo constante de seu coração bombeando em seu ouvido. “'Boa noite, bonito.” Ele bicou um beijo em seu peito. “Eu o verei de manhã.” 

Devlin o apertou em troca. “Você definitivamente vai.” 

Capítulo Doze

Devlin mexeu-se, despertado por uma sirene em algum lugar ao longe. Carro de polícia, não um caminhão de bombeiro.  Não que ele receberia um telefonema, se fosse um incêndio. 

 Logo, Morgan. Logo.  

Calor montou sua frente, não exatamente uma chama crepitante, mas ainda assim, malditamente quentinho. Ele sorriu contra o ombro do homem à sua frente, satisfeito ao ver que Garrick ainda continuava adormecido. 

 Ele precisa desta paz.  

Devlin deslizou de alguma maneira para mais perto de Garrick e manteve seu braço embrulhado firmemente em sua cintura. Ele se prendeu ao seu homem de cima a baixo, fechando seus olhos contra o luar que espreitava pelas extremidades das cortinas puxadas através da janela, e voltou a dormir… 

* * * *

…O aeroporto suavemente iluminado e o conhecimento superficial das pessoas zanzando, refletiam o atraso da hora. Sua mão ligada à de Gradyn, Devlin sentiu suas pernas crescerem mais pesadas com cada passo que o levava mais perto de seu voo… E de um adeus. Seu estômago torceu, e ele esmagou os dedos de Gradyn, como se fundindo suas mãos juntas, mudaria o resultado deste fim de semana. 

 Eu não quero que isso seja o fim.  

Devlin deu outro passo, e encontrou-se com resistência. Ele olhou para trás, e um pé longe, Gradyn estava imóvel, suas mãos entrelaçadas no meio. 

Os lábios de Gradyn se aplainaram para uma linha fina, pálida, e suas tatuagens de repente, pareceram austeras e proeminentes, como se assumissem todo seu rosto e cabeça. 

“Este é o ponto de parada para mim,” Gradyn disse. Ele olhou para cima, sobre sua cabeça, e Devlin seguiu seu olhar para o sinal de SÓ PASSAGEIROS ALÉM DESTE PONTO. “Não posso ir com você mais distante.” 

O fim deste fim de semana esmurrou Devlin completamente no intestino, exatamente onde ele estava. 

 Porra, Morgan. Devlin forçou suas costas retas. Não se atreva a ficar histérico e gritar.  

Gradyn arrastou Devlin para ele, enfiando os dedos em seu cabelo, e inclinando sua cabeça. “Nós nos divertimos, bonito.” Roçou o polegar de um lado ao outro ao longo de sua mandíbula, e um sorriso suave assumiu as linhas duras formadas anteriormente em seus lábios. “Pelo menos, eu sei que fiz.” 

“Eu também.” A voz de Devlin ficou presa, e ele se cobriu lançando seus braços ao redor de Gradyn e enterrando seu rosto no peito do homem. A sensação dos braços musculosos o circulando, imediatamente o chupou de volta aos lugares crus que ele tinha ido com este homem neste fim de semana, e ele tentou afogar o adeus com leviandade. “Vai levar semanas antes que a impressão de você dentro de mim vá embora,” ele murmurou com uma risada espessa. Com só falar aquelas palavras, seu buraco pulsou. Sua passagem dolorida agarrando Gradyn novamente, e seu peito constringiu com a perda. “Eu queria poder sentir isso para sempre.” 

Gradyn exalou, e sua respiração lavou sobre a orelha de Devlin. “Não faça isto, Devlin.” 

Mesmo dizendo isto, Gradyn o agarrou para ele em um abraço sufocante. “Por favor.” 

Ele cavou seu queixo no topo da cabeça de Devlin, e sua voz soou áspera. “Eu não posso lidar com lágrimas.” 

 Absorva isto, Morgan. Deixe de ser uma pequena cadela carente.  

Devlin levou um par de respirações profundas, e se afastou. “Eu peço desculpas.” 

O rosto de Gradyn caiu, e estendeu a mão para Devlin. “Devlin, eu não quis dizer — ” 

“Não.” Devlin ergueu sua mão. “Eu estou bem. Eu prometo.” Ele deu um passo atrás, se preparando para deixar este encontro amoroso, que de uma forma não dita, eles de alguma maneira, tinham concordado que deveria terminar, mas ele não conseguia fazer-se mover nenhuma outra polegada longe deste feroz, severamente-atraente, homem doce, engraçado, generoso, paciente, amável. Seu corpo não processava e agia aos comandos que seu cérebro enviava a seus membros para se mover. 

 É porque isso não está certo. Você não vira as costas para um fim de semana surpreendente e uma pessoa incrível, só porque não deveria se tornar algo especial.  

Seu corpo inteiro rejeitava a ideia de nunca mais ver Gradyn Connell novamente. Era por isso que ele não conseguia se mover. 

 Sem coragem, nenhuma recompensa, Morgan. Às vezes você tem que andar sobre a borda e correr o risco de cair sem uma rede. 

 Certo.  

Devlin rezou por coragem e bolas extras quando enfiou a mão no compartimento externo de sua bolsa de mão e pegou a caneta que tinha prendido à sua carteira de viagem. Sua garganta se sentia um pouco apertada, seu coração acelerado como um louco, mas Devlin levantou a mão de Gradyn, sua própria mão tremia, e anotou sobre a pele. “Este é meu número de telefone e endereço de e-mail.” Ele escreveu ambos os caminhos para contatá-lo em sua palma. “Antes de você dizer qualquer coisa, eu sei que não era como este fim de semana começou quando você me pegou naquele clube, mas este é o jeito que eu tenho para acabar com ele.” Ele clicou a caneta fechada e olhou nos olhos de Gradyn quando enrolou a mão do homem em um punho. “Pense em usá-los. Eu só posso falar por mim, mas eu não quero que esta seja a última vez que eu o vejo ou falo com você.” Seu peito arfou, e ele trabalhou como o diabo para não perder o que restava de sua calma. “Você já se tornou muito importante para dizer adeus.” 

Um brilho penetrante brilhou no verde puro do olhar de Gradyn, e sua boca bocejou para um momento, sem som. “Devlin…” 

“Não é um adeus. Espero que não seja de qualquer maneira.” Devlin se apressou a falar antes de Gradyn, freneticamente abafando o que poderia ser uma rejeição. “E, veja, você lat... ” 

Gradyn fez um barulho inumano e esmagou sua boca sobre a de Devlin, roubando sua respiração e voz. Ele enfiou os dedos em sua cabeça e o segurou no lugar para um escaldante e devorador beijo. Mesmo no aeroporto — Devlin tinha plena consciência das outras pessoas não muito longe — Gradyn empurrou sua mandíbula, forçando sua boca aberta, e o beijou com uma intensidade e desespero que machucava sentir. Devlin agarrou-se a ele com as mãos trancadas em sua camisa e se entregou ao acasalamento com fervor igual, temendo que ele precisasse desta demonstração de afeto, tanto quanto precisava de ar para respirar. 

Devlin cortou sua boca através de Gradyn e se forçou nele com todo seu peso. Gradyn abruptamente rasgou sua boca longe, deixando um Devlin afiado e necessitado, “Não.” 

Gradyn envolveu as mãos em torno dos pulsos de Devlin e o empurrou para longe. 

Com os dedos esmagando o osso sob sua alça, Gradyn respirava com dificuldade, seu peito subindo e descendo em ondas, e ele olhou para Devlin de uma maneira que parecia alcançar sua alma. 

“Por favor, saiba que estes foram os melhores dois dias e meio de minha vida.” Sua voz soava como se ele tivesse irritado suas cordas vocais. “Mas não pode continuar.” Ele liberou os braços de Devlin, e sussurrou “Adeus.” Ele se virou e foi embora, dando passos longos, rápidos, fora do alcance de Devlin. 

Fora de sua vida. 

De pé lá, assistindo Gradyn ficar cada vez menor e menor Devlin esfregou os dedos através de sua boca inchada, ainda sendo capaz de sentir seu beijo, e mentalmente pediu ao homem para se virar e olhar para ele novamente. 

Devlin ficou enraizado no chão por longos minutos, seu coração quebrado por dentro. As pessoas se moviam ao seu redor; E ele não sabia o que eles pensavam sobre o que tinham testemunhado, mas ele não se importava. 

À medida que o tempo passava, Devlin sabia que precisava se mover ou perderia o voo, mas ele continuava rezando para que Gradyn viesse correndo de volta e admitisse sentir algo que significava mais do que um fim de semana de foda também. 

Ele nunca fez. 

Devlin finalmente se virou sua alma chorando por dentro, e entrou na linha adequada para voar para casa no Maine. O tempo todo desejando ter um homem tatuado ao seu lado, e se perguntando como uma pessoa poderia desconectar seus sentimentos como Gradyn Connell tinha acabado de fazer… 

* * * * 
…Devlin acordou com um sobressalto, seu coração batendo num ritmo furioso enquanto ele vivia dentro das sobras de sua memória. Ele estendeu a mão para Garrick, apenas para descobrir que ele não estava lá. 

“Eu estou aqui.” A voz familiar o alcançou em um tom abafado. 

Devlin chicoteou ao redor e encontrou Garrick sentado em um tamborete situado à direita da janela, usando o lado do micro-ondas como um encosto para suas costas. Ele usava só um par de cuecas de algodão branco, e a raia de luar que afluía pela cortina aberta, destacava o tom mais pálido de sua pele. Também colocava a definição de seus músculos mais macios e lustrosos em um inferno de uma exibição. 

 Graças a Deus.  Devlin começou a respirar novamente. Ele ainda está aqui.  

“Isso deve ter sido um sonho,” Garrick disse quando olhou para Devlin. “Você estava se contorcendo através dele.” 

“Eu estava me lembrando de quando você disse adeus.” No segundo em que Devlin respondeu, seu olhar se estreitou, e ele se animou. “Ei, quando você acordou? Você estava dormindo.” 

Devlin procurou o relógio e o encontrou no micro-ondas, “menos de uma hora atrás.” 

“Eu acordei quando ouvi a sirene,” Garrick respondeu, “como você. Você ficou confortável imediatamente de novo, entretanto, e eu não quis perturbá-lo. Uma vez que algo me acorda, eu não consigo voltar a dormir.” Seu pomo de Adão foi de repente para cima e para baixo visivelmente. “Eu sinto muito que aquele e-mail ainda esteja te machucando. Deus sabe que eu me odiei por isso.” 

“O que?” Devlin esfregou o rosto, tentando acordar, quando a confusão o colheu. 

“Oh.” O comentário de Garrick de repente, bateu-lhe. “Eu não quis dizer aquele adeus. Não o e-mail. Eu estava sonhando de quando estávamos no aeroporto juntos. Eu estava pensando sobre o modo que você me beijou.” Ele sentiu-se sorrir, e logo parou. “E então, como você foi embora sem olhar para trás.” 

Garrick riu o som sem humor. “Isso foi praticamente a única coisa bem sucedida que eu fiz aquela noite. Eu consegui ir embora, quando tudo que eu queria fazer era ficar com você. Eu, com sucesso, me afastei e comecei a andar, e eu disse a mim mesmo o tempo todo para não olhar para trás.” Segurou Devlin para ele com a textura áspera de sua voz e a intensidade de seu olhar. “Eu sabia que correria direto de volta para você se o fizesse. Eu podia sentir seu número de telefone e endereço de e-mail queimando minha palma,” ele enrolou a mão em um punho, “como uma fodida marca, então eu entrei no primeiro banheiro que eu encontrei, determinado a lavar. Ao invés disso, eu estava de frente a pia, olhando fixamente para minha mão, e memorizei as informações ao invés de apagá-las. Bem ali,” ele balançou a cabeça enquanto a levantava e olhava para o teto, “eu entendi que eu não te esqueceria. Então eu corri de volta para você, mas você já tinha ido embora.” Ele rolou a cabeça e encontrou Devlin nas sombras novamente. “Eu pensei que poderia ser o destino — um sinal de que eu não deveria vê-lo novamente, afinal — então eu voltei para o hotel, peguei minhas coisas e minha moto, e voltei para sede da CBI. Durante toda a viagem, eu tentei memorizar números e sinais, e fazendo o meu melhor para tirar a informação de seu contato de minha cabeça.” Ele agitou a cabeça e riu. “Mas o que fiz no segundo em que entrei no edifício federal?” 

Devlin se encontrava empoleirado no fim da cama, como se já não soubesse a resposta. “Você me enviou um e-mail,” ele disse sua voz suave. 

“Sim.” Garrick tinha um olhar que parecia misturar humor e irritação. 

“Eu sabia que não era inteligente instigar contato com você. Naquela época, eu tinha certeza que teria que voltar para o clube de motoqueiros. Na melhor das hipóteses, só teríamos tempo para trocar um par de e-mails e telefonemas, antes que eu tivesse que desaparecer novamente, mas o pensamento de nunca mais ouvir sua voz novamente…” Garrick franziu os lábios, seus olhos estranhamente brilhantes. “Eu não poderia viver com você acreditando que era somente uma foda para mim. Eu penso que eu sabia desde o início que você seria muito mais que isso.” Ele girou sua cabeça em direção à janela novamente, e sua voz silenciou. “Então eu tive que quebrar seu coração de qualquer maneira. Talvez tivesse sido melhor se tivesse deixado você acreditar que o que fizemos juntos, foi só para aliviar uma necessidade física.” 

“Não diga isso.” O peito de Devlin apertou e sua garganta doeu. Ele foi até a pia, tomando um momento para encher e beber um copo de água. “Se não tivéssemos compartilhado aqueles seis meses,” ele se debruçou contra o balcão e olhou para o perfil austero de Garrick, “você teria vindo para Redemption quando sua vida desmoronou?” 

Garrick finalmente tirou sua atenção da janela aberta e colocou em Devlin. “Aqueles seis meses nos levaram de amantes a companheiros, eu acho. Rabo para trás, mas não menos poderoso, se isso faz sentido.” 

“Faz.” O pequeno quarto, junto com as primeiras horas da noite, empacotava cada palavra que eles falavam em uma camada adicional de intimidade. “Isso faz com que a dor tenha valido a pena para mim. O tempo que passamos conhecendo um ao outro foi, em última instância, o que devolveu você para mim.” 

Ele olhou direto nos olhos do homem e não deixou sua voz vacilar um fio de cabelo. “Eu te perdoo. Eu penso que talvez você precise ouvir isto.” 

“Eu faço.” Garrick assentiu e claramente trabalhou duro para piscar o brilho de seus olhos. Ele desviou a cabeça, e sua voz caiu, mas Devlin ainda o ouviu dizer. 

“Obrigado.” 

Devlin se levantou para ir até ele, quando de repente Garrick estreitou seu olhar pela fresta das cortinas. “Oh, doce Deus misericordioso.” O homem desceu rapidamente do tamborete, abriu a porta, e então se arrancou para fora do apartamento, em uma velocidade vertiginosa. 

“Que porra é essa?” Devlin pegou seu calção, empurrando-se neles, e pegou o calção de Garrick do chão. Ele voou para fora do quarto e deu dois passos de cada vez depois dele, mas Garrick já estava a meio caminho através do gramado, rumo ao quintal dos Fine. 

* * * *
Alguém está invadindo a casa.  

O primeiro pensamento de Garrick foi: Assassino. 

Ele comeu a grama sob seus pés e acelerou em torno da casa para a porta da cozinha dos Fine, sabendo que ele poderia chutar a tranca em uma pancada mais fácil que a porta da frente. 

Graças a Deus Devlin tinha quase uma porra de o levado às lágrimas, forçando-o a virar a cabeça para que o homem não às visse. Se Garrick não tivesse procurado a segurança de seu ritual noturno de espiar pela janela, quando não conseguia dormir, ele teria perdido a sombra escura pulando ao lado da varanda da frente dos Fine e desaparecendo em torno do lado distante da casa. 

 Se alguém machucar Grace e as crianças a fim de chegar a mim… “Merda.” Garrick não conseguia sequer contemplar isso. Ele não seria capaz de se recuperar. 

Um grito soou pela casa, no momento em que Garrick saltou os degraus para a porta da cozinha. O som perfurou a pele de Garrick e se afundou em seus ossos, horrorizando-o até seu núcleo. Adrenalina pura inundou seu sistema, carregando-o com força sobre-humana. Ele colocou cada grama de seu peso sobre seu ombro e bateu na porta, quebrando a madeira diretamente da armação e enviando a porta aberta voando. 

Garrick percorreu a cozinha escura e sala de jantar, através da sala de estar, e encontrou as crianças gritando “Mamãe, Mamãe!” No corredor de fora da porta do quarto aberto da sua mãe. 

 Merda.  

“Em seu quarto; Entrem num quarto!” Garrick veio para eles e empurrou as duas crianças não-muito-suavemente longe da porta de sua mãe. “Agora!” Sua voz ficou rouca quando viu Grace e um homem com roupa camuflada em uma batalha pelo canto do olho. Uma faca e uma arma de fogo estavam no chão. Ele gritou de volta para Chloe e Shawn, “Tranque a porta e não saiam!” 

Devlin apareceu no fim do corredor. “Eu cuidarei deles!” Ele gritou, agarrando cada criança por seus braços e arrastando seus pequenos corpos chutados para segurança. “Vá!” 

Garrick mergulhou na briga no momento em que Grace bateu seu calcanhar para trás no joelho de seu agressor. O homem rugiu um palavrão soltando-a, mas se lançou em suas costas no segundo que ela se moveu, levando ambos ao tapete. Garrick se jogou nas costas do homem e enfiou seus braços sob as axilas do sujeito, cortando seu poder sobre Grace. 

O homem criou e acotovelou sua mandíbula com força próxima a esmagar o osso. Ele girou sobre Garrick e deu um soco no centro de seu peito, tirando o ar direto fora dele. 

 Foda-se. Ele teve treinamento especial. Tem que ser depois de mim. Garrick chutou a perna do homem para fora sob seus pés e o levou para o chão novamente. Quando Garrick ofegou para respirar, atirou-se no atacante que se levantou com movimentos ultrarrápidos e pulou em Grace novamente. 

Grace agarrou a faca e mergulhou no ombro do homem — ou pelo menos tentou. Ela clamou quando a lâmina não afundou profundamente — como deveria — e ela agarrou seu pulso quando a faca caiu no chão. 

 Colete de Kevlar.  Garrick processou que o homem usava algum tipo de equipamento de proteção sob seu uniforme de combate, enquanto o agarrava por trás e o empurrava de cara na parede. O homem surgiu com quase a mesma força que Garrick possuía quando derrubou a porta; O sujeito bateu sua cabeça para trás e cabeceou Garrick no crânio com tremendo poder e precisão. 

“Ahh!” Garrick agarrou o lado da cabeça quando uma dor quente-branca serpenteou através do seu corpo. Ele perdeu seus joelhos e caiu no tapete. 

O atacante foi para Grace novamente. Através do atordoamento da batida que Garrick tinha tomado na cabeça, ele conseguiu dar uma estocada e arrancar um pé sob o atacante. Ao mesmo tempo, Grace chutou sua perna para fora na cara do sujeito, em um movimento de Karatê, e a empurrou no estômago duro o suficiente para mandá-lo voando para fora da porta e no corredor. 

Ainda vendo dois de tudo, Garrick levantou e correu para o corredor depois do homem, instável enquanto perseguia uma figura borrada de listras em direção à frente da casa. 

O atacante abriu a porta da frente sem incidentes. Ele deve tê-la destrancado antes de seguir Grace. O homem voou pela abertura e desceu as escadas, gritando, “Você ficou sortuda, cadela.” Ele apontou enquanto corria pela rua e entrava em um carro. “Eu estou voltando para você!” As rodas giraram, criando fumaça, quando o carro claramente já correndo, roeu o pavimento, e o sujeito caiu fora. 

Garrick perseguiu o carro a meio caminho rua abaixo e conseguiu a cor, modelo, e a primeira metade do número da placa, mas não mais do que aquilo, antes do carro girar longe da vista. 

 “Você ficou sortuda, cadela.” As palavras reverberavam em sua cabeça enquanto corria de volta para casa. Este sujeito não estava aqui por mim. Ainda assim, mesmo quando Garrick se perguntava que diabos este homem queria com Grace, ele não conseguia parar de tremer, quando cenários de como facilmente poderia ter sido um assassino vindo para ele, batia em sua psique. 

 Poderia ter sido para mim. 

 O bastardo poderia ter tirado minha família no processo.  

Direto no gramado da frente, Garrick se dobrou e vomitou o que restava de seu jantar. A bílis queimou sua garganta enquanto tossia e vomitava tudo em seu estômago, e seus braços e pernas tremiam como de um potro recém-nascido. 

 Eu tenho que sair daqui. Eu não posso fazer isso.  Não é seguro.  Eu poderia também matar todos eles além de mim mesmo.  

“Aqui.” A voz de Devlin, profundamente familiarizada se infiltrou em seu ser, e sua mão calorosa esfregou a tensão atada a suas costas. “Coloque isso.” Devlin oscilou um par de calções sob o rosto virado para baixo de Garrick. “Vamos começar com isso.” 

Garrick tomou seu calção, e Devlin o segurou firmemente com uma mão em seu braço superior enquanto lutava com eles. Garrick não tinha que olhar em seu companheiro para saber que Devlin tinha entendido cada pedaço de medo correndo através dele agora. 

Garrick podia ouvir o conhecimento na natureza delicada de seu tom. 

Ele forçou-se a olhar naqueles pálidos e sabedores olhos de qualquer maneira. “Não era um assassino contratado para mim neste momento,” Garrick disse. “Mas poderia ter sido. Jesus, Devlin.” 

Garrick cuspiu fora o repugnante gosto da boca, “Todos poderiam ter sido mortos antes mesmo de eu ter a chance de entrar naquela casa.” 

As características de Devlin ficaram coradas e duras. “Então você vai fazer as malas e correr.” Ele estalou os dedos, o som rachando na noite. “Exatamente como Grace está freneticamente fazendo neste segundo.” 

Garrick estreitou seu olhar em Devlin primeiro e então para a casa atrás dele. “O que?” 

Devlin assentiu, e Garrick correu para a casa, tomando os degraus dois de cada vez e saltando através da varanda. Ele empurrou a porta semi-fechada e encontrou Grace apressando suas crianças em seus quartos, dizendo a eles para lotar uma bolsa com seus brinquedos preferidos. 

Grace se moveu em direção ao quarto. Garrick agarrou seu braço e a arrastou para sala de estar antes que ela conseguisse dar meia dúzia de passos. “Onde você está indo?” Ele perguntou, quando ela puxou contra seu agarre. 

“Não sabemos ainda.” Suas pupilas dilatadas quase suprimiam a borda marrom, e através da segurança em seu braço, ele podia sentir que seu tremor combinava com o dele. “Para qualquer lugar bem longe daqui.” 

Garrick se lembrou de novo não só dos movimentos de profissional do agressor, mas também a técnica de batalha de Grace, que tinha ido de igual para igual com um grande inimigo. “Que diabos aconteceu aqui hoje à noite?” 

A mão delicada de Grace agitou quando cobriu a boca. “Esse era meu ex-marido. Ele está obviamente fora da prisão, e agora que ele sabe onde eu estou eu tenho que partir.” 

 Correndo de um ex-abusivo. Claro. Eu deveria ter sabido. Ela imediatamente tinha levado meus temores a sério sobre alguém vigiando a casa; Em qualquer outro momento da minha vida teria detonado meu radar em um tiro.  

Grace parou de puxar contra ele. Ela o olhou e linhas de carranca arruinavam sua expressão. “Seus olhos são verdes.” 

“Merda.” Garrick se virou e amaldiçoou baixinho novamente. Não que importasse. 

Ela já tinha visto a cor. Erro estúpido. Era exatamente o tipo de movimento novato que ele não podia se dar ao luxo de fazer. 

“Eu não me importo com o porquê.” A suavidade que embalava a voz de Grace chamou a atenção de Garrick de volta para ela. “Você tem sido bom para mim.” Ela apertou sua mão. “Mesmo que eu pudesse ficar em Redemption, eu nunca criaria problemas para você.” 

“Obrigado.” 

“Eu ainda tenho que pegar as crianças e sair.” Os tremores assumiram o comando de Grace mais uma vez. “Meu ex não faz ameaças vazias. Ele voltará.” 

Garrick pegou a mão de Grace antes que ela desse um passo em direção a seus filhos. “Você não vai a lugar nenhum.” 

De repente, um agarre apertado algemou o pulso de Garrick. “E nem você.” 

Devlin disse sua mão apertando forte o braço de Garrick. 

Garrick chicoteou ao redor de seu companheiro. “Devlin — ” 

Determinação resoluta enchia os olhos e tom de Devlin. “Nenhum de vocês estão saindo desta cidade. Não hoje à noite.” Ele arrastou Garrick, que em virtude do fato de que ainda mantinha uma pressão em Grace, puxou ela também. Devlin os empurrou sobre o sofá e transferiu seu aperto para seus ombros, mantendo-os acomodados. 

“E você,” Devlin mandou um duro olhar à Garrick, “nunca sem mim. Não mais.” 

Grace lutou contra Devlin. “Mas — ” 

“Dev.” Garrick mordeu uma maldição. “Isto é sério. Pare com isso.” 

Devlin não soltou seu poder sobre qualquer um dos dois nem um mínimo. “Eu sei que é sério. Então aqui está o que vai acontecer,” ele disse, seu tom lembrando alguns dos mais afiados e endurecidos oficiais da lei mais vitalícios que Garrick já tinha conhecido. “Vocês dois estão indo sentar-se apertado. Eu vou dar um telefonema,” Devlin olhou o telefone na mesa de canto, mas ainda não se moveu, “e por uma vez, vocês dois vão ter que confiar que outra pessoa os ama o suficiente para fazer as coisas seguras para vocês.” 

Ele olhou para Grace primeiro, depois trocou para Garrick. Sua boca perdendo um pouco das linhas duras, seu aperto mudou para uma carícia calmante, e ele ofereceu um pequeno sorriso que se arrastou direto para alma de Garrick à medida que ele dizia, “Entenderam?” 

Capítulo Treze

 Confiem em mim.  

Devlin prendeu a respiração e esperou por alguém falar. 

Grace tirou o telefone do receptor e abraçou-o contra o peito. 

“Sem ofensa, Devlin,” ela disse enquanto protegia o telefone dele, “mas eu não conheço você o suficiente para confiar em você. Eu tenho que pensar em meus filhos.” Seu foco se arremessou para o corredor, e presumivelmente, para além dos quartos de seus filhos. “Você pode fazer qualquer chamada que quiser, mas já teremos ido quando fizer a chamada.” 

 Matará Garrick perder outra família. Devlin viu o homem vacilar quando Grace entregou seu decreto. Isso significa que me esmagará também.  

Devlin colocou a mão no joelho de Grace. Não mais controlando agora, só uma conexão humana. Ele esperou que ela se virasse e fizesse contato visual com ele antes de falar. 

“Você confia em Garrick?” 

Ela estudou o perfil duro de Garrick, e um pequeno sorriso apareceu. “Com minha vida. Com a vida de meus filhos.” 

Devlin virou-se para Garrick. Ansiando puxar o grande homem em seus braços e o segurar a noite toda — o tempo que levasse para levar o medo — mas se forçou a permanecer sentado na mesa de café. 

“Você confia em mim?” Devlin perguntou a Garrick. 

Garrick  exalou,  e  seus  puros olhos  verdes  se  aprofundaram  com tiros de profunda--floresta. “Eu amo você,” ele disse o som espesso em sua garganta. Ele enrolou a mão no pescoço de Devlin, aproximando-o, e deu um beijo em sua bochecha. “Eu não poderia te amar se não confiasse em você completamente.” 

Devlin abaixou a cabeça e roçou seus lábios contra o interior de seu antebraço, e tomou um momento para se aconchegar no calor. “Obrigado.” 

Ele escovou outro beijo suave, e então, voltou-se para Grace. “Então você confia em Garrick, e ele confia em mim. Logo, você confia em mim também.” Devlin movimentou a cabeça e tentou cutucar a mulher junto com sua lógica. “Grace,” Soltando Garrick, pegou as mãos de Grace nas suas, e as colocou entre as pernas, “eu não sei sobre sua situação toda, mas vou dizer isso para vocês dois porque eu acho que se aplica: Vocês precisam parar de correr.” Ele colocou uma de suas mãos unidas contra sua boca antes que ela pudesse abri-la. “Você diz que seu ex é perigoso? Ok, eu vi esta noite, e eu acredito em você. Mas eu também acredito que seria uma medida acertada tomar uma posição contra ele aqui, em Redemption, onde você tem vizinhos que provavelmente se importam muito com você e seus filhos.” 

“Eles fazem,” Garrick disse. Ele colocou o braço sobre os ombros de Grace e a abraçou ao seu lado. “Eu já vi isto.” 

“Certo,” Devlin continuou, “assim que você deixar seus vizinhos saberem sobre esse filho da puta, eles estarão de olho em qualquer carro ou pessoa suspeita neste bairro, até que a polícia consiga pegar o seu ex e o colocar atrás das grades novamente. Eu conheço um policial.” Devlin soltou Grace e colocou a mão no joelho de Garrick, sabendo que o homem tinha acendido sua bateria vermelha de alerta com sua sugestão. “Seu nome é Wyn Ashworth. Ele é um bom homem. Com sua permissão, vou chamá-lo aqui para tomar uma descrição de seu ex, colocar um mandato de prisão para ele, e alertar a polícia local de que ele é perigoso e que você e seus filhos precisam de proteção contra ele.” 

“E você,” Devlin voltou sua atenção para Garrick, e acalmou a batida irregular da perna do homem que batia seu calcanhar no chão, “você vai confiar que eu conheço este policial muito bem. Então você vai se manter confiante e acreditar que eu posso falar com Wyn em seu nome, sem revelar informações esclarecedoras que eu sei que precisam permanecer apenas entre nós. Você vai confiar que Wyn aceitará minha palavra, e que tudo ficará bem.” 

As pupilas de Garrick se arregalaram como em um reflexo do sol, e ele fez uma carranca para Devlin. 

“Está tudo bem.” Grace respondeu antes de Devlin. “Eu não preciso ou quero saber sobre o que Devlin está falando. Você é um dos bons, Garrick. Isto é tudo o que eu preciso saber.” 

Garrick se deslocou no sofá e enfrentou Grace. “O que você acha? Você quer que Devlin chame seu amigo? Ontem você disse que não queria mais se mudar. Você disse que você estava cansada e pronta para ficar em um lugar por um tempo.” 

Grace se abraçou, e seu olhar se desviou para porta da frente agora fechada. “Mas Randy…” 

“Este é seu ex-marido?” Garrick perguntou. 

“Sim.” 

Um suspiro escapou de Garrick. Ele arrastou as mãos pelo cabelo escuro e o empurrou fora de seu rosto. “Talvez Devlin esteja certo, Grace. Talvez seja hora de parar de correr. Talvez seja certo pedir ajuda contra seu ex. Você não tem que lutar contra Randy sozinha.” 

Grace olhou fixamente de volta em Garrick. “Você vai ficar?” 

Uma longa pausa encheu todos os cantos da sala com um silêncio pesado. Garrick olhou sobre o ombro de Grace na direção do corredor, voltou e enfrentou Grace por um punhado de batimentos cardíacos, e depois se estabeleceu em Devlin pelo que pareceu uma eternidade. Ele finalmente assentiu nitidamente e disse com voz áspera, “Sim, eu estarei aqui.” 

Devlin se dobrou, sua testa caindo para descansar no joelho de Garrick, quando o alívio inundou seu sistema. Ele vai ficar. Devlin cobriu a boca, abafando um soluço que queria sair. 

Garrick passou a mão por seu cabelo, oferecendo o mais simples e doce contato, e Devlin quase lamentou por toda perna do seu amante. 

Grace limpou a garganta. “Então chame seu amigo, Devlin. Eu quero Randy capturado o mais rápido possível.” 

Devlin se sacudiu de volta para cima rapidamente. Merda. “Certo.” Isto não tinha terminado. Convencê-los era apenas metade da batalha. Devlin esfregou seu rosto, e seu olhar caiu sobre Garrick quando puxou a mão. Maldição.  “Garrick, você vai se cuidar,” Devlin apontou para seus olhos, “enquanto eu faço este telefonema.” 

“Oh.” Garrick ficou de pé. “Certo.” Ele olhou para si mesmo enquanto caminhava para porta. Então mudou seu foco para o estômago nu de Devlin, o peito, e finalmente de volta a seus olhos. “Eu nos conseguirei algumas camisas enquanto eu estou nisto.” 

“Boa ideia.” 

Enquanto Devlin assistia Garrick abrir a porta e desaparecer, ele não podia ajudar seu coração balançando e sua garganta apertada quando o homem saiu à distância do agarre. 

 Confie nele. Ele vai aos dois sentidos. Ele voltará.  

Grace colocou o telefone em suas mãos, empurrando sua atenção de volta para ela. 

“Eu vou falar com meus filhos,” ela compartilhou. “Deixá-los saber que nós não estamos indo a qualquer lugar. Pelo menos não esta noite.” 

A pele da mulher ainda estava pálida como um fantasma contra a cor azul marinho de sua camiseta e shorts do pijama. Seu medo e esgotamento óbvios arrastou o coração de Devlin. Ele conseguia entender por que Garrick tinha se envolvido tão depressa. 

“Este é um bom lugar para criar seus filhos,” Devlin disse. Ele apertou seu braço, contente quando ela tentou um sorriso em troca. “Vai dar tudo certo. Eu tenho um bom pressentimento, e eu recentemente aprendi que posso confiar no meu intestino, afinal.” 

“Obrigado novamente.” Ela abaixou a cabeça, e se moveu para o corredor, longe da vista. 

Devlin levantou o telefone. Nem mesmo uma sirene ao longe —  definitivamente de um caminhão de bombeiro desta vez — puxou sua atenção longe de discar o número de Wyn Ashworth. 

* * * *
 Devlin encontrou Wyn Ashworth na porta. O sujeito estava usando tênis, calça jeans enrugada, e uma camiseta de Bruins que tinha uma lágrima no ombro. Não parecia que tinha tido tempo de pentear seu cabelo curto e escuro, e Devlin achava que tinha visto pequenas crostas de sono nos cantos dos olhos do homem. Seu amigo era um quadro de intimidação na entrada. “Eu cheguei aqui tão rápido quanto pude.” 

Wyn retirou um pequeno bloco de notas do bolso traseiro. “Onde está a Sra. Fine?” 

Devlin colocou uma mão no estômago de Wyn e o empurrou de volta para soleira da porta. “Eu posso ter algumas palavras com você primeiro?” Ele fechou a porta atrás dele. “Em particular?” 

Wyn cruzou os braços espessos sobre seu peito largo. “Faça isso rápido. Eu quero conseguir essas informações sobre o idiota no sistema tão rápido quanto possível.” 

“Acredite em mim, eu também.” Devlin assistiu a posição sólida de seu amigo e o olhou nos olhos. “Este é o negócio. Eu estava com Garrick quando o ex-marido de Grace invadiu sua casa. Garrick viu o sujeito correr ao redor da casa e imediatamente saiu correndo de seu apartamento em cima da garagem para ajudar.” Ele engoliu em seco, passado seu próprio desconforto, e combinou o queixo inflexível de Wyn com um próprio. “O que eu preciso que você faça é manter essa parte da história fora do seu relatório. Eu preciso de você para manter ‘Garrick’ fora do relatório.” 

O rosto inteiro de Wyn virou pedra. Então sua boca torceu, como se Devlin tivesse forçado merda goela abaixo. “Sinto muito. Você quer-me foder para falsificar um relatório para seu namorado? Por que diabos eu faria isso?” Ele estreitou seu olhar para fendas negras. “Por que diabos eu precisaria, Devlin?” 

“Não falsificar.” Devlin saltou para corrigir Wyn. “Só não cutuque buracos na declaração que Grace der a você.” 

Wyn passou as mãos pelo cabelo e os tufos se aglomeraram muito mais espessos. “O que o inferno, Dev?” Ele cruzou as mãos atrás de seu pescoço e inclinou a cabeça para trás. “Você tem que me dar algo mais para continuarmos aqui. Eu não entendo que tipo de merda você está me pedindo para fazer pra você.” 

“Olhe para mim.” Devlin agarrou os braços de Wyn e o sacudiu, forçando o homem a olhar para ele. “Eu sou seu amigo. Você sabe que eu não lhe pediria para encobrir alguém com um registro ou qualquer coisa ruim ou errada. Mas eu preciso que você me ouça.” Sua garganta apertou e sua boca ficou seca quando a necessidade de rapidez e sucesso cresceu dentro dele. 

“Garrick Langley é um bom homem. Ele está do lado direito de cada lei única que você acredita e trabalha para defender. Mas eu preciso que você não só o mantenha fora do relatório, mas que também me prometa que não vai colocar seu nome ou imagem em seu sistema e começar a examinar sua vida em meu nome. Isso seria muito ruim.” Devlin inquiriu seus dedos fora do bíceps de Wyn, mas sua voz tremeu com a emoção que trabalhava como o diabo para conter. “Eu estou confiando em você com a vida do homem que eu amo. Grace queria correr. Eles estão ambos tentando construir uma nova vida aqui em Redemption. Grace está confiando em mim porque Garrick confia, e Garrick está confiando em você porque eu disse a ele que eu confio em você. Ele não pode ser posto sob um microscópio.” Devlin olhou direto nos olhos de Wyn e não protegeu os segredos que ele não podia falar em voz alta. “Você entende o que eu estou dizendo?” 

Wyn entregou um olhar duro, e Devlin assistiu o tic de sua mandíbula ir a uma milha por minuto. O homem expulsou um bando colorido de palavrões que teria feito qualquer um de seus colegas policiais orgulhoso. Ele finalmente disse, “eu só posso escrever no meu relatório o que sou informado.” Ele não parecia nem um pouco feliz ou satisfeito. Devlin pensou que resignado era provavelmente uma palavra melhor. “O que eu lhe direi é que uma história sem perguntas e buracos, o que, normalmente, me fazem querer cavar mais fundo, não despertará minhas suspeitas neste caso. Isto é tudo que eu posso lhe prometer.” 

“Eu nunca lhe pediria qualquer coisa mais.” Devlin bloqueou as pernas no lugar para parar a si mesmo de pular nos braços de Wyn e o abraçar para o ponto do embaraço. 

“Obrigado.” 

Uma risada vil e um brilho escuro de repente se refletiram e relampejaram nos olhos de Wyn e transformou sua estrutura intimidante. “Maldição, Morgan. Eu sabia que você tinha uma porra de uma história com esse sujeito, no segundo em que ele entrou no seu apartamento aquela noite. Então, quando eu vi você prendê-lo à parede no corredor… Merda, você é o dono dele, homem. Eu podia sentir isso.” 

Agora, Devlin podia sentir o calor apressando para seu rosto. “Ele é alguém que você virá a admirar e respeitar. Eu sei disso.” Seu coração deslizou de volta para dentro da casa, para o homem que estava sentado naquele sofá, confiando nele, e seu tom foi suave. “Obrigado, Wyn. Você não vai se arrepender.” 

Em um piscar de olhos, Wyn se deslizou completamente em modo policial novamente. “Eu não estou fazendo nada mais do que tomando a declaração de uma mulher cujo ex-marido invadiu sua casa. Não existe nada para lamentar.” Ele empurrou a cabeça em direção à porta. “Agora, que tal você me apresenta e me deixar trabalhar para colocar este babaca de volta atrás das grades onde ele pertence.” 

Devlin o levou para dentro. “Vamos fazer isto.” 

* * * *

 De costas para o grupo de três sentados à mesa de jantar, Wyn disse “Obrigado,” e concluiu seu telefonema. 

Até agora, Grace tinha dado rapidamente a Wyn uma descrição física atualizada de seu ex-marido, inclusive sua escolha de traje do exército, e Garrick tinha compartilhado o que ele conseguia se lembrar do carro e número da placa. Grace também disse sobre a arma, que Wyn fotografou com seu celular e tomou como evidência, usando um saco plástico que Grace tinha fornecido. Enquanto Wyn cuidava da arma e fotografava a janela do banheiro que Randy tinha quebrado para entrar na casa, Devlin viu Garrick falar baixinho com as crianças uma vez mais, suavemente assegurando-os que tudo estava bem. 

Agora Devlin, Garrick, e Grace estavam de volta à sala de jantar, onde poderiam conversar, enquanto vigiavam Shawn e Chloe na sala de estar. As crianças estavam sentadas tão juntas que estavam quase em cima um do outro, amontoados firmemente enquanto assistiam a um filme. 

Wyn voltou para a mesa e se sentou. “Certo. Esse telefonema que acabei de fazer conseguirá um BOLO, criado de forma que nós oficialmente poderemos começar a procurar por Randy e seu carro. Teremos também o branco e o preto fazendo um ponto para verificar os estacionamentos dos hotéis da área, como também motéis fora das rampas interestaduais locais. Isso é só para começar.” Ele trocou sua atenção completamente para Grace. “Você disse que Randy estava usando equipamento militar. Ele é aposentado do Exército ou parte da Reserva?” 

“Não.” Ela esfregou seus braços nus, e Devlin viu seu calafrio. “Ele era um dos seus, entretanto.” Sua voz saiu meio arranhada quando compartilhou. “Um policial, de Boise.” 

Os lábios de Garrick torceram em um rosnado, e Devlin sabia que seus olhos verdes faiscaram como fogo sob o azul das lentes de contato. “Filho da puta,” Garrick jurou violentamente. “Não é isso que entrar para a execução da lei, é. É um abuso de poder do caralho. Foi assim que ele foi capaz de encontrar Grace tão rápido depois de sair da prisão.” 

Grace assentiu, e Wyn enviou um olhar afiado para Garrick. Só um rápido segundo de vale a pena, mas foi claramente suficiente para a plena compreensão da antiga vida de Garrick deslizar no lugar para Wyn. 

Wyn deu uma piscadela de contato visual com Devlin, e então se virou para Grace. “Vou dar uma examinada no por que o conselho de liberdade condicional não entrou em contato com você no minuto em que foi concedida uma liberação antecipada,” ele disse. “Isto foi um erro sério da parte deles.” 

“Randy não foi preso por me agredir,” Grace compartilhou. “Eu não conseguia fazer que isso acontecesse. Ele tinha muitos amigos na força dispostos a acreditar que eu era histérica, ou uma cadela, ou por vingança, porque eu sou uma mulher e é claro que os homens nunca conseguem fazer o suficiente para agradar uma mulher.” A hesitação que ela tinha começado deixou sua voz. Ela se sentou reto e seu queixo se ergueu mais alto, mas ela manteve seu tom baixo o suficiente para não ser ouvido por pequenas orelhas um quarto longe. “Mas quando Randy atacou um homem num bar e lhe deu uma punhalada com uma lâmina de esfolar, sua fraternidade não poderia fazer vista grossa para o crime. No segundo em que eles o prenderam, eu peguei Chloe e consegui o inferno fora de Idaho, se, por via das dúvidas, ele burlasse sua saída das acusações.” Grace desviou o olhar para seus filhos. “Eu estava grávida de Shawn, mas escondi isso. Eu não mostrei para nenhum deles até o sétimo mês. Randy é o pai de Shawn, mas por razões óbvias, eu nunca o quis ou que ninguém de sua família soubesse sobre o bebê. Sua mãe pensou que eu estava exagerando em um matrimonio normal.” 

“E Chloe?” Garrick perguntou. “A família de Randy não contratou pessoas para vir atrás de você com direitos de vê-la?” 

O rosto inteiro de Grace se transformou, e era como se a luz emanasse de sua pele dourada. 

“Chloe pertence a meu primeiro marido. Matt era um homem maravilhoso. Doce, engraçado e generoso,” o centelhar deixou seus olhos, “e sozinho no mundo, assim como eu. Perdi Matt para uma embolia pulmonar anormal, quando ele tinha apenas vinte e cinco anos. Só assim.” Ela estalou seus dedos. “Sua morte me deixou cambaleando. Eu estava cuidando de Chloe por mim mesma; Eu estava em dois trabalhos, e eu não estava dormindo. Então este sujeito veio junto, e ele parecia estável, e seguro, e amigável; Ele era um policial pelo amor de Deus.” 

Grace parecia ter se voltado para dentro, sua voz tão suave que quase não podia ser ouvida. “Ele poderia ter sido qualquer coisa, embora, na verdade. Eu não estava nem perto de pensar claramente; Eu sei disso agora. Eu estava profundamente em luto por Matt, e minha capacidade de tomar decisões não estava intacta. Eu me deixei ser sugada para dentro do mundo de Randy, e ele se transformou lentamente nesta pessoa brutal, depreciativa. Foi muito sutil,” linhas marcavam sua testa à medida que ela falava, “eu nem sequer sabia que estava acontecendo a princípio. E ele muito habilmente ficou longe de Chloe.” Grace olhou em direção à sala de estar, muito provavelmente estudando o perfil de Chloe. “Eu acho que ele sabia que se colocasse um dedo em minha menina me tiraria de minha névoa. Quando eu acordei de meu estupor, eu não tinha muito dinheiro próprio para falar, e nenhum de seus amigos tomaria minhas reivindicações de abuso e as transformaria em acusações. Eles apenas lhe deram ‘advertências’.” 

Linhas vermelhas queimaram através das bochechas de Grace quando disse isso. “Comecei a guardar secretamente cada centavo que eu podia. Eu não sabia o que iria fazer, porque ele ainda estava me hostilizando e ameaçando, mas quando ele atacou aquele sujeito, eu sabia que tinha que correr. Eu não tinha quase suficiente dinheiro para me fazer qualquer bem, mas eu sabia que isso era minha única chance de desaparecer, e eu fiz.” 

Devlin virou a cabeça. “Como no inferno você fez isso?” 

Grace encolheu os ombros. “Quando você finalmente se olha no espelho e percebe que é potencialmente sua própria vida que está em jogo, e você está prestes a ter um segundo filho que depende de você, você só faz. Eu me mantive informada e sabia que Randy não tinha se safado das acusações. Ele eventualmente saiu sob fiança, mas levou um tempo e ele não tinha permissão para deixar o estado. Eu não confiei nisso, entretanto. Entrei num ritmo de mudança, sempre sentindo que precisava nos conseguir um pouco mais distante dele geograficamente. Eu até mantive isto em cima quando ele foi para a prisão. Então nós batemos em Redemption.” Seus lábios aumentaram nas extremidades. “Algo aqui parecia certo. Minhas crianças pareciam respirar mais fáceis. Senti-me menos nervosa. Eventualmente me senti completamente segura.” Ela virou para Garrick. “Pelo menos até você começar a sentir vibrações alguns dias atrás.” 

Garrick parecia batido também. “Cristo, Grace, você deveria ter me dito. Eu teria me movido aqui com você em um tiro.” 

“Não teria importado. Randy obviamente gastou seu tempo na prisão pensando sobre como me pegar. Se ele visse você vivendo na casa, ele só teria mudado de estratégia. Ele não desistiria de querer me agarrar, ou me matar, ou… Ou… Deus sabe o que. Se ele tivesse sido bem sucedido… Se ele machucasse Chloe ou Shawn.” Ela agarrou-se ao braço de Garrick enquanto seu rosto ficava totalmente sem cor. “E se Randy ver Shawn e descobrir que ele é seu filho?” 

Garrick esfregou a mão que Grace tinha agarrada a seu antebraço. “Eu não penso que você tem que se preocupar com isso. Se Randy se importasse em tomar o menino, ele teria tentado agarrar Shawn antes de ir para você. Não faz sentido ir para o adulto primeiro, que lutará de volta e, provavelmente, criará uma cena. Como um ex-policial, eu estou certo que Randy entende isso. Se ele percebeu que Shawn é seu filho, eu não penso que ele se importou.” 

“Eu concordo com essa avaliação,” Wyn adicionou. 

Grace respirou fundo, e então de novo. “Graças a Deus.” 

O celular de Wyn de repente vibrou e circulou sobre a mesa. “Com licença.” 

Ele balançou o dispositivo e olhou para a tela. “É da estação. Eu preciso atender.” 

Levantando novamente, Wyn colocou o telefone no ouvido e entrou na cozinha. 

Devlin o ouviu dizer, “O que está em cima, Shue?” Antes de puxar seu foco de Wyn e colocá-lo em Grace e Garrick. 

“Vocês estão indo muito bem.” Ele alcançou e apertou suas mãos. “Como estão se sentindo?” 

Garrick virou a mão e colocou sua palma contra a de Devlin, ligando seus dedos. “Você estava certo sobre seu amigo,” ele disse. Sua boca ainda estava parecendo uma linha rígida, mas menos do que quando Devlin tinha vindo para ele na calçada um pouco antes. “eu posso ver no rosto de Wyn que nós podemos confiar nele. Ele tem suas costas, o que significa que ele tem a nossa também.” 

“Eu penso que isso deve ser como se sente em uma terapia,” Grace disse seu tom ainda elevado. “Eu nunca compartilhei tanto da minha história de uma vez.” 

O coração de Devlin apertou quando estudou esta mulher que parecia ter a mesma idade que ele. Ela tem passado por tantas coisas.  “Eu sinto muito sobre seu marido. O primeiro, eu quero dizer. Sobre Matt.” 

“Eu também,” Garrick murmurou. 

“Obrigado. Matt era mais um dos bons.” Um sorriso saudoso alcançou seus olhos marrom chocolate a transformado em uma mulher adorável. 

Os primeiros brotos do amanhecer lutaram contra a escuridão de fora, e Devlin sentiu como se a batalha pela luz do dia erguesse o peso da casa também. Quando as sombras começaram lentamente a retroceder, Grace olhou para seus filhos com o brilho retornando ao seu olhar. “Existe muito de Matt em Chloe,” ela compartilhou. “E eu sei que não é biologicamente possível, mas eu o vejo em Shawnee às vezes também.” 

Garrick seguiu seu olhar para as crianças. “Talvez ele seja a raspagem de Chloe em Shawn, e a osmose esteja acontecendo dessa forma.” 

“Provavelmente,” Grace respondeu. 

Wyn retornou, e Devlin quase perguntou ao homem se alguém o tinha esmurrado. 

“Você não vai acreditar nisso,” Wyn disse. Ele olhou para o telefone, ainda em sua mão, como se tivesse brotado chifres, um rabo, e asas. “Nós nem sequer temos um funcionário BOLO ainda, mas um carro de patrulha respondeu apenas com as informações preliminares que nosso expedidor compartilhou pelo rádio. Eu não posso confirmar nada ainda, mas um carro com a descrição que Garrick fez do de Randy, se chocou com um caminhão de lixo a toda velocidade a pouco tempo atrás. O motorista voou pelo para-brisa. Os sujeitos na cena dizem que não parece bem.” 

 Os caminhões de bombeiro que ouvi.  

“Chame Aidan,” Devlin disse a Wyn. “Ele está de serviço agora mesmo. Sua equipe de emergência seria chamada para a cena de um acidente assim.” 

Wyn levantou um dedo enquanto se afastava seu telefone novamente em seu ouvido. Um murmúrio de palavras irreconhecíveis flutuou para Devlin enquanto o homem entrava em outro quarto. 

Grace olhou de um lado para outro entre Garrick e Devlin. Ela olhou fixamente para a parede que tinha Wyn do outro lado, e então de volta para Garrick. Ela começou a serrar uma unha do polegar com os dentes. “Eu sei que não é direito desejar que alguém morra…” 

“Eu não penso que alguém a julgaria nessa situação,” Garrick disse. “Estamos todos esperando ouvir a mesma coisa quando Wyn desligar o telefone.” 

“Concordo,” Devlin disse em voz baixa. 

Os três ficaram sentados em um silêncio tenso, ouvindo os murmúrios indecifráveis vindo de Wyn na cozinha. Quando retornou, todos eles levantaram de seus assentos em uníssono, como jack-in-the-boxes. 

“Sentem-se.” Wyn gesticulou para baixo com a mão. “Eu conversei com Ethan. Eu pensei que ele estava fazendo sua última noite a noite, e ele estava. Eu imaginei que teria uma chance maior de conseguir a informação com ele do que com Aidan.” Ethan era parte da equipe de bombeiros voluntários; Duas vezes por semana ele fazia parte da rotação voluntária que dormia no quartel como parte da equipe oficial. 

“Ethan ainda estava no local fazendo a limpeza,” Wyn lhes disse. “Ele confirma a cor e modelo do carro que Garrick descreveu. Enquanto eu esperava na linha, ele deu uma olhada na placa e confirmou os três primeiros números também.” Wyn sentou-se e focou somente em Grace. “Era Randy. A descrição física e a roupa do motorista é a que você me deu. Eles não acharam qualquer identificação na vítima ou no carro, mas tem que ser ele. Uma coincidência nesta situação não se encaixaria. Ele é DOA Grace.” Wyn assentiu, como se a ajudando a acreditar. “Ele não estava usando o cinto de segurança. A velocidade com que estava dirigindo o impeliu para fora do carro e ele bateu na parte traseira do caminhão de lixo. Ele morreu imediatamente. Você não precisa mais se preocupar com ele machucando você ou suas crianças novamente.” 

Grace cobriu sua boca e abafou um gemido. Ela começou a balançar para o lado, e Devlin e Garrick agarraram seus braços para situá-la de pé. 

Um minuto se passou em silêncio, em que Grace se juntou e piscou as lágrimas longe. 

“Eu não posso acreditar que está terminado,” ela sussurrou claramente atordoada como o inferno. 

“Levará algum tempo para acostumar,” Garrick disse. “Isso é natural.” 

“Eu já suspendi o BOLO quando Shue chamou para me informar sobre o acidente,” Wyn ofereceu. “Aqui é o negócio. Eu cancelei. Até onde eu estou preocupado, eu nunca vim aqui.” Ele manteve sua atenção em Grace. “A menos que haja alguma razão que você queira que eu faça um relatório, eu só direi que o BOLO foi em referência a algo ilegal que eu consegui uma dica, e eu deixarei como está.” 

“Não há necessidade de um relatório,” Grace respondeu. “Se realmente é Randy naquele carro, então não há nenhuma razão para arquivar nada.” Grace empurrou o cabelo do rosto e o torceu em um laço. “Eu só gostaria de voltar à minha vida e tentar conseguir que minhas crianças esqueçam o que aconteceu essa noite.” 

“Eu entendo isso,” Wyn disse. 

“Obrigado por vir aqui no meio da noite.” Grace alcançou sobre a mesa e apertou a mão de Wyn. “Você foi muito gentil. Eu não sei o que teríamos feito sem sua vontade de ajudar.” 

Wyn abaixou sua cabeça. “Está tudo bem. Só para você ficar ciente, quando a vítima for formalmente identificada, é possível que um repórter ansioso de um jornal local, vá ligar os pontos e vir fazer algumas perguntas. O quanto, muito ou pouco que você diga, é com você.” Seu olhar se deslizou para Garrick. “Não há definitivamente nenhuma razão para mencionar qualquer coisa sobre seu inquilino. O qual é uma maldita boa coisa,” Wyn estreitou um olhar em Devlin, “porque eu teria tido um tempo difícil ao ignorar um chute na porta traseira em meu relatório, quando eu já tinha uma janela do banheiro quebrada, como o meu ponto de entrada do invasor.” O olhar girou para um clarão. “Você não mencionou esse pequeno detalhe quando conversamos Morgan.” 

“Não foi intencional.” Devlin ergueu as mãos. “Eu juro-por-Deus que nem pensei sobre isso.” 

Aberta preocupação brilhou nos olhos de Grace. “Você tem certeza que ninguém ficará curioso e vai colocar a foto de Garrick no jornal, eles virão me questionar?” 

“Altamente improvável” Wyn respondeu. “É uma constatação triste de nossas prioridades, mas sua história de abuso doméstico e ex-marido espreitador não são únicos. No minuto em que algo mais cintilante aconteça — e sempre acontece — pouco interesse alguém vai ter sobre você e seu ex desaparecer.” Ele trocou seu foco para Garrick. “Eu não posso prometer-lhe o anonimato, homem. Mantenha seus olhos e ouvidos abertos durante um tempo, por via das dúvidas, mas eu penso que tudo ficará bem.” 

Garrick alcançou e apertou a mão de Wyn. “Obrigado. Eu sempre faço.” 

“Sim, obrigado, Wyn.” Mais uma vez, Devlin poderia ter sufocado o sujeito com beijos babosos. “Por tudo.” 

“É meu trabalho,” Wyn disse. Ele empurrou sua cadeira para trás e ficou de pé. 

Devlin caminhou em torno da mesa e puxou o homem em um abraço sufocante. “É um inferno inteiro de muito mais do que isso para mim.” 

Wyn bateu a mão contra as costas de Devlin e murmurou “Nenhum problema.” Ele rapidamente quebrou o contato e pegou a arma ensacada fora da mesa. “Eu cuidarei disso.” Ele a enfiou discretamente contra o lado de seu corpo. “E vocês sujeitos cuidem de conseguirem de volta porta e janela fixas. Eu não quero ter que voltar e arquivar um relatório de um crime de oportunidade.” 

Garrick estendeu o braço e levou Wyn à porta da frente. “Eu irei a uma loja de material de construção assim que abrirem as portas. Nós chamaremos alguém para substituir a janela, o mais rápido possível.” 

“Eu vou ligar e conseguir alguém aqui ainda hoje,” Grace disse. “Eu não me importo de pagar extra pelo trabalho aos domingos. Eu quero pronto imediatamente.” 

“Bom negócio.” Wyn saiu para varanda. “Eu penso que está tudo pronto. Garrick foi bom ver você de novo. Grace,” ele trocou para ela, “eu sinto muito que tenha sido sob estas circunstâncias, mas foi bom conhecê-la. Tente não deixar que isto a mantenha acordada durante muito tempo. Adeus.” 

De dentro da porta aberta, Garrick e Grace ofereceram a Wyn um adeus. 

Devlin aproveitou a oportunidade para levar seu amigo até o carro. “Eu não posso agradecer o suficiente.” 

Devlin disse. Ele tinha que dar o seu apreço mais uma vez. “Você veio por mim, e eu lhe devo uma. Deixe-me saber quando você quiser o pagamento, e eu estarei lá, para qualquer coisa que precisar.” 

Wyn riu, e foi aquele som despreocupado do homem, que às vezes deixava escapar. 

“Esta é uma oferta perigosa, Morgan.” Ele abriu a porta do carro e plantou a mão no teto. Uma escuridão perigosa aprofundou seus olhos para o breu. “Alguém que você ama poderia pôr suas bolas em um torno quando eu cobrar.” 

 Maddie.  

O coração de Devlin correu por sua irmã. Ele amava Garrick com tudo nele, mas fisicamente, Wyn Ashworth era sexy-como-o-inferno e algo para se contemplar. “Desde que não seja fisicamente ou emocionalmente prejudicial para...” Devlin se conteve, “ninguém, eu o ajudarei.” 

“Algo para considerar.” Aquele flash de fogo chamejou nos olhos de Wyn novamente, mas foi rapidamente barrado. “Descanse um pouco.” Ele subiu atrás do volante do seu carro. “Vocês todos tiveram uma noite difícil.” 

Devlin riu. Você não sabe da missa a metade. “Farei.” Ele fechou a porta do carro de Wyn para ele e bateu no teto um par de vezes. “Eu falarei com você em breve.” 

Wyn ergueu a mão em uma pequena onda. Devlin ficou no passeio, olhando enquanto o homem colocava seu carro na rua e ia embora. 

Assim que Devlin virou para voltar para dentro, Garrick saiu da casa e correu escada abaixo, encontrando-o a meio caminho. Uma brisa súbita e afiada trouxe uma rajada de frio. Varrendo através de Devlin; Ele esfregou os braços, mas não estava certo de que o arrepio correndo por sua espinha era do frio no ar. 

Garrick não segurou o contato visual com Devlin por mais de um piscar de olhos quando disse, “Escute, eu vou tomar banho e começar a fazer uma lista das tarefas antes de ir à cidade para comprar o material.” 

“Eu imaginei que você iria.” Devlin enrolou a mão em torno do braço de Garrick. “Vamos, eu vou ajudá-lo.” 

“Não.” A recusa do Garrick veio para Devlin rápida-como-bala, e sua mão caiu morta para o lado. Garrick recuou meia dúzia de pés longe, que parecia como se um abismo sem fundo existia entre eles. “Você teve que processar muitas informações nos últimos dias, Devlin. Merda, nas últimas dez horas, eu reescrevi parte de sua história. Você não tem sequer sapatos ou uma muda de roupas, e você parece esgotado.” As desculpas voavam de sua boca rapidamente. “Por que você não vai para casa, toma um banho, come alguma coisa, e tenta recuperar algum sono.” Garrick não formulou sua sugestão como uma pergunta. “Eu falarei com você mais tarde.” 

Devlin colocou uma mão em seu estômago, em um esforço para controlar a dor do golpe. “É isso que você quer?” 

Com seu foco em algum lugar à esquerda do rosto de Devlin, Garrick murmurou, “eu penso que você precisa de algum tempo. Eu ligo para você hoje à noite. Adeus.” Garrick girou e correu através do jardim para seu apartamento na garagem, antes mesmo que Devlin pudesse dar um passo e tentar agarrá-lo de volta. 

Com dificuldade, Devlin engoliu um grito que acordaria o bairro inteiro. Ele arranhou os dedos por seu cabelo sujo e respirou o cheiro de Garrick que ainda estava  agarrado em sua pele. Ele ficou perfeitamente quieto por um momento e assistiu a beleza do sol que brilhava através das árvores no céu da manhã. 

“Obrigado.” Devlin se aqueceu na luz solar que ainda não lançava sobre ele o calor mormacento, e deixou a revigorante vitamina D afundar em seus poros. “Eu precisava disto.” 

 ‘Em pouco tempo, bebê, será hora da segunda rodada.’ 

Capítulo Quatorze

Garrick olhou por cima da substituição de parte da armação da porta traseira e encontrou Shawn e Chloe o assistindo trabalhar. Chloe mastigou o lábio; Shawn arrastou seu tênis sujo no linóleo, e o peito de Garrick doeu por eles tudo de novo. Como já tinha feito durante toda a manhã. 

“Estará pronta logo, sujeitos,” ele disse. “Eu prometo. Somente mais um par de pregos para martelar, e a porta estará boa como nova. Melhor que nova.” Ele acenou para chegarem mais perto, e Shawn imediatamente trotou acima para olhar. “Veem?” Garrick apontou em um equipamento brilhante. “Tem novas fechaduras e tudo.” 

O rosto de Shawn torceu e ele armou sua cabeça para o lado. “Mas Então como nós entraremos?” 

Garrick abafou uma risada e desgrenhou o cabelo do garoto ao invés. “Temos novas chaves para ir com as novas fechaduras duplas, Shawnee. Todos nós poderemos entrar muito bem.” 

Chloe apressou-se através da cozinha para juntar-se a eles. “Você também?” Ela perguntou. Sua voz e linguagem corporal pareciam quase… Esperançosa, e Garrick se afundou no batente da porta um pouco. 

Chloe sempre tinha sido mais moderada ao seu redor — o que entendia melhor agora — e a preocupação principal de Grace e Garrick, quando discutiram anteriormente dele aceitar uma chave, tinha sido a reação de Chloe mais do que Shawn. 

“Eu também.” Garrick tentou manter a voz calma e suave, quando na verdade, sua aceitação dele, tinha sua garganta firmemente entupida. “Eu ainda vou viver em cima da garagem, mas sua mãe e eu conversamos sobre isso, e ela pensou que seria uma boa ideia eu ter chaves também. De modo que eu possa entrar e verifica-los, ou simplesmente sair com vocês, sempre que precisar.” 

Shawn lançou seus braços ao redor da perna de Garrick e deu um aperto rápido. “Legal.” 

“Tem certeza que não quer ir ao cinema com a gente?” Chloe perguntou. “Você pode, sabe.” 

“Obrigado pelo convite, querida, mas vou ficar por aqui e terminar este projeto.” Ele martelou outro prego na armação, então deixou Shawn fazer um, quando o garoto agarrou o martelo no segundo em que Garrick o colocou no chão. “Depois de fazer isso — ” Garrick parou quando Chloe empurrou sua entrada também. Ele alinhou um prego no lugar adequado e a deixou batê-lo na madeira também. Talvez fosse fazê-los se sentirem mais seguros em sua casa. 

“Depois disso, eu vou ficar por perto para que haja alguém aqui, quando o sujeito do conserto vier para substituir a janela do banheiro.” 

Grace apareceu no arco que levava à sala de jantar. “O sujeito disse que a janela estaria aqui entre duas e três.” Enquanto entrava na cozinha, ela puxou uma faixa elástica de seu pulso, moveu-se atrás de Chloe, e puxou o cabelo de sua filha para trás em um rabo-de-cavalo. “Mas as crianças e eu realmente podemos vir direto para casa, depois do filme, e esperá-lo aqui. Você não tem que ficar por aqui. Nós podemos ir ao parque em outra ocasião.” 

“Absolutamente não,” Garrick respondeu. As crianças permaneceram perto de Grace por toda a manhã, e Garrick sabia que eles precisavam deste tempo juntos, apenas os três. “Você não terá um dia mais bonito para aproveitar por estar ao ar livre. E o Teatro de fantoches não estará lá semana que vem.” 

Um ruído exasperado tsking escapou de Chloe. “Os fantoches são coxos. Eles são para crianças pequenas.” 

“Eu não sei.” Garrick fingiu proteger sua boca de Chloe e falsamente sussurrou para Grace, “Um dos sujeitos no trabalho me disse que têm todo ano, e que é coisa boa. Existe pirotecnia envolvida.” 

Chloe empertigou diretamente. “Sério?” 

Shawn puxou uma careta cômica. “O que é pirotecnis?” 

“Piro tecnia, nimrod
.” Chloe revirou os olhos para seu irmão. “Quer dizer que existem efeitos especiais que poderia ter fogos de artifício, ou fumaça, ou talvez até fogo neles.” 

Garrick ficou mais uma vez maravilhado com o vocabulário e inteligência de Chloe. 

Shawn começou a fazer sua pequena dança feliz. “Incrível,” o garoto disse. “Precisamos ficar na primeira fila.” 

“Por favor, não chame seu irmão de nimrod.” Grace falou com sua filha acima do entusiasmo do seu filho. “Eu não gosto dessa palavra.” 

“Desculpe Mãe.” Chloe, de repente, parecia querer chorar. 

Grace puxou Chloe para seu lado e beijou o topo de sua cabeça. “Tudo bem, doçura. Eu só não gosto de você xingando seu irmão mais do que gosto dele fazendo isso com você.” 

Ela trocou seu foco para Garrick. “Obrigado por cuidar da porta.” 

“Eu sou o único que a quebrou.” 

“Isto não é nem aqui nem lá. Mas eu juro por tudo que é mais sagrado que se você pagar o sujeito para consertar a janela você mesmo, eu vou...” Ela estalou seus lábios fechados, e Garrick olhava ela refazer mentalmente sua ameaça para os ouvidos das crianças, “torcer algo até que machuque. Você me ouviu? Peça ao homem para me mandar a conta.” 

“Farei.” Garrick não tinha nenhum interesse em assumir a vida de Grace ou tentar tirar sua independência. Ela era extremamente forte agora para deixar qualquer homem, com interesse romântico ou não, fazer isso para ela novamente. “Vá.” Ele enxotou-os para fora da cozinha. “Vocês não querem se atrasar e perder a pré-estreia. Vejo vocês mais tarde.” 

“Tchau.” Chloe acenou. 

“Até mais, Garrick!” Todo mundo estremeceu quando Shawn perdeu o controle de sua ‘em recinto fechado’ voz novamente. 
Grace murmurou Obrigada, e Garrick compartilhou um sorriso compreensivo com a mulher. Ele tomou um momento para observá-los enquanto Grace colocava um braço ao redor de cada criança e os guiava para fora da cozinha. Uma rápida batida depois, e ele ouviu a porta da frente clicar fechada e então o som de metal contra metal quando o parafuso deslizou no lugar. 

Assim que um motor de carro começou e ele percebeu que Grace e as crianças tinham ido, Garrick caiu para seus joelhos e colocou o rosto entre as mãos. 

 Eu já os amo.  Garrick passou a manhã inteira correndo e consertando coisas, como se tivesse algum grande direito de pertencer aqui. ‘E se eu não estiver fazendo a coisa certa?’
“Eu não estava certo de que você estaria aqui quando eu voltasse.” Uma voz que tinha agarrado o coração de Garrick a partir de uma única-palavra, se moveu para ele em uma brisa quente perfeita. Ele girou e encontrou Devlin com o ombro debruçado contra o canto de trás da casa; olhando fixamente, e, de repente, respirar era um desafio. 

Devlin se via atordoante em jeans, que parecia que tinha vivido neles para sempre; E uma camiseta do Corpo de bombeiros de Redemption puxada oh-tão-sexy através de seu peito, ombros e braços. O homem estava lindo, mas foi a prata, se sobrepondo ao cinza de seus olhos, que segurou Garrick cravado no lugar. 

Não movendo uma polegada de sua posição, uma dúzia de passos longe, Devlin adicionou, “Quando você não quis que eu o ajudasse, eu meio que imaginei que você poderia fazer uma corrida para a loja de material de construção e apenas manter a direção.” 

O estômago de Garrick saltou direto para garganta, e ele pensou que poderia vomitar. 

 ‘Eu não sei se eu gosto de alguém me conhecendo tão bem.’
Devlin não desviou o olhar. Quando sentiu que Garrick poderia entrar em colapso se ele olhasse com aqueles olhos de conhecimento mais um segundo, ele girou e colocou toda sua atenção na porta. 

“Eu não deixarei você ir embora como eu fiz da última vez,” Devlin disse. Ele se aproximou; Garrick podia fodidamente sentir seu calor, sem olhar, e ele começou a suar. “E eu não comprarei que você não está pirando por dentro, neste segundo, então pode ser uma boa ideia eliminar qualquer besteira que você está pensando em me dizer e começar a colocar a verdade para fora de seu peito.” 

Garrick fechou os olhos, mas a crueza rodando dentro dele, não seria empurrada para baixo mais. “Eu pensei em partir,” ele disse suavemente, sem enfrentar Devlin. “Ainda estou pensando sobre isso, se você quiser toda a verdade.” 

Ele palmou as novas chaves do bolso e testou a força de seu trabalho, o tempo todo plenamente consciente do homem agora de pé ao seu lado. “Grace e as crianças não têm que se preocupar com Randy sendo uma ameaça para eles mais, mas isso não lhes faz um maldito pedaço de bem, contra qualquer um que poderia vir por mim.” A armação e o novo parafuso levantaram bem contra as tentativas de Garrick de forçar a porta aberta depois de fechada. 

Com nada mais para fazer, até que o sujeito da janela viesse em algumas horas, Garrick se forçou a fazer contato visual com Devlin. Ele olhou fixamente, e muito amor o bateu de uma só vez, quase o dobrando ali mesmo onde estava. 

“Jesus, bonito.” Garrick curvou a mão na bochecha de Devlin, precisando sentir seu calor e vida. “Isso o colocará em perigo também.” 

Dando um passo para mais perto, Devlin segurou o olhar de Garrick enquanto cobria sua mão. “Eu não tenho medo.” 

Fogo queimou Garrick, e ele arrancou a mão de sob a de Devlin. “Então eu não sei se você ainda está dolorosamente ingênuo ou só estúpido.” Ele empurrou o homem e voou os degraus da parte de trás, rumo a seu apartamento. 

Devlin o seguiu num instante e andou passo-a-passo ao lado de Garrick. “Não me insulte. Eu sei que você não quer dizê-los; Eles não me farão partir.” Ele pisou em cima dos degraus atrás de Garrick; Garrick podia senti-lo em seus calcanhares. “Dizer que eu não tenho medo, não significa que eu não estou ciente ou consciente do que poderia acontecer se alguém encontrar você. Só significa que eu estou tentando aplicar a razão e avaliando que eu não vejo nenhuma ameaça real agora que deveria deixar você cambaleando desse jeito.” 

Garrick girou ao redor na aterrissagem e se viu cara a cara com Devlin. “Você não acha que alguém poderia me encontrar amanhã?” Pânico escapou e levantou sua voz. “Como todos vocês se tornaram subitamente peritos, quando eu sou o único que tem trabalhado na aplicação da lei desde que eu tinha vinte anos de idade?” 

Devlin bateu as mãos no peito de Garrick e o empurrou na grade. 

“Porque eu estou levando minhas sugestões de você!” 

Garrick fixou na tempestade dos olhos de Devlin. “O que?” 

“Eu sinto muito.” Devlin imediatamente recuou e levantou as mãos. “Eu não tive a intenção de te empurrar.” Ele endireitou a camiseta de Garrick e então a sua. Descendo dois degraus da escada, dando lugar para Garrick abrir a porta. “Tudo que eu estou dizendo é que eu estou usando o fato de que você ainda está aqui para me dizer que não há uma ameaça imediata.” 

“Isso não faz nenhum sentido.” Depois de deixá-los lá dentro, Garrick puxou a cortina escancarada. “Obviamente, eu acho que existe um perigo ou nós não estaríamos tendo esta conversa.” 

O suspiro de Devlin encapsulou o quarto inteiro. “Pare de olhar pela janela, Garrick. Esta conversa merece sua total atenção.” 

Com sua mão agarrada em torno da cortina, e seu coração acelerado com a proximidade de Devlin, Garrick colocou seu foco em seu caminhão no passeio. “Eu prometi que eu manteria um olho para o sujeito do conserto.” 

“Que eu escutei Grace dizer que estava marcado para chegar só daqui a duas horas.” 

Devlin atirou de volta depressa. 

 Merda.  

Garrick ordenou a mão para soltar o tecido, e se moveu para compassar o pequeno espaço de sua cozinha. “Eu não sei o que você quer que eu diga.” Ele andou, e andou, como um animal enjaulado, incapaz de permanecer quieto. “Eu rasguei-me aberto para você ontem à noite. Não é suficiente?” 

Em sua terceira tentativa de circular a mesa da cozinha minúscula, Devlin agarrou seu braço. 

Ele aliviou Garrick em uma das duas cadeiras da cozinha, e então, ajoelhou-se diante dele, enchendo-o com sua presença. “Bebê, não posso sequer começar a imaginar o quão difícil tudo isso é para você.” Devlin sorriu algo suave e acolhedor, e essa visão começou a despi-lo de todas as camadas protetoras que nem mesmo tinha percebido que tinha mais. 

Devlin se empurrou entre as pernas espalhadas de Garrick, tomou suas mãos, e olhou para cima, direto em seus olhos. Garrick começou a tremer. Ele nunca tinha se sentido tão nu — mas também completamente seguro — em sua vida. Devlin abaixou e apertou seus lábios nas costas de suas mãos, demorando-se por um momento. Como se o toque fosse um sedativo especial, Garrick se resolveu por dentro e parou de tremer. 

“Você já perdeu essencialmente uma família,” Devlin começou quando fez contato com seus olhos novamente. “Eu entendo que esteja com medo de perder outra, e que é por isso que você está por todo Mapa com o que você acha que é a coisa certa a fazer agora. Mas você também ainda está vivo.” 

Paixão infundia cada palavra de Devlin, “então eu sei que você deve ter sido bom em seu trabalho. Eu estou certo de que um sexto sentido o manteve vivo mais de uma vez enquanto estava encoberto.” 

“Isso não é a mesma coisa.” Garrick tentou se afastar, mas Devlin não o deixou ir. “Isso era só eu na linha, não,” sua voz se quebrou, “você.” 

Devlin enfiou seus dedos pela bagunça espessa do cabelo de Garrick e afastou a mecha escondendo seus olhos. “Veja além do medo de me perder, e Grace, e as crianças, que está governando você agora, e me responda: Você realmente ainda estaria aqui, se verdadeiramente tivesse sentido que a nova identidade que Joe criou para você tinha sido comprometida?” 

O peito de Garrick arfou em faixas apertadas. “Mas — ” 

Devlin apertou a mão em sua boca. “Mas, nada.” Ele imediatamente acalmou longe a força de seu aperto com uma escovada dos dedos sobre os lábios de Garrick. “Diga-me novamente quanto tempo, depois que você entrou no programa de proteção a testemunhas, levou para o assassino encontrá-lo?” 

“Menos de duas semanas.” 

“E quanto tempo você tem estado em Redemption?” 

“Cinco semanas hoje.” 

Com um aceno da cabeça, Devlin cutucou Garrick com um aperto na cintura. “Então o que isso lhe diz?” 

A linha de questionamento de Devlin clicou no lugar para Garrick. “Que Joe escolheu a pessoa certa para confiar em criar esta nova identidade de Garrick Langley, e é por isso que agora eu ainda estou seguro. Ou, Joe encontrou a toupeira e a ameaça para acobertar a testemunha protegida pelos agentes se foi, o que também significa que eu estou seguro agora.” Garrick falou as palavras lógicas que faziam sentido, embora ele se assustasse até a morte para acreditar. 

“Então por que você não está confiando em sua habilidade de avaliar os riscos?” Devlin agarrou seus antebraços e o arrastou para a extremidade da cadeira. “Diga-me por que você não confia em seu intestino mais.” 

“Porque meu intestino me disse que alguém estava nos observando.” Garrick se levantou e se apressou para janela, precisando verificar o perímetro. “Eu estava certo, mas algo me segurou, e olha o que aconteceu.” 

“Isto é porque você não tinha informações completas.” Devlin o seguiu e o girou ao redor. “Você não sabia que Grace estava escondida também.” Ele apontou o dedo na vidraça. “Você sentiu que algo não estava certo, mas em algum nível mais profundo — que seu intestino — você sabia que não era um assassino contratado para encontrá-lo. É por isso que você ficou.” 

Um puxão agarrou o coração de Garrick e sufocou sua voz. “Não. Eu fiquei por sua causa, bonito. E por causa deles.” 

“Não.” Devlin agitou sua cabeça. “Você ficou porque algo dentro de você sabia que era seguro para você aqui. Você não teria arriscado a si mesmo, e nós, se você realmente pensasse que alguém estava caçando você.” 

“Ainda que você esteja certo sobre isso, que tal o jornal agora?” Argumentos horríveis giraram em sua cabeça, como vinha fazendo desde que viu Randy invadir a casa de Grace. “Wyn disse que existe uma chance de alguém vir cutucar a vida de Grace, quando eles descobrirem a identidade de Randy. E se eles de alguma forma ficarem interessados em mim?” 

“Bebê,” a simpatia enchia a palavra de Devlin, “eu acho que você está pensando sobre isso, porque você sabe que você tem algo a esconder. Ninguém mais faz.” Devlin pegou a mão de Garrick, arrastou-o longe da janela, e o empurrou sobre o sofá. “Mas se por acaso um dia, isso acontecer, ou seu intestino começar a falar com você novamente, e você souber que chegou a hora de correr, tudo que você tem que fazer, é dizer a palavra e eu correrei com você.” 

“E se eu não posso?” Garrick se levantou e tomou o rosto de Devlin em suas mãos, seus dedos cavando duro. “E se eu sinto isto muito tarde e alguém morre por minha causa?” 

Devlin combinou com o agarre de Garrick e o prendeu até que suas testas se tocaram. “Você não irá, Garrick. Eu acredito em você. Eu confio em seu treinamento e tenho fé nesse sentido extra que você tem, e que não pode ser ensinado. Você acha que Grace vai se sentir diferente do que eu faço? Eu posso te dizer agora, só de estar com vocês, ela não irá. Ela e aquelas crianças amam você, tanto quanto você os ama. Ontem à noite, quando você e Grace concordaram juntos em não correr em suas próprias direções, isso era equivalente a fazer um compromisso de ser uma família. Quando ela confiou em mim para ajudá-la, me fez uma parte dela também.” 

Ele escovou beijos contra os golpes de bochechas de Garrick, e seus olhos brilhavam. 

“Nós estamos nisso juntos agora. Todos nós. Ainda que os dois ‘papais ',” Devlin fez uma cara engraçada que realmente puxou uma risada áspera de Garrick, “compartilhe uma cama no quarto acima da garagem.” Ele empurrou as mãos no cabelo de Garrick e o trouxe para um roçar de suas bocas. Seus lábios se agarraram a Garrick, e ele choramingou na intimidade girando ao redor deles. “Uma família, Garrick.” Devlin colocou as palavras — um voto — direto em sua existência. “Um real novamente. Para você. Você pode me prometer que ficará e acreditará em si mesmo da mesma forma que nós já acreditamos?” 

Garrick rachou por dentro, abrindo outra lacuna, maior até do que a que Devlin tinha cinzelado nele a noite passada. Amor e aceitação incondicionais correram por ele pela ruptura, preenchendo todas as frestas e fissuras minúsculas, fazendo-o uma pessoa inteira novamente. 

Ele agarrou-se a Devlin, cru e exposto, em todos os lugares. “Eu prometo.” Garrick sussurrou novamente, precisando que Devlin soubesse que ele estava nisso para sempre. 

Devlin puxou sua cabeça atrás, com um punhado de cabelo. “Boa escolha.” Ele piscou quando disse isso, e Garrick apaixonou-se por este homem doce e inteligente tudo de novo. 

“Eu te amo.” Garrick atacou Devlin, chovendo beijos por toda parte de seu rosto perfeito. “Eu amo tudo sobre você.” 

Devlin puxou uma careta quando vermelhidão se apressou por suas bochechas. “Você não tem estado ao meu redor quando o Red Sox ou os Patriots perdem.” 

Algo entre uma risada e um soluço escapou de Garrick. “Eu ainda amarei você mesmo assim.” 

De repente, se tornou muito ciente de seus corpos se esfregando um contra o outro, e o desespero assumiu sua voz. “Faça amor comigo.” Ele rasgou a camisa de Devlin e então mergulhou para seu cinto com uma mão e seu pênis com a outra. “Eu preciso te sentir.” Garrick esfregou na protuberância já endurecida atrás de seu jeans, enquanto arrancava o cinto fora de seus laços. 

Devlin ofegou e empurrou na mão de Garrick. “Sim.” Seu pau espesso, e moeu a si mesmo no toque de Garrick. “Eu quero estar dentro de você novamente também.” 

Garrick enfiou a mão na calça de Devlin, incapaz de esperar os segundos extras para rasgá-las por suas pernas. Ele enrolou os dedos na carne quente e ardente, arrastando duro no comprimento aveludado e suave. Devlin estremeceu e cobriu sua mão, acalmando seu trabalho de mão. Garrick murmurou uma desculpa contra seus lábios, sorvendo na linha tensa da boca do homem, enquanto forçava a mão a liberar o aperto de morte que usava no pênis de Devlin. 

 Mantenha isso fresco e constante, Langley. Você tem o resto de sua vida para possuir este homem.  

Garrick respirou e diminuiu a velocidade. Ele pastou beijos como sussurros suaves de um lado a outro da boca de Devlin e o arreliou com pequenos arremessos de lambidas. Devlin sacudiu sua língua para fora para encontrá-lo, atormentando-o com sugestões de algo mais profundo, e adrenalina bombeou em sua corrente sanguínea novamente com velocidade vertiginosa. Tudo dentro de Garrick doía. Ele queria empurrar seu modo na boca de Devlin e o devorar, e seus dedos coçavam para possuir o pênis espesso queimando um selo em sua mão, mas Garrick exerceu pressão sobre seu corpo e forçou seus impulsos de volta sob controle. 

Uma risada lavou calor através de seus lábios. Ele se afastou e pegou um reflexo de faíscas nos olhos de Devlin. 

“Eu não quis dizer que você tem que parar completamente,” Devlin disse. Ele guiou a mão de Garrick em um movimento para cima e para baixo, esfregando seu pênis crescendo, gemendo quando Garrick, mais uma vez, tomou a frente e arreliou os dedos pela cabeça, juntando o pré-semem quando fez isso. 

“Não significa que você não pode me dar algo áspero também.” Devlin mordeu o lábio inferior de Garrick e o puxou, criando uma picadura maravilhosa. Quando o deslizou de entre os dentes, ele o acalmou com uma lambida, e adicionou, “eu só poderia precisar de um pouco de cuspe ou lubrificante primeiro, se você for com armas ardentes na primeira puxada.” 

Garrick tocou sua própria boca, digitando a sensibilidade extra que Devlin tinha colocado lá com sua mordida de amor. Ao mesmo tempo, ele encontrou-se fascinado pelas milhões de histórias ainda desconhecidas e desejos, vivendo bem atrás da luz nos olhos de Devlin. “É estranho aceitar que nós ainda temos esta curva de aprendizado entre nós, quando passamos dois dias e meio fodendo um ao outro.” Tocando as pontas dos dedos sobre suas bochechas, Garrick estudou este rosto que ele já conhecia tão bem, e remeteu algumas novas linhas de risada e extremidades cortantes para a memória. “De muitas maneiras eu sinto que conheço você mais completamente do que qualquer outra pessoa neste mundo.” 

O olhar de Devlin se aprofundou no tempo com uma excitação que acompanhava abaixo, e Garrick assistiu a parte da personalidade desse homem que gostava de rir e brincar travesso emergir. 

Devlin tirou sua camisa e lançou-a de lado. Ele empurrou seu jeans e roupa íntima até os quadris, expondo a mão de Garrick trabalhando continuamente seu pênis longo para cima e para  baixo.  Devlin  manteve contato com o olhar de Garrick, enquanto endurecia para granito--duro, criado sob suas ministrações. 

“Oh, Deus… Sim.” Devlin mordeu os lábios e ergueu os quadris no trabalho da mão de Garrick. 

“Eu tenho um sentimento que nós estaremos nos movendo em uníssono como um par de cavalos de corrida finamente afinados ao mesmo tempo.” 

Um real sorriso honesto-a-Deus apareceu nos lábios de Garrick. “Eu acho que eles formam par é entre os cavalos de corrida e as éguas, bonito.” 

“Talvez… Ahh, sim, isso é tão bom…” Gota após gota de pré-ejaculação perolizava a fenda de Devlin, e quando Garrick deslizou o dedo pela abertura, Devlin silvou e suas pálpebras deslizaram para meio-pau. Devlin de repente sacudiu a cabeça e abriu os olhos, como se tentando limpar a névoa crescente. “Talvez,” sua voz soava tensa, “talvez mais. Mas existe um ou dois cravos lá que veem outro garanhão e têm só um pouco de trabalho sobre o outro cavalo macio e lustroso em sua melhor forma, você sabe?” 

Garrick engoliu outra risada. “Precisa ser alguns, eu imagino.” Ele amou as torções e tolices misturadas com o núcleo de força e honra neste homem. “Eu me lembro de como você gostava de seus boquetes. Dar e recebê-los.” Observando Devlin, Garrick retirou a mão de sua ereção e lambeu a palma e dedos. Ele transferiu seu pré-semem para a língua e saboreou o gosto de sal e luz do homem. “Será que ainda fazem você perder sua mente?” 

Devlin tragou visivelmente enquanto olhava Garrick comendo sua semente precoce. “Você não tem que me prender mais.” Ele pigarreou e ergueu seu olhar de volta para Garrick. 

“A menos que você só queira fazer isso por diversão.” 

Garrick serpenteou a mão no seu pescoço e o puxou para perto. “Talvez outra hora.” Ele selou seus lábios em Devlin, empurrando para dentro e beijou profundamente, deixando o homem saborear a si mesmo dentro de sua boca. Devlin abriu a boca e emaranhou sua língua com a dele, gemendo e lutando por domínio tanto quanto Garrick fazia. Ele correu a mão para baixo em sua volta e as enfiou sob a bainha da camisa de Garrick, empurrando o tecido na parte de trás. Arrastando as unhas aparadas por sua espinha, levando a camisa com ele, e Garrick estremeceu. Ele sentiu o fodido arrepio atravessar levemente sobre cada terminação nervosa  de seu corpo. 

Suas bocas se separaram quando Devlin ergueu a camiseta acima da cabeça de Garrick. “Nu,” Devlin disse. Seus olhos ardiam brilhantes, mesmo com o choque de luz solar que fluía pela janela aberta. “Eu quero você nu agora.” 

“Você também.” Garrick tirou os sapatos e dedos fora das meias, seus movimentos desajeitados, seu foco pregado em Devlin. “Eu sinto falta do seu corpo.” 

Um sorriso rápido relampejou em Devlin. Ele levou um segundo para arrastar Garrick e esmagar um beijo duro em sua boca. “Eu vou escolher pensar que isso é uma coisa realmente doce para dizer.” 

 Foda-se. Calor vermelho queimou completamente a carne de Garrick. ‘Eu não sou nenhum poeta. ’ “Eu quis dizer para soar bom. Cristo.” Sua respiração travou quando Devlin tirou as últimas peças de roupas. Garrick se fartou com o espécime diante dele; perfeito em todos os lugares que ele olhava. “Você era sólido antes,” ele passou a mão por toda parte superior do corpo de Devlin, mapeando as linhas viscosas, de um modo que ele tinha sido muito frenético para fazer na noite passada, “mas cinco anos transformou seu corpo em algo primoroso.” 

Pontos gêmeos de vermelho refletiram nas bochechas de Devlin de volta para Garrick. “Obrigado. É o treinamento de bombeiro.” Ele olhou abertamente também, estudando Garrick por toda parte, fazendo seu pênis se contorcer em direção a seu umbigo sob o escrutínio. “Eu amava aquele sujeito enorme em San Francisco.” Devlin correu a palma da mão para baixo da linha central de seu tronco, e então atrás, até enrolar em torno de seus bíceps. “Mas eu amo este homem também.” Ele segurou sobre os braços de Garrick e os balançou juntos. “Ele definitivamente se sente como alguém que eu posso colocar meu braço ao redor, quando nós estivermos comprando mantimentos, ou alguém cujo ombro eu posso descansar minha cabeça, quando nós formos ao cinema.” Devlin meneou contra sua frente, esfregando seus pênis um contra o outro de um modo que inundou Garrick com sementes. “Ou só alguém que eu possa segurar realmente perto no inverno, quando estiver muito frio.” 

“Jesus.” Garrick não sabia se devia vir ou chorar. Seu pau empurrou com um propósito no estômago de Devlin e respondeu por ele. “O pensamento de compras de supermercado nunca me fez tão duro.” 

Aquele brilho malicioso reentrou nos olhos de Devlin. “Eu me lembro de todas as outras formas de conseguir você pedra-sólida também.” Ele os caminhou para trás no sofá e empurrou Garrick sobre isso. “Eu acredito que você disse algo sobre meu amor por uma chupada?” Devlin caiu de joelhos, arrastando os quadris de Garrick para a extremidade do sofá. “Nunca dei melhor cabeça do que a primeira noite que o trouxe de volta ao quarto de motel.” 

“Eu não sei.” Garrick se lembrou de qualquer número de momentos dignos de prêmio em São Francisco, que envolvia a boca de Devlin em seu pau. “Existe aquele tempo no chuveiro que foi muito bom também.” 

Enquanto olhava direto em Garrick, olhos bem abertos, Devlin se afundou nele e engoliu todo o comprimento de seu pênis em um só golpe, roubando sua voz. E sua mente também. 

Garrick empinou e então agarrou suas bolas, mas Devlin golpeou sua mão longe e assumiu o trabalho ele mesmo. Só que, Devlin fodidamente o massageava incrivelmente, atormentando e puxando suas pesadas bolas, ao invés de colocar uma braçadeira, o deixando quase louco com a sensação aumentada. Devlin subia e descia sobre o eixo de Garrick com uma sucção molhada, e cada vez que subia, circulava em cima e arreliava a borda com a ponta da língua, e pressionava suavemente suas bolas ao mesmo tempo. 

“Porra… Porra…” Garrick orou pela força de vontade para não vir e acabar com esse ato  perfeito  tão  rápido.  “Jesus, bonito.” Ele enterrou sua mão no cabelo de Devlin, e por meia--fenda assistiu o homem chupar e o afagar. Assim, fodendo bonito.  

Devlin tinha a boca mais sexy que Garrick já tinha conhecido; Vê-la esticada largamente ao redor de seu pênis, trabalhando cheio, forte, e alterando sua mente quando puxava da raiz à ponta, tinha-o espalhando suas pernas ainda mais largas e empurrando seus quadris em cima para mais. Devlin rodou sua língua em torno da ponta e através da fenda, gemendo quando fez isso, e cintilando as vibrações mais gloriosas diretamente abaixo de seu pau para suas bolas. 

“Ohhh foda.” Garrick torceu o punhado de cabelo de Devlin que ele tinha agarrado, e silvou quando seu pênis sumiu toda a distância em sua boca novamente. “Você está incrível.” 

Devlin chupou muito mais duro, e Garrick apertou sua mandíbula contra o prazer, focalizado nos olhos pálidos assistindo cada reação que ele dava. Incapaz de desviar o olhar, Garrick cresceu dolorosamente mais rígido e espesso, com cada golpe da boca ou língua. O suor brilhou em sua carne e encharcou o cabelo em sua nuca, e ele pensou que poderia desmaiar se ele não se deixasse vir. 

Seus músculos ficaram apertados e o formigamento em suas bolas começou a puxar e rastejar por sua espinha. Garrick choramingou e sua voz ficou rouca. “Devlin…” 

Devlin agarrou o saco de Garrick e chicoteou a boca fora de seu pênis. “Ainda não.” 

Ele abertamente olhou de cima a baixo o comprimento de seu corpo, que por sua vez, aqueceu a pele de Garrick e deixou seu pênis ainda mais duro. “Vire-se.” Devlin o ajudou a trocar-se de joelhos, de costas para ele. Garrick braceou atrás do sofá e apertou sua bochecha no gesso fresco da parede. 

Uma vulnerabilidade estranha o atacou quando o calor do corpo de Devlin foi embora e ar fresco pastou sua pele escaldante, deixando-o gelado. 

Só quando ele pensou que não poderia aguentar a perda nem um segundo mais, Devlin o cobriu por trás, criando um cobertor humano para Garrick, que afugentou o frio. O homem caiu abaixo e colocou a boca em seu ouvido. “Você não está vindo até que cada polegada de meu pau esteja sufocada bem no fundo de você.” Ele afundou sua língua no ouvido de Garrick enquanto colocava um tubo plástico macio sob sua palma. “Segure isso para mim.” 

Garrick abriu a mão e olhou abaixo. Lubrificante. Ele nem tinha pensado nisso. 

Uma escovada macia e sussurrante de lábios desceu pelo lado do pescoço e seguiu para seu ombro, ficando lá por um momento, chupando em sua pele. 

“Eu não vi nenhum material em seu armário de remédios ontem à noite.” Devlin deu aquela explicação enquanto beijava seu caminho através das costas de Garrick, induzindo mais calafrios. “Eu saí e comprei um antes de voltar. Eu esperava que fossemos precisar de um aqui.” 

“Eu espero que nós precisemos de muitos. Ohhh sim…” 

Devlin lambeu bem no centro de sua espinha para baixo em suas costas, e Garrick gemeu baixinho em resposta. Cada beijo lambido de Devlin — que voltou por sua espinha ao reverso, e então, traçou cada ponto de volta — Conjurou adicionais ruídos guturais de Garrick e logo o tiveram empurrando sua bunda para trás, procurando seu pênis. Devlin o manteve fora de alcance; atormentando-o com beijos continuados contra suas costas, e escovou as pontas dos dedos pelos quadris de Garrick até suas coxas exteriores, sempre mantendo apenas um tímido contato com sua bunda. 

Faíscas se acendiam sob a carne de Garrick em todos os lugares que Devlin pastava seus lábios. Seu pênis vazava uma mancha molhada na almofada do sofá, com cada lambida suave de Devlin, e sua passagem já pulsava como louca para alguém tomá-la profundamente. 

 Não alguém. Devlin.  Tem que ser Devlin.  

Quando a boca de Devlin veio a milímetros de saborear a curva esquerda de sua nádega, ele gritou para dentro com a necessidade negada. 

“Por favor,” Garrick sussurrou asperamente. Ele voltou atrás e empurrou o lubrificante na mão de Devlin. “Consiga-me pronto. Foda-me.” 

Devlin pausou com seus lábios contra a racha da bunda de Garrick. “Abra isso para mim,” ele empurrou o lubrificante de volta em sua mão, “e eu irei.” 

Garrick tomou o tubo pequeno e colocou a tampa fechada hermeticamente para sua boca. No segundo que fez, Devlin espalhou as bochechas de sua bunda separadamente e lambeu completamente de sua racha para seu buraco. A ponta da língua arreliou e cutucou em seu anel, e Garrick empinou de volta no choque do contato íntimo. Devlin o segurou escancarado e esfregou seu rosto cheio em suas pregas, fazendo ruídos famintos e vorazes, enquanto lavava e chupava seu buraco. 

Cada vez que Devlin pressionava a palma da língua sobre o buraco sensível de Garrick, ele alternava entre um suave mamar no músculo buraco apertado e um dardo de sua língua na abertura minúscula, para foder e lamber do lado de dentro. Cada rotação em espiral levava Garrick mais e mais fundo em um lugar onde só o cru prazer e a necessidade existiam. 

“Oh sim…” Garrick pressionou a testa na parede e rangeu os dentes, através do básico beijo celestial que Devlin entregou ao seu buraco. Sua passagem e seu pau pulsavam em uníssono, e sem pensar, ele enfiou a mão em seu pênis, empurrando o comprimento entre suas coxas espalhadas atrás para Devlin, e ordenou a grosso modo, “Chupe isto também.” Ele rosnou e empurrou sua bunda no rosto de Devlin, sentindo-se primal até seu núcleo. “Coma-me em todos os lugares.” 

Devlin foi abaixo; Ele lambeu a borda do pênis, lambeu a fenda, e então tomou as primeiras polegadas na caverna morna de sua boca, cercando Garrick no calor molhado, maravilhoso. As chupadas abreviadas espremendo as bolas contra seu corpo, mas ele continuou a esfregar a base de seu pênis enquanto Devlin chupava a ponta, criando o tipo mais doce de dor. Garrick fechou os olhos e sofreu pela agonia perfeita deste acasalando. Ele não achava que nada poderia fazer este momento melhor… 

E então, Devlin começou a manusear seu buraco, oh-tão-suavemente enfiando a ponta do dedo cega em seu cu. 

 Oh sim.  Mais.  

Garrick tentou empurrar de volta e roubar algo mais do que apenas um toque fantasma, mas Devlin puxou longe e mordeu a curva de dentro de suas nádegas, seguramente deixando marcas. 

Ele espancou o quadril e flanco de Garrick, não muito suavemente, mas não com violência também. O som rachando pela sala quando sua mão fez contato com a carne novamente, e ele provocou um grito afiado de Garrick, ao mesmo tempo em que puxava uma ferroada excitante para a superfície de sua pele. 

“Você gosta disso, huh?” Devlin esfregou a carne que ele acabara de avermelhar. 

“Sim.” Emoções e medos guturais ainda agitavam dentro de Garrick, e ele precisava de algo igualmente poderoso e grosseiro para levar isso tudo para longe e fazê-lo melhor. “Faça isso novamente.” 

Devlin bateu a palma da mão sobre suas nádegas — um, dois, três, quatro vezes — golpe após golpe entregando ferroadas pungentes depois da batida que ardiam e tinha Garrick grunhindo a tempo com cada pancada firme. Tão rapidamente quanto ele aqueceu suas nádegas com a mão, Devlin mergulhou dois dedos abaixo na racha de Garrick para dentro do seu buraco. Ele apertou só um pouco, o suficiente para começar uma pequena queimadura, mas não suficiente para atravessar e penetrar seu cu. 

Garrick gemeu, mexendo sua bunda e esfregando seu pênis, transformando-se em um devasso que tomaria qualquer coisa com este homem. “Por favor.” Ele empurrou de volta para aqueles dedos novamente. “Empurre-os dentro. Leve-me.” 

Devlin murmurou palavras de paciência enquanto beijava o caminho de volta para sua nuca e descansava sua boca a polegadas da orelha de Garrick. “Eu pensei que você queria meu pau.” Ele esfregou acima do buraco, e então alcançou mais abaixo, até arreliar uns dedos ao redor da cabeça do pênis, ativando a terminações nervosas ultrassensíveis tudo de novo. 

O peito de Garrick se moveu em grandes ondas e sua garganta se sentia como se não tivesse tomado um gole de água em semanas. “Eu fodidamente quero isto também.” Ele rasgou o plástico do lubrificante com os dentes e mordeu a tampa até abri-la. Girando a cabeça, Garrick olhou direto no borrão tempestuoso dos belos olhos de Devlin. “Eu quero tudo com você.” 

“E você vai consegui.” Suas pupilas chamejaram, Devlin aproximou-se e cauterizou seus lábios em Garrick, roubando um áspero e invasivo beijo. Ele tomou sua boca com algo perto da selvageria violenta, enquanto palmava o tubo de lubrificante de sua mão. Garrick aceitou cada castigada punhalada da língua e raspagem de lábios — que às vezes envolviam os dentes — com entusiasmo igualmente agressivo, e muito provavelmente contundiram Devlin da mesma maneira que Devlin o fez. Garrick o beijou como se nunca tivesse saboreado o homem antes e não estava certo de que jamais conseguiria a chance de fazê-lo novamente. 

Um frescor suave de repente cobriu o buraco de Garrick, e apenas um segundo depois Devlin deslizou um dedo longo sobre a calha, oferecendo uma sugestão divina de tomar. Devlin torceu seu dedo dentro do canal, lubrificando as paredes de sua bunda, e Garrick ofegou quando seu reto chupou para manter o dedo dentro. 

Devlin retirou seu dígito, mas depressa esfregou as pontas de três dedos ao redor da entrada sensibilizada. “Relaxe, bebê, então eu posso conseguir um par a mais agora.” 

Garrick arquejou e deixou todo o desespero dentro dele deslizar em sua voz. “Eu estou tão pronto que você poderia dirigir um caminhão diretamente para cima da minha bunda e eu me curvaria acima e empurraria de volta, até que estivesse no para-choque traseiro.” 

Seu olhar se abrandou, Devlin apertou seus lábios ao lado da cabeça de Garrick. “Isto é uma imagem completa.” 

Tudo dentro de Garrick gritou para Devlin o consumir completamente. “Eu sou apenas aquele com tesão para você.” Ele se esfregou no rosto de Devlin até que suas bocas se tocaram novamente. 

“Leve-me, bonito.” Ele sussurrou o apelo. “Por favor.” 

“Shh… Shh.” Devlin substituiu seus dedos com a cabeça de seu pênis, beijando os nervos ao redor do broto excitado com a ponta. Ele circulou um braço na cintura de Garrick, segurando-o fixo, e queimou uma marca direto em sua alma com a intensidade em seu olhar. “Agora.” Devlin trancou sua boca em Garrick, enquanto subia para frente e Garrick empurrava para trás, diretamente em seu pau, e fez deles um. 

Garrick gritou, sua voz desnudada, quando Devlin o levou em uma punhalada toda distância até a raiz. 

 Oh, Jesus. Pele com pele. Isto é o que sente ao confiar em alguém em todos os sentidos.  

Devlin imediatamente parou; Ele empurrou o cabelo de Garrick para fora de seu rosto. “Você está bem?” O pênis do homem pulsava com seu próprio batimento cardíaco no cu de Garrick, ele podia fodidamente sentir, mas Devlin rangeu os dentes e não se moveu. “Você precisa de um minuto?” 

Garrick estendeu a mão e cobriu a de Devlin em seu estômago. “Não pare.” Ele não quebrou o seu olhar quando aliviou adiante, quase os separando, e então empurrou sua bunda de volta para invasão, exigindo fricção novamente. “Por favor, não pare nunca porra.” 

Devlin permaneceu parado por uma batida do coração, seus olhos em Garrick. Mas foi então, como se encontrasse a permissão que Garrick já havia dito que ele tinha, e ele bateu novamente, tomando sua boca e bunda em um tiro áspero. Ele cobriu Garrick como um animal faz com outro, e golpeou seu canal com rapidez, batidas rasas. Ele mordeu seus lábios, e então sua bochecha descendo para seu ombro, afundando seus dentes na pele, enquanto atacava a bunda apertada de Garrick com o tipo mais doce de dor. Era tudo que Garrick implorou e desejou, e empurrou-se de volta para aceitar cada penetração profunda de seu longo pênis. 

Logo Devlin colocou uma retenção de hematomas nos quadris e o angulou para um passeio abaixo de seu pênis, que cavalgou direto sobre seu ponto doce a cada punhalada. Com cada espetada do eixo em seu reto, Garrick braceava-se contra a parede e empurrava de volta para roubar cada polegada que podia. 

“Assim está bom, bebê?” Devlin rosnou a pergunta. Ele soltou os quadris de Garrick por um segundo, estapeando suas nádegas novamente com um par de ferrões afiados, e então mergulhou profundamente com seu pênis uma vez mais. “Você quer mais?” 

“Faça isso.” Garrick arqueou sua espinha para dentro ainda mais e criou um tiro certeiro para Devlin em seu buraco. “Oh sim… Ahh merda!” Devlin puxou toda a distância para fora e afundou de volta até o cabo, para os gritos de prazer de Garrick. Ele examinou seu ombro e trancou seus dentes em um brilhante Devlin. “Faça fodidamente o que quiser.” 

Devlin mostrou os dentes como um animal lutando de volta; Ele agarrou Garrick em torno do tronco e o empurrou lateralmente até que seu rosto ficou abaixo no sofá. Devlin circulou os braços no baixo ventre e desceu em cima dele, empurrando sua entrada entre as pernas e dirigindo-se profundamente na entrada flamejante de Garrick. 

A respiração ofegante do homem em rajadas afiadas contra o ouvido de Garrick com cada esfaqueada do pênis em sua fenda, Garrick grunhiu e bateu a bunda para cima, pedindo mais cada vez que Devlin tomava posse de seu tenro e tremulante canal. 

Garrick empinou e sacudiu sob Devlin, esticando seus músculos enquanto empurrava contra o braço do sofá e tentava fundir-se com o homem em cima dele. Seu corpo rejeitando encontrar um ritmo neste acasalamento; Ele só doía por uma tomada. Devlin se manteve áspero e fora de controle também, possuindo o cu de Garrick de uma forma que deveria machucar, mas ao invés, estimulava-o a implorar por mais. 

Ele chegou atrás e agarrou os quadris de Devlin, afundando seus dedos na carne sólida. “Foda-me, bonito.” Garrick empurrou o lado da cabeça na almofada do sofá e ficou imóvel para ser penetrado. “Oh Jesus,” ele ofegou quando Devlin mergulhou fundo em resposta, “leve-me mais duro.” 

Devlin empinou-se para seus joelhos, usando os braços em volta da cintura de Garrick para arrastá-lo como um boneco ereto na frente dele. “Você se sente tão incrível,” Ele disse com um gemido. Segurou Garrick para ele e beijou por toda parte do seu pescoço, ombros, e bochecha, arrastando os dentes tanto quanto seus lábios. “Mil vezes melhor do que eu me lembro.” Devlin empurrou uma mão por seu peito e a outra abaixo para esfregar seu pênis em pico-duro. “Eu não consigo parar de tocar em você.” 

Garrick estendeu a mão e cobriu a de Devlin em seu pau. “Não quero que pare.” 

Devlin apertou os dedos ao redor do pênis de Garrick com pressão implacável e chicoteou a mão para cima e para baixo de seu pênis num arraste rápido, fazendo-o silvar e gemer bruscamente. 

“É uma sensação muito boa. Ohh merdaaa…” Garrick gemeu quando seu canal apertou ao redor da invasão e cada golpe da mão do homem sobre seu pênis, e então sacudiu seus quadris de um lado para outro sem controle, tentando agarrar o prazer em ambas as extremidades. “Fodidamente me faz vir.” Garrick cavou seus dedos nas coxas de Devlin e debruçou a cabeça em seu ombro. Choramingos de necessidade básica, feios, casados com as punhaladas irregulares do corpo. Ele virou o rosto no pescoço de Devlin, escavando e procurando por um lugar seguro para morrer. “Por favor.” 

Devlin agarrou a cabeça de Garrick fora do esconderijo e fundiu suas testas juntas. O borrão pálido de seu olhar capturando-o em seu domínio, mantendo-o prisioneiro. Devlin o observou atentamente enquanto empurrava seus quadris em bombeadas minúsculas, atormentando-o, empurrando apenas a cabeça espessa de seu pau pelas pregas de Garrick, ultra esticadas, e então retirando, só para invadi-lo com a ponta arreliando novamente. O pop do anel, novamente e novamente com aquela penetração rasa, logo se juntou com Devlin lentamente afagando o pênis de Garrick e apertando as pontas dos dedos em seu saco, extraindo um gemido e um aperto de músculos cada vez que fazia isso. Garrick sentia-se como se seu corpo inteiro estivesse pendurado em um precipício, com apenas a cabeça do pênis de Devlin em sua bunda e sua mão em seu pênis o segurando protegido de cair em um abismo sem fundo. Garrick continuou examinando os olhos de Devlin, entretanto, com uma firmeza que nunca vacilou, e seu peito apertou tão firmemente que lágrimas brotaram em seus olhos. 

Assim como o golpe de emoção andou desajeitadamente por Garrick, Devlin mergulhou seu pau ainda mais distante em sua bunda, fodidamente rasgando um grito penetrante diretamente da alma de Garrick quando Devlin ordenou, “Agora.” 

O homem tomou posse completa de sua bunda, reivindicando sua boca com um beijo feroz que foi tão profundo, que Garrick gritou direto em Devlin quando o orgasmo bateu através dele mais duro do que uma avalanche. Seu corpo inteiro tremeu em águas profundas, com ondas de convulsão; Liberação rasgou através de seu reto, em sua espinha, e percorreu por todos os cantos do seu ser, tocando cada terminação nervosa no caminho. Esmurrou seu intestino, arrancando suas bolas a meio caminho do seu corpo, e finalmente disparando por seu pênis. Devlin estava ali também; Ele segurou o pênis, apontando-o para fora, quando Garrick veio. Ele sustentou seu corpo quando Garrick gritou, sacudindo os quadris com cada jato de fluxo contínuo de esperma que ele atirava no braço do sofá e sobre a mesa. Cada jorro roubando a energia de seu corpo, mas enchendo seu coração a pondo de estourar, fazendo-o acreditar que ele poderia fodidamente fazer qualquer coisa com este homem. 

Quando a última gota de semente gotejou sobre o sofá, e Garrick claramente não tinha mais nada para dar, Devlin soltou seu pau. Ele enfiou a mão em seu cabelo e arrastou sua cabeça até que eles pudessem ver o rosto um do outro novamente. 

O olhar de Devlin rodava com mais tonalidades de cinza, que o céu mais sujo em um dia cheio de chuva, e seu rosto estava austero e repleto de ângulos afiados, duros. Sua voz, extremamente áspera, cortou Garrick por dentro quando disse, “Diz isto, Garrick.” 

“Eu amo você, bonito.” A emoção entupiu a garganta de Garrick, mas de alguma forma conseguiu sair às palavras que ele sabia que Devlin precisava ouvir. “Eu nunca mais vou correr para qualquer lugar sem você novamente.” 

Seu peito pressionou contra as costas de Garrick. Ele fechou seus olhos e o embrulhou à sua frente, mantendo-os conectados quando estremeceu e veio. Um calor molhado aqueceu a passagem de Garrick, puxando um suspiro quando sentiu o homem que amava se derramar dentro dele. Devlin abriu os olhos enquanto rebolava e atirava novamente, enchendo Garrick com uma segunda onda de esperma. Suas características torcidas com o prazer de seu lançamento, e ele nunca pareceu mais bonito aos olhos de Garrick. 

Ambos ficaram quietos por uma dúzia de batimentos cardíacos, ajoelhados no sofá, com Devlin dobrado dentro de Garrick. Enquanto suas respirações voltavam ao normal, sincronizadas, e eles caíam em um ritmo que ambos muito agressivamente tinham lutado momentos atrás. 

Com seus braços ainda ao redor de Garrick, Devlin caiu para trás sobre o sofá, e Garrick caiu sobre ele, às costas coladas em seu peito. 

“Maldição,” Devlin disse. Ele exalou enquanto se acomodava nas almofadas e Garrick nele. “Nós nunca fizemos nada parecido antes.” 

 Não com toda esta confiança.  “Não é bem assim.” Garrick virou a cabeça no ombro de Devlin e tentou ver seu rosto. “Você desenvolveu um traço dominante no tempo em que estivemos separados.” 

“Eu não sei sobre isso.” Devlin esfregou a mão no estômago de Garrick em círculos calmantes, e manteve seu tom baixo. “Algo em mim sentia como você precisava de alguém para assumir o comando de você, então eu fui com meu instinto.” 

O coração de Garrick começou a machucar com o melhor tipo de dor. “Você tem bons instintos.” 

Ele murmurou. “Eu precisei disto. Obrigado.” 

“Você foi… Não sei… Todo cru por dentro ou algo assim. Eu podia sentir isso, ainda que eu não saiba como descrevê-lo.” Devlin esticou seu pescoço e conseguiu fazer contato visual com Garrick. “Você se sente melhor agora?” 

“Um pouco dolorido.” Seu reto ainda pulsava ao redor do eixo embutido de Devlin. “Mas eu acho que precisava disso também.” 

“Merda. Eu sou tal idiota.” A boca de Devlin puxou nas extremidades. “Você quer que eu tire?” 

Garrick torceu o braço para cima e esfregou a linha pálida dos lábios de Devlin, aliviando a tensão. “Você quer? Sem chance.” Ele já sabia que estaria andando um pouco de lado amanhã, entretanto. “Mas é provavelmente uma boa ideia.” 

Devlin os rolou para o lado, e os dois ofegaram quando Devlin lentamente retirou seu pênis da bunda maravilhosamente abusada de Garrick. 

Garrick odiou rolar o resto do caminho fora do sofá, longe do calor de Devlin, mas ele fez isso de qualquer maneira. “Eu vou buscar um pano para você,” ele gritou enquanto mancava para o banheiro. 

“Ei!” O tom afiado de Devlin parou Garrick na porta. 

Garrick se virou seu coração de repente em sua garganta. “Sim?” 

De cima do braço do sofá, com um sorriso grande e bochechudo iluminando seu rosto inteiro, Devlin disse: “Você ainda tem a bunda mais doce que eu já tenho fodido.” 

Chamas queimaram toda distância do corpo de Garrick. Dane-se. Seu pênis tentou mexer. Não há nenhum modo que ele já está me deixando duro novamente.  “De acordo com você,” Garrick mostrou seu melhor jeito de rolar-de-olho para Devlin, antes de se mudar para a pia e ligar a água, “eu tenho a única bunda que você já tenha fodido.” 

Devlin apareceu atrás dele, sua nudez atordoante no reflexo do espelho. “É Verdade.” Ele deslizou os braços em volta da cintura de Garrick e tirou a toalha molhada de sua mão. Seus olhares colidindo no espelho quando esfregou o pano abaixo da barriga de Garrick, induzindo um tremor, e limpou seu pênis para ele. “Mas não havia razão para procurar por um segundo descuidado quando você já tinha o melhor.” Ele arrastou o pano úmido em torno do quadril e enxugou o lubrificante e esperma em sua bunda. “Certo?” 

Este homem tinha um modo misterioso de fazer Garrick sentir-se como se tivesse dez metros de altura e pudesse caminhar na água. Seu coração sabendo tanto quanto possivelmente poderia conseguir, Garrick girou em seus braços, e colocou as mãos nas costas de Devlin. “Você está tentando me lembrar de por que eu o amo tanto, bonito?” 

Devlin apertou os lábios e inclinou sua cabeça para o lado. “Talvez só tentando mostrar a você o quão grande namorado eu posso ser.” Ele bicou um beijo rápido nos lábios de Garrick. “Como estou me saindo?” 

Garrick puxou Devlin e apertou seus lábios na testa do homem. Ele o segurou lá, olhos fechados, e tentou de tudo para malditamente não perder sua merda tudo de novo. “Você ficou bloqueado no cargo no segundo em que não me deixou te afastar.” Ele respirou e respirou, trabalhando como o diabo para manter a calma. “Primeiro no aeroporto todos esses anos atrás, e então quando eu quis manter meus segredos de você aqui, e, finalmente, agora, quando você voltou por conta própria e me empurrou, depois que eu lhe disse que chamaria você hoje à noite.” Garrick abriu seus olhos e examinou o brilho do de Devlin, sabendo que havia algo semelhante em seu próprio. “Obrigado por lutar por nós a cada vez que fiquei assustado.” 

Devlin movimentou a cabeça, e seu pomo de Adão se moveu visivelmente. “Obrigado por me pegar naquele bar, mesmo quando você sentiu que eu não tinha qualquer tipo de experiência com homens ou sexo. Obrigado por mostrar paciência e tornar uma foda de uma noite, em um fim de semana inteiro juntos, e então, em mantê-lo pelos e-mails, embora soubesse que não deveria.” Ele moveu as mãos de cima a baixo dos braços de Garrick, como se suavemente acariciando um animal arisco. “Obrigado por acreditar no que tivemos, e por fazer seu caminho para mim, quando você não tinha mais ninguém para confiar. Eu vou mantê-lo seguro, Garrick Langley.” 

Ele esfregou suas frentes um contra o outro enquanto aquele sorriso contagiante aparecia novamente. 

“É só você assistir e ver.” 

“Eu não tenho nenhuma dúvida sobre isso.” Garrick enterrou a mão no cabelo de Devlin. Ele ergueu a cabeça do homem e desceu, roçando seus lábios. “Você os leva toda vez que tentam rastejar em mim.” 

Devlin sorriu contra a conexão de suas bocas. “Bom. Eu —” 

 Bzzz.  Bzzz.  

“Oh merda.” Garrick se desembaraçou de Devlin e se abaixou para as roupas espalhadas pelo chão, procurando por suas calças. 

“Que diabos é isso?” Devlin perguntou. Pelo canto do olho, Garrick podia ver Devlin limpado seu pau. 

“Campainha,” Garrick respondeu, enquanto lutava com sua roupa íntima e jeans. “Os antigos proprietários da casa se equiparam de forma que fizesse um barulho aqui em cima toda vez que tocasse.” Ele puxou sua camiseta e correu para janela. “Isso tem que ser o sujeito da janela.” 

Um olhar para o logotipo-blasonado no caminhão na calçada confirmou suas suspeitas. “Ele chegou cedo.” Garrick abriu a janela e colocou sua cabeça a meio caminho para fora. “Olá! Eu estarei aí agora mesmo!” 

Um sujeito grisalho caminhou para o fim da varanda e olhou para Garrick. 

“Dois minutos!” Garrick ergueu dois dedos na direção do homem. “Estou indo.” O sujeito mostrou o polegar e saiu de vista. Garrick voltou-se para Devlin. “Eu tenho que ir.” 

No pouco tempo que Garrick levou para ganhar a atenção do consertador, Devlin tinha vestido suas roupas. Ele agora estava sentado no sofá, amarrando seu tênis. Os de Garrick estavam colocados ordenadamente na almofada ao lado dele, cadarços desatados, e sapatos prontos para ir. 

“Obrigado.” Garrick deu dois passos largos para o sofá. Sem sentar, ele ergueu um pé até a almofada de cada vez e os colocou. 

Devlin, completamente vestido, cruzou as mãos em seu colo. Ele olhou para Garrick, a extremidade do lábio inferior dobrado entre os dentes. “Você quer que eu vá com você?” Ele perguntou sua voz suave. 

 ‘Oh, bebê.’ Garrick quase desintegrou de joelhos na vacilação que ele ouviu na voz de Devlin. Nenhum medo. Nunca mais. “Sim, bonito. Eu faço.” Garrick esticou sua mão em oferecimento, meneando isso. “Você é parte disso também.” 

Devlin abaixou a cabeça, sorrindo enquanto pegava a mão, apertando-a no calor e força da sua. Como deveria ser.  

“Vamos.” Garrick levou Devlin para fora do apartamento de garagem, parando por um momento para trancar a porta. “Nós temos um trabalho para supervisionar.” 

De mãos dadas, Devlin e Garrick desceram os degraus e atravessaram o gramado. 

Epílogo

O mundo de Devlin ficou preto quando Garrick amarrou uma tira de tecido branco manchado em seus olhos. 

“Ooh.” 

Devlin girou em surpresa quando a voz de sua irmã veio de fora da escuridão. 

“Bizarro,” ela adicionou. 

Devlin começou a tombar, mas mãos o pegaram e o seguraram antes que tombasse. “Cuidado, bebê,” Garrick disse, seu hálito morno escovando sua orelha. “Eu não quero passar a noite no pronto-socorro com você tratando de um membro quebrado.” 

O soar de passos e os sons de coisas de metal corrediço e tinindo — barulhos que Devlin já tinha associado com suas visitas para ver Garrick ou Maddie na garagem — alcançou seus ouvidos. Então ele ouviu Maddie dizer, “Aqui está às chaves. Eu estarei fora de sua vista em apenas alguns segundos.” 

“Obrigado, Maddie.” O tom da voz baixa de Garrick, rica e profunda ainda chegava até Devlin de onde ele estava. “Eu aprecio por me deixar fazer isso.” 

“Sem problemas.” Isso era Maddie novamente. “Talvez um dia eu me importe o suficiente por um sujeito, para querer fazer algo especial para ele também.” Uma qualidade saudosa encheu sua voz, e Devlin quis agitar sua irmã teimosa. 

“Você já faz” Devlin a lembrou de sua posição na escuridão. 

“Feche a boca.” A voz estalada de Maddie reçoou através da sala, rachando contra as paredes como um chicote. “Eu só tolero Wyn por causa de Aidan e Ethan.” 

“Eu não disse Wyn.” Devlin deu um sorriso. Ele provavelmente se parecia com um idiota com metade de seu rosto coberto por uma venda, mas ele não poderia ajudá-la nisso. “Você fez.” 

“É verdade, doçura,” Garrick adicionou. “Foi você quem o mencionou primeiro.” 

“Você feche a boca também, G.” Em sua mente, Devlin podia ver sua irmã girando para Garrick e ficando em frente ao seu rosto. “Ou eu decidirei que tenho muito mais trabalho que posso fazer aqui hoje à noite, afinal.” 

Garrick imediatamente respondeu “Wyn quem?” 

“Obrigado.” A voz de Maddie cantou, e agora Devlin mentalmente podia vê-la com um sorriso de satisfação por ter feito seu ponto. 

Mais ruídos arrastados ecoaram na grande garagem. Momentos depois, o mais leve aroma de pêssegos e creme flutuou e fez cócegas no nariz de Devlin, e uma escovada de lábios macios acariciaram sua bochecha. “Divirta-se.” Isso foi Maddie novamente. Ela apertou sua mão. “Eu falarei com você amanhã.” 

“Adeus, sis.” Devlin acenou em que ele assumiu era a direção da saída, onde sua irmã estava indo. 

“Vejo você, Maddie,” Garrick gritou também. 

O clicar de um fechar de porta e fechaduras girando e deslizando no lugar, ecoou nos ouvidos de Devlin, e então, silêncio encheu o ar. 

Mas só por um momento. O calor de Garrick, de repente, lotou as costas de Devlin, e ele mergulhou até apertar um beijo na curva de seu pescoço. “Finalmente. Você é todo meu.” 

Ele enrolou suas mãos sob os cotovelos de Devlin e cutucou seu pênis em sua bunda. “Caminhe adiante com passos normais até que eu diga para parar.” 

Devlin embaralhou adiante um passo cauteloso de cada vez, ciente de seu equilíbrio, mesmo com Garrick o guiando. “Você tem sido muito misterioso desde que me chamou.” 

Devlin disse. Garrick o tinha chamado no quartel e o instruiu a vir para a garagem assim que terminasse seu turno. 

“É prerrogativa do namorado. Pare aqui.” Com as mãos de Garrick em seus braços, Devlin parou quando ele parou de se mover. “Espere onde você está.” 

Garrick soltou Devlin, e seu calor deixou seu traseiro. “Mantenha os olhos vendados até que eu diga para removê-las.” 

“Você tem sorte que eu te amo e confio em você.” Devlin colocou as mãos nos quadris e inclinou a cabeça, como se pudesse ver que diabos Garrick estava fazendo. “Normalmente eu exigiria que meus amantes mantivessem o jogo de olhos vendados, limitado para o quarto.” 

“Oh sim?” O tom de Garrick era leve, e Devlin podia sentir o flash de um daqueles olhares que ele gostava de dar pelo canto do olho. “Quantos amantes você já teve desde a última vez que conversamos sobre isso?” 

“Nenhum.” Seu coração e barriga tremularam, e ele sentiu-se corar. “Mas se eu tivesse, é isso que eu diria a eles.” 

“Fico feliz por ouvir que eu, pelo menos ainda sou especial.” 

“Você não é só especial, Garrick.” Devlin tentou olhar através da venda, para onde ele imaginava que Garrick estava. “Você é tudo.” 

Uma pancada atingiu os ouvidos de Devlin, então, uma maldição maravilhosamente colorida encheu a garagem. “Droga.” Garrick misturou em um apito afiado com outra palavra de quatro letras. “Você me faz tropeçar em meus próprios pés quando diz essas merdas.” 

 Deus, ele é tão fodidamente doce.  

Devlin tragou uma inchação de amor que queria consumi-lo e fazê-lo gritar como um bichano. “Eu diria que você me deixa nu, me curva e me fode onde eu estou, mas eu não quero passar nossa noite te levando para a sala de emergência.” 

“Obrigado pela cortesia.” O deserto de Saara não tinha nada da secura no tom de Garrick. “Ok. Você pode tirar a venda.” 

Devlin desnudou-se do pedaço de tecido de sua cabeça. Ele piscou meia dúzia de vezes para ajustar-se ao choque de luz que, de repente, atacou seus olhos novamente, e então, quando tudo se limpou, uma visão absoluta encheu seus olhos. 

 Mãe doce.  É perfeito.  

Devlin piscou e olhou novamente, mas seus olhos não o tinham enganado. Diante dele, Garrick estava encostado sobre o capô de um carro — seu traseiro, provavelmente deixando uma marca no para-brisa, porque ele não estava usando nenhuma peça de roupa. O homem estava insanamente sexy, como sempre, mas ele fodidamente tinha se estendido sobre um espécime cereja de uma '77 Pontiac Trans AM Firebird — exatamente na forma pura que Devlin sempre sonhou possuir, e ele não conseguia processar nada mais que isso. Preto brilhante na cor, com a guarnição de ouro exato ao longo dos lados, projeto Firebird belamente retratado no capô, e beiras de floco de neve recriadas com a cor certa da pintura e tudo mais. 

 É tudo que eu sempre quis.  E muito mais.  

Garrick varreu um braço à sua frente como um modelo de programa de competição. “Então? O que você acha?” 

Devlin se apressou para o carro e correu suas mãos ao longo do lado de sua forma perfeita, sexy. 

“Uau,” ele sussurrou. Maddie nunca mais tinha mencionado o carro novamente depois de mostrá-lo a ele a primeira vez. Com tudo que tinha acontecido depois, Devlin tinha esquecido totalmente que ela o tinha encontrado e estava restaurando para seu estado original. 

Ele abriu a porta lateral do passageiro e debruçou um joelho em um dos personalizados assentos, inalando o spray que ela deveria ter usado para recriar o cheiro de carro novo. Ele olhou atrás, e assobiou. A porra do carro ainda tinha os assentos especiais na parte traseira. Então Devlin olhou para frente e sua atenção pegou o brilho refletido bem em frente a seus olhos. “Oh, dane-se.” Ele alcançou e tocou a brilhante e levantada pirâmide de metal estampado, correndo em toda a frente do painel de instrumento. “Há um projeto do painel de diamante e tudo.” 

Garrick rolou sobre o capô e olhou em Devlin pelo para-brisa. 

“Sim.” Orgulho infundia sua voz. “É a recriação perfeita. Cada detalhe é certo. Diretamente até o rádio de CB.” 

 Filho da puta. Devlin disparou fora do carro. Nossa conversa. Ele contornou a porta aberta para Garrick e abaixou-se, assim eles ficavam ao nível dos olhos. Tudo estava bem ali nos olhos do homem. Não importava que eles fossem azuis; Devlin podia ver a verdade por meio da filtragem. Claro.  

“Você fez isto,” Devlin disse sua voz embargada. Ele sacudiu de volta por aquelas poucas conversas que teve com Maddie sobre o Trans AM, e bateu-lhe que ela, na verdade, nunca tinha dito que tinha encontrado o carro sozinha. “Maddie não encontrou o carro para reformar. Você fez.” 

Garrick encolheu os ombros. “Eu o trouxe para dentro. Sua irmã o conhece bem, entretanto. No segundo que o viu, ela disse que tinha um comprador e queria fazer o trabalho sozinha. Eu me ofereci para dar uma mão.” Ele ficou de pé e alcançou para acariciar a bochecha de Devlin. “Era uma forma que eu poderia estar perto de você, embora eu não tivesse coragem de enfrentá-lo ainda.” 

Devlin girou a cabeça e beijou a mão de Garrick. “É lindo, Garrick.” 

O sorriso mais malditamente doce — algo que Devlin conseguiu o privilégio de ver todos os dias agora — inclinou os lábios de Garrick nas extremidades. “Não tão bonito quanto seu rosto, no instante em que colocou os olhos nele,” Garrick disse-lhe suavemente. 

Flashes de comer sanduíches sentando em frente a um homem tatuado em um quarto de motel feio, encheu a cabeça de Devlin. “Eu não posso acreditar que você lembrou-se daquela coisa boba que eu disse naquele dia.” 

“Eu me lembro de tudo que você me diz. Se for importante pra você, é importante pra mim.” 

“Sim,” Devlin concordou seu tom um pouco áspero de repente, “eu também. Então.” Ele deixou seu olhar vagar ao longo do comprimento do físico atraente de Garrick, satisfeito ao ver o pau do homem responder com um salto visível. “O que significa a nudez? Não que eu esteja reclamando, é claro.” Ele arqueou uma sobrancelha enquanto olhava um pouco mais. “Mas você não pode ter pensado que eu precisaria de um incentivo extra para amar este carro.” 

Com uma respiração profunda, que expandiu seu peito, Garrick revelou. “Como você se sentiria sobre estacionar este pau-sobre-rodas próximo ao meu caminhão velho e danificado todas as noites?” 

Devlin empurrou sua atenção longe do crescente pênis de Garrick e disparou direto para  seu rosto novamente. “O que você está dizendo?” 

Garrick não piscou ou desviou o olhar. “Eu estou dizendo que quero que vivamos juntos.” 

 Oh, Mãe Santíssima.  

Devlin agarrou a porta do carro aberta à sua esquerda quando suas pernas ficaram fracas sob ele. 

Dois meses se passaram desde a noite em que Randy tinha arrombado a casa de Grace e mudado todas as suas vidas. Um repórter realmente veio para fazer a Grace algumas perguntas sobre Randy, sobre sua presença em Redemption, e se Grace sabia sobre isto. Porém, Wyn também tinha sido certo em sua suposição, de que o repórter não teria qualquer interesse no inquilino acima da garagem, e Garrick não tinha sequer sido mencionado no artigo que correu alguns dias mais tarde. 

Devlin e Garrick tinham gastado quase todas as noites juntos desde então, as únicas exceções, sendo quando Devlin conseguiu a aprovação para voltar a trabalhar e tinha que fazer seus turnos durante a noite no quartel. O quarto de Garrick era apertado, com duas pessoas, e na casa de Devlin tinha Maddie, então o que exatamente ele estava sugerindo? 

 Talvez… O coração de Devlin saltou em sua garganta. Não. Não se precipite.  

Devlin não poderia ajudá-lo, seu peito começou a bater com as possibilidades, embora dissesse a si mesmo pra não ter esperança. 

“Maldição.” Garrick bateu a mão contra o capô do carro. “Você está olhando completamente em estado de choque, Devlin, mas me ouça.” Ele agarrou sua mão e o puxou para frente do carro. Ele deslizou lá também e apoiou os pés no para-choque dianteiro. “Merda, eu quero fazer isto tanto quanto você, bonito. Você conhece as pessoas que vivem em uma casa do outro lado e à esquerda de Grace? O Sheridans?” No aceno de Devlin, ele continuou. “A esposa disse a Grace hoje que o marido descobriu que seu trabalho está movendo-o para Virgínia em dois meses. Ela perguntou a Grace se ela listaria a casa para eles. Grace me contou sobre isto,” Garrick segurou sua mão numa alça solta, “e eu lhe disse para adiar por um dia.” 

“Você fez?” Tanta esperança encheu as duas palavras de Devlin que quase o sufocou. 

Garrick desenhou Devlin entre suas pernas. “Eu sei que é um grande passo e acontecendo muito depressa, mas o que você acha? Você quer comprar isso comigo?” Ele brincou com os botões da camisa, arremessando seu foco entre eles e os olhos de Devlin à medida que falava. 

“É um passo maior de confiança para você,” Garrick disse. “Nós teríamos que trabalhar isso de forma que o seu seja o único nome na papelada. Eu ainda não sinto que posso arriscar escrutínio demais.” 

Ele olhou nos olhos de Devlin, e suas mãos foram de tocar na camisa para apreendê-lo em uma pressão de torção. “Mas eu prometo que te amo e quero viver com você o tempo todo — em nosso próprio lugar — e isto está perto dos Fine, então nós ainda poderemos verificar Shawn e Chloe todos os dias. Eu prometo que você pode confiar em mim com sua pontuação de crédito. Eu nunca deixaria passar do período, e eu juro nunca renegar minha metade do pagamento das hipotecas e contas. Qualquer coisa que quiser que eu faça, para que se sinta seguro em tomar este risco, eu estou disposto e quero fazer pra você.” A seriedade formou cada linha de seu ser, e seus olhos brilhavam com tanto amor quanto Devlin estava certo, o seu também fez. “Você vai comprar uma casa e construir uma vida junto comigo?” 

 Oh, Mãe Santíssima. Devlin engoliu um caroço do tamanho de uma uva amontoado em sua garganta. 

 Jesus, Maria e José.  Ele não podia quebrar com o brilho no olhar de Garrick. “Eu-eu…” 

O rosto de Garrick caiu tão depressa quanto suas mãos o fizeram da camisa de Devlin. “É muito, muito rápido. Eu sabia que não devia ter colocado você nessa sit — ” 

Devlin apertou a mão em sua boca. ‘Coloque a porra para fora Morgan, antes de arruinar este momento e matar cada maldita coisa que você sempre quis com este homem.’ “Sim.” Ele riu alto, enchendo a garagem com o barulho jovial. “Sim!” 

Seus olhos queimaram brilhantes o verde uma vez mais de alguma forma magicamente radiante através do azul. “Sim?” Garrick repetiu. A palavra saindo abafada por entre a mão de Devlin. 

Devlin o empurrou de volta sobre o capô do carro e rastejou em cima dele, perseguindo seu  homem com cada arraste que Garrick deu para trás, até a espinha do homem bater no para--brisa e não poder mais se mover. No segundo em que ele não poderia ir mais longe, Devlin se adaptou entre a expansão de suas pernas, esfregando seus pênis juntos, e deixando sua boca descer e escovar contra a dele. 

Com cada roçar e raspar de seus lábios através dos de Garrick, Devlin sussurrava outro. 

“Sim.” Ele passou as mãos pelos lados de seu corpo, deleitando-se na carne quente e firme, queimando com vida sob suas palmas. “Você pode me dizer tudo sobre as especificações da casa, logo depois de colocarmos sua nudez para um bom uso de celebração.” 

“Mmm…” Garrick empurrou a palma da mão pelas costas de Devlin e foi descendo, deslizando-as por sua calça e acariciando e amassando sua bunda. “Eu abasteci seu porta-luvas com lubrificante.” 

“Eu sempre pensei que você era um homem esperto e preparado. Talvez você possa me levar para um tour completo do carro um pouco mais tarde.” Com seus olhares completamente conectados, Devlin alcançou entre seus corpos e fechou a mão ao redor do eixo rígido de Garrick. “Logo após eu mostrar o meu agradecimento.” 

Garrick se balançou no contato, sua risada morna contra a boca de Devlin. “Farei bonito.” Ele espalhou as pernas e as trancou ao seu redor. “É um acordo.” 

Nenhuma palavra coerente foi ouvida depois disso. Apenas os sons das roupas de Devlin sussurrando, enquanto eram removidas e batiam no chão de concreto. Então, nada além dos sons de suor escorregando, quando os corpos se esfregavam um contra o outro e através do metal liso em baixo deles, e finalmente os gritos de prazer, quando dois seres fundiram-se em um, e encontraram a conclusão nos braços um do outro. 

Horas mais tarde, depois que Devlin conseguiu aquela excursão do carro, e Garrick o preencheu com todas as especificações, Devlin declarou que o capô do seu novo Trans AM era sua parte favorita do veículo. 

Engraçado. Garrick era parcial para isto também. 

Retratação 

A tatuagem nesta história, como também sua remoção, é uma interpretação fictícia de emergir tecnologia de tinta de tatuagem, e de maneira nenhuma reflete os resultados reais de qualquer prova ou pesquisa de ensaio acontecendo neste campo. 
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� O Flautista de Hamelin ou Pied é um � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Conto" \o "Conto" �conto� � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Folclore" \o "Folclore" �folclórico�, reescrito pela primeira vez pelo � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Irm%C3%A3os_Grimm" \o "Irmãos Grimm" �Irmãos Grimm� e que narra um desastre incomum acontecido na � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Cidade" \o "Cidade" �cidade� de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Hamelin_(Alemanha)" \o "Hamelin (Alemanha)" �Hamelin�, na � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Alemanha" \o "Alemanha" �Alemanha�, em � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/26_de_junho" \o "26 de junho" �26 de junho� de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/1284" \o "1284" �1284�.


� �


� � Macarrão com queijo.


� � O mesmo que um tradicional cascudo só que carinhoso.


� � O esporte Kickball é uma variação de beisebol, semelhante ao “Taco”, comumente jogado no Brasil.


� Ninrod pode ser traduzido como ‘caçador’ (originalmente é o nome de um caçador bíblico), entretanto, na linguagem popular, significa “idiota”.
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